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INTRODUÇÃO 

Para conhecermos a comunidade sefarad ita egípcia de São Paulo, 

teremos que examiná-la primeiro no contexto das modificações que 

ocorreram no Egito, principalmente durante o século passado e o presente, 

quando ocorrem na região importantes modificações sociais , políticas e 

econômicas . 

As comunidades judaicas do Oriente Médio , "eram" (porque quase não 

existem mais). os mais antigos estabelecimentos judaicos contínuos no 

mundo. Por mais de 2.000 anos, judeus habitavam continuamente na área 

que se estende do norte da África até a antiga Pérsia. Durante todos estes 

séculos eles adquiriram certas características étnicas e modelos sociais 

que os mantiveram distantes de seus correligionários asquenazitas 1. Eles 

1 Em gen 10:3, temos como filhos de Gomer (que é filho de Jafe): Asquenaz, Rifat e Togorma: e 
em I C r. 1:6 consta exatamente o mesmo. Asquenaz seria um povo e um pais beirando o Alto 
Eufrates e a Armênia. o nome Asquenaz (Askhenaz) aparece também, uma vez apenas. em Jer. 
51 :27, convocand o os reinos de ·Ararat, Men i e Asq u enaz• para destruir a Babilônia. O fato de 
Asquenaz estar mencionado entre os reinos de Ararat (ou Uratru) na Armênia e Meni, ao redor do 
lago de Van, na mesma região, sugere que no período bíblico, Asquenaz também, situava-se na 
mesma região. O elo do nome com a região que representaria, peJtleu-se e na literatura rabínica 
medieval o nome foi usado para designar a Alemanha. Era a denominação da primeJra área de 
povoamento relativamente compacto de judeus no Noroeste da Europa, inicialmente às margens 
do Reno. O termo denotava em seu sentido mais res1rito a Alemanha. o judaísmo alemão e os 
judeus alemães (asquenazitas). O termo no entanto, desenvolveu uma conotação mais ampla. 
indicando todo o complexo cultural judaico asquena2ita que emanando da Alemanha e norte da 
França, expandiu-se para a Polônia-Lituânia e modemamente, abarcando todos os 
estabelecimentos judaicos do mundo, cujos membros compartilham suas idéias, modo de vida, 
costumes e institu•ções sociais. 
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desenvolveram sua comida judaica própria, sua música e sua maneira de 

estudar a Torá2 e a Halakha3
. Naquele meio forjaram os mecanismos legais 

para a sobrevivência judaica e projetaram um complexo de instituições 

comunais e sociais que simulariam a "nacionalidade" judaica, muito tempo 

após a destruição de seu território nacional. 

A belicosidade e a polêmica entre os países árabes e Israel (a partir do 

final da primeira metade do atual século) não deve permitir que se ignore, 

ou distorça, quase um milênio e meio de contato direto e enriquecimento 

mútuo entre judeus e muçulmanos. Os aspectos positivos e negativos deste 

encontro, são importantes no que se refere aos que emigraram da região 

citada. 

O longo capitulo da História Judaica sob o lslão, era praticamente 

desconhecido para o judaísmo ocidental e ainda hoje falta muito a ser 

revelado. Por que os judeus asquenazitas descobriram repentinamente, 

seus correligionários orientais a partir de 1948? 

No século XX fomos testemunhas da maior emigração em massa dos 

países do mundo árabe. Foi uma transferência maciça de populações por 

razões políticas religiosas e sócio-econômicas. A extinção da vida judaica 

naquele mundo, ocorreu sim, embora não por aniquilação física (como 

2 Torá = Pentateuco, em hebraico. 
3 Halakha = a parte legislativa do Talmud. 



aconteceu com os judeus da Europa no Holocausto), mas por emigração 

em massa. E este êxodo maciço requer uma explicação. 

Ana lisamos no trabalho como e porque, o encontra dos árabes e dos 

judeus com a modernidade, culminou com o colapso rápido e a dissolução 

da comunidade judaica do Egito. Como de uma comunidade de 

aproximadamente 75.000 pessoas, nas décadas de 30 e 40 do atual século 

(veja estatísticas no capítulo: O Êxodo em Massa), restaram apenas 300 ou 

400 judeus, em sua maioria idosos, em Cairo e Alexandria na década de 

80?4 Em que medida contribuíram estas comunidades no desenvolvimento 

econômico, social e cultural de seu país? 

Decidimos fazer nos primeiros 3 capítulos, um estudo da História 

Judaica no Egito, desde seus primórdios, até 1956, quando a maioria dos 

judeus abandonou o país e nos 6 capítulos seguintes, a partir de 

documentos (citados nestes capítulos), histórias de vida e depoimentos 

pessoa is, mostrar o reflexo dos 3 primeiros: as conseqüências do êxodo, a 

imigração da maioria dos imigrantes, afora Israel, a São Paulo, a 

reconstrução de sua vida aqui, a adaptação e a integração. 

O fator que mais influenciou nosso trabalho, foi o da urgência de 

4 Nos países islâmicos do Oriente Médio viviam na década de 40, aproximadamente 800.000 
judeus, dos quais restaram alguns milhares na década de 80, segundo Norman Stillman em "Jews 
of Arab Lands in Modem Times• pag. XXI: Gudrun Kramer em: "The Jews in Modem Egypt 1914-
1952·: pag. 4; Maurice Roumani em "The Case of the Jews from Arab Countr1es: A Neglected 
lssue", pag. 1. 



preservar. Estávamos conscientes do fato de escrevermos sobre uma 

comunidade que não está mais em seu habitat original e que portanto, pode 

nas próximas gerações "não existir" mais, ou existir sem as tradições 

culturais e a recordações do seu passado. Sentimos a obrigação de "captar" 

sua imagem, antes que desapareça, junto com a memória dos que 

participaram da experiência, pois seus netos( e em parte até filhos) não 

sabem quase nada sobre o passado de seus avôs (e pais). 

Devemos confessar que tivemos dificuldade de redigir, alguns trechos 

do trabalho, pois os eventos e o desfecho da História recente dos judeus 

nos países islâmicos, originaram considerável paixão e são muitas vezes 

distorcidos, por partidários de um, ou outro lado do conflito no Oriente 

Médio. Neste sentido, antes da pesquisa sobre a imigração propriamente 

dita e a reconstituição da vida dos imigrantes em São Paulo, tivemos que 

refletir cuidadosa e desapaixonadamente, sobre o período anterior à 

imigração. E o que dizer dos seis capítulos seguintes que até medo 

inflingiram-nos, pela falta de material organizado sobre a imigração e pela 

ausência de fontes sobre a vida dos imigrantes e seus descendentes em 

São Paulo5
. Não foi difícil analisar os documentos com senso escrupuloso 

5 No Centro Histórico do Imigrante, por exemplo, as fichas de todos que 1migraram a São Paulo 
da exterior, independentemente de nacionalidade, ou ano de imigração, estavam no mesma 
imenso arquivo (milhares de italianos, gregos, alemães, franceses, apátridas, etc ... ). Material que 
parecia inalcançavel para os pesquisadores. E no Arquivo Judaico Brasileiro, o material, na época 
de nossa pesquisa, estava ainda encaixotado, contendo vários assuntos, Incluindo imigração 
judaica de todo o mundo. 
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de objetividade, mas foi árduo tentar ser o "canal" que interpreta estas 

fontes. 

Como para a primeira parte do trabalho, o material existente (como já 

nos referimos), geralmente carrega subjetividade (e afetividade) e carece, 

portanto do rigor que impõe a metodologia científica e para a outra (e maior) 

parte do trabalho, tivemos literalmente que "abrir as portas", decidimos 

colher na fonte os sabores, os aromas e os sons do judaísmo egípcio: 

captar o seu passado, inicialmente até mesmo, pelos sentidos: a amargura 

de alguns, o sentimento de perda e esperança no futuro de outros que 

apesar do sofrimento, causado pelo dasarraigamento, mantém uma atitude 

otimista diante da vida. E ainda entrar em suas residências, em muitas das 

quais. ainda é possível notar, um misto de cultura européia, tradições 

judaicas e costumes orientais. Ou seja, optamos por resgatar e reinterpretar 

seu passado, também a partir de narrativas orais que por sua natureza e 

diversidade de testemunhos, auxiliariam a contar uma História ainda não 

contada. 

Quem ouve as histórias de vida e os depoimentos pessoais (nas fitas 

gravadas), ouve as vozes dos que fizeram esta História e ao interpretá·los e 

compará-los com outras evidências (do Centro Histórico do Imigrante, do 

Arquivo Histórico Judaico Brasileiro, de informações de revistas e jamais da 
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época, etc ... ), pudemos constatar, quão cru é o material do qual se escreve 

a História. 

As dimensões da tarefa não nos escaparam, porém numa cultura que 

prestigia aqueles que ensinam e que tem algo para dar, fomos afortunados 

com a boa vontade de muitas pessoas que queriam auxil iar-nos e que 

forneceram informações que sef\liram de pistas para uperseguir" 

acontecimentos mais importantes que deveriam ser questionados 

minuciosamente. Evidentemente, estas pessoas não nos contaram 

exatamente o que queríamos saber, por não saberem como e por 

certamente, não serem capazes de teorizar sobre sua cultura e sua história. 

Tentaram, no entanto, ilustrá·la da maneira que podiam. Coube a nós 

animá-los a relatar para restituir-lhes sua "memória coletiva". 

Desde o início de nossa pesquisa, pareceu-nos que seria interessante e 

produtivo, inicialmente penetrar na rigidez da estrutura comunitária dos 

setaraditas egípcios, ouvindo pessoas que são ativas na comunidade. Uma 

aproximação destas mostraria as mudanças e suas consequências, 

compreendidas e correspondidas pelas pessoas mais diretamente ligadas 

às mesmas e que são responsáveis pela adaptação das demais. Seus 

relatos, mesmo sendo julgamentos de pessoas de relevância em sua 

comunidade, tinham que ser, é claro, avaliados por sua vez, em relação a 
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sua posição na comunidade estudada, seu envolvimento nas ações em 

questão e aos depoimentos de outros membros da comunidade8
. 

Estes re latos forneceram-nos a perspectiva "interior" que somente 

membros da comunidade poderiam ter. sejam eles da liderança 

comunitária, ou não. Imaginávamos que dentro da estrutura social da 

comunidade em questão, encontraríamos uma ordem comum de valores ou 

normas. a posição social ( de certos membros) de prestígio e autoridade, 

reconhecidas pelo grupo e o papel dos demais membros. E de fato, quando 

compreendemos o funcionamento do "sistema7
• notamos como os fatos 

pelos quais passou o grupo, autuaram sobre cada parcela do mesmo e a 

aná lise de sua estrutura social em épocas sucessivas , possibilitou-nos 

produzir uma série de "flashes" que mostram o que mudou e o que não, em 

sua estrutura social. 

Antes de iniciarmos as entrevistas, fizemos uma pesquisa histórica 

sobre o período a ser estudado, para encontrar os fatores externos que 

afetaram as ações dos entrevistados, ou seja, para conhecer as forças, os 

eventos e as personalidades que nos últimos 150 anos, moldaram as 

comunidades judaicas do mundo árabe, modificando as relações entre 

6 Entrevistamos também , pessoas comuns de dive~os níveis sociais da mesma comunidade, de 
idade mais avançada, de meia idade (nascidos em proporção elevada em São Paulo) e jovens da 
21 geração nascida aqui, entre 20 e 25 anos: além, é claro de autoridades re ligiosas. Os mais 
idosos foram os primeiros, pois a passagem do tempo representava por si, um processo 
irrevogável de seleção. 
7 O rabino da Congregação, que é a autoridade religiosa máxima, por exemplo, obedece, quanto 
à questão da onodoxia, ao presidente, vice-presidenle e Conselho da Congregação. 



judeus e muçulmanos. mais radicalmente do que qualquer coisa desde o 

aparecimento do lslão. há aproximadamente 1400 anos. 

Este conhecimento habilitou·nos a perguntar as questões importantes e 

a interpretar a motivação existente por trás das ações e reações dos 

entrevistados. Ele também eliminou a necessidade de interromper a 

fluência livre da memória do entrevistado, para pedir informações factuais. 

Aprendemos que o historiador que faz uso da História Oral, deve ser um 

bom ouvinte e um entrevistador suficientemente hábil para saber 

instintivamente, quando falar e quando ficar calado; quando deve usar a 

"entrevista orientada", na qual ele define a questão e busca respostas 

delimitadas por suas proposições e quando deve fazer uso da "entrevista 

livre", na qual deve deixar o entrevistado ensinar-lhe quais seriam as 

questões, ou os problemas8
. 

Acreditamos que qualquer pessoa que entra numa comunidade diferente 

é arguida, no sentido de estabelecer algo em comum entre os entrevistados 

e o entrevistador. Conosco não foi diferente. Nós também fomos 

"entrevistados". A primeira pergunta inevitavelmente era: A senhora é judia? 

A pergunta seguinte era geralmente: A senhora é sefaradita? Ou menos 

8 A "entrevista livre• tem a vantagem de propiciar a cada entrevistado a possibilidade de uma 
contribuição diferente e às vezes inesperada à pesquisa. Nós encorajávamos os entrevistados a 
estruturarem seus próprios relatos e pemutíamos que colocassem suas noções próprias (em 
medida bastante considerável) sobre o que eles achavam relevante. Quando descobríamos no 
que a entrevistado acredita e o que ele conhece (ou consegue discernir), suas ambiguidades e 
equívocos. tomavam-se tão importantes, quanto poderiam ser respostas claras. a perguntas 
rigidamente definidas. 
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diretamente: a senhora fala francês ou árabe? Então alguns queriam saber 

o país de origem dos meus pais e seu eu era casada e tinha filhos. Era 

como uma "transação" que necessitava de empatia, confiança e 

compreensão mútuas. E então sentimentos e atitudes e o que os 

entrevistados pensavam sobre si, sobre eventos e sobre outros vinham 

jorrando, geralmente sem nenhuma intenção de encobrir algo9
. 

Esperamos que esta parte oral de nossa pesquisa seja também, uma 

boa tática de defesa contra o esquecimento. E sem comparações, nas 

técnicas de preservação e análise modernas, poderíamos dizer que em 

parte a fé judaica baseia-se em relatos orais (tradição oral), transmitidos de 

geração a geração. por pessoas que se achavam escolhidas para tal 

missão, para que as pessoas comuns do povo "lembrem"10
. Esta tradição 

oral tem lacunas de 600 ou 800 anos aproximadamente, até entrar no 

Cãnon da Bíblia, assim como no Novo Testamento a tradição oral é de 200 

anos no mínimo e mesmo assim, é a fé de muitos milhões de pessoas na 

civilização ocidental. 

Finalizando a Introdução diríamos que obtivemos relatos que nos 

mostraram o final sombrio de um período (no qual a comunidade judaica 

persistiu no Egito por vinte e cinco séculos), para uma comunidade que 

11 Após contar o que achavam secreto, por exemplo. alguns pediam para nãc escrever sobre tal ou 

~ual fato . 
1 Em vários trechos do relato bíblico temos: "não esqueças·. ou "lembra-te". Ex.: Deut. 8:2. 11, 
14; 25:17 etc ... 
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demonstrou sua capacidade de sobreviver, de adaptar-se e de integrar-se 

em nossa sociedade. 
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OS PRIMÓRDIOS DA COMUNIDADE JUDAICA NO EGITO 

A comunidade judaica no Egito é uma das mais antigas da diáspora. 

Antes da destruição do primeiro Templo por Nabucodonosor em 586 a.C., já 

haviam judeus no Egito, trazidos pefo fundador da 263 Dinastia, Psamético I 

(664-610 a.C.), para integrar suas tropas mercenárias, juntamente com 

marinheiros e mercadores fenícios 1. 

Após a destruição do primeiro Templo e a deportação da população à 

Babilônia, uma leva de emigrantes de Judá refugiou-se no Egito, incluindo 

provavelmente o profeta Jeremias2
. 

Quando o rei persa Cambises, conquistou o Egito em 525 a.C., os 

judeus do Egito expressaram-lhe sua fidelidade e o rei deixou em suas 

mãos a guarda de toda a região sul do Egito. Os reis persas permitiram aos 

1 
Segundo Hayim Tadmor em "Toldot Am Israel bl-yemei Kedem" (A História do Povo Judeu na 

Antiguidade), pag. 147, Psamético I conquistou a cidade de Ashdod dos assírios, levando consigo 
soldados judeus. para o Egito. O autor cita Herddoto como fonte de referência. Durante o reinado 
de Psamético I ou Psamético 11 (593-589 a.C.). f01 fundada. segundo a ma1oria dos hisloriadores 
do Período Antigo de Israel , a famosa colônia de soldados mercenãrios Judeus em Elefantina (na 
ilha de Yeb, que em aramaico significa comandante), para proteger a fronteira sul do Egito contra 
os núbios que frequentemente saqueavam a terra rica do Nilo. Dos papiros em aramaico 
encontrados no Egito foi descoberta esta coldnia militar judaica que servia em Yeb. Esta estava 
situada numa ilha do Nilo. na fronteira sul do Egito, em frente à atual Assuã que está na margem 
oriental do Nilo. Por seu serviço militar, foram dadas terras aos judeus. Inicialmente o exército de 
Yeb era composto por soldados de vários povos, porém os papiros indicam que no último quarto 
do séc. sexto a.C., era constituído apenas de soldados judeus. Em Emil G. Kraeling "The Brooklyn 
Museum Aramaic Papyri ~ New Documents of the Fifth Century B.C. from the Jewish Colony at 
Elephantine•, pag. 21. 
2 Em Daniel J. Elazar: The other Jews: pag. 97 e Heskel M. Haddad: Jews of Arab and 1s1am1e 
Cauntnes; pag. 65. Na ·carta de Aristeas· citada em: Encyclopaedia Judaica. vol. 6, pag 4S5, 
consta esta fuga para o Egito. A Carta é uma composição literária judaica de Alexandria, escrita 
por um judeu anônimo (em forma de carta). alegadamente escrita a um irmão Philocrates. por 
Aristeas um judeu grego da corte de Ptolomeu 11 Flladelfo (285-246). 
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judeus do Egito que seguissem as leis de sua religião, como o fizeram com 

os judeus de Israel (a chamada província de Yahud). 

A população judaica no Egito cresceu, principalmente após a conquista 

de Alexandre da Macedônia em 332 a.C. Após a divisão do império de 

Alexandre, os Ptolomeus ficaram com o Egito e já com Ptolomeu I (322-285 

a.C.), muitos judeus foram exilados da terra de Israel para o Egito3
. Muitos 

refugiados judeus de lsrae! chegaram ao Egito depois, especialmente após 

o decreto das leis que proibiam o judaísmo, de Antíoco IV Epifãnio , o rei 

seleucida que dominava em Israel na época. 

A dinastia Ptolomaica atraiu muitos judeus para o Egito, dando-lhes 

cargos importantes no exército e no funcionalismo do reino e terras para 

assentarem-se como agricultores. Desta forma, nas cidades provinciais e 

nas aldeias os judeus ocupavam-se principalmente da agricultura de cereais 

e do plantio. Parte deles era dona de fazendas , outra plantava em terras 

alheias, em troca de parte da colheita e outra trabalhava na agricultura 

mediante salário. Outros ocupavam-se ainda do pastoreio e da criação de 

rebanhos. Provavelmente, por serem gregos e macedônios uma minoria no 

Egito, como os judeus, viam-se os reis Ptolomeus (gregos também) 

obrigados a manterem uma política de cordialidade para com esta outra 

minoria. Eles possivelmente sabiam que os judeus (minoria no país, como 
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eles) seriam-lhes fiéis e por isso deram-lhes cargos importantes no 

exército4
. Os ptolomeus encorajaram os judeus a exercerem também a 

cobrança de impostos (cargos governamentais) e a coleta de tributos da 

lavoura nos distritos provinciais, fora de Alexandria denominados "Chora"; 

outros administravam os tesouros reais5
. O artesanato também tinha papel 

importante na vida econômica dos judeus do Egito e principalmente em 

Alexandria. Eles eram ourives, ferreiros, forjadores de cobre6
, tecelões, 

curtidores (de couro), ceramistas e pintores. Em Alexandria os artesãos 

estavam unidos em associações com o propósito de auxílio mútuo .. 

Durante o domínio ptolomaico a comunidade judaica tinha autonomia e o 

direito de ter seus juizes prôprios e sua cobrança interna de impostos. Um 

conselho de anciãos, composto provavelmente por 71 membros, como os 

do Sinédrio de Jerusalém, administrava os interesses da comunidade7
. Eles 

3 David Siton : ha-Kehilot ha-sfaradi-yot be-Yameinu ( As comunidades Sefaraditas atualmente), 
pag. 74 e Azriel ShOhet: Tqufat ha-Bayit ha-seni (O Período do Segundo Templo) , pag. 77, 
relatam que cem mil judeus foram exilados ao Egito por Ptolomeu I. 
4 Azriel Shohet, op. c:it. , pag . 78 , menciona que a partir de Ptolomeu 11 (285-247 a.C.) havia um 
grande exército composto por judeus e ele ci ta Flávio Josefo que relata que dois comandantes 
!udeus chefiavam todo o exército ptolomaico. Estes eram Honio e Dustai. 

Segundo Filo de Alexandria , citado par Dav id Siton. op. cit. pag. 75 e por Azriel Shohet, op. cit , 
pag. 78, a população judaica no Egito chegou ao seu apogeu no séc. I d.C., contando um milhão 
de pessoas, ou seja , mais de doze por cento do total da popu la~o do Egito na época. o s judeus 
provavelmente aceitaram estes cargos (cobrança de impostas e coleta dos tributos da lavoura) 
não muito agradáveis, porque os cargos mais honrados eram ocupadas pelos próprios gregos. 
6 Mencionamos na nota 8 do capítulo: Integração e Aculturação, o Sr. Giuseppe Nahaissi. Ele 
relatou que seu sobrenome provavelmente origina-se deste ofício (forjador de cobre) de seus 
antepassados. Ou seja: Nehoset em Hebraico (e do mesmo radical em árabe) significa cobre. 
1 Na Ant1guidade prevalecia o princípio legal denominado 'princípio privado" (ou, princípio 
individual), segundo o qual as leis do estado recaíam apenas sobre os cidadãos do estado e não 
sobre os estrangeiros que habitavam nele. Aos estrangeiros era dada certa autonomia nos seus 
interesses legais, ou era regulamentada para eles uma legislação especial , baseada nos 
princípios legais de seu país de origem. Azriel Shohet. op. cit. pag. 80. 



somente não tinham o direito de organizar-se nacionalmente. Isto seria 

contrário ao caráter "absolutista" e burocrático do regime Ptolomaico. Em 

cada comunidade (em grego: sinagogui) havia uma "casa da comunidade", 

denominada em Hebraico: Beit Knesset (casa de reunião) que servia 

principalmente, como casa de oração e haviam também outras instituições, 

entre as quais um tribunal e um arquivo. Não há detalhes sobre a liderança 

das comunidades no período do domínio ptolomaico. 

Os judeus do Egito adaptaram-se rapidamente à língua grega que era a 

língua cultural de todo o mundo helenístico e a lingua falada pelas 

populações urbanas. Do século 11 a.C. em diante estas comunidades 

escreviam documentos em Grego, que substituiu o Aramaico falado pelos 

imigrantes e por esta razão sentiram provavelmente a necessidade de 

traduzir o Pentateuco para o grego. A tradução foi concluída durante o 

reinado de Ptolomeu 11 Filadelfo (285-247 a.C.) que aparentemente 

incentivou os sábios judeus a trabalharem nesta tradução. De fato esta 

tradução denominada Septuaginta, satisfez as necessidades espirituais dos 

judeus já helenizados que a liam nas Sinagogas. 

Nota-se esta helenização nos nomes próprios dos judeus que no início 

do sec. 111 a.C. eram nomes hebraicos transliterados para o grego, ou 

nomes gregos que tinham som semelhante ao nome hebraico (ex: Eliakim 

(hebr.) foi substituído por Alcímus (grego) e Joshua (hebr.) por Jason 



15 

(grego); e durante o século 111 a.C. já são nomes gregos equivalentes aos 

hebraicos (ex: Jehonatan (hebr. : Deus deu) para o equivalente grego 

Theodoras) . Dos papiros de Zeno 8
, nos quais apenas vinte e cinco por 

cento dos nomes de judeus são hebraicos e muitos são nomes gregos e até 

mesmo de divindades gregas, compreende-se que os judeus do Egito, 

gradualmente adotaram nomes gregos a partir deste período. 

Quando começaram os conflitos entre os Ptolomeus, Uá na época de 

sua decadência) e os habitantes de Alexandria, os judeus apoiaram os 

Ptolomeus 9 e os revoltosos não viam com bons olhos, os que se opunham 

a suas aspirações. A situação piorou, quando a influência de Roma 

aumentou em Alexandria pela iniciativa dos últimos Ptolomeus. Os 

alexandrinos viram nesta inclinação dos judeus para os reis Ptolomeus, um 

ato contra a independência do Egito. Quanto aos judeus imaginaram, 

provavelmente, que só um governo central forte, dos Ptolomeus ou de 

Roma, poderia garantir seus direitos e sua vida. 

Os atritos entre os alexandrinos e os judeus aumentaram quando o Egito 

tornou-se província romana em 30 a.C .. O imperador Augusto modificou a 

8 Zeno foi um grego de Caunus. no sul da Ásia Menor que se estabeleceu no Egito durante o 
reinado de Plolomeu 11 Filadelfo (citado anteriormente) e trabalhou para o ministro das Finanças 
Apolônio. Seus arqwvos foram descobertos em 1915 no sitio arqueológico da Philadelphia 
helenística (veja mapa 1 no final deste capítulo) . Dentre as muitas centenas de documentos, 
cartas pessoais, recibos de contas e contratos, há muitos que ensinam sobre a vida dos judeus 
em Faiyum (próxima a Ph iladelphia), na metade do século 111 a.C., dentro do contexto econômiCO, 
administrativo e social do Egito ptolomaico. 
9Não esqueçamos que os judeus tinham em Alexandria, influência econômica e política e 
ocupavam cargos importantes no exército. 
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Constituição do Egito (em função dos tributos), criando três classes sociais: 

a classe alta, composta pelos romanos, sacerdotes, gregos de Alexandria, 

Naucratis e Ptolomais e os que eram registrados no "Gymnasium" grego; a 

classe média, composta por meio gregos que residiam no já citado "chora" 

e pagavam uma taxa reduzida per capita; e a classe baixa. composta por 

egipcios que eram obrigados a pagar uma pesada taxa per capita. Os 

judeus foram incluídos, por Augusto, nesta última e forçados, portanto a 

pagar a elevada taxa10
. Os gregos sugeriram a Augusto que manteriam 

todos os não gregos fora do "Gymnasium", se ele em retribuição abolisse os 

privilégios dos judeus. O imperador recusou e reafirmou os direitos 

ancestrais dos judeus, para a ira dos gregos. Estes perceberam que teriam 

a sua oportunidade com a subida do imperador pró-helênico Caio Calígula 

em 37 d.C. 

Os conflitos com os gregos locais motivaram dois massacres contra os 

judeus em 38 d.C.11 e em 66 d.C.12 e após a destruição do Segundo 

10 Muitos judeus tentaram escapar da elevada taxa per capita da única maneira possível: pedindo 
para registrar seus filhos no "Gymnasium• grego para receberem educação grega; mas os gregos 
recusaram-se a aceitar os jovens judeus nos seus "Gymnasium•. Segundo Azriel Shohet op. cit., 
oag. 87. 
'
1 Os gregos atacaram as sinagogas, saquearam-nas e colocaram estátuas do imperador Caligula 

dentro delas. O governador romano Valeria Flaco, não interveio e não removeu as imagens do 
imperador Os judeus foram fechados num quarteirão ( e provavelmente ocupavam vários) da 
cidade (que é considerado o primeiro "Gueto"), suas easas foram saqueadas e muitos foram 
assassinados. 
'
2 Em 66 d.C. os gregos de Alexandria descobriram. numa discussão sobre uma delegação que 

enviariam a Nero, alguns espiões judeus em seu meio. Conseguiram capturar três e queimaram· 
nos vivos. Os judeus revoltaram-se e tentaram queimar os gregos em seu anfiteatro. mas o 
governador romano. Tibério Julio Alexandre interveio e ma1ou mais judeus do que foram mortos 
em 38d.C. 
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Templo , em 70 d.C. fo i imposto, pelos romanos o "fiscus judaicus" que 

aumentou o descontentamento. Os judeus de Alexandria tiveram que 

empreender uma longa luta para tentar confirmar seus direitos. 

Supõe-se hoje que o anti-semitismo dos gregos locais e a influência do 

movimento "messiânico "em tomo de Lucuas ou Andraeas de Cirene13
, 

foram as causas da grande revolta dos judeus do Egito, de Cirene e de 

Chipre em 115 d.C., contra Roma e o imperador Trajano. 

A revolta foi sufocada em 117 d. C. pelos romanos , resultando na 

destruição de uma boa parte de Alexandria e na aniquilação do judaísmo 

egípcio. Entre 117 e 300 d.C., os judeus, praticamente desapareceram do 

"Chora" e em Alexandria a grande sinagoga foi destruída e os tribunais 

judaicos foram suspensos. A grande e coesa comunidade judaica que os 

papiros evidenciam em abundância, até 70 d.C. quase desaparece após a 

revolta mencionada e torna-se insignificante até o sec. 111 d.C. 

Durante o domínio dos imperadores bizantinos, começa a predominar no 

Egito , o até então perseguido cristian ismo que adquire (em Alexandria) o 

anti-judaísmo, já existente na cidade no período anterior. Por volta de 150 

d.C. o crist ianismo ortodoxo (originário da conversão dos pagãos), aliou-se 

13 Cirene: a capital da antiga Cirenaica (uma das três reg iões que compõe a Libia. As outras duas 
são: Tripolltãnia e Fezan). na costa Líbla. Fazia parte dos domínios ptolomaicos e depois do 
império romano. Lucuas ou Andraeas (não se sabe o nome ao certo). liderou a revolta de Cirene, 
entre 115 e 117 d.C. e era chamado "Rei" pelos judeus de Cirene, o que teria dado tons 
messiânicos à revolta no Egito e em Cirene. 
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ao cristian ismo gnóstico Gudaico) e começou a ver os judeus, ao lados dos 

pagãos e hereges, como inimigos da lgreja14
. Apesar disto os "antigos 

cristãos progrediram juntamente com seus vizinhos judeus"1s De fato, em 

aproximadamente 300 d.C. nomes e palavras hebraicos, começaram a 

aparecer com maior frequência nos papiros, evidenciando uma renovação 

da atividade. Alguns destes papiros, encontrados em Oxyrhynchus (veja 

mapa 1 no final deste capítulo) falam de : rashei (hebr.: lideres de) , ziqnei 

(hebr.: aciãos de) bnei (hebr.: membros de), da Knesset (hebr.: 

comunidade)16
. Não há, porém material suficiente que comprove a condição 

dos judeus no f inal do domínio bizantino (no Egito) e durante o domínio 

árabe, a partir de 640 d.C., até o final do sec. X d.C. 

É sabido que com a conquista árabe em 640 d.C. começou o processo 

de arabização e islamização dos habitantes do país. O processo foi lento e 

somente após muitos anos, os muçulmanos tomaram-se a maioria dos 

habitantes do país. Os conquistadores árabes não foram diferente dos 

conquistadores que os antecederam, em sua relação com a população 

local. Assim como os Ptolomeus, os césares romanos e os imperadores 

14 Existiram provavelmente na Igreja primitiva. no Egito. dois "Evangelhos"; um "Evangelho 
egipcio" e um "Evangelho judaico• - evidência da dicotomia na Igreja primitiva entre o 
cristianismo originário da conversão dos pagãos e o judaico, o últtmo caracterizado no Egito por 
uma tendência gnóstica. 
15 Segundo Saio W Saron em "A Social and Religious History of lhe Jews". vol. 2; 1952: pag. 168. 
115 Cowley, J: em Journal of Egyptian Archeology, n° 2; 1915; pag. 209. 
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bizantinos, adotaram uma politica de submissão das massas, impondo-lhes 

pesados impostos. 

Apesar desta polít ica de opressão (dos impostos), os árabes eram 

tolerantes em relação aos j udeus e cristãos que "haviam recebido de Deus 

um Livro, o Antigo e o Novo Testamentos"17 e considerados ahl-ai-Kitab, 

isto é, os povos do Livro, os quais reconheciam como predecessores da 

doutrina outorgada a Maomé. 

Em razão da pouca cultura dos muçulmanos, os califas viam-se 

obrigados a dar a ma1oria dos cargos governamentais aos não 

muçulmanos: porém apesar disto, os cristãos e os judeus, vistos como 

infiéis, eram considerados cidadãos de classe inferior. Eles foram obrigados 

a pagar a "Dj izia" (imposto per cap ita ) que simbo lizava para os muçulmanos 

a submissão dos infiéis . Ao que parece, apesar da política de 

discriminação, a situação dos judeus melhorou muito durante o domínio 

árabe, em relação ao domínio bizantino, pois os árabes permitiram aos 

judeus a observação de suas leis18
, segundo o estatu1o dos "dhimmin. 

Neste período os judeus do Egito mantiveram contato contínuo com os 

líderes das Academis Talmúdicas da Babilônia e muitos enviavam seus 

17 Em: Mário Curtis Giordani: KHistória do Mundo Árabe Medieval", 1985, pag. 60. Refere-se o 
autor à "descida" do Livro (Corão) no coração de Maomé na Gruta do Monte Hira. 
18 Segundo Oav1d Sitton: "ha-Ketulot ha-Sfaradiyot be-Yameinu" (as comunidades sefaraditas 
atualmente); 1982: pag. 77 e Heskel M. Haddad: "Jews of Arab and lslamlc Countries"; 1984; pag. 
66. 
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filhos para estudarem nestas Academias19
. Muitos judeus da Babi lôn ia 

imigraram ao Egito, incluindo rabinos que fundaram Academias, sinagogas 

e tribunais. 

O movimento de oposição ao Talmud que começou entre os judeus da 

Babilônia e da Pérsia e que levou a uma cisão no judaísmo e à formação da 

seita dos Caraitas2(), encontrou eco entre os judeus do Egito também. O 

líder dos que reag iram contra os Caraitas no Egito , foi o Rabino Saadya 

Gaon. Ele nasceu no Egito em 892 ou 882, estudou nas academias locais e 

tomou-se rabino e juiz da comunidade judaica de Fayum (veja mapa 1 no 

final deste capítulo). Escreveu duas obras contra os Caraítas ( "sefer ha-

Tsuva" (o livro da resposta) e "sefer ha-Havdalá" (o livro da Diferenciação)) 

que provocaram uma contenda ideológica, entre o mesmo e os líderes 

Caraítas. Em meio a estes ataques e respostas o Rabino Seadya foi 

chamado à Babilônia para dirigir a famosa academia de Sura. O fato de um 

rabino que cresceu e foi educado nas academias do Egito (e que chegou 

a um elevado nível de conhecimentos), ter sido convidado a chefiar a 

1
' As principais Academias da Batilõnia foram as de Sura. Nehardaa e Pumbedita. As questões 

religiosas eram endereçadas a estas Academias. 
20 Seita judaica, existente a partir do início do sec. VIII d.C. na Babilônia. Nega a tradição 
talmúdica • rabínica, isto é, a lei Oral, aceitando apenas a Lei Escrita ( a de Pentateuco). Seu 
nome caraítas (hebr.; Qaraim, Baalei-Miqrá ou Bnei Miqrá) significa ·povo das escrituras", 
provavelmente por seu reconhecimento. somente das escrituras. como fonte da lei religiosa, ou 
ainda do radical "qrá" (hebr.: chamar ou ler). "chamadores·, no sentido de propagandistas da sua 
fé. 
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Academia de Sura, prova certamente, o nível de instrução das comunidades 

judaicas no Egito naquele período. 

Em 969 o Egito foi conquistado pela dinastia dos Fatímidas21 que 

dominaram no final do mesmo século, também todo o norte da África, a 

Síria e a Palestina. 

A condição dos judeus no Egito melhorou notadamente sob os 

Fatímidas que via de regra, revelaram-se tolerantes em questões religiosas, 

permitiram a construção de igrejas e sinagogas e nomeavam vizires e altos 

funcionários cristãos e judeus22
• A única exceção, possivelmente, foi o 

terceiro califa Fatímida, ai-Hakim (996-1 020) que obrigou cristãos e judeus 

a usarem chapéus pretos, para discriminá-los; ordenou a destruição de 

sinagogas e igrejas e proibiu aos não muçulmanos de montarem sobre 

cavalos e de empregarem criados muçulmanos. No final de sua vida, o 

califa revogou seus decretos e cristãos e judeus puderam reconstruir suas 

casas de oração. 

21 Uma dinastia árabe que assim se denominava por afinnar ser descendente de Fátima. filha de 
Maomé, o profeta do lslão, e seu marido Ali. Esta dinastia era rival dos califas Abássidas cujo 
nome deriva do nome do tio de Maomé ai-Abbas. Três anos após a conquista do Egito, os 
Fatímidas transferiram para lá o centro do seu governo. 
22 David Sitton, op cit. pag. 78 relata que uma fonte judaica antiga l'l!vela que um judeu 
denominado Paltiel teve papel importante na consolidação da dinastia dos Fatímidas no Egito. 
Após a conquista do Egito, Paltiel teria sido nomeado governador do Egito e •governador da As ia 
até Aram-Naharayim (nome citado no relato bíblico ao referir-se à Mesopotâmia. Nahara: em 
aramaico= rio) e de toda a terra de Israel a Jerusalém". Há provavelmen1e um grande exagero 
nesta fonte, mas apesar disto, podemos deduzir Que no início do domínio Fatímida no Egito, os 
judeus ocupavam cargos importantes no governo. No século XI, o mesmo autor menciona um 
judeu denomimldo Abu-ai-Manja ben Sia como inspetor da administração no Egito Oriental. Este 
tomou-se famoso por ter escavado um canal do N11o que auxiliou no progresso da agricultura 
naquela parte do pais. A construção do canal durou seis anos e em agradecimento, o canal 
recebeu seu nome. 
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Cairo foi construída pelos Fatímidas e desde sua fundação residiram 

nela judeus que construíram sinagogas e academias. Em Alexandria 

também, havia uma comunidade judaica importante. 

As principais fontes sobre esta época são: "Sefer ha-Masaotn (O Livro 

das Viagens) de Benjamin de Tudela23 e os documentos da "Gnizá"24 de 

Cairo. Segundo Benjamin de Tudela que esteve no Egito perto de 1070, 

haviam 15 comunidades judaicas no Egito; 7.000 judeus residiam em Cairo 

e 13.600 nas demais comunidades. Como nos referimos na nota 25, 

Benjamin de Tudela não esclarece se ele se refere a indivíduos ou a 

famílias . É provável que ele se refere aos homens que pagavam impostos e 

23 O maior viajante judeu da Idade Média (segunda metade do séc. XII) . Tudo c que se sabe sobre 
este viajante é o que aparece do seu famoso "Sefe r ha-Masaot" (o Livro das Viagens) . Sobre o 
Egito escreveu um relato detalhado e particularmente sobre a vida judaica, principalmente em 
Cairo e Alexandría que ele visitou em sua viagem de retomo à Espanha. Ele relata quem chefiava 
as comunidades judaicas e quais eram os mais notáveis sábios: informa o número de judeus que 
ele encontrou em cada c1dade (mas não está claro, em muitos casos, se ele eslá referindo-se a 
indivíduos ou a chefes de família). observa as condições econômicas e as ocupações dos JUdeus 
e descreve a O!llan lzação da vida sinagoga! no Egito . A importância do seu trabalho pode ser 
avaliada pelo fato de ter sido este traduzido para quase todas as línguas da Europa e por ser 
usado como fonte primária por todos os historiadores medievaiS. Em Encyclopaedia Judaica, vol. 
4, pags. 535-538, verbete: Benjamin (Ben Jonah) of Tudela. 
24 "Gnizá" em Hebr.= esC<lnderijo, arquivo , ou um lugar na Sinagoga no qual são guardados livros 
ou objetos rituais em desuso. ES1es livros e objetos rituais são guardados por conterem o nome de 
Deus • que não pode ser destruido, segundo a lei judaica - e por não serem mais aproveitáveis 
nos riluals. o radical ' gnz•, aparece na Bíblia durante o domínio persa (ex.: Ester 3:9; 4:7 "Guinzei 
ha-Melekh" (Os Tesouros do Rei) e Esdras 5:17; 6:1: 7:20 "beit Guinzaya· (Casa do arquivo. ou do 
lesouro)), por onginar-se da palavra persa , do mesmo radical: ' guinzakh" que significa: tesouro, 
esconder, ou preservar. A *Gnizá" de Foslal (a parte antiga do Cairo) foi "redescoberta• 
pr1nctpalmente por Solomon Schechter em 1896 (ela foi vista antes por vários estudiosos. aos 
quais não foi permitido examinar seu conteúdo, por causa da supe~ição local que alegava que 
um desastre aconteceria a qualquer um que tocasse nas pág inas sagradas. Solomon Schechter 
levou a Cambridge, aproximadamente 100.000 páginas da "Gnizá" de Cairo (da Sinagoga Ezrá. a 
mais antiga de Cairo. na qual Maimônides e seu filho Abraham e outros sábios lecionaram). Esta 
Sinagoga foi constru ída em 882, sobre as ruínas de uma igreja copta, vendida à comunidade 
judaica. A "Gnizã" de Cairo revelou documentos históricos e tesouros literários, dos quais nos 
interessam os documentos que relatam a história dos judeus do Egito des{je a conquista islâmica 
até as primeiras Cruzadas, um período sobre o qual, nada se sabia antes (e o abundante material 
sobre a hlstórla do Caraísmo) 
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portanto registrados nos arquivos da comunidade. Se assim, o número de 

judeus na época de sua visita era muito maior do que o citado em seu livro. 

Ele relata que os judeus residiam em bairros separados, mas que apesar 

disto adaptaram-se ao meio árabe muçulmano. comprando escravos e 

casando, muitos deles, com duas mulheres, como faziam os muçulmanos. 

De documentos encontrados na citada "Gn~zán de Cairo, sabemos que 

durante o domínio dos Fatimidas, realizou-se uma organização geral de 

todas as comunidades judaicas no Egito, encabeçadas por um "Naguid"25 

que freqüentemente era o médico judeu da corte. Este representava os 

judeus perante o governo muçulmano e era responsável por eles. Ele era 

escolhido pelos lideres judeus e os assessores do Califa aprovavam a 

escolha. Entre os mais conhecidos "neguidim" (plural de "Naguid") estavam 

os descendentes de Maimônides (5 gerações) que eram os líderes 

seculares aprovados (ou apontados) pelo governo e ao mesmo tempo, 

líderes espirituais, consultados em todos os assuntos de lei e religião. 

Pouco depois da metade do séc. XII o domínio dos Califas Fatímidas foi 

solapado, transformando-se estes em instrumento dos comandantes de 

seus exércitos. Um destes, Saladino (Salah ai-Din}, suprimiu a dinastia 

25 Em Hebr.: chefe. Citado por Jane S. Gerber em • Jews in the muslim world". pag. 29. Este cargo 
existiu no Egito até a conquista turca em 1517. 
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Fatímida do Egito em 1171 , fundando a dinastia dos Ayúbidas que se tomou 

famosa por suas guerras contra os Cruzados que dominavam a Palestina26
. 

Saladino, provavelmente por acreditar que desta forma conseguiria 

expulsar os cruzados da Palestina, observava ortodoxamente as leis 

islâmicas e durante seu governo modificou-se a relação deste para com as 

comunidades não muçulmanas. Em 1181 ele renovou o decreto da 

proibição de montar em cavalos (e até em mulas) aos cristãos e judeus. 

Mesmo assim ele empregava médicos judeus em sua corte27
. Médicos 

judeus trabalhavam, também nos hospitais públicos. 

Vários fatores precipitaram a decadência da dinastia dos Ayubidas: a 

descentralização do governo, mediante a doação de territórios a filhos e 

irmãos, pelo irmão de Saladino, AI Adil (que já havia conquistado o Egito do 

filho de Saladino, AI-Aziz): as discórdias entre os sucessores de AI-Kamil 

(filho e sucessor de AI-Adil) e o descontentamento dos egípcios, em razão 

dos favores com os quais o último herdeiro, Turan-chah, cumulava seus 

escravos28
• Estes distúrbios do regime, provocaram uma crise séria na 

6 A dinastia tomou seu nome de Ayub ben Shadi, pai de Saladino. Os Ayúbidas dominaram no 
=.gito. na Pales1ina, na Síria e em partes da Península Arábica e da Mesopot~mia, até a metade 
jo séc. XIII. In Mario Curtis Giordani: "História do Mundo Árabe Medieval", pag. 146. 
!
7 Entre estes o famoso médico judeu naquela época, Alela ibn-Jama que escreveu um livro em 
irabe "Guia do reparo da alma e do corpo", citado por David Sitton op. cit. pag. ao. 
8 Mamluk: em árabe= "aquele que é possuído" (escravo). Os mamelucos eram antigos escravos 
1ue pertenciam às guardas dos Sultões. Os Califas Ayúbidas haviam Importado estes escravos de 
liferentes reg1ões do Oriente, para completar suas tropas. especialmente de suas guardas 
1essoais. Em: Mario Curtis Giordani: "História do Mundo Ãrabe Medieval", pag. 147. (Mamluk é o 
1articipio passivo do verbo "Malaka·~ possuir, assim como em Hebraico . .do mesmo radical 
Molekl'1"= reina (reinar) e no particípio passivo •Malukh" (que não é usado) = equivalente a 
assa! o). 
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organização das comunidades judaicas no Egito. Estas perderam a 

autonomia, da qua l gozavam, antes da tomada do poder pelos Ayúbidas e 

por esta razão esface laram-se do ponto de vista organ izacional. 

Está quase certo no entanto, que a situação melhorou e que 

desenvolveram-se os valores espirituais do judaísmo egípcio, graças à 

atividade de Maimônides (Mose ben Maimon) que chegou ao Egito em 1165 

e estabeleceu-se no Cairo. Ele tomou-se o líder espiritual da comunidade 

judaica e exerceu na prática a função de "Naguid", apesar de não ter sido 

nomeado oficialmente para esta função. 

No Egito Maimônides escreveu a maior parte de suas obras legais e 

sapienciais que todos nós conhecemos . Além da escrita de suas obras ele 

ocupou-se também da medicina29
. Foi medico de AI -Fadil, vizir de Saladino 

que governou o Egito, após o afastamento de Saladino do país. em 1174. 

Seu único filho, Avraham (ben Mose), a quem transmitiu seus 

conhecimentos, também foi médico da corte (de AI-Kamil Muhamad) e do 

grande hospital público de Cairo. Os judeus do Egito nomearam-no 

"Naguid" em 1205 (ano da morte de Maimônides), cargo que ocupou até 

sua morte em 1237. Desde então este cargo existiu no Egito 

ininterruptamente, por mais de trezentos anos. 

29 Seu irmão David que o sustentava, morreu no Oceano Indico numa viagem de negócios, 
deixando mulher e dois filhos. Rejeitando a idéia de sustentar-se como rabino, decidiu tomar a 
medicina seu meio de vida Em Encyclopaedia Judaica, vol. 11, pag. 756,757. vernete: Maimon, 
Moshe ben. 
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A dinastia dos Ayúbidas foi derrubada em 1250, com o assassinato de 

Turan-chah, o último rei desta dinastia no Egito. Pouco tempo após o 

assassinato, os chefes do exército (que assassinaram o rei) 

assenhorearam-se do poder e estabeleceram um regime de tirania militar 

que durou mais de dois séculos. Os mamelucos não pertenciam a um 

mesmo grupo étnico (veja nota 30); parte proveio das tribos turcas e parte 

das tribos circasianas30
. O domínio Mameluco também, divide-se em duas 

épocas: a primeira dos mamelucos turcos que dominaram da metade do 

século XIII até 1381 e a segunda dos circasianos que dominaram no Egito 

de 1381 até o início do século XVI, quando os turcos otomanos 

conquistaram o Egito. 

O regime político de certa tolerância em relação aos não muçulmanos 

foi suprimido; para perpetuar sua classe no poder, os mamelucos tentaram 

angariar a simpatia dos muçulmanos nativos, insuflando o fervor religiosos 

e adotando medidas discriminatórias contra as comunidades cristãs e 

judaicas31
. Na sua política externa os mamelucos. também atuaram contra 

JD Um dos principais grupos étnicas do Cáucaso Ocidental e Que ainda existe na Circásia­
Karachai, uma divisão administrativa autônoma, a Kabardino-Balkar. antes República Socialista 
Soviética Autônoma. 
31 

Em Heskel M. Haddad: "Jews of Arab and lslamic countries• pag. 66 e 67 e David Sitton , op cit. 
pag. 82, temos alguns decretos discriminatórios, a partir de 1301 Que estão documentados na já 
refenda "Gnizá" (veja nota 26): os não muçulmanos deviam usar um turbante de cor específica. 
Aos cristãos foi ordenado usar turbante (barrete turco) azul, aos judeus amarelo e aos 
samaritanos vermelho. Foi proibido aos judeus e cristãos empregar muçulmanos em trabalhos 
pesados e comprar escravos muçulmanos. Foi proibido também aos mesmos ter cargos 
governamentais. Com o aumento da incitação, ocorreram distúrbios nas ruas de Cairo e de outras 
cidades egípcias. 
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os cristãos, declarando guerra total contra os cruzados e conquistando a 

Síria e Israel (tomaram Antioquia dos cruzados em 1268}. 

Durante o domín io dos mamelucos provenientes da Turquia, muitos 

judeus ocupavam-se do artesanato e do desenvolvimento da indústria, 

principalmente do açúcar. A profissão principal dos judeus cultos era a 

medicina. 

Neste período os líderes das comunidades judaicas continuaram sendo 

os "neguidim" (plural de "Naguid'', já citado)32 que são transcritos nos 

documentos da "Gnizá", como chefes das academias, porém não sabemos 

qua l era exatamente o caráter da academia naquele espaço de tempo. 

No final do séc. XIV a situação dos cristãos e judeus piorou, com o início 

do domínio dos circasianos (veja nota 32) . Neste período a economia do 

país ficou arruinada; indústrias e estabelecimentos de artesanato foram 

liquidados e o número de habitantes do país decresceu. 

Concomitantemente decresceram as populações cristãs e judaicas, 

certamente também por causa do aumento dos decretos discriminatórios, 

contra os mesmos. proibindo-lhes até o consumo de vinho. 

Através das informações dos viajantes italianos Neshulam de Volterra33 

32 Na segunda metade do séc. XII I, o neto de Maimõn ides. David ben-Avrah am (1212-1300) , foi 
·naguid" de 1238 a 1300. 
33 Judeu ita li ano de Florença. Em 1481 v iajou à Palestina e passou pelo Egito. Ele escreveu em 
hebra ico um relato sobre sua viagem. o qual contém muitas informações sobre as cidades que ele 
visitou (entre as quais Alexandria e Cairo) . Seu relato foi publicado em 1949 sob o nome "Massa 
Meshulam mi-Vollerra be-Erez Yisrael" (A V1agem de Meshulam de Volterra na terra de Israel) por 
A. Yaari ed citado em Encyclopaedia Judaica; vol. 16; pag. 221 . verbe1e: Vol1erras. Meshulam. 
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e Obadia de Bertinoro34 que chegaram ao Egito em 14B1 e 14aa 

respectivamente e que descreveram longamente as comunidades judaicas 

de Alexandria e Cairo e seus costumes, temos algum conhecimento sobre o 

tamanho destas comunidades judaicas na época .. Os números encontrados 

em seus relatos, enfatizam o decréscimo da população judaica. Meshulam 

de Volterra relata existirem aoo famílias judias em Cairo e 50 em 

Alexandria, fora caraítas e samaritanos e Obadia de Bertinoro, menciona 

500 famílias em Cairo, 25 em Alexandria e 30 em Bilbeis, também fora 

caraítas e samaritanos. É possível deduzir disto que no final do séc. XV, 

todas as comunidades judaicas do Egito contavam com menos de 5.000 

pessoas. Parece, no entanto que a organização comunitária autônoma (dos 

cristãos e judeus) permaneceu ilesa e os uneguidim" continuaram liderando 

a comunidade judaica como dantes.35
_ 

34 Obadia ben-Abraham Bertinoro, rabino e comentador da Mishna, de Bertinoro. no norte da 
Itália. Entre 1488-90 ele viajou a Israel, chegando em 1488 (no percurso) a Alexandria. Ele 
descreveu longamente, em três cartas, as comunidades judaicas que visitou e seus costumes. 
Depois de Alexandria esteve no Cairo, onde o "Naguid" Natan ha-Kohen Sholal recebeu-o com 
grande honra, pedindo-lhe para permanecer na. cidade. Ele recusou-se e seguiu sua viagem até 
Jerusalém. onde tomou-se líder espiritual da comunidade judaica. Responsabilizou-se pelo 
sustento dos pobres, com dinheiro de suas propriedades na Itália e de seu amigo Emanuel hai 
Camerino de Florença (que o enviava regularmente) e com contribuições de seu irmão. Ficou 
famoso por seu comentário sobre a "Mishná" que foi publicado em Veneza em 1548-49. Este 
tomou-se o comentário padrão sobre a "Mishná", como é o de Rashi sobre o Talmud. Este 
comentário foi publicado com o texto em quase todas as edições sobre a "Mishnâ". As três cartas 
mencionadas acima. foram escritas em hebraico fluente e claro, a seu pai. seu irmão e 
provavelmente a seu amigo (mencionado acima) Camerino. Elas foram publicadas sob o titulo 
"Darkhei Ziyon" (Os caminhos de Sião), ou ~Ha-massá le-Erez Yisrael" (A Viagem à Terra de 
Israel) e traduzidas para muitas línguas. Outros trabalhOs e correspondência, assim como poemas 
e orações permanecem em manuscrito. Em Encyclopaedia Judaica, vol. 4. pags. 698-99 verbete: 
Bertinoro, Obadiah Ben Abraham. 
35 o último dos descendentes de Maimônides a atuar como "naguid", foi David ben Yehoshua. 
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No final do séc. XV, quando (como observamos) as comunidades 

judaicas no Egito estavam empobrecidas e em decréscimo populacional, 

começou a imigração de judeus da Espanha (Sfarad) e logo depois de 

Portugal que reforçou estas comunidades enfraquecidas. Podemos até dizer 

que ao se estabelecerem no Egito, estes imigrantes (denominados 

sefaraditas), abriram uma página nova na história das comunidades 

judaicas do Egito (veja capitulo "Sefaraditas ou Judeus Orientais"). Estes 

sefaraditas encontraram no Egito as antigas comunidades dos "mustárabes 

u Uudeus nativos que falavam árabe), dos "magrebis" (do norte da África), 

dos "shamis" (da Síria) e uma congregação caraita (já citada). 

Os exilados da Espanha e de Portugal estabeleceram-se principalmente 

em Cairo e em Alexandria e trouxeram benefícios à vida cultural do 

judaísmo egípcio. Entre os mesmos haviam estudiosos e rabinos de renome 

que se entrosaram nas atividades educacionais e que foram designados 

"dayanim" (juízes). Destacaram-se entre estes o Rabino David ben Salomon 

Abi Zimra (1479-1573)36
, Jacob Berab (1474-1546)37 e Samuel há-Levi 

Hakim (? 1480-após 1547)38. 

36 Chegou ao Egito em 151 3 aproximadamente, de Jerusalém, onde permaneceu algum tempo 
após a fuga da Espanha. No Egito residiu por 40 anos, primeiro em Alexandria e depois em Cairo, 
onde foi membro do "Beit-Din' (tribuna l) do "Naguid' lsaac Shola l (descentente do "Naguid' Natan 
há-Kohen Sholal , citado na nota 36). Foi autoridade "halákhica' (legal. Halakha é a parte do 
Talmud que contêm as leis) e Cabalista e tomouse o lider oficial dos judeus do Egito, apôs a 
conquista do Eg ito pelos turcos (1517). Nesta função linha vários ca rgos importantes. (desde juíz 
e chefe de academia até administrador das coletas para caridade) que cumpria honorariamente. 
já que era independente financeiramente. Ele certamente exerceu grande influência sobre seus 
contemporàneos, pois conseguiu impor várias regulamentações. As mais conhecidas são: a 
abolição da datação de documentos legais. segundo a era SeJêucida (a partir do séc. IV a.C.) que 
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ainda era vigente no Egito e sua substituição, pela datação de acordo com a era da Criação; a 
formação de uma Hevrá Kadisha (Sociedade Sagrada; Sociedade Cemitério). pois os mortos, 
antes tinham que ser enterrados secretamente , para evitar ataques dos não judeus e a proibição 
de empregar muçulmanos, como dançarinos e músicos nos casamentos judaicos. Ele compôs um 
tratado sobre a metodologia do Talmud: "Ktatei há -Gmarâ" (Le is da Gmará (nome genérico de 
lodos os livros do Talmud)), impresso em Vene7.a em 1599 em "Me-Harerei Nemerim" (Das 
montanhas dos Leopardos). em Encyctopaedia Judaica, vai. 5, pags. 1356-1358; verhete: Oavid 
ben Salomon lbn Abi Zimra . 
37 

Autoridade "halákhica" (legai) e líder das comunidades judaicas do Egito, da Palestina e da 
Síria, durante a primeira metade do séc. XVI. Foi ao Marrocos, após a expuls~o dos judeus da 
Espanha em 1492 e alguns anos depois, estabeleceu-se no Egito, viajando freqüentemente à 
Síria e à Palestina a negócios. Durante estas viagens, Jacob Berab, ensinou também, o 
Pentateur.o, reunindo muitos discípulos que o respeitavam muito. Ele aliou-se ao movimento 
Messiânico, do início do séc XVI (que resultou, principalmente do intensivo estudo da Cabala} e 
quis dar ímpeto à antecipação messiânica, tentando restabelecer a instituiçAo da ·semikha" 
(Ordenação Rabínica) . Segundo Maimônides rvad ha-Hazaqa" (a Mão F011e), Sanhedrin, 1:3), o 
estabelecimento de um "grande Tribunal" (com rabinos ordenados) ocorreria antes da vinda do 
Messias_ Já que uma inslitu1ção competente para outorgar a ordenação rabínica, n~o existia há 
várias centenas de anos, Maimônides deixou instruções para seu estabelecimento. Ele autorizou 
os rabmos da Pales1ina, a nomearem um entre eles, para ser o primeiro ·samukh" (ordenado). 
Este rabino teria a autoridade de ordenar outros que então poderiam formar um "Sanhednn· 
(Sinédrio; Grande Tribunal). A expuls~o da Espanha e a vinda de muitos judeus à Palest ina. foi 
interpretada como um sinal de que a redenção era iminente_ A cidade de Safed (no norte da 
Palest ina) tomou-se a sede do impeto messiân ico e Jacob Berab que periodicamente residia ali, 
conseguiu atrair seus estudiosos (incluindo Joseph Caro , au1or de "Suthan Arukh" ((Mesa PoS1a} 
código das leis judaicas que se tomou autorizado para o judaísmo ortodoxo em todo o mundo) à 
sua idéia. Ele seria o primeiro "samukh" (ordenado) . Os Rabmos de Jerusalém não aceitaram a 
idéia. porque opunham-se aos rabinos de Safed na área legal, na época. As discussões sobre a 
·semikhá" (ordenação) continuaram por alguns meses, quando (provavelmente por causa de um 
assunto pessoal, seus inimigos denunciaram-no às autoridades turcas de Safed) ele foi forçado 
pelos turcos, a abandonar a Palestina. Berab continuou a discussão de Damasco. mas os Rabinos 
de Jerusalém (liderados por Levi Habib), tiveram um aliado importante; David ben Salomon Abi 
Zimra (veja nota 38) que residia no Egito; e assim o projeto de estabelecer o "Grande Tribunal" 
tenninou. Em Encyclopaedia Judaica, vol. 4, pags_ 582~584; verbete: Berab, Jacob. 
38 Visto no início do séc. XVI como um dos rabinos eminentes do Egito e proeminente autoridade 
"halákhica• (legal) e "dayan" (Juíz) em Cairo. Proveio de uma família distinta de origem espanhola 
que fixou residência no Egito_ Apenas um reduzido número de suas muitas "responsa• 
(correspondência rabínica e respostas sobre queS1ões religiosas) soDreviveu. Algumas estão 
preservadas nas obras de seus contemporâneos, como a "responsa" de Joseph Caro (veja nota 
anterior) e levi Habib ( idem) e poucas existem, ainda em manuscrito. É interessante ressaltar 
que este rabino aceitava os c araitas (veja nota 22) e eslava bem inteirado de seus costumes. Em 
uma de suas ·responsa· (ainda em manuscrito} ele expressa a opinião de que os Caraítas pecam 
inadvertidamente, não deliberadamente e n~o deveriam ser tratados como apóstatas, ou como 
descendentes ilegítimos de casamentos proibidos. Por isto é pennitido casar com os mesmos, 
beber do seu vinho , comer da carne do an imal abatido por eles e deve-se aceitá-los como 
testemunhas em assuntos de caráter pessoa l. Esta opinião original, para a qual não há paralelo, 
ou par-ecer de apoio , na sua geração, ou na!: gerações segwntes, susc:i1ou a mais veemente 
oposição, por pane das outras autoridades da época, entre as quais estava David ben Salomon 
Abi Zimra (veja nota 38} . O lugar e a data da morte de Hakim são desC{)nhecidos. Em 
Encyclopaedia Judaica, v oi. 7, pag. 1151 ; verbete: Hakim, Samuel ha-Levi. 
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Em 1517 os turcos otomanos39 conquistaram o Egito, dos mamelucos 

(por usarem a artilharia, enquanto os exércitos mamelucos eram compostos 

por cavalaria), tomando~o uma das províncias do Império Otomano por mais 

de trezentos anos. Esta conquista modificou a história do país e dos 

cristãos e judeus que nele habitavam. A população judaica aumentou, assim 

como nos demais países do Império e principalmente na própria Turquia. 

Os otomanos, no auge de seu poder, foram tolerantes e os judeus 

ocuparam posições importantes na administração financeira e na 

arrecadação de impostos. Quase todos os governadores turcos enviados ao 

Egito (pelo Sultão) entregavam a responsabilidade da administração 

financeira a agentes judeus que eram conhecidos como "Sarraf-bashi" 

(turco: chefe dos tesouros ou chefe tesoureiro). Estes "ministros das 

finanças" arrecadavam os impostos e eram os encarregados da casa da 

moeda. Os governadores tinham também médicos judeus que eram 

designados a altos cargos no governo. 

Alguns anos após a conquista do Egito, os otomanos aboliram o cargo 

de .. naguid" que existiu durante todo o domínio Fatímida e Mameluco e o 

representante dos judeus que era enviado de Constantinopla era 

39 Um clã de turcos saídos de uma tribo dos Ghuz que estavam instalados numa região avançada, 
da fronteira Seldiúcidas (Seldjúcidas era o nome da família reinante das tribos turcas Ghuz que 
penetraram na Ásia Ocidental no séc. XI. comandadas por seu líder seldjuk) com o Império 
Bizantino Seu primeiro grande chefe foi Otaman (ou Utman) que deu o IIOf!le a seu povo e cuja 
vida está envolta em lendas. Em Mário Cunis Giordani: "História do Mundo Arabe Medieval", pag. 
149 e Encyclopaedia Britanniea, vol. 20, pags 193-196; verbete: Seljuks. 
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denommado ~chelebi" (turco=cavalheiro), cargo que existiu por quase 

duzentos anos. 

O Sultão Suleiman o Magnífico (1520-1566) que é tido como o maior 

dentre os sultões otomanos, conseguiu a paz e a segurança para os 

habitantes do Império e em consequência uma expansão econômica (e 

agrícola) e um aumento da população. 

Ele introduziu as "capitulações" que eram pactos, ou contratos entre os 

sultões otomanos e os países cristãos da Europa, em relação aos direitos 

dos súditos de cada um, quando residindo no país do outro. Muitos judeus 

que imigraram, de fora dos domínios otomanas, foram beneficiados por 

estes acordos que tinham grande importância para sua situação legal. Eles 

assim obtiveram o status de pessoas protegidas e foram lhes garantidos 

direitos extraterritoriais e proteção contra ataques à propriedade e à vida. 

Como resultado das ucapitulações", colônias comerciais - nas quais 

conncentrou-se o comércio internacional - foram estabelecidas em várias 

regiões do Império, principalmente nos países do Levante, pelas franceses 

e num período posterior, também pelos ingleses. As mais importantes 

foram: Salônica, Constantinopla, Smima, Trípoli, Sidon, Acre. Alexandria (e 

no interior: Alepo, Cairo e Ramla). Na maioria destes centros haviam 

comunidades judaicas. 
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Os grandes comerciantes, geralmente necessitavam de intermediários e 

agentes entre compradores e fornecedores. Esta foi a função quase 

exclusiva de cristãos e judeus e era transferida de pai a filho. Estes agentes 

recebiam das autoridades otomanas garantias de proteção que eram 

conhecidas como "Berat" e que serviam também, como o certificado de um 

agente que era reconhecido pelo respectivo consulado40
. 

Desta forma os comerciantes judeus e cristãos que tinham papel 

importante no comércio doméstico e estrangeiro do Império Otomano, do 

séc. XVI em diante, foram indiretamente beneficiados pelas "capitulações"41
. 

No Egito (como parte do Império Otomano) estava em vigor o mesmo 

sistema de "capitulações" e para se protegerem contra medidas arbitrárias, 

muitos judeus tentaram obter nacionalidade estrangeira, ou pelo menos, 

proteção estrangeira42
. 

Os conquistadores otomanos (assim como agiam em todos os países 

que conquistaram) dominavam o Egito, por intermédio de um governador 

enviado pelo Sultão. 

40 Além da proteção, os que possuíam o "Berat" eram isentos do pagamento de impostos 
~1 Mesmo após a França ter sido privada de seu direito exclusivo e serem feitos tratados com 
outros países, seus representantes continuaram a se considerar protetores dos judeus no Império 
Otomana. 
42 Por esta razão, durante o séc. XIX, raras eram as famílias judias no Egito que não possuiam 
nacionalidade estrangeira, apesar da oposição das autoridades egipcias, quanto à extensão do 
sistema de ·capitulações". A proteção dos representantes austro-t1üngaros e franceses. era a mais 
procurada pelos judeus egipcios, até o séc. XIX. O fato de terem nacionalidade estrangeira, será 
um dos motivos da emigração contemporânea em massa dos judeus do Egito, pois eles eram em 
grande parte estrangeiros, como mgleses e franceses e outras minorias. como italianos, gregos e 
espanhois. (veja capítulo: Antecedentes políticos do ~odo Contemporâneo do Egito; nota 1 0). 
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Durante os séculos XVII e XVIII os governadores enviados ao Egito 

eram tirânicos e corruptos e por isso, freqüentemente substituídos. Queriam 

enriquecer e alguns, também, rebelar-se contra o sultão de Constantinopla 

e seus atos de violência e extorsão 43 trouxeram sofrimento para os judeus. 

No oitavo ano do domínio otomano, um grupo de judeus ricos liderados 

por Avraham Castro44 controlava a "Casa da Moeda" do Egito. Em 1523 o 

governador- paxá Muhamad Shaitan pretendia rebelar-se contra o sultão 

Suleiman I. Ele ordenou a Avraham Castro que cunhasse moedas com seu 

nome e com isto, coroar-se-ia rei do Egito. Castro recusou-se e fugiu a 

Constantinopla, onde informou ao sultão sobre a rebelião de Muhamad. O 

último decidiu vingar-se dos judeus do Egito, impondo-lhes uma multa 

pesada e declarando que se não fosse paga, sofreriam outros castigos. 

Antes que ele levasse a cabo o seu plano, porém, sua rebelião foi sufocada 

e ele foi executado em 1524. Os judeus do Egito comemoraram a data de 

sua execução em 28 do mês de Adar. como uma festa, à qual denominaram 

"Purim sei Mizrayim" (hebr.: Purim do Egito)45
. 

'
3 Executavam sumariamente os ·chelebis" {representantes dos judeus enviados de 

Constantinopla), para tomar seu dinheiro e seus bens. 
44 Avraham Castro foi nomeado chefe da "Casa da Moeda" em 1522, pelo governador egípcio 
Cheirbeg. Ele recebeu o título honorário de "NagUid·, porém não há informações sobre suas 
atividades na Comunidade Judaica. Em Encyclopaedia Judaica, vai. 5, pag. 244; verbete: Cas1ro, 
Avraham. 
45 A festa judaica de "Purim", celebrada em 14 de Adar, segundo os eventos relatados no livro 
(rolo) de Ester, também comemora a salvação dos judeus de um minis1ro (Haman) persa, que 
queria exterminá-los e o mês é o mesmo: Adar. Atualmente os imigrantes sefaraditas egípcios, 
não mais lêem nas sinagogas o rolo sabre es1e evento no l::gita, como a faz1am em Cairo. l::les 
apenas comemoram a festa de "Punm· do Livro de Es1er, como os demais judeus. 
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Os governadores do Egito continuaram a impor pesados impostos aos 

judeus e a executar os "chelebis" sempre que deles suspeitavam não 

preencherem seus desejos, até que este título foi abolido e o agente judeu 

do governador egípcio que também liderava a comunidad, a partir da 

metade do séc. XVII começou a ser denominado "Bazirkan" (do persa: 

bizargar ~mercador. comerciante). 

No final do séc. XVI os sultões otomanos introduziram as leis 

discriminatórias em relação aos adeptos de todas as religiões não 

muçulmanas que eram considerados infiéis. Em Cairo, por exemplo, aos 

cristãos e judeus era proibido montar cavalos (somente burros) mesmo no 

séc. XVIII. 

A tirania do governo turco e o declínio político-econômica da Império, 

afetaram o nível cultural do judaísmo egípcio e a comunidade não mais foi 

liderada, como no século XVI , por renomados rabinos, afora alguns grandes 

talmudistas, como Mordekhai ben Yehuda há-Levi46
, Abraham lscandari47 e 

46 É considerado o maior dos rabinos do séc. XVII e exerceu o rabinato por mais de quarenta anos 
em Catro e Roseta. Sua única obra publicada foi uma coleção de •responsa" denominada "Dar1<el 
Noam" (Caminhos da Amabilidade) em Veneza, em 1697. A obra é uma coleção de informações 
sobre a história do judaísmo egípcio do séc. XVII e contêm "responsa" de muitos estudiosos de 
sua geração (morreu em 1884). Em Encyclopaedia Judaica, vol. 12; pag. 314; verbete: Mortlekhai 
ben Yehuda há-levi. 
47 {1565? - 1650) Seu sobrenome lscandali, provém de aJ-Iscandria = Alexandria. Talmudista, 
rabino, médico e líder da já mencionada comunidade "mustárabe" do Egito. Manteve uma 
academia em sua própria casa e possuía uma valiosa biblioteca que continha muitos manuscritos. 
Em Encyclopaedia Judaica. vol. 9; pag. 76: verbete: lscandari, Abraham. 
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Samuel Vital48
, durante o séc. XVII e Solomon Algazí49 no séc. XVIII. 

49 (1598-1678) Cabalista e autoridade talmúdica que veio de Damasco a Cairo em 1664, onde 
serviu como rabino. Em Encyclopaedia Judaica, vol. 16; pag. 176: verbete: Vital, Samuel. 
49 (1673-1762) Rabino e "halakhiS1a". membro do "bei1·din" (tribunal) de Cairo e eleito rabino chefe 
do Egito em 1740. Escreveu •responsa· e um livro sobre Ma1mônides. a'ualmente desaparecido 
Que foi, porém visto por Hayim Yossef David Azulai (halakhista e cabalisla, visto pelos judeus do 
Império Otomano e da Itália, como o maior estudioso de sua geração) que o menciona em 1753. 
Citado em Encyclopaedia Judaica. vol. 2; pags. 61 O, 611; verbete: Algazi, Solomon e vol. 3; pags. 
1019-20: verbete: Azulai, Hayim Joseph David. 
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MAPA 1 

Encyclopaedia Judaica, 

Vol. 6, pag. 486 

Mapa 2 

Encyclopaedia Judaica, 

vol. 6, pag. 486 
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O PASSADO GLORIOSO 

As condições econômicas e políticas dos judeus do Egito não 

melhoraram até o início do séc. XIX, com a introdução de reformas 

econômicas pelo governador Muhammad Ali (1805-1849). Este aproveitou* 

se da fraqueza dos otomanos e da desunião, na época, das grandes 

potências e consol idou sua posição. com campanhas militares fora do Egito 

e com importantes reformas no país, conseguindo que o sultão deixasse o 

governo do Egito para ele e sua família. 

Seu objetivo era transformar o Egito num país desenvolvido. elevando o 

nivel de vida de seus habitantes em sua maioria pobres. Para alcançar esta 

meta, construiu represas e ampliou as áreas adequadas para o cultivo 

agrícola; construiu escolas, estabeleceu tribunais civis e restringiu os 

poderes dos tribunais religiosos (e assim judeus e captas podiam 

apresentar-se diante de tribunais civis, nos quais seu testemunho contra 

muçulmanos seria aceito)1 e esforçou-se em atrair especialistas europeus 

para realizarem programas de desenvolvimento. 

Como resultado dos programas de desenvolvimento do governo de 

Muhammad Ali, a economia do Egito floresceu e imigraram ao Egito judeus 

1 Segunda Marian Waolfson: "Praphets in Babylon•. pag. 1 01. 
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de países europeus. Neste período os judeus tinham função central nas 

atividades de desenvolvimento do país. Eles auxiliaram no estabelecimento 

de indústrias e juntamente com os captas (cristãos) tomaram-se a viga 

mestra do negócio bancário internacional que a1uava no Egito. 

Os países da Europa mostraram interesse pelo desenvolvimento do 

Egito, pois este ligava a Ásia ã África e estava próximo à Europa. Este 

interesse levou à criação de condições especiais para os cidadãos dos 

países europeus (como isenção do pagamento de impostos) que já 

gozavam do sistema de "Capitulações", ao qual já nos referimos. Após a 

construção do Canal de Suez em 1869 e o rápido desenvolvimento que o 

Khedive lsmail conseguiu de 1863 a 1879, muitos estrangeiros 

estabeleceram-se no Egito, incluindo judeus de países da Europa, da África 

e da Ásia. Durante o governo de lsmail foram pavimentadas estradas de 

rodagem, colocadas ferrovias e construídas indústrias. De um censo 

realizado em 1897 verifica-se que aproximadamente, a metade dos judeus 

do Egito eram cidadãos estrangeiros. Haviam neste ano 25.200 judeus no 

Egito, dos quais 12.507 eram cidadãos estrangeiros2
. 

2 Hayim Cohen: "The Jews of the Middle East" pag. 70: David Sitton. op. Cit. Pag. 88 e Hesk.el M. 
Haddad, op. Cit. Pag. 68 e segundo Daniel J. Elazar: "The Other Jews", pag. 98, deste total, 
10.000 aproximadamente viviam em Alexandria e 9.000 aproximadamente em Cairo. Assim 
Alexandria neste período segundo Daniel J . El.azar superou (em número de habitantes judeus) 
Cairo, onde antes exiS1ia a maior comunidade judaica. Segundo Ha-yim Cohen op. Cit. , pag. 70, 
no en1anto 11.608 judeus viviam em Cairo e apenas 9 831 em Alexandria. Em cidades menores 
como Tanta, Port-Said e Mansura residiam 2.883, 400 e 508 judeus respedivamente. O Egito foi 
o único pais do Orien1e Médio que realizava censos populacionais regularmente, desde 1882 
segundo Hayim Cohen. 



Com a ocupação Britânica do Egito em 1 881 3 a situação dos 

estrangeiros, entre os quais os judeus, melhorou ainda mais. Estes foram 

ocupando lugar de destaque na economia e na sociedade. Aos poucos os 

judeus ricos, deixaram os antigos bairros de Cairo e Alexandria e 

construíram grandes residências, formando novos bairros; construíram 

novas sinagogas e começaram a ocupar espaço na vida pública também. 

Neste mesmo período muitas instituições comunitárias foram fundadas: 

escolas, hospitais bem equipados, instituições de caridade, clubes 

esportivos e centros sociais. 

Podemos afirmar que no final do séc. XIX e na 1 a metade do séc. XX os 

judeus participaram enormemente do desenvolvimento econômico do país, 

mesmo sendo uma pequena minoria da população. Eles contribuíram no 

desenvolvimento da indústria de açúcar4 e na construção de ferrovias5 e 

3 O rilmo dos programas de desenvolvimento f01 apressado e levou a gastos excessivos, até que 
após alguns anos o pa ís atolou em enormes dívidas. Em 1875 a França e a Inglaterra 
inspecionaram a economia do país e tomaram conta da administraçAo de sua renda e seus 
aastos, para poder cobrar suas dividas. 
4 Exemplos são: Aslan Cattaoui um dos empreendedores da indústria do açúcar no Egito; René 
Cattaoui Bey continuou na administração da Refinaria de Açúcar do Egito; Victor Moise Mosseri 
agrônomo que contribuiu para o desenvolvimento da indústria do açúcar (e do algodão- veja nota 
7). Ephraim Adda dirigiu a Companhia de Açúcar estatal e os irmãos Joseph, Felix e Raphael 
Suares fundaram a "Société Génerale des Sucreries et de la Reffinerie d'Egypte• com capital 
francês. Em Shimon Shamir: "The Jews of Egypt : A Mediterranean Society in Modem Times·: 
1987. pags. B7, B8 e 89; Gudrun Kramer: "The Jews in Modem Egypt, 1914-1952"; 1989, pag. 40. 
5 Moise Cal1aoui Pasha, juntamente com a família Suarés construíram vários sistemas 
ferroviários no Alto Egito e no delta Oriental (Cairo-Hulwan em 1880. Cairo-Asyut em 1 a ao. Qina­
Aswan em 1896 e no ano seguinte a Eastem and Delta Light Railways); Simon e Giacomo Rolo 
construíram a Helwan Railway; Ephraím Adda ocupou posição chave na administração ferroviária 
estatal; Victor Harari Pasha foi membro ·senior" da diretoria da ferrovia estatal. Em Maurice 
Mizrahi: "L'Egypte et ses Juifs les Temps Revolu (XIxe et ~ siecle). 1977, pags. 65-67 e Gudrun 
Krãmer. op. Cit. Pag. 41. 



participaram da fundação de vários bancos6 e do cultivo e comercialização 

do algodão7
, do arroz8 e da cebola9

• 

O algodão era a principal fonte agrícola do Egito e sua produção e 

exportação, permitiam-lhe cobrir grande parte de suas necessidades em 

6 Joseph Cicurel estava entre os fundadores do "Misr Bank" (Banco do Egito) que financiou 
numerosas indústrias novas e empreendimentos comerciais e agrícolas e tomou-se um de seus 
administradores; outro fundador do "Misr Bank" foi Youssef Aslan Cattaoui Pasha; seu filho Aslan 
Cattaoui encabeçou o conselho administrativo do Banco Nacional do Egito, como representante 
do governo egípcio; o Banco Mosseri, Figlí e Cie (da família Mosseri) teve papel importante no 
desenvolvimen1o das finanças e da agricultura do país. A origem desta família de banqueiros 
remonta a 1750 com Nessim Mosseri. A família Rolo: Ruben Rolo e seus dois filhos Simon e 
Gíacomo. eram sócios das famílias Cattaoui e Suares no Banco Nacional e no Crédit Foncier 
Égyptien (Banco de Crédito para Terras). Robert Rolo foi diretor do Banco Nacional; Joseph de 
Picciotto 8ey (avô de nosso entrevistado Joe de Piccíotto que reside em São Paulo). além de 
econom1sta e senador, era membro do conselho admimstrativo de várias companhias, entre as 
qua1s o banco "Cassa di sconto e di Risparmo"; Victor Harari Pasha foi indicado representante do 
governo no Banco Nacional e no Banco da Agricultura: Elie Politi foi diretor do Banco Comen:íal 
do Egito que sob sua direção tomou-se um grande banco. Em Maurtce Mizrahi, op. Cil. pags. 66 a 
69 e Shimon Shamir, op. Cit. , pags. 88-90. 
7 O agrônomo Victor Moise Mossen (que foi nomeado pelo governo, diretor da Câmara dos 
agrônomos, arQUitetos e químicos) contribuiu muito para o desenvolvimento da cultura do algodão 
e sua proteção contra parasitas. Ele foi membro de numerosas associações científicas do Egito e 
da Europa. O filho de Ephraim Adda (veja notas 4 e 5), lbram Adda Bey, também contribuiu 
enormemente para o desenvolvimento da cultura e da comercialização do algodão (construiu 
também um grande hospital oftalmológico que ofereceu ao município de Alexandria e um lar de 
idosos. que também doou ao município de sua cidade. Quanto às empresas drrigidas por judeus, 
duas grandes devem ser mencionadas: a "Egyptian Produce c o· de Ali Yahya Pasha. dirigida e 
operada por um judeu denominado Mareei Messiqua e a ·sociedade Ahmed Fargtlali Pasha·. cujo 
diretor judeu Edouard Argi, foi substituído, após sua morte, por outro judeu, Femand Cohen. Em 
Maurice Mizrahi. op. Cit. Pags. 70, 74, 75 e Shimon Shamir, op. Cit. Pags 89 e 91. 
8 As três empresas mais importantes da comercialização e exportação do arroz pertenciam aos 
irmãos Abecassis, Mayer Lisbona e irmãos Cohen. todos judeus. Um quinto do total mencionado, 
era comercializado pelos irmãos Abecassis. Em Shímon Shamir, op. Cit. Pag. 92 e Maurice 
Mizrahi, op. Cit. Pag. 23. 
9 A cebola era o terceiro maior produlQ agrícola egípcio. depois do algodão e do arroz. Um 
comerciante de importação - exportação judeu, lsaac Vaena. dommava o comércio egípcio de 
frutas, vegetais e principalmente a exponação de cebolas. Assim mesmo, seu negócio foi fechado 
e seus bens seQüestrados. com a nacionalização e ele deixou o Egito em 1965. Após alguns 
meses. a expor1ação de cebolas diminuiu rapidamente e os estoques que se acumularam nos 
armazéns de Alexandria estavam apodrecendo. Em consequência, o embaixador egípcio em 
Paris, convidou lsaac Vaena a voltar ao Egito e concluir a transação. Vaena recusou a oferta. 
pouco tempo depOIS, porém uma delegação do Ministério do Comércio e da lndústna. foi enviada 
para informá-lo que o sequestro de sua propriedade seria suspenso se ele retomasse 
imediatamente. Vaena aceitou a oferta, voltou ao Egito e conseguiu exportar todo o estoQue de 
cebolas. O governo do Egito, no entanto. não manteve sua promessa e Vaena morreu pouco 
depois, profundamente decepcionado. Em Gudrun Krãmer. op. Clt. Pag. 52; Maurice Mizrahi op. 
Cit. Pag. 72. 
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divisas necessárias para cobrir o custo da importação essencial do país. 

Antes da nacionalização (veja capítulo sobre o Êxodo em Massa do Egito) 

haviam aproximamente 45 empresas que exportavam algodão de 

Alexandria, das quais 25 eram de judeus e várias outras eram dirigidas e 

operadas por judeus (veja nota 7). Estes tinham papel importante. também 

no debulho e na indústria têxtil (fazendo o fio, tecendo e fazendo a malha do 

algodão) e as máquinas (para separar algodão) que eles construíram, 

operaram até a nacionalização. Dos imigrantes que vivem em São Paulo, 

quatro tem no pai, avô, etc... fundadores de industrias de debulho de 

algodão e refinarias de óleo de sementes de algodão e da indústria têxtil 

(veja também notas 5 e 6 do capítulo: "Os primeiros anos na nova Pátrian). 

Estes são: Youssef Salama (avô de nosso entrevistado Sr. lbram Salama) 

que fundou em 1890 em Mit-Ghamr, uma usina de debulho e uma refinaria 

de óleo de sementes de algodão. Seus filhos e netos continuaram a operar 

as duas usinas até a nacionalização da indústria do algodão. Habib Arripol 

(avô do cunhado do Sr. lbram Salama) fundou em 1888 uma usina em 

Mansura e mais tarde. seu filho David, fundou mais uma. Os filhos e netos 

de Habib continuaram a operar estas usinas. Marc Hassan (tio do Sr. lbram 

Salama) era comerciante de algodão e proprietário de uma usina de 

debulho em Mit-Ghamr e assistia regularmente, o leilão público anual, da 

colheita de algodão dos domínios reais que era conhecida por sua 
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qualidade superior. Mencionaremos ainda, Elie ai-Dereiy que possuía a 

maior parte das usinas de algodão de Simbilawan, Mit Ghamr e Mansura e 

Raphael Toriel um importante exportador de algodão que possuía também, 

uma usina em Abu-ai-Shukuk. 

Outros entraram na indústria têxtil, na qual algumas usinas, entre as 

quais a UNile Textile", próxima a Alexandria, de propriedade de Joseph 

Vaturi e Joseph de Picciotto (avô de nosso entrevistado Joe de Picciotto) 

estavam entre as mais importantes e mais modernas do país. 

Depois do algodão, o arroz era o produto agrícola egípcio de exportação 

mais importante, em termos de divisas estrangeiras trazidas ao país. Na 

época da nacionalização das indústrias, a produção anual era de 500.000 a 

550.000 toneladas, das quais a metade era exportada. A metade do total 

exportado, era realizado por cinco empresas que pertenciam a judeus bem 

como uma grande parte do arroz comercializada no país (veja nota 8). 

Judeus. também estavam envolvidos na inspeção das atividades de cultivo 

e processamento, para assegurar que o arroz comercializado fosse do 

padrão solicitado. Esta inspeção ao que parece foi um fator importante para 

manter a reputação do Egito nos mercados mundiais, pois com a 

nacionalização e o sequestro das usinas pertencentes aos europeus e aos 

judeus, a qualidade deste cereal, tão necessário ao país, decaiu e sua 

produção diminuiu. A nacionalização suprimiu a direção qualificada e 



interessada dos proprietários das usinas que foram substituídos por 

funcionários sem qualificações profissionais; e desta forma, nossos 

entrevistados que visitaram o Egito (após o acordo de paz com Israel), 

relatam que as usinas ficaram em ruínas. 

Ouvindo a história das famílias dos nossos entrevistados e 

comparando as obras citadas nas notas, verificamos que os judeus 

tiveram papel importante na colocação dos alicerces da economia 

modem a em todos os setores: agricultura10
, indústria11

, comércio12
, 

1° Como exemplo citaremos Edgar Suares (primo dos irmãos Suarês (veja nota 12) que deu início 
a um projeto gigante de agricultura, comprando terras não cultivadas ou parcialmente lavradas e 
preparando-as para revenda. A companhia (New Egyptian Company, com sede em Londres e da 
qual Edgar era o maior acionista) também tomou a seu encargo a proteção contra a erosão de 
numerosas ilhas ao longo do Nilo, no Alto Egito. Por intermédio da mencionada Companhia. 
Edgar Suares comprou vastas áreas de terra (alguns milhares de acres) no Alto e Baixo Egito, 
tomou-as utilizáveis e introduziu nelas. sistemas de irrigação, para que ficassem prontas para 
agricultura intensiva. Então ele as vendeu em pequenos lotes a camponeses da região, em 
condições muito facilitadas (preços baixos e crédito de longo prazo). Este projeto melhorou a 
sorte de muitos camponeses. Youssef Aslan Cattaoui (que estudou engenharia na Ecole Centrale 
de Paris) também deve ser menctonado, pois foi responsável pela transformação de 70.000 acres 
do deserto de Kom Ombo, em terra férti l. A Sociedade do Wadi Kom Ombo tomou-se uma das 
maiores compant1 ies da agricultura egípc1a. Seu poder econômico, transfonnov-se em infiuência 
polílica e nas décadas de 20 e 30 (do nosso século), membros da família Cattaoui (Youssef Aslan 
Cattaoui e René Cattaoui) foram eleitos deputados pelo já distrito de Kom Ombo. Em Gudrun 
Krãmer op. cit. pag. 41: Shimon Shamir, op. cit. pags. 87 e se e Maulice Mizrahi, op. ci1. pags. 66 
e 67 
11 Além da participação nas indústrias do algodão {debulhamento e extração de óleo) e do açúcar. 
outros 1inham papel importante na iniciação e no desenvolvimento de indústrias novas. como, por 
exemplo o Dr. lsaac Lévi que era diretor do Departamento de Estatística e secretário geral da 
Federação das Indústrias do Egito e Elie Politi (veja nota 6) que publicava o "Guia para Indústrias 
Egípcias•, a "Revista Anual de companh1as Egípcias• e o "Guia Egipcio do Algodão", ou ainda da 
família Mosseri (veja notas 4, 6 e 7), Elie Nessim Mosseri que reorganizou a Companhia Egípcia 
de Cimento que estava em absoluta desordem e era solicitado por sociedades anônimas para 
participar de seus conselhos administrativos. Em Gudnm Kramer op. cit. pag. 39; Shimon Shamir 
op. cit pag. 89 e Maurice Mizrahi op. cit. pags. 69 e 71. 
11 Já nos referimos à participação dos judeus no comércio do arroz, da cebola e do açúcar. outros 
fundaram vários grandes estabelecimentos comerciais, como a família Cicurel (veja nota 6) que 
fundou e manteve a "Cicurel Oepartment Stores·. a maior e mais prestigiada cadeia de lojas do 
Egito (um dos irmãos, Salomon Cicurel. fundou uma escola de Comércio que deu a muitos jovens 
a chance de estudar uma profissão). Após a morte de seus dois irmãos (Salomon e Joseph). 
Salvator Cicurel (enquanto mantinha a ·cicurel Depar1ment Stores"). lançou a "Oreco·. cadeia de 
lojas com preços populares. Ele foi um dos iniciadores da Associação de Lojas de Departamentos 
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finanças
13 

e desenvolvimento urbano14 e que em 1956, por motivos políticos 

a participação judaica na economia egípcia declinou quase por completo. 

Podemos concluir que os judeus no Egito do final do séc. XIX até 

a metade do séc. XX, pertenciam a três camadas sociais. A primeira, 

e Atacadistas, cujo objetivo era encorajar a venda de mercadorias produzidas no país. Chefiou 
também por anos a Câmara do Comércio do Egito. Após a ascensão ao poder do novo regime no 
Egito em 1952 (veja capítulo ·Antecedentes Políticos"). os oficiais da revolução consultavam-no 
frequentemente sobre questões econômicas. Outra família que se destacou neste ramo foi a 
Sua rês (veja notas 1 O e 13) que estabeleceu um grande número de empresas que contribuíram 
para o desenvolvimento da economia egípcia. Uma importante intersecção no centro no"o de 
Cairo. recebeu o nome "Midan Suares" (Praça Suares} até 1922, quando o nome foi substituído, 
pelo do líder nacionalista "Mustafa Kamil". O Barão Jacob de Manasce (todos os entrevistados par 
nós lembraram seu nome. pelas suas obras filantrópicas, pela fundação e manutenção das 
escolas Manasce. em Alexandria. pela conslrução da Grande Sinagoga, da qual muita orgulham­
se os sefaraditas egípcios e pela construção do primeiro hospital judaico) fundou numerosos 
estabelecimentos comerciais e era associado na maioria das companhias fundadas pelas famílias 
Suares e Cattaoui. Yacoub Cattaoui (veja notas 4, 5. 6 e 1 0), assim como, Salomon Cicurel. 
manteve uma escola comercial e sustentava e pagava os estudos de Medicina, Arquitetura ou 
Oireito a alunos talentosos. Em Gudrun Krãmer op. cit. pags. 41·43. 
13 O mesmo Yacoub Catlaoul foí nomeado "tesoureiro chefe", posição que o colocava no 
comando dos negócios financeiros do país. Quando nesta posição, o silo de 9rãos de Cairo 
queimou e sua atuação para estabilizar os supnmentos de grãos, valeu-lhe a mais atta 
condecoração obtenível a plebeus. Seu neto Yousset (Joseph) Aslan Cattaoui {veja notas 6, 1 O e 
12) foi presidente do Comitê Par1amentar de Finanças e em 1931 chefiou a Comissão de 
Finanças do Sena<lo. O segundo filho de Youssef. Renê canaoui (veja notas 4 e 10) entre suas 
outras muitas atividades. foi membro do Conselho do Senado para Assuntos Econômicos. 
Ephraim Adda (veja notas 4. 5 e 7) nascido em 1858, tomou-se examinador das contas do 
Ministério das Finanças. Devem ser mencionados ainda: Julius Blum Pasha que foi subsecretário 
de Finanças do Egito: Victor Harari Pasha (veja notas 5 e 6) que ocupou uma sucessão de cargos 
importantes no governo egípcio. diretor do Departamento de Impostos do Ministério das Finanças, 
d1retor do Tesouro Nacional. secretário geral da delegação egípcia no Congresso internacional de 
Func1onàrios da Fazenda. em Londres (delegação chefiada por Julius BJum, anteriormente citado) 
e diretor geral do Ministério das Finanças: e os irmãos Joseph e Moise Dichy Bey que ocuparam 
altos cargos no Ministério das Finanças (e são parentes de nosso entrevistado Albert Dichy, da 
diretora da Congregação Mekor Haim (veja capítulo "Os Primeiros Anosj}. Em Shimon Shamir 
op. cit pag. 90; Maurice Mizrahi, op. cit. pag. 71 e Gudrun Krãmer op. cit. pag. 45. 
1 Dois judeus egípcios destacaram-se neste sentido: Joseph Smouha que foi responsável pela 
construção da ·smouha C1ty", numa área de pântanos que ele recuperou. A área desenvolveu-se 
e tomou-se um subúrbio agradjvel e muito procurado de Alexandria. com gramados e chácaras. 
escolas e hospitais. hipódromo, campos de golfe. quadras de tênis. sinagogas, mesquitas e 
igrejas. Dentre nossos entrevis1ados. apenas alguns possuíam residência na ·smouha City". O 
segundo que deve ser menciona<to é Elie Politi (veja natas 6, 7, 11 e 12) que foi responsável pelo 
desenvolvimento da nova cidade de Mokattam. sobre as colinas a leste de Cairo. da praia e da 
área urbana da região a les1e de Alexandria. denominada Mamura, pela transformação do Palácio 
Real Montaza e Cassino e Museu e pela criação da ·companhia Egípcia de Terras e Cons1ruçào". 
(Ele abriu e financiou uma cantina que servia refeições gratuitas aos pobres de Alexandria. Em 
Gudrun Kriimer op. cit pag. 43. 
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composta de um número considerável (em relação ao número de judeus 

que viviam no Egito) de famílias judias muito ricas (veja notas 4 a 13) que 

tinham papel proeminente na vida do país, por sua situação financeira, seu 

status na sociedade, suas conexões pessoais e suas ligações comerciais 

com poderosos proprietários de terra muçulmanos e captas e com políticos. 

A segunda camada (classes média e média baixa) que cresceu muito neste 

período, composta por um grande número de homens de negócios 

envolvidos com o comércio do algodão, com exportação e importação, com 

a imprensa15
, com a bolsa e outras atividades comerciais, ou pequenos 

comerciantes de alimentos, de artigos de armarinho ou corretores e um 

grande número de empregados em lojas, em bancos ou no serviço público. 

Graças ao desenvolvimento cultural, esta camada incluía muitos médicos, 

advogados, engenheiros e administradores. À terceira camada pertenciam 

os judeus mais pobres que eram principalmente, vendedores ambulantes, 

operários, comerciantes de retalhos, ou artesãos, como forjadores de prata 

e de cobre16
. Estes viviam no bairro judaico- no qual quase todos os judeus 

residiram, desde o domínio Otomano até a metade do séc. XIX- o Harat-al-

15 o renomado advogado egípcio Felix Benzakein (nascido em 1895) fundou, em Alexandria em 
colaboração com Jacques Rabin, o semanário judaico "la Tribune Juive• em 1936 (em 1939 este 
fundiu-se com a semanário (em francês) "Israel" de Cairo que foi fundado em 1 919). Elie Politi {já 
citado) que publicava várias revistas e anuários específicos (veja nota 11), tomou parte na 
fundação do jornal diário "ai Misri" (o Egito) que se tomou um dos mais importantes jornais de 
língua árabe (não judaico). lsaac levi (veja nota 11) foi diretor da "La Revue Contemporaine•. 
Jac.qu es Maleh fundou em 1950 a joma 1 "La Menorá" (O candelabro: em tlebraico), publicado em 
francês até 1953, quando foi fechado. após a deportação de Jac.ques Mal e h. 
16 Em Jacob Landau "Jews in Nineteenth Century Egypt• 1969, pags. 9-15. 
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Yahud (o Bairro Judaico), um dos mais antigos e mais tradicionais bairros 

de Cairo17
• Dos habitantes deste "gueto" voluntário (apesar de obrigatório 

pelas condições econômicas), muitos eram desempregados e beneficiários 

das instituições mantidas por filantropos judeus (quase todos que citamos 

da classe alta) e pelo trabalho beneficente de senhoras dos centros sociais 

da comunidade. 

O American Jewish Yearbook de 1947-48 (vol. 49, pag 469) fornece 

dados estatísticos sobre estas camadas sociais. Considera dez por cento 

dos judeus do Egito "abastados" e quinze a vinte por cento da uCiasse 

média'~, enquanto os restantes setenta-setenta e cinco por cento, vivendo 

em "abjeta pobreza". Estes dados são até certo ponto insatisfatórios, já que 

não temos outros, para podermos traçar comparações; eles no entanto, 

fornecem um perfil amplo destas camadas sociais18
. Vale ressaltar que 

a maioria dos dados sobre a estrutura social e ocupacional do judaismo 

17 Em Alexandria, segundo nossos entrevistados. não hav1a no séc. XIX bauro judaico, 
semelhante ao Hara de Cairo, apesar de se concentrarem os judeus em certas áreas residenciais. 
No séc .. XX. dispersaram-se por vários distritos da cidade, pelo critério de classe social, e não de 
origem étnica ou religiosa. Nas cidades menores, como Mansura e Port Said, os judeus 
abandonaram o HaJa no séc. XX e não mats residiam em áreas especiais. 
18 os depoimentos que obtivemos contrariam estes dados. Nossos entrevistados afirmam Que 
aproximadamente trinta por cento da comunidade judaica no Egito era pobre. Para São Paulo 
imigraram. principalmente, os da classe média-alta e baixa (veja capítulo: ·o Êxodo em Massa- a 
imigração a são Paulo·) e os prime1ros falam com certo desprezo dos judeus pobre do Hara. cuja 
maioria imigrou a Israel. Fica claro que vieram de um ambiente- a sociedade egípcia- que dava 
importância ao status e ao dinheiro. Acreditamos que isto se deve ao surgimento da classe alta, 
no final do séc. XIX. fato que abriu rapidamente a brecha. separando as várias camadas do 
judaísmo egipc10. A crescente diferenciação no nível social. por sua vez. refletiu-se numa 
diversidade crescente no estilo de vida, nas moradias. na educação, na língua e na cultura. 
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egípcio que existem e são por nós citados, baseiam-se em fontes narrativas 

e freqüentemente coloridas e sem compromisso científico. 

Verificamos que já no séc. XIX, os judeus egípcios eram, 

predominantemente uma comunidade urbana e no séc. XX estavam 

concentrados nas grandes cidades. No período entre as duas grandes 

guerras 95 por cento dos judeus residia em Cairo ou Alexandria19
. Estes 

dados sim, tem fundamento científico. já que o Egito era o único país no 

Oriente médio que rea lizava censos populaciona is regu larmente, desde 

1 882. Estes censos tinham detalhes que possibilitaram averiguar alguns 

fatos básicos, sobre as modificações demográficas que ocorreram no 

judaísmo egípcio. Observe a tabela do Prof. Hayim Cohen na página que 

segue, na qual emerge o fato de que em 1897, os judeus estavam 

concentrados, na proporção de 85 por cento, nas duas maiores cidades. Em 

1917, a proporção aumentou para 90 por cento e em 1947. 96 por cento 

residia em Cairo e Alexandria. 

19 Jacob Landau, op. cit. pag. 9; Gudrun Krãmer op. cit. pag. 60. 
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The Jews in Egypt, 1897 - 1972 

Surplus %of 

Year Cairo Alexandria Other Total o f Foreign 

Places Females Nationals 

Estimate 1840 - 5,000 - - -

Census 1897 11,608 9,831 3,761 25,200 -
Census 1907 20,281 14,475 3,879 38,635 -825 

Census 1917 29,207 24,858 5,516 59,581 +41 

Census 1927 34,103 24,829 4,618 63,550 +976 

Census 1937 35,014 24,690 3,249 62,953 +1 '123 

Census 1947 41,860 21,128 2,651 65,639 +1 ,047 

Census 1960 5,587 2,760 214 8,561 +183 

Estimate 1968 - - 2,500 --
Estimate 1972 300 

Tabela do Prof. Hayim Cohen- 'The Jews on the Middle East 1860-1972"; 1973; 

· pag. 70 

Ainda segundo o Prof. Hayim Cohen20
, em nenhum outro país do Oriente 

Médio havia tão elevada concentração de judeus nas duas principais 

cidades. Outro fato revelado por esta tabela é que as comunidades de Cairo 

e Alexandria, não se desenvolveram na mesma proporção, na primeira 

20 Hayim Cohen, op. cit. pag. 71. 

-
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-
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metade do século XX. Apesar de ambas as cidades terem um rápido 

desenvolvimento entre 1897 e 1917, Alexandria começou a estagnar após a 

Primeira Guerra Mundial. O crescimento da população judaica em 

Alexandria, entre 1907 e 1917, até certo ponto, deve ter sido causado pela 

chegada de refugiados asquenazitas da Palestina que foram expulsos pelos 

turcos que se aliaram à Alemanha21
. Em Cairo a tendência foi em direção 

oposta: sua população judaica aumentou, aproximadamente 20 por cento, 

entre 1917 e 1927 e então permaneceu praticamente no mesmo nivel até 

1937, o que leva a acreditar que houve alguma emigração neste período. 

Na década entre 1937 e 1947, cresceu novamente, aproximadamente 20 

por cento. 

21 Muitos judeus egípcios tem sobrenomes asquenazitas e a maioria não sabe porque. Muitos 
im1graram ao Egito de países europeus na época do domínio Turco otomano, com as facilidades 
que as já mencionadas Capi1ulações proporcionavam; mas muitos 1ambem refugiaram-se 
(asquenazitas que viviam na Palestina) justamen~e na época da Primeira GuerTa Mundial, como 
provavelmente, a família do Prof. Dr. Jacques Marcovici (veja a que se refere a nota 16 do 
capítulo: "Integração e Aculturação"), quando o comandante do Quarto Exército Otomano, Ahmed 
Kemal Pasha, expulsou todos os judeus russos e poloneses do distrito de Jafa. Nurit Govrin em 
"The Encounter of Exiles from Palestine with the Jewish Community ot Egypt during Wortd War I, 
as reflected in their writings• in The Jews of Egypt: A Mediterranean Society in Modem Times, ed. 
Sh1mon Shamír 1987; pags. 177-91 , relata que entre dezembro de 1914 e julho de 1915 mais de 
11.000 dos exilados encontraram refug10 no Egito. principalmente em Alexandna. Quando a 
guerra terminou, no entanto, a maioria, segundo Nuri1 Govnn. retomou à en1áo Palestina ou à 
Europa Oriental. Devemos lembrar ainda que já no séc. XVII, muitos dos refugiados que 
escaparam das perseguições dos cossacos de Chmelnickí, na Ucrânia em 1648, chegaram ao 
Egito. O número de asquenazitas aumentou marcadamente entre 1880 e 1914 e particularmente. 
após o "pogrom" de Kishinev em 1903, quando em sua maioria jovens e sem meios de sustento, 
vieram da Rússia, da Polônia e da Roménia. Na 1abela do Prof. Hayim Cohen, podemos observar 
que entre 1897 e 1907, o número de judeus no Egito aumentou aproximadamente 53 por cento 
(de 25.200 a 38.635). certamente em vJrtude destes refugiados asquenazitas. Na década seguinte 
nota-se que cresceu 54 por cento ad icionais (e chegou a 59.581) e desta vez pnncipalmente em 
função da expulsão da Palestma e também de judeus da Europa Oriental e da Turquia e países 
do Império Otomano (em razão das Guerras dos Balcãs e da Primeira Guerra Mundial) como a 
Síria, o lraque e o Magreb. 
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Referimo-nos anteriormente ao Hara (o bairro judaico) de Cairo, no qual 

ainda residia , a camada mais pobre da comunidade judaica no séc. XX. A 

partir de 1860 começou a emigração do Hara; no início pelas famílias mais 

prósperas , como os Cattaouis, os Mosseris e os Suares, já mencionados. 

Estes estabeleceram-se nos ainda não desenvolvidos quarteirões, a oeste e 

ao norte da cidade velha. Por algum tempo seus escritórios e lojas 

permaneceram no Hara, enquanto eles construíam mansões espaçosas 

(que contam nossos entrevistados, pareciam palácios) em áreas ainda 

desabitadas que iriam converter-se em subúrbios para os ricos. Estes eram 

os bairros: Shubra (que era antes uma área rural) , Abasiya, lsmailiya e 

Tawfiqiya (que eram terrenos não cultivados). Nos anos anteriores à 

Primeira Guerra Mundial, estes subúrbios perderam sua característica de 

enclaves residenciais exclusivos para os ricos e a classe média começou a 

residir neles22
. Os da classe alta mudaram-se então, a outros bairros que 

começaram a ser desenvolvidos, como: Zamalik, Roda, Garden City e Giza, 

nos quais ainda residiam, segundo nossos entrevistados, na época do 

UÊxodo" do Egito dos anos 50. 

A mobilidade social dependia mais da classe social do que da origem 

étnica ; juntamente cem a mobilidade dos judeus, deu-se a dos estrangeiros 

22 Estes são os bairros que interessam-nos diretamente, pois neles residia a maioria dos 
imigrantes que vieram a Silo Pauto (veja capitulo "Os Primeiros Anos na Nova Pátria•) . Além de 
Abasiya e lsmailiya, a classe média ocupou também o bairro de Heliopolis. 



52 

e minorias não muçulmanas que se integraram e formaram uma espécie de 

"sub-cultura cosmopolita" (a cultura ocidental dentro da árabe). Após a 

Primeira Guerra Mundial, as classes média-baixa e parte da baixa, 

mudaram-se do Hara, para bairros (habitados por judeus e outras minorias 

da mesma classe), como: Sakakini, Bulaq, Bab ai-Luq e Abidin. Os que 

conseguiram subir mais na escala social, continuaram a mobilidade aos 

bairros habitados pela classe média (que já mencionamos} que também 

tinham uma grande porcentagem de habitantes de outras minorias e 

estrangeiros. 

A cidade de Alexandria não apresenta um quadro tão claro da 

mobilidade social e da distribuição residencial quanto Cairo (veja nota 17 

deste capítulo). Gudrun Krãmer-23 relata que os censos populacionais 

egípcios de 1937 e 1947 respectivamente, revelam que 9.735 (9.188) dos 

judeus de Alexandria residiam no bairro Muharram Bey, 4.455 (2.451} em 

Gumruk, 4.440 (3.834) em ai-Manshiya, 4.086 (3.558) em Attarin e 1.112 

(1.355) em Ramla, do total de 24.690 judeus (veja tabela do Prof. Hayim 

Cohen) em 1937 e 20.885 em 1947, que residiam em Alexandria24
. Além 

disso, como em Cairo, as áreas residenciais mais habitadas pelos judeus 

23 Em "The Jews in Moder Egypt, 1914-1952; pag. 87. 
24 Na tabela do Prof. Hayim Cohen temos que em 1947 residiam em Alexandria 21.128 judeus e 
não 20.885 como menciona Gudrun Krãmer. 
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alexandrinos , eram também as preferidas por outras minorias estrangeiras 

locais. O rabinato (rabino-mor), o Centro Comunitário e a escola da 

comunidade, estavam localizados num grande complexo, no centro da 

cidade, até a emigração em massa e ainda na década de 80, segundo 

vários entrevistados que visitaram o Egito neste período25
• 

Para entendermos melhor a integração dos imigrantes judeus do Egito 

em São Paulo (veja capítulo "Integração e Aculturaçãon) devemos examinar 

também as modificações culturais que ocorreram no Egito (e demais países 

do Oriente Médio) a partir do século passado, ou seja o encontro com a 

wmodemidade", quando a Europa começou a penetrar no Oriente Médio e 

Norte da África, cujos países representavam o centro do mundo islâmico 

tradicional. A crescente invasão econômica, cultural e política européia, na 

sociedade muçulmana foi, geralmente bem recebida pelas minorias cristãs 

e judaicas nativas, visto que estas estavam ressentidas, por serem vistas 

como inferiores pela maior parte da população. Estamos dizendo que para 

muitos judeus e cristãos dos países muçulmanos, a educação modema, 

ligada às lfnguas ocidentais , a ligação aos crescentes interesses 

econômicos europeus em seus países e finalmente a identificação com 

regimes imperiais (como do Império Austro-Húngaro) ou coloniais (como 

25 Quanto à preferência dos bairros do cento da cidade veja capítulo: •os Primeiros Anos na Nova 

Pátria". 
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dos ingleses, franceses e italianos) europeus, significava sair (ou pelo 

menos melhorar) , de seu trad iciona l status subordinado. 

A Comun idade Judaica do Eg ito estava en1re as primeiras no Oriente 

Médio, a introduzir educação moderna em suas escolas. Já nos anos 30 do 

século passado, um pequeno número de crianças, principalmente das 

famílias abastadas, estudava nas escolas cristãs laicas ou religiosas. A 

maioria das crianças judias, no entanto, até os anos 60, continuavam 

estudando no "Kutab"26 e nas escolas de ensino judaico27 quando haviam 

professores. A partir dos anos 50 do século passado, muitos alunos judeus 

já estudavam nas escolas religiosas ou laicas cristãs28
. Comparando os 

depoimentos que obtivemos, verificamos que mesmo no nosso século, 

quando já haviam várias escolas da comun idade judaica, muitos alunos 

judeus frequentavam as escolas cristãs, pois estas tinham o Colegial, 

enquanto as escolas judaicas não tinham. Em 1925 ou 1926 (não obtivemos 

o ano certo), depois que um professor da Escolas dos Padres Católicos 

(Sante Cathérine) de Alexandria, contou aos alunos que os judeus utilizam 

28 O ~Kutab" no Egito correspondia ao ·Heder" (quarto) que era a escola religiosa infantil (a partir 
de 3, 4 ou 5 anos de idade) da E:uropa Oriental. Vá rios dentre nossos entrevistados estudaram no 
"Kutab". porém já modificado e ensinando línguas estrangeiras também. 
~7 Estas escolas que se denominavam "Talmud Torá· (Estudo do Pentateuco) ensinavam apenas 
as orações e a Torá. 
2

1! Segundo o Prof. Hayim Cohen em "ha-Yehudim be-Arzot ha-Mizrah ha-Tikhon be-Yameinu· (Os 
judeus nos países do Oriente Médio em nossos dias); pag. 107. só em Alexandria , em 1883/4, 801 
alunos judeus estudavam em escolas cristãs, enquanto apenas 497 estudavam em escolas 
judaicas; ou seja, estes alunos já estavam tendo educação "ocidental", aprendendo Francês, 
Inglês ou Italiano, em escolas de europeus. 
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sangue para a fabricação dos pães ázimos29 na Páscoa Judaica a 
I 

comunidade judaica construiu uma escola, com Colegial na cidade. 

Na verdade as primeiras escolas judaicas modernas foram fundadas em 

Cairo e Alexandria, já em 1840, com o estímulo e a ajuda de Adolphe 

Cremiéu~ quando este visitou o Egito em razão do "libelo de sangue" de 

Damasco31 Estas no entanto não duraram mais de dois anos, 

principalmente porque os judeus ricos, preferiam as escolas cristãs. 

A situação mudou quando a "AIIiance lsraélite Universelle" entrou no 

sistema de ensino no Egito e esta foi tão importante na "ocidentalização" 

dos judeus do Egito que merece um preâmbulo explicativo. 

29 No Oriente Médio apareceram as falsas acusações de crime ritual, imitando países da Europa 
que em tempos diferentes, acusavam os judeus de usarem sangue (de crianças cristãs) no feitio 
dos pães ázimos (as "matzot"), utilizados na Páscoa Judaica. 
30 Adolphe lsaac Crémieux (1796-1880) foi advogado e estadista francês: Ministro da Jus1iça em 
1848 e como tal foi instrumento, entre outras coisas. da promoção da abolição da pena de morte, 
por ofensas políticas e da escravidão nas colônias francesas. Após a queda do Segundo Império, 
tomou-se novamente Mtmstro da Justiça. Em 1864 foi eleito Presidente da "AIIiance lsraelite 
Universelle" e esforçou-se em ajudar as minorias judaicas oprimidas. Interveio com Moses 
MontefiOn ((1784-1885) o mais famoso sefaradita inglês do século XIX. Filantropo respeitado na 
Inglaterra e fora dela. sendo nomeado cavalheiro pela Rainha Vitóna e em 1846 Barão, em 
reconhecimento a seus esforços humanitános no auxílio de seus correligionários) em favor dos 
judew:; da Rússia (no "libelo de sangue" de Saratov), da Romênia e do Manrocos (antes. já em 
1840, com o "libelo de Damasco·. já havia viajado, em companhia de Moses Montefiori, numa 
delegação para o Egito e conseguiu libertar os judeus presos em Damasco: veja a no1a seguinte). 
Foi eleito senador vitalício pela Assembléia Nacional (francesa) em 1875 e apesar da idade 
avançada, continuou a tomar parte ativa no trabalho da "AIIiance" como presidente. Foi um 
arquélipo do judeu extremamente assimilado que provou ser possível mesclar um senso de 
orgulho judaico, com um profundo envolvimento nos assuntos de seu país. No Egito fundou 2 
escolas em Cairo e duas (pouco depois) em Alexandria. o dinl'leiro para as escolas foi coletado 
no Egito e na França, incluindo uma generosa quantia dos Rothschild. Em: Norman S11llman 
"Jews of Arab Lands in Modem Times• pag. 22 e Encyclopaedla Judaica, vol. 5 pag. 1074, 
verbete: Crémieux e vol. 12 pags-270-275, verbete: Montefiore. 
31 Em American Jewish Yearbook." de 1900-1901. pag. 46. o Secretário Geral da "AIIiance lsraelite 
Universelle", relata que em 1840 Crémieux e Moses Montefiori, em nome do judaísmo ocidental, 
foram ao Egito para ob1er de Muhamad Ali (que governava a região) a salvação das vidas dos 
judeus de Damasco, acusados falsamente de assassinar o Padre Thomas. 
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Antes de mais nada, devemos esclarecer que os judeus do Egito 

compreendiam a educação moderna (assim como a modernidade), como 

algo que deve ser adquirido de sua fonte genuína Ocidental. Portanto, foram 

as escolas fundadas por seus correligionários europeus emancipados ( e 

"i luminados") que lhes forneceram sua principal introdução à moderna 

educação Ocidental e para sua "sorte" (pois foram obrigados a emigrar para 

paises ocidentais como descrevemos nos capítulos seguintes) às línguas e 

aos valores e normas culturais Ocidentais. 

A "Alliance lsraélite Universelle" (cujo nome em hebr. era: "Khol Israel 

Haverim" (Todo (o povo de) Israel são amigos) foi fundada em Paris em 

1860, por um grupo de judeus liberais franceses que incluíam Adolphe 

Cremiéux. Ela foi a primeira organização judaica moderna que operou 

internacionalmente. Sua formação foi estimulada por eventos políticos ( 

como o "libelo de sangue., na Europa e no Oriente Médio) e tendências 

ideológicas (trabalhar pela emancipação e progresso moral dos judeus, 

dando assistência àqueles que sofriam por serem judeus), da segunda 

metade do século XIX. Uma maneira de conseguir a emancipação judaica, 

acreditavam os fundadores, seria por intermédio da educação. Assim a 

"AIIiance lsraélite Universelle" propagou uma educação com orientação 

francesa (missão civilizadora) e estimulou uma tendência espiritual nova, 

mais aberta ao mundo exterior. 
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Apesar de atuar em países cristãos também, suas principais atividades 

educacionais focalizavam o mundo muçulmano. O curriculum continha 

estudos rel igiosos e seculares e naturalmente, a língua francesa tinha 

primazia. Ensinavam também, Hebraico e pelo menos uma outra língua : 

Árabe, Espanhol ou Inglês. 

Em 1896 a "AIIiance" começou a penetrar no sistema educacional 

egípcio. Neste mesmo ano fundou uma escola para meninos32 em Cairo. 

Um ano depois foi fundada uma escola de artes e trabalhos manuais e uma 

segunda escola, para meninos e meninas em Alexandria33. Em 1B98 a 

"AIIiancen fundou uma escola para meninas, também em Cairo e em 1902 

abriu mais duas escolas , para meninos, em Cairo . A "'A IIi ancen abriu mão, 

destas duas últimas escolas e entregou-as à comunidade em 1912, e as 

demais foram entregues em 191934
. 

O trabalho da "AIIiance" produziu um grande número de judeus 

"acidentalmente educados" (ou "ocidentalizados") e preparados que agora 

possuíam uma grande vantagem nas oportunidades, sobre as massas 

muçulmanas, não educadas (em sua maioria). já que seu país foi tragado 

32 Os mais idosos dentre nossos entrevistados narram que quando estudavam no ginásio e na 
colegial, tanto nas escolas judaicas, quanto nas cristãs, ainda não haviam classes mistas e 
segundo alguns, "isto não era bom•. 
33 segundo o Prof. Hayim Cohen, op. cH. pag. 107, as meninas foram separadas dos meninos em 
1900 . 
34 Em Jacob Landau: "Jews in Nineteenth Century Egypt" 1969, pags. 86-88. Apenas duas 
escolas. na cidade de Tanta, permaneceram sob o patrocímo da "AIIiance· que as transformou 
numa ünic,a escola mista na década de 11in1a. E esta foi a única instituição que permaneceu sob 
sua direção até o final de 1956, quando se deu o êxodo em massa (veja capítulo: "O ~o do 
Contemporâneo do Egito"). 



pelo SIStema econômico mundial moderno. Juntamente com os cristãos 

nativos que foram beneficiados pelas escolas missionârias cristãs, os 

judeus obtiveram um lugar na vida econômica do Egito que estava de longe 

fora da proporção de seu número, ou seu status social, na população geral. 

Este preparo foi útil aos emigrantes, no êxodo em massa. como 

ressaltamos nos capítulos que seguem. 

Em 1900 o American Jewish Yearbook dedicou 21 páginas de seu 

anuário, para o relatório do então Secretário Geral da ''Atliance", Jacques 

8ígart. Achamos que seria interessante expô-las no trabalho, em função de 

sua importância mundial (veja no Apêndice Documental: The Alliance 

lsraelite Universelle) .. 

Em virtude da preocupação com os judeus no Oriente Médio em 1948 

(com a Independência de Israel), "The Sephardi, a revista mensal da 

comunidade judaica sefaradita dos Estados Unidos, publicou em dezembro 

de 1948 (vol. 4, n° 2, pag. 8), a importância do trabalho da "AIIiance" no 

mundo muçulmano (veja no Apêndice Documental: Agencies in the Field). 

Ainda sobre a "AIIiance", encontramos uma informação que nos 

interessa diretamente: "The American Jewish Yearbook" de 1914-1915, pag. 

181 , nos informes judaicos mais importantes em cada país, registra que o 

Sr. Joseph de Picciotto, avô de um de nossos entrevistados, Joe de 



Picciotto Uá citados), conseguiu reverter a decisão da "AIIiance" de fechar 

suas escolas em Alexandria (veja Apêndice Documental: Egypt General). 

Temos que frisar aqui, no entanto que se a "Ocidentalização", ofereceu 

aos judeus do Egito a oportunidade de servir como intermediários, entre o 

Egito e a Europa, especialmente na esfera econômica, a mesma deixou-os 

dependentes do sistema Colonial Britânico(ou do sistema colonial em 

geral), fato que mais tarde virar-se-ia contra eles mesmos, como 

examinamos no capítulo que segue. 

Apesar de dependerem do sistema Colonial Britânico, após a Primeira 

Guerra Mundial, vários líderes comunitários judeus engajaram-se e 

tornaram-se proeminentes no movimento nacional egípcio de libertação e 

principalmente no partido WAFD35
• Ali lbrahim Abdo e Khairieh Kasmieh, 

em: Jews of the Arab Countries", pag. 65 (livro publicado pela OLP 

(Organização para Libertação da Palestina)), mencionam os seguintes: o 

advogado Leon Castro, conhecido fundador e editor-chefe do jornal diário 

anti-britânico "La Liberté" que tomou-se o porta voz do WAFD na Europa e 

acompanhou Saad Zaghlul (veja nota 36) nas negociações anglo-egípcias, 

pela independência do Egito, em Londres. O engenheiro Joseph Cattaoui, 

35 Em novembro de 1918, um grupo de políticos uniu-se para representar o povo egípcio numa 
delegação 0JVAFD- o nome completo era "el WAFD el Mizri" (Delegação do Egito)) em Londres 
nas negociações de paz, após o colapso do Império Otomano. Esta delegação 0JVAFD) deu 
origem ao movimento que foi iniciado por Saad Zaghlul (1860 - 1927) e direcionae2o 
principalmente contra o Protetorado da Grã-Bretanha (que começou em 1914 e terminou em 
1922) e em segundo plano contra o Rei (Fuad) do Egito. Após o término do Protetorado, a 
delegação-movimento, transformou-se num partido político importante. 
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líder da comunidade juda ica de Cairo (até sua morte em 1943) , e já por nós 

citado, fo i membro do "Comitê dos Trinta", formado em 1922, para elaborar 

a nova constituição egípcia e a lei eleitoral; e Joseph de Picciotto (o já 

mencionado avô do imigrante por nós entrevistado, Joe de Picciotto) que foi 

um dos proeminentes líderes do WAFD em Alexandria. Ele foi eleito ao 

primeiro Parlamento Wafdista em 1927 e era conhecido por sua oposição à 

ocupação britânica. Em Gudrun Kramer: "The Jews in Modem Egypt 1914-

1952" pag 126, temos como ativistas do WAFD desde seu início, também: 

Felix Benzakein, Vita Sonsino e David Hazan que fo i condenado à morte in 

absentia pelos ingleses, por sua agitação naciona lista; e ainda os 

advogados Moise Dichy, lsidore Feldman e Zaki Orebi, todos ativamente 

engajados pela independência do Egito. E por último temos que destacar 

um dos primeiros defensores da nova idéia de nacionalismo no Egito: o 

judeu Yakub Sanu (1839-1912), também conhecido pelo pseudônimo árabe 

Abu Naddara. Ele foi o primeiro dramaturgo e um dos criadores do 

jornalismo satírico no Egito Moderno. Começou a escrever, como resultado 

de seu interesse pe la política . Juntou-se a um pequeno grupo que fo i o 

núcleo do movimento naciona li sta egípcio e desde 1 asa começou a 

escrever art igos e posteriormente peças irôn icas contra o governo. 

Nos jornais que publicava (inicialmente como editor e desde 1876 como 
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proprietário), ironizava o Khedive36 lsmail e incitava, seus leitores contra o 

govemo. Em 1878 foi forçado a abandonar o Egito; continuou porém, suas 

atividades jornalísticas em Paris e seus periódicos eram contrabandeados 

para o Egito, sob títulos diferentes. Após 1882 dirigiu seus ataques contra 

os ingleses que ocuparam o Egito e tentou mesmo, angariar auxilio, contra 

os mesmo na França e na Turquia. Seu fracasso neste projeto foi talvez, o 

motivo de sua retirada da atividade política! alguns anos antes de morrer7• 

Para concluir o presente capítulo, gostaríamos de tecer algumas 

considerações sobre a existência, ou não, de discriminação, ou hostilidade 

em relação aos judeus do Egito no início de séc. XX (e antes das questões 

políticas em relação à "Palestina", com as quais iniciamos o próximos 

capítulo). Para tal dispomos apenas da análise dos informes do American 

Jewish Yearbook (desde o início do séc. XX), dos relatórios da "AIIiance" 

que fornecem mais informações sobre os assuntos comunitários e quase 

nada sobre as relações entre judeus e muçulmanos e dos depoimentos dos 

nossos entrevistados que comparados aos anteriores, são válidos na 

ausência de material mais ordenado. 

35 Os Turcos Otomanos dominavam o Egito por intermédio de um governador que recebeu o 
nome de Khedive e após a independência do Egito, de Rei. 
37 Em Mai'K R. Cohen e Abraham L. Udovitch Editores: "Jews Among Arabs" artigo de Sasson 
Somekh: "lost Voices" pag. 1 o (Sasson Somekh foi diretor da escola da "Ailiance tsraélite 
Universelle" de Cairo. 
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Com a exceção de várias acusações de assassinato ritual ( o libelo de 

sangue já descrito) em 1844 e repetido em 1881 e 1901-1902 (e já percebe 

quem lê que pertencem mais ao século passado), incitados contra os judeus 

pelos muçulmanos (mais do que pelos gregos, sírios ou captas cristãos), 

não há indicações de agressão popular manifesta e hostilidade até a 

década de 40, do atual século. 

Está claro que se foi possível na década de 40, ativar sentimentos 

religiosos, contra os judeus. quando o antagonismo era basicamente de 

caráter político, entende-se que estes sentimentos podem ter estado 

laten1es, antes deste período. No entanto, todos sabem que o Carão e a 

Hadith38 contêm referências, denunciando os judeus, como inimigos do 

profeta Maomé e do lslão, porém este fato permaneceu, ao que parece, 

irrelevante (sendo os judeus e os cristãos considerados apenas inferiores, 

como já descrevemos) até o final da década de 30, quando o Carão e a 

Hadith começaram a ser citados, no contexto do conflito em relação à 

"Palestina". E mesmo no final da década de 30, argumentos religiosos, 

contra os judeus, estavam restritos a grupos nacionalistas e islâmicos 

extremistas. Comparadas as informações, deduzimos que apenas na 

38 Hadith é a sabedoria da 1radição islâmica que se refere principalmente ao ·sunna"(ações. 
provértios, virtudes. opin1ões e modo de viver de Maomé) e que foi transmitida oralmente pelos 
companheiros de Maomé às massas que acreditavam nele. e à segunda geração que continuou a 
propagar a tradição que recebeu à geração seguinte, formando-se assim uma cadeia de 
tradicionalistas que precedeu os textos escritos, ou sua maior parte. A Hadith abarca todas as 
relações entre o homem e Deus e entre o homem e seu semelhante. incluindo métodos de 
oração, de Jejum, de peregrinação, leis matrimoniaiS e assuntos comerciais. 



década de 50, propaganda anti-judaica, baseada no Carão e no Sunna (veja 

nota 39), foi ativamente difundida pelo governo e pela "media", controlada 

pelo mesmo (na década de 40 a propaganda dizia ser anti-sionista). 

Em resumo poderíamos dizer que. no Egito a hostilidade em relação 

aos judeus estava ligada, principalmente a um problema político nítido: a 

questão "palestina". O assunto no entanto. não é tão simples e requer de 

nossa parte cautela e o reconhecimento de não ter a resposta precisa. A 

suposição de que o lslão é inerentemente intolerante e que o sentimento 

anti-judaico estava presente em todas as épocas, é refutada pelo êxito 

econômico e social das classes média e alta judaicas, no período en1re­

guerras e pela ausência de sentimentos anti-judaicos populares durante 

este período (ou antes). Presumir, no entanto que somente a questão 

''palestina" é que criou problemas entre os muçulmanos e a minoria judaica, 

também não tem fundamento (por isso colocamos: principalmente, a 

questão "palestina"), pois estaríamos desconsiderando o fato de que após a 

libertação do Controle Britânico, exacerbar-se-ia a tensão! resultante da 

competição econômica e da diferença cultural que cedo ou tarde, reduziria o 

papel dos estrangeiros e das minorias estrangeiras locais na sociedade e 
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economia egipcias39
. Talvez não errássemos, se admitíssemos que temos 

neste caso , por um lado, modificações no "palco" da História (política) e por 

outro, da mentalidade (visão e expressão da religião) dos que "encenavam" 

neste palco. 

39 Ali lbrahim Abdo e Khaineh Kasmieh: "Jews of the Arab Countries", publicado pela OLP. pag. 
62 relatam: .. ."estrangeiros que controlavam a economia egípcia por três gerações e que assim, 
representavam a classe exploradora, apoiavam a Grã Bretanha durante sua ocupação do Egi1o. 
Foi portanto, inevitáve l que todos estes fatores causassem sentimentos nacionais, voltados 
especificamente contra estes estrangeiros". 
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ANTECEDENTES POlÍTICOS 

DO ÊXODO CONTEMPORÂNEO DO EGITO 

Entre 1945 e 1948 dá-se o início a uma série de medidas e 

perseguições que levarão à dispersão da Comunidade Sefaradita egípcia 

que contava em 1948 com aproximadamente 75.000 indivíduos (veja tabela 

1), diminuindo drasticamente. após a guerra de Independência de Israel, a 

aproximadamente 40.000 em 1955 (veja tabela 2). e desaparecendo quase 

por completo após a guerra do Sinai em 1956 (veja tabela 3), restando no 

Egito, aproximadamente 250 indivíduos em 1982 (veja tabela 4). 

TABELA 1 1 

Estimated Jewish Population in Africa, by Countries 

Country General Jewish 
Population Population 

Abyssinia 9,500,000 51,000 
Algeria 7,600,000 130,000 
Egypt 19,090,000 75,000 
Libya 888,401 30,000 
Morocco ( including Tangiers) 8,100,000 286.000 
Southern Rhodesia 1.448,393 3,500 
Tunisia 2.370.000 70.000 
Union of Sou1h Africa 11 ,600,000 100,000 

Total 60,956,794 745,500 

1 Extraída do American Jewish Year Boolc • vol. 50 (1 948-1949) - Jewish Population of the War1d: 
Leon Shapiro e Bons Sapir; pag. 695. ne Amelican Jewis., Committee; Harry Schneiderman and 
Morris Fine Edítors; The Jewish Publication Saciety of America. Phíladelphia. Pensilvania e de 
Maurice Roumani: "The case o f the Jews from Arab Countries: a Neglected lssue". pag. 6. 
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TABELA 2 2 

Estimated Jewish Population in Africa, by Countries 

Country General Jewish Per 
Pop_ulation Population Cent 

Aby_ssinia 15,000,000 12,000 0.1 
Algeria 9,367,000 140,000 1.5 
Belgian Congo 11,700,000 2,000 0.0 
Egypt 21,741,000 40,000 0.2 
Kenya 5,851,000 1,000 0.0 
Libya 1,072,000 3,750 0.3 
Morocco (including Tangiers) 9,591 ,000 255,000 2.7 
Northem Rhodesia 1,700,000 1,000 0.1 
Southem Rhodesia 2,158,000 8,000 0.4 
Tunisia 3,231,000 105,000 3.2 
Union of South Africa 13,153,000 110,000 1.0 

Total 94,564,000 677,750 0.7 

2 Extraído do American Jewish Year Book - vol. 56 (1955) - World Jewish Population; Leon 
Shapiro: pag. 295. The American Jewish Committee; Morris Fine, Editor; Jacob Sloan Associate 
Editor. The American Jewish Committee- New York; The Jewish Publication Society of America­
Ph iladel phia. 
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TABELA 3 3 

Estimated Jewish Population in Africa, by Countries, 1966 

Country Total Jewish 
PoR_uiation Popuiation 

Algeria 12,093,000 3,000 
Congo Republic 16,167,000 500 
Egypt 29,600,000 2,500 
Ethiopia 23,000,000 12,000 
Kenya 9,643,000 ao o 
Libya 1,677,000 4,000 
Morocco 13,323,000 70,000 
Republic of South Africa 18,296,000 116,050 
Rhodesia 4,260 ,000 5,500 
Tunísia 4,675,000 23,000 
Zambia (Northem Rhodesiaj 3,710,000 800 

Total 136,444,000 23B, 150 

) Extraído do American Jewish Year Book - vol. 66 (1967) - World Jewish Popuiation: Leon 
Shapiro; pag. 295. The American Jewish Committee; Morris F'ine e Mil1on Himmelfarb E:dito~; 
The American Jewish Committee - New York; The Jewish Publication Society of America -
Philadelphia 
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TABELA 44 

Estimated Jewish Population in Africa, by Countries, 1982 

Country Total Jewish Jews per Accuracy 
Population Population 1,000 Rating 

Population 
Algeria 19,911,000 300 0.0 D -

I Egypt 44,673,000 250 0.0 o 
Ethiopia 32,775,000 27,000 0.8 c 1976 
Morocco 21 ,392,000 17,000 0.8 c 1971 
South Africa 30,044,000 119,000 4.0 8 1980 
Tunísia 6,726,000 3,700 0.6 c 1982 
Zaire 30,250,000 200 0.0 D 
Zambia 6,029,000 300 0.1 D 
Zimbabwe 7,600,000 1,250 0.2 c 1980 
Other 3,000 o 

Total 172,000 

4 Extraído do American Jewish Year Book- voL 85 (1985) - Wor1d Jewish Population; Schmelz 
V.O e Sergio Oella Pergola: pag. 328; The American Jewish Committee; Milton Himmelfartl e 
David Singer Edilors; The American Jewish Committee - New York; The Jewish Publicalion 
Society of America- Philadelphia 
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Os primeiros distúrbios anti judaicos na história moderna do Egito, 

deram~se em 1945, organizados pelo grupo "Jovem Egito"5 dirigido por 

Ahmad Hussain que culminaram em ataques ao bairro judaico de Caíro6. 

Em meio a um ambiente tranquilo e de relações amistosas entre 

egípcios, judeus e muçulmanos, uma sinagoga, um hospital judaico e um lar 

de velhos queimados e judeus mortos ou feridos, fizeram com que os 

judeus conhecessem os efeitos da propaganda anti-sionista que se tomou 

uma propaganda anti-judaica por motivos políticos ligados ao futuro da 

Palestina. 

Após a Segunda Guerra Mundial termina o período de 

desenvolvimento e ocidentalização pelo qual passou o Egito, desde a 

Primeira Guerra Mundial e no qual (como já nos referimos no capítulo "O 

Passado Glorioso") os judeus egípcios tomaram parte ativa. 

O recrudescimento do chauvinismo liderado pelo já citado "Jovem 

5 A ·s ociedade Jovem Egito" (Jamiyat Misr ai·Fatat) foi fundada em outubro de 1933, por Ahmad 
Hussain, um dos líderes estudantis nacionalistas. Em dezembro do mesmo ano esta sociedade 
transformou-se em partido político. o partido propagava um novo tipo de nacionalismo egípcio 
dirigido contra qualquer espécie de interferência estrange1ra e contra a adoção de costumes não 
islâmicos de origem estrangeira . considerados imorais. 
Formou grupos paramilitares. os ·camisas Verdes· e foi a primeira organização política no Egit<l, 
modelada em parte de acordo com os movimentos fascistas da Itália e da Alemanha. imitando 
sua estrutura hierárquica, seus uniformes e suas demonstrações e marchas. Era. no entanto, 
segundo Gudrun Kramer (The Jews in Modem Egypt (1914·1952) pag. 140) um grupo de apenas 
algumas centenas de membros que nunca ultrapassou um mil, mas que era muito popular graças 
a seus exercícios paramilitares e seu papel ativo na imprensa. 
6 Es1es dis1úrbios começaram após a comemoração da "Declaração Balfour"' em 2 de novembro 
de 1945. 
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Egito" e pelos "Irmãos Muçulmanos"7
, provocaram uma agitação social, a 

fim de manobrar o governo para canalizar o sentimento popular contra 

estrangeiros e judeus. A questão "Palestina" representou o grande pretexto 

para esta opressão, agravada pelo fato de ser Cairo a sede da "Liga 

Árabe"e, tomando-se o Egito, assim o foco do fanatismo religioso e 

nacionalista Oriental. 

O governo egipcio tomou algumas medidas legais contra os 

estrangeiros. Novas leis aumentaram o controle de companhias 

estrangeiras pelo governo. Estas leis ampliavam o número de egípcios 

empregados em empresas estrangeiras. A regulamentação mais importante 

foi a Lei número 132 de 29 de julho de 1947. Esta estipulava que 75 por 

cento dos empregados e 90 por cento dos operários, em qualquer empresa, 

seja ela egípcia ou estrangeira, tem que ser cidadãos egípcios. 

7 A "Sociedade dos Irmãos Muçulmanos• (Jamiyatal-lkhwan ai-Muslimin) foi fundada em 1928 por 
um jovem professor de 22 anos, Hasan ai-Banna em lsmailia. quartel general da "Suez Canal 
Society", um dos símbolos mais fortes da presença estrangeira no país. Na década de 40 a 
sociedade tomou-se a maior força política depois do partido Wafd Oá citado no cap .. 1). Gudrun 
Kramer (The Jews in Modem Egypt - 1914-1952), na pag. 141, cita Richard P. Mitchell (The 
Society of Muslim Brothers; London, 1969, pag. 328), que estima o número de membros da 
sociedade, após a Segunda Guerra Mundial, em 500.000, tendo o mesmo número de 
simpatizantes. Os "Irmãos Muçulmanos", sustentavam a visão integral do lslão, como a base e o 
guia para todos os aspectos da vida. Queriam a independência econômica e a redução da 
interferência estrangeira na política e na sociedade egípcia. Ao contrário dos demais grupos 
políticos, os "Irmãos Muçulmanos" não apenas falavam de reformas (na agricultura e na 
indústria), mas atuavam neste sentido, criando centros sociais, centros médicos. escolas 
noturnas, sociedades beneficentes e clubes. Obtiveram o respeito e o apoio das classes baixa e 
média urbanas que incluíam professores, estudantes, funcionários públicos e empregados de 
empresas particulares, comerciantes, lojistas. artesãos e operários que eram considerados. até a 
metade da década de 30, o suporte principal do Wafd (veja cap .. 1). 
8 A "Liga Árabe" formou-se em 22 de março de 1945. 
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Segundo Ali lbrahim Abdo e Khairieh Kasmieh, em seu livro "Jews of 

the Arab Countries", publicado pela Organização de Libertação da Palestina 

(OLP)9
, entre os 75.000 a 80.000 sefaraditas egípcios que viviam no Egito 

na época, 30.000 tinham nacionalidade estrangeira (italiana, francesa, 

grega, inglesa e persa) e 40.000 eram apátridas; somente 5.000 tinham 

naci onali da de egípcia 10
• Historiadores judeus 11 aumentam o número de 

sefaraditas de nacionalidade egipcia para 20 por cento do total de judeus. 

De qualquer forma, é possível imaginar quanto a aplicação desta lei 

afetou-os. 

9 Ali lbrahim Abdo e Khairieh Kasmieh: "Jews ofthe Arab Countries", 1971, pag. 59. 
10 Já nos referimos no cap. I aos privilégios que o sistema de "capitulações~ (pacto entre os 
sultões otomanos e os países cristãos da Europa, em relação aos direitos dos vassalos de cada 
um quando residindo no pais do outro) outorgava. Muitos judeus que imigraram de fora dos 
domlnios otomanos. foram beneficiados por estes acordos que tinham grande influência sobre sua 
posição legal. Este sistema garantia-lhes a proteção de cônsules estrangeiros. livrava-os das 
cortes egípcias e dava-lhes o direito de apresentar seus casos às cortes mistas (compostas de 
juizes egípcios e de nacionalidades estrangeiras). Por estas razões os sefaraditas egípcios 
mantiveram suas nacionalidades estrangeiras que tinham desde o domínio otomano. Quanto aos 
apátridas, ou perderam sua nacionalidade austro-húngara em 1914-1918, (após o esfacelamento 
do Império austro-húngaro), ou vieram de países que não mais existiam. como a Sêrvta e a 
Lituânia. Ou ainda. os que há várias gerações viviam no Egito mas não sendo muçulmanos 
enfrentavam a segurnte dificuldade: apesar de o Egito ter sido parte do Império Otomano, até o 
final da Primeira Guerra. estas pessoas deveriam fornecer prova de que não tinham nenhuma 
nacionalidade estrangeira após 1848; prova impossível de obter. No caso dos estrangeiros. 
poderiam optar pela naturairzação. mas esta era sempre difícil para os grupos minoritários, 
incluindo os judeus. Os pedidos de naturalização pendiam por quinze a vinte anos. segundo Don 
Peretz, em American Jewish Year Book. vol. 58 (1957), pag. 399. pois as autoridades egípcias 
davam preferéncía na naturalização, a indivíduos, vistos como capazes de serem amalgamados 
no "tipo nacional". Como os judeus do Egito tendiam a identificar-se com a cultura européia, mais 
do que com a egípcia, a comunidade judaica estava entre os considerados pelas autoridades 
egipctas como inassimiláveis. Em American Jewish Year Book. vol. 51 (1950)- The Middle East. 
pag. 416, segundo H. Lowenberg, também temos que apenas 5.000 judeus tinham nacionalidade 
egípcia. 
11 Exemplo: Daniel J. E:lazar: - The other Jews. pag. 99; in: American Jewish Year Book. vol. 58 
(1957) - Middle East. pag. 399. temos que 12.5 por cento da população judaica. eram 
reconhecidos oficialmente como egípcios. 
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Após a aprovação da Partilha da Palestina pela ONU em 29 de 

novembro de 1947, a Liga Árabe reuniu-se em Cairo. em 22 de dezembro, 

para avaliar sua derrota na ONU. Em seu relato para o American Jewish 

Year Book, de 1948, sobre a situação no Oriente Médio, H. Lowenberg 

refere-se a grandes manifestações, na data referida, nas quais o "povon e 

"estudantes" carregavam bandeiras confeccionadas pelos ulrmãos 

Muçulmanos" com os dizeres: "O lslão é a religião do País"12
. A insinuação 

contra judeus e estrangeiros cr istãos era óbvia. 

Vários entrevistados relembram que em Dezembro e Janeiro do 

mesmo ano. muitos judeus abastados, de Cairo e Alexandria, receberam 

cartas anônimas de chantagem, exigindo volumosas quantias de dinheiro! 

para o exército egípcio e para as organizações nacional istas . O governo ao 

que parece apoiava a extorsão, mas a chantagem tomou-se tão frequente 

que o governo publicou um comunicado, declarando que nenhuma quantia 

deveria ser entregue a coletores individuais, pois o governo formou um 

comitê central, para coletar fundos para a Palestina . Estrangeiros cristãos 

ricos, também foram extorquidos 13
. 

12 Em American Jewish Year Book - vol. 50 (1948-49) - Palesline and the Middle Eas1: H. 
Low enberg: pag. 442; The American Jewish Committee; Harry Schneiderman and MorTis Fine 
Editors; The Jewish Publication Sociely of America; Philadelphia; Pensilvania. 
13 N. Stillman, em "Jews of Arab Lands in Modem Times", pag. 154, menciona a cifra de 
aproximadamente um quarto de um milhão de dólares doados para o "Fundo de bem-estar" das 
tropas egípcias na Palestina. 
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0 clímax foi atingido com a derrota dos países árabes e a criação do 

Estado de Israel em 14 de maio de 1948. Quando os exércitos árabes 

invadiram a Palestina , o governo de Fahmi ai-Nakrashi Pasha declarou um 

estado de emergência em 11 de maio, seguido de lei Marcial em 15 de 

maio. 

Repentinamente instalou-se um regime de terror: centenas de judeus e 

comunistas (principalmente judeus) e muitos ulrmãos Muçulmanos"14 , foram 

confinados em campos separados. Os diplomatas europeus protestaram 

contra estas medidas tomadas pelo governo egípcio, contra os membros de 

uma minoria religiosa que não tinha relações formais com o Estado de 

Israel que o Egito não reconhecia, mas contra o qual empreendia uma 

guerra . O embaixador inglês no Egito, Sir Ronald Campbell comparou esta 

conduta com "o governo britânico confinando seus vassalos católicos num 

caso hipotético de guerra contra o Vaticanon15
. H. Lowenberg 16 relata que 

alguns milhares de judeus foram aprisionados em campos de concentração 

"pela segurança do país em época de guerra", segundo o governo egípcio. 

Apesar da afirmação dos líderes comunitários judeus, de sua lealdade 

ao Egito, muitas residências, lojas e escritórios de judeus foram invadidos e 

14 os "Irmãos Muçulmanos• estavam envolvidos numa disputa pelo poder com o govemo de 

Notrashl P~Sn-a 
,5 Em G udrun Kramer - The Jews o f Modem Egypt - 1914-1 952; pag. 213. 
16 Em American Jewish Year Sook, vol. 50 (1948-49), pag. 447. 
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saqueados pelos grupos nacionalistas e segundo nossos entrevistados, 

pela polícia também. 

Os que permaneceram em liberdade viviam amedrontados, porque 

frequentemente eram atacados nas ruas, nos cafés , nas lojas e em suas 

casas (europeus e mçulmanos que pareciam judeus, também eram 

atacados). 

Em 31 de maio (1948) o governo egípcio apropriou-se das companhias 

e dos bens dos que estavam aprisionados nos campos; seus bens e 

empresas ficaram sob a supervisão de um grupo governamental designado 

para tal. Do ponto de vista legal, não foram, portanto tomados, ou 

sequestrados, mas apenas gadministradosl). Em 20 de dezembro do mesmo 

ano, todas as companhias dos "Irmãos Muçulmanos", também foram 

seqüestradas. O historiador e professor da Universidade Hebraica de 

Jerusalém, Hayim Cohen escreveu que "Teoricamente, isto não foi dirigido 

especificamente contra os judeus. Entretanto. dentre os mais de cem 

indivíduos e companhias cuja propriedade foi confiscada, a grande maioria 

eram judeus"17
. 

Várias vezes, entre 19 de julho e 2 de agosto. bombas foram atiradas no 

bairro judaico de Cairo e em lojas de judeus e outras foram colocadas em 

vários cinemas de propriedade de judeus. Os que eram denunciados, por 

17 Hayim Cohen: "Jews of the Midd le East•: 1973; pag. 50. 
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muçulmanos, à polícia, como sendo espiões, eram levados aos campos de 

concentração, sem julgamento. Ouvimos vários relatos sobre o assassinato 

de 150 judeus em agosto de 1948, num "Pogrom"18 violento, no qual três 

rabinos foram mortos no matadouro de Cairo. 

Enquanto a guerra com Israel era de máxima importância, o governo 

conseguia subordinar o fato da instabilidade doméstica, ao conflito externo 

imediato; mas não podia esquivar-se do fato de que seu regime estar 

"cambaleante". Haviam rumores de revolução social e política, por todo o 

Oriente Médio. As condições miseráveis das massas sob o "feudalismo". 

providenciaram um campo fértil para agentes comunistas. H. Lowenberg19 

menciona que nada menos do que cinqüenta por cento dos estudantes das 

universidades de Cairo e Alexandria, recusaram-se a fazer demonstrações 

contra a decisão das Nações Unidas, quanto à Partilha da Palestina; Não 

que se identificassem com Israel, mas com a União Soviética que apoiou a 

partilha. Além da preocupação com o comunismo, a hierarquia política, 

18 
"Pogromn foi o nome dado aos massacres de judeus na Europa Oriental, no final do século 

passado e início deste século. N. Stillman in: "Jews and Arab Lands in Modem Times·. pag. 153 
descreve a grande perda de posses e o assassinato de aproximadamente 50 judeus. neste 
período de grande agitação contra estrangeiros e judeus. S. Landshut em "Jewish communities in 
the Muslim Countries of the Middle Eastn, 1950; pag. 34-38 relata que as primeiras explosões no 
bairro judaico de Cairo ocorreram em 20 de junho (1948} e deixaram 34 mortos e 60 feridos. 
Quatro quarteirões com residências de judeus ficaram em ruínas. DeSde então, ainda segundo 
Landshut, explosões de bombas ocorreram em julho. setembro, outubro e novembro, deixando 
pelo menos 38 mortos e 137 feridos e muitas propriedades judaicas destruídas, inclusive a grande 
loja de departamentos "Cicurel e Orecon, no centro do moderno distrito comercial de Cairo. Os 
ataques e assaltos a judeus, nas ruas continuaram por uma semana, enquanto as forças de 
segurança egípcias não faziam nada. Apenas quando repetiram-se protestos e ameaças do 
exterior. o governo foi compelido a pôr um fim no tumulto. 
19 

Em American Jewish Year Book - vol. 51 (1950)- Middle East, H. Lowenberg - pag. 414. 
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defrontava-se também com o rápido crescimento da influência dos "Irmãos 

Muçulmanos" (sociedade à qual já nos reportamos) que se opunham ao 

governo. A insegurança do rei Farouk e seu governo, aumentou ainda mais, 

após a derrota do exército egípcio na guerra contra Israel e o assassinato 

do l='rimeiro Ministro Nokrashi Pasha em 28 de dezembro de 194820• 

Com a nomeação de uni novo Primeiro Ministro, lbrahim Abdul Hadi 

Pasha, logo após o assassinato de Nokrashi Pasha, a situação dos 

sefaraditas egípcios melhorou consideravelmente. 

O Egito assinou um armistício com Israel em 24 de fevereiro de 1949 e 

do mês seguinte em diante, uma mudança marcante era evidente na atitude 

da imprensa egípcia. Não mais publicavam artigos inflamatórios acusando 

os judeus de exploradores e traidores e como cessaram os ataques 

jornalísticos, o antagonismo público decresceu21 e o governo suspendeu 

algumas restrições. 

Entre julho de 1949 e fevereiro de 1950, muitos dos presos foram 

libertados e suas empresas e fortunas, tomadas pelo decreto de 31 de maio 

de 1948 foram-lhes devolvidas pelo governo. Os estrangeiros e apátridas 

20 Nakrashi Pasha incriminou os ~Irmãos Muçulmanos" em 8 de dezembro de 1948 e milhares de 
seus seguidores foram presos. 
21 An1es da guerra contra Israel. a imprensa e o rádio transmitiam propaganda anii·Sionista (o que 
se transformou em propaganda anti-judaica). a que gerou um grande mal estar e 
desentendimentos entre a comunidade sefaradita egípcia e os muçulmanos egípcios que não 
conheciam tais divergências até então. Todos os entrevistados enfatizaram as relações amistosas 
que tinham até aquele momento. com os egípcios muçulmanos. 
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dentre os mesmos, no entanto, foram expulsos do Egito22
. Os que foram 

presos por alegação de atividade sionista, foram libertados, mas não os 

a I egad a mente comun i stas23
. 

Apesar do sofrimento e da opressão, em função das repercussões da 

guerra árabe-israelense, os sefaraditas egípcios continuaram, nesta fase, a 

manter sua vida comunitária. As escolas judaicas permaneceram abertas, 

os cultos religiosos nas sinagogas, não foram interrompidos e o Rabino-mor 

Haim Nahoum continuou a representar o governo em todos os assuntos que 

envolviam os judeus24
. Ademais, por estarem bem organizados, os 

sefaraditas egípcios, foram capazes, após este primeiro baque, de 

reorganizar-se e cuidar dos problemas, sem apelar ao auxílio das 

organizações judaicas mundiais. 

A visão de sua situação no Egito. a partir daquele período, era diferente 

para as classes média e alta em contraposição às classes baixa e média 

baixa. Os primeiros ainda não cogitavam em emigrar para a Europa, as 

Américas ou IsraeL Eles não tinham como perceber que sua posição social 

e econômica pode ser comprometida por acontecimentos que estavam, a 

22 Em Gudrum Kramer- The Jews of Modem Egypt. 1914-1952; pag. 215. 
23 Segundo American Jewísh Year Book, vol. 51 (1950)- Middle East; H. Lowenberg- pag. 417. 
24 

Do depoimento de vários entrevistados que continuamente mencionam o nome do Rabino mor 
Haim Nahoum, figura que lhes era tão cara que deram seu nome à sua congregação em São 
Paulo, como relatamos no capítulo 4. 
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seu ver, ligadas apenas à guerra e portanto passageiros25
• As classes baixa 

e média baixa, no entanto, já viram sua situação solapada pelo crescente 

desemprego, principalmente após a regulamentação da Lei número 132, em 

Julho de 1947 (à qual nos referimos anteriormente) que na verdade, 

"egipcianizando" todos os negócios e administração egípcia, excluía essa 

gente, cuja grande maioria não tinha nacionalidade egípcia, como também 

já colocamos. 

Estes compuseram as primeiras levas emigratórias, entre 1949 e 1951, 

abrangendo quase a metade da comunidade sefaradita egípcia (veja tabela 

2). Como a maioria destes emigrantes eram apátridas (ou estrangeiros em 

menor porcentagem), a emigração foi organizada pelo Estado de Israel , e 

financiada por organizações judaicas internacionais e pela comunidade 

sefaradita local (que emigraria após a guerra do Sinai em 1956) que 

segundo nossos entrevistados, levantou fundos para auxiliar esta primeira 

emigração maciça. 

Esta emigração foi tacitamente tolerada pelo governo egípcio que nada 

fez para impedir sua saída do país. As opiniões dos nossos entrevistados 

variam, a respeito do assunto. Alguns acreditam que o governo egípcio não 

queria parecer antidemocrático e intolerante aos olhos dos observadores 

25 Nossos entrevistados, dos quais alguns eram da classe média. ou média alta ressaltam que 
havia insegurança, mas que não foram afetados pelo desemprego, por exemplo, por terem suas 
próprias empresas e acreditavam que com o passar do tempo, a situação voltaria ao nonnal, ou 
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es1rangeiros ; outros alegam que o governo queria livrar-se deles, por não 

poderem integrar a sociedade árabe-islâmica aspirada. E como des1a 

emigração faziam parte muitos funcionários, vendedores e 

administradores25
, alguns entrevistados es1ão convictos de que o governo 

acreditava que se abriria assim espaço para os "verdadeiros egípcios". Fato 

é que agências de viagem, dirigidas por agentes do "Mosad 11(organização 

israelense clandestina para imigração) faziam arranjos, mais ou menos às 

claras para judeus que quisessem imigrar para IsraeL 

Os emigrantes viajavam aos portos de Gênova ou Marselha. às 

custas da Agência Judaica27 e do American Jewish Joint Distribution 

seja, como era antes da questão Palestina. Esta esperança foi reforçada pela restituição de boa 
~arte das propriedades que foram antes colocadas sob a administração do governo. 
6 Nesta emigração, praticamente toda a camada pobre que residia principalmente No Hara 

também abandonou o Egito. Esta gente era, em boa parte. sustentada pela comunidade e não 
interessava, nem ao governo egípcio. nem aos sefaraditas egípcios mais abastados que arcavam 
com tal peso. Gudrun Kramer supõe em "The Jews in Modem Egypt 1914-1952". pag. 218 que 
além de prestar auxílio, os da classe alta e média-alta viam a "oportunidade de livrar-se. duma 
forma discreta das alas mais pobres da comunidade". 
27 "ha-Sokhnut ha-Yehud1t le-Eretz Israel" (a Agência Judaica para Israel} ou Jewish Agency, 
como é conhecida internacionalmente, é uma corporação internacional não governamental, 
sediada em Jerusalém. Iniciou suas atividades em julho de 1922, quando o conselho da Liga das 
Nações ratificou o mandato britànico na então Palestina. Desde esta data. até o estabelecimento 
do Estado de Israel (1948), esta corporação teve o principal papel nas relações entre o "Lar 
Nacional" (como o Mandato via Israel) e o judaísmo mundial , por um lado, e o Mandato britânico e 
outros poderes. por outro . Com a independência de Israel em maio de 1948. a Agência Judaica, 
deixou mUltas de suas funções ao governo recém criado de Israel. mas continuou sendo 
responsável pela imigração e assentamento em Israel, financiados por contribuições voluntárias 
de judeus de fora de Israel. Esta agência manteve um poder execut ivo em Jerusalém e outro em 
Londres ( quando o centro da atividade judaica e diplomática deslocou-se para os Estados 
Unidos, após a Segunda Guerra Mund1al, Nova Iorque substituiu Londres). O executivo de 
Jerusalém organizava o movimento e a absorção de imigrantes, auxiliava o assentamento. 
tomava parte no desenvolvimento da economia na então Palestina e promovia serviços soc1ais e 
educacionais em cooperação com o "Vaad Leumi" (Conselho Nacional dos judeus da Palestina). 
O departamento político da Agência. em Jerusalém, negociava com a administração britânica 
palestina. enquanto o executivo de Londres mantinha contato com os departamentos: colonial e 
estrangeiro. Acrescentamos ainda que a Agência judaica, juntamente com o citado ·vaad Leumi", 
dirigiam a "Haganã" (defesa), a força judaica de defesa clandestina do Estado de Israel. Nos anos 
que mencionamos. sobre o primeiro êxodo em massa do Egito (que eram os prime1ros anos). a 
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Committee28 Eram levadas a campas de preparação (denominados em 

Hebraico: Hakhsará) e de lá a Israel. 

Após esta onda de emigração, seguiu-se um período breve Uulho de 

1952 a 1954) de relativa tranqüilidade e segurança. Após o golpe militar, 

em 23 de julho de 1952, encabeçada pelo General Muhammad Naguib e 

sua junta e a forçada abdicação do rei Farouk, em 26 de julho, o novo 

regime tentou tranquilizar os judeus e outras minorias, abalados pelos 

eventos do final da década de quarenta e início da década de cinquenta . 

Podemos medir o grau de norma lização e restauração da calma que 

parece tomou conta dos sefaraditas egípcios , ao examinarmos a declaração 

de Salvatore Sicurel , presidente da comunidade de Cairo, sobre o novo 

regime que lhe parece ter uma atitude mais decente e prometedora em 

Agência judaica realizou os trabalhos relacionados à imigração em massa. conseguindo 
acomodar centenas de milhares de pessoas que chegaram a Israel entre 1949 e 1951 de todas as 
partes do mundo. por várias razões políticas por todos conhecidas . 
• e Conhecida como "Joint" ou JDC. esta organização foi fundada em 27 de novembro de 1914, 
com o nome "Joint Distribution Committee of American Funds for the Relief of Jewish War 
Sufferers· . A organização foi denominada "Joint Committee" porque três comissões distintas de 
assistência, representando as três principais correntes no judaísmo americano na ép<)ca, 
juntaram-se para fundá-la. o primeiro grupo composto por judeus abastados de origem 
germánica, decidiu auxiliar os judeus que estavam sofrendo em consequência da guerra. 
estabelecendo o "American Jewish Relief Committee" em 24 de outubro de 1914. Na mesma 
época líderes ortodoxos fundaram o "Central Relíef Committee" e juntaram-se ao JDC. A estes foi 
acrescentado o "People Relief Committee", representando os judeus assalariados, em 1915. Após 
a Primeira Guerra (quando a organização auxiliou os judeus da Palestina sob o domínio turco e os 
judeus da Europa Oriental), o "Joinr enviou (1919-20) um grupo de assistentes sociais para 
ajudar os judeus que fugiam dos "pogroms" na Polônia e na Ucrânia, e construiu instituições para 
assistência méd•ca e assistência para crianças. São apenas alguns exemplos, aos quais devemos 
acrescentar o auxílio alimentar e de reabilitação de dezenas de milhares de sobreviventes da 
Segunda Guerra Mundial. em campos e às comunidades judaicas remanescentes na Europa. 
Neste sentido a organização contribuiu muito nas despesas de transporte dos sefaraditas do Egito 
(e de outros países) a Israel em 1949-50. A organização tenta ajudar judeus necessitados, onde 
estiverem e encoraja a auto suficiência onde possível. 
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relação à comunidade judaica e que "sob o novo governo, a solução do 

problema da existência judaica no Egito pode ser esperado"29
. 

Quanto a esta esperança, nossos entrevistados relatam que o General 

Naguib, o líder do governo, (do Comando Revolucionário), fez visitas 

públicas a instituições comunitárias judaicas de Cairo e Alexandria, 

incluindo um comparecimento, sem precedentes, para um chefe de Estado 

egípcio, na Grande Sinagoga de Cairo em "Yom Kipur"30 e apenas dois 

meses após a tomada do poder. A confiança, ao que parece, voltou a reinar, 

a ponto de alguns judeus começarem a atender aos pedidos do General 

Naguid de trazer de volta ao Egito o capital que possuíam fora do pais e a 

reinvesti-lo no Egito31
. 

O General Naguib fez várias declarações e admoestações, advertindo a 

todos contra qualquer discriminação contra cidadãos egípcios, por motivos 

de crença ou raça. Em vários depoimentos que obtivemos confirma-se que 

Naguib pronunciou um discurso sobre o assunto acima mencionado, até 

mesmo num encontro dos já citados "Irmãos Muçulmanosn. E no mesmo 

29 Em American Jewish Year Book • vol. 55 (1 954) - Middle East. S. Yin'am; pag. 375. O 
presidente da comunidade de Alexandria no mesmo período foi Edwin Goar. 
A "Dia do Perdão". em Hebraico; celebrado 10 dias após o inicio do ano judaico. com jejum 
abso luto de 24 horas e ofícios rel igiosos durante todo o dia. 
31 

Relatado por Maulice Mizrahi (ele próprio emigrante do Egito) em "L'Egypte et ses Juifs: Les 
temps révolu (Xl}Ç' et XXe siecle)", Géneve, 1977: pags. 56-57. 
Parece, no entanto que a prática administrativa do governo continuou a ser discriminatória em 
vários casos. O American Jewish Year Book - v oi. 55 (1954), pag. 371, citando a • Jewish 
Telegraphic Agency" (de 4 de janeiro de 1953), ressalta que em janeiro de 1953, jornalistas e 
correspondentes judeus foram obrigados a abandonar o Egito, incluindo o editor judeu do 
respeitado jornal (diário) em língua francesa •Le Progrês Egyptien". 
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ano (setembro de 1953), exatamente um ano após a primeira aparição na 

Grande Sinagoga de Cairo, visitou-a novamente no Ano Novo Judaico. Dois 

meses antes, em 23 de julho de 1953, quando foi proclamada a República 

Egípcia, foram pronunciadas orações especiais e discursos foram 

proferidos nas sinagogas, sempre apoiando Naguib e seu governo. E o 

governo egípcio por seu lado convidava o Grão Rabino Haim Nahum Efendi 

a participar de celebrações nacionais, como ele fazia durante a 

monarquia32
. 

A situação mudou completamente no ano segu inte; um ano de 

dissensão interna e de expurgo do antigo grupo de políticos que causou 

uma guerra aberta entre os membros da junta de Cairo, durante os meses 

de fevereiro e março de 1954 e que culminou com a deposição do General 

Naguib do cargo de Primeiro Ministro. em 11 de novembro do mesmo ano. 

O General Naguib continuou sendo o Presidente da República (ele 

acumulava antes os cargos de Presidente e Primeiro Ministro), mas o poder 

passou às mãos do Coronel Gamal Abdul Nasser e seus seguidores33
. 

32 Mencionado por Maurice Mizrahi em ~L'Egypte et ses Juifs: Les Temps révolu (XI_xe et 'ff 
siecle), Genebra, 1977, pag. 53. 
33 Gamal Abdul Nasser participou como oficial da invasão egípcia do recém criado Estado de 
Israel em 1948 e foi comandante do regimento sitiado (pelo exército israelense) no bolsão de 
Faluja. Ele foi instrumental decissvo no golpe militar, liderado pelo General Muhammad Naguib 
(anteriormente mencionado) que derrubou a monarquia (o Rei Farouk). Em 1954 ele desapossou 
o General Naguib que foi acusado de proteger os "Irmãos Muçulmanos·. assumindo pleno poder, 
vencendo a oposição dos "Irmãos Muçulmanos•, de remanescentes do anteriormente governante 
Partido WAFD (vide capítulo I) e os comunistas. Para reforçar sua liderança, ele criou uma 
estrutura política que se tomou o único partido legal no Egito. Nasser expulsou os últimos 
remanescentes das forças Britânicas, da Zona do Canal de Suez e nacionalizou a "Companhia do 
Canal de Suez" em 1956. removendo desta forma uma barreira entre o Egito e Israel. Por este 
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A situação dos judeus que dissemos, deteriorou-se a partir deste 

momento, refletiu-se em prisões em Ca iro e Alexandria, em intervalos 

frequentes e julgamentos de indivíduos e grupos sob acusações de várias 

ordens: políticas, criminais, contravenção de regulamentos econômicos, 

etc .. 

Em abril de 1954 sete jovens judeus foram sentenciados à prisão por 

uma corte militar de Alexandria. A acusação inicialmente, era de manter 

contato com elementos da esquerda em Israel, e mais tarde mudou para 

"atividades comunistas"34
. A mesma fonte35

, três meses depois, informa que 

foi preso o último judeu ainca em posição de liderança na imprensa egípcia: 

Salvator Adjiman, membro do Conselho da Comunidade Judaica de Cairo e 

chefe do departamento de publicidade do jornal egípcio UAI Ahram". Adj iman 

foi preso junto com seu cunhado, Leon Grunspan, sob a acusação de 

contrabandear dinheiro para o exterior. No mesmo mês, começou outro 

julgamento de alegados membros de um movimento juvenil judaico não 

mencionado36 e a imprensa egípcia acusou a organização "Macabi" de ter 

motivo e por sua deliberada política de apoio ativo às incursões homicidas dos "fedayin" 
(terroristas), dentro do território israelense (saindo da faixa de Gaza e do Sinai), Nasser 
exacerbou a Situação, até que esta explodiu na Guerra (campanha) do Sinai cujo desfecho é 
conhecido. 
3-4 .Citação do "Jewish Chronicle" de 2 de abril de 1954 {Londres), em American Jewish Year 
Book. vol. 56 (1955) - Middle East; pag. 490. Dos se1e, Albert Azulay, Robert Grunspan e Albert 
Gabay foram condenados a sete anos de prisão, André Cohen, Jack Hason e Albert Sulam, foram 
condenados a três anos e Rosi Dayan foi absolvida. 
35 Citação do "Jewish Chronicle" de 2 de julho de 1954 (Londres). em Arnerican Jewish Year Book, 
vol. 56 (1955) - Middle East: pag. 490. 
J.B Rádio Cairo, 1 de julho de 1954, citado em American Jewish Year Book. vol. 56 (1955)- Middle 
East: pag. 490. 
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atividades sionistas . Ainda na pnmeira quinzena de julho, a polícia egípcia 

invadiu 120 residências judaicas, em Cairo, prendendo jovens que foram 

acusados de quebrar uma promessa ao Ministério do Interior, de 

interromper o aprendizado do Hebraico e o treinamento numa fazenda da 

"Hakhsará" (preparo para imigrar a Israel). Os jovens foram soltos com uma 

advertência37
• 

Estas invasões domiciliares, acrescidas da detenção por vários meses 

de onze jovens em Alexandria, sem julgamento (sob a acusação de 

sionismo e comunismo), provocaram, segundo o "Jewish Chronicle" de 16 

de julho de 195436
, uma grande intranquilidade na comunidade judaica 

egípcia. Nossos entrevistados relatam que havia uma forte suspeita na 

comunidade de que estas prisões eram uma tentativa de ligar toda a 

comunidade ao comunismo e ao sionismo. Embora o governo tivesse 

aprisionado também, muitos egípcios (muçulmanos) e gregos, sob a 

acusação de atividade comunista, a opinião de nossos entrevistados é que 

a maioria dos judeus aprisionados, não eram comunistas, nem sionistas, 

mas apenas judeus, enquanto os egipcios e gregos encarcerados eram 

todos de fato comunistas. 

37 Macabi: em Hebraico: Macabeu. Até 1948, "Macab1" foi uma organização espor1iva e de 
escoteiros, mas as atividades dos escoteiros foram proibidas desde 1949. Sobre o estudo do 
Hebraico, citação do "Jewish Observer" de 13 de outubro, Londres. em American Jewish Year 
Book, v oi. 57 (1956); Middle East, pag. 516. 
38 Citado em "American Jewish Year Book, vol. 56 (1955). Middle East, pag. 491 . 



O que ma is chamou a atenção na época. fo i o "Julgamento dos Treze". 

A primeira comunicação oficial fo i feita pelo Ministério do Interior egípcio em 

27 de julho de 195439
• A mesma afirmava que vários judeus foram presos, 

após uma tentativa de incendiar dois cinemas de Cairo, a United States 

Library e o departamento postal da estação ferroviária de Cairo. 

Apareceram informações conflitantes na imprensa egípcia após esta 

comunicação oficial. Uma segunda comunicação, em 5 de outubro de 1954 

informava que "um bando sionista de espiões e sabotadores" foi acusado 

também, de colher informações militares a favor de Israel. Segundo esta 

comunicação o "bando" foi agarrado, após a prisão de um de seus 

membros, Philip Nathanson, em Alexandria. Um dos acusados, Eli 

Carmona. faleceu na prisão em conseqüência de torturas ou por suicídio e 

outra acusada, Victoria Marcelle Ninio, tentou o suicídio, atirando-se do 

segundo andar do edifício do tribunal. Ela ficou muito ferida, mas 

sobreviveu40
. Um terceiro réu, Max Bennet, suicidou-se durante o 

julgamento. 

O "Julgamento dos Treze" teve início em 11 de dezembro de 1954, 

perante uma corte militar. Apenas onze dos acusados apareceram diante da 

corte: Moshe Marzouk, 28 anos , médico de Cairo; Shmuel Azar, 24 anos, 

39 Em Amencan Jewish Year Book, vol. 57 (1956); Middle East. pag. 51-4. 
40 Citações do "Jewish Chronicle" de 22 de outubro de 1954 (Londres) e do · Manches1er Guardian• 
de 12 de novembro de 1954 em American Jewísh Year Book, vol. 57 (1956) - Middle East pag. 
515. 
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professor; Victor Levy , 21 anos , empregado; Victoria Marcelle Ninio , 25 

anos: Max Bennet, 38 anos, descrito como um oficial do exército de Israel; 

Philip Nathanson, 23 anos, empregado; Robert Desa, 22 anos, empregado; 

Eli Yaakov Naim, 22 anos, empregado; Meyer Yosef Safran, 26 anos, 

arquiteto; Meir Shmuel Meyuhas, empregado; Cesar Yosef Cohen, 35 anos, 

empregado. Dois outros acusados. Abraham Dar, descrito como oficial 

israelense e organizador da "rede de espionagem" e Paul Frank Lito, o 

administrador do grupo, foram julgados in absentia . 

Foi declarado na acusação que todos os réus confessaram. Durante as 

dezoito aud iências, no entanto, os acusados não se confessaram culpados 

de espionagem e aos advogados de defesa, não foi permitido ver seus 

clientes antes do início do julgamento, ou estudar o material que havia 

contra os mesmos. A solicitação do principal advogado de defesa, Ahmed 

Rushdi (que foi contratado pelo Consulado Francês para defender o Dr. 

Moshe Marzouk que tinha nacionalidade francesa), de prorrogação do 

julgamento, por alguns dias. não foi conced ida. Quanto a tentativa de 

suicídio de Victoria Ninio, seu advogado, Maetre Yusef Gariani, alertou na 

corte que isto ocorreu porque "ela foí torturada , espancada e forçada a falar 

sob pressão". Similarmente, Maunce Orbach, Deputado do Partido 

Trabalhista Britânico que foi a Cairo como observador pelo "World Jewish 
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Congress" denunciou que sinais de tortura eram visíveis no corpo do Dr. 

Moshe Marzouk41
. 

O tribunal concluiu suas audiências em 5 de janeiro de 1955, as 

sentenças, porém, foram anunciadas, somente após vinte e dois dias, 

quando foram confirmadas pelo Primeiro Ministro Gamal Abdul Nasser. O 

Dr. Marzouk e Shmuel Azar, foram condenados à morte; Philip Nathanson e 

Victor Levy, foram condenados a prisão perpétua; Victaria Ninnio e Robert 

Desa receberam sentenças de quinze anos de trabalho forçado e Yosef 

Safran e Meir Meyuhas foram sentenciados a sete anos de prisão . Eli Naim 

e Cesar Cohen foram absolvidos. 

Este julgamento pode ser examinado em seu contexto político. Algumas 

semanas antes, alguns líderes dos "Irmãos Muçulmanos" foram condenados 

à morte e um julgamento de judeus poderia servir para distrair a atenção 

geral da impopular supressão por parte do governo, dos "Irmãos 

Muçulmanos". Eram aparentemente necessárias algumas sentenças de 

morte contra judeus. a fim de contrabalançar as condenações à morte de 

líderes dos "I rmãos Muçulmanosn. 

Muitas organizações judaicas e cristãs em todo o mundo, protestaram 

contra as sentenças de morte, enfatizando que o governo egípcio faria bem 

se as comutasse. tanto por razões humanitárias quanto por políticas. Os 

41 Citação do ~ Jewish Chronicle" de 4 de fevereiro de 1955 (Londres), em American Jewish Year 
Book, vol. 57 (1956)- Middle East; pag. 515. 
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apelos e a intercessão do exterior não ad iantaram, no entanto e Moshe 

Marzouk e Shmuel Azar foram enforcados na prisão de Cairo em 31 de 

janeiro de 1955. Subsequentemente, face à crítica adversa no mundo todo, 

o ministério de propaganda egípcio publicou um livreto de sessenta e três 

páginas, defendendo a ação do governo e o procedimento da corte42
. 

É interessante que na mesma época (em 22 de março de 1955), foram 

sentenciados a períodos diferentes de prisão, sete membros de um núcleo 

Comunista Judaico, acusados também de "atividades sionistas e pró lsraeln. 

A imprensa egípcia informou que todos os comunistas acusados, admitiram 

pertencer a um centro sion ista de espionagem de Paris43
. Não havia, no 

entanto, um único judeu, entre os acusados, nos julgamentos simultâneos 

dos líderes de várias facções comunistas do Egito. A alegada colaboração 

entre sionistas e comunistas parece-nos enganosa, em vista da conhecida 

atitude comunista negativa em relação a Israel e ao movimento sionista na 

época. 

' 2 Verificamos uma relação de outros julgamentos contra judeus no Egito, neste período. no 
American Jewish Year Book op. cit ., pag. 517, sob a acusação de ·contrabandistas sionistas' , 
como por e)(emplo de Joseph Albert Cohen, dono das "Farmácias Imperial' e Eli Polil i, diretor 
geral do Banco Comercial do Egito (que foi deportado em março de 1955) entre outros. Dois 
meses antes, foram presos setenta e sete judeus sob a acusação de falsificação de documentos. 
A mesma fonte cita o "United Press Association" de 15 de abril de 1955 que relata a alegada 
descoberta de um novo bando de "ContrabandiStas e espiões', composto por "judeus, gregos e 
sionistas' em abril de 1955. 
43 O American Jewish Year Book op. Cit., pag. 518 informa alguns nomes: Henry Vila Cohen. um 
empregado do jornal egípcio AI Ahram, Natan e Joyce Blau, Solomon Israel (os três últimos de 
nacionalidade francesa) e Henry Josef Osmo, de nacionalidade grega. 
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A representação religiosa dos judeus no Egito, também ficou 

prejudicada, em virtude da situação política. As autoridades egípcias 

reconheciam oficialmente, o já citado rabino Haim Nahum, Grão Rabino de 

Cairo, como representante do judaísmo egípcio44
; ele porém já tinha oitenta 

anos e estava adoentado e não estava em plena atividade há alguns anos. 

Além disto as autoridades egípcias não lhe demonstravam em 1954-55, a 

mesma consideração aparente, manifestada pelo General Naguib em 1952-

53. A solicitação do Rabino Nahum de uma entrevista com o Coronel Gamal 

Abdul Nasser, em relação ao "Julgamento dos Treze", por exemplo, foi 

recusada. Mesmo assim o Rabino Nahum continuou distintamente pró-

governo. Vários entrevistados relataram que ele dava instruções, para 

serem pronunciadas orações especiais em todas as sinagogas, na ocasião 

da assinatura do pacto Anglo-egípcio em relação ao Suez, por exemplo, e 

que ele negava, nas entrevistas com jornalistas estrangeiros, na época do 

"Julgamento dos Treze" que havia perseguição aos judeus de Egito, 

enquanto organizações judaicas e sionistas, nos Estados Unidos, França e 

Inglaterra, propagavam o contrário45
. 

44 Veja no capit ·o Renascimento de uma Comunidade", como atuou este rabino e como o via a 
ieraçio que imigrou a São Paulo e que deu seu nome à Congregação que aqui estabeleceram. 

os imigrantes acreditam que o Rabino Haim Nahum tomou esta posição para defendê-los. 
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A posição do Rabino Haim Nahum foi oferecida ao Grão Rabino de 

Alexandria, Aron Angel46 que a recusou . As comunidades judaicas locais 

sugeriram a nomeação de um rabino da França, em virtude da ausência de 

candidatos locais, mas as au1oridades egípcias opuseram-se. 

O aspecto mais dramático para o judaísmo egípcio do período que 

estamos abordando, foi o ataque Anglo-Francês-Israelense ao Egito no 

final de outubro de 1956. Este ataque levou a artimanhas e realinhamentos 

políticos ma is amplos. não apenas no Oriente Méd io, mas também na Ásia 

e no mundo ocidental47
• 

O ataque foi o auge de uma longa série de recriminações entre os 

ingleses, franceses e Israelenses, de um lado e o governo egípcio, do outro. 

Estas giravam ao redor da nacionalização do Cana l de Suez, pelo Egito, em 

26 de julho de 1956, antes sob domínio Anglo-Francês; da recusa (do Egito) 

em permitir o uso do Canal e dos Estreitos de Tiran por navios israelenses, 

de ataques a assentamentos israelenses (oriundos de território egípcio). por 

terroristas árabes e do apoio egípcio a rebeldes argelinos, contra o domínio 

Francês. 

•
6 Veja no Apêndice Documental as cartas do Grão Rabino Aron Angel (de Alexandria), ao Rabino 

Menachem Diezendruck, então líder das comunidades sefaraditas já existentes em São Paulo 
(denominando pelo último de Grão Rabino de São Paulo. Não há no entanto Grão Rabino em São 
Paulo; cada Congregação Judaica, sefaradita ou asquenazita. tem seu Rabino . ou Rabino-mor). 
pedindo conforto moral e auxilio para encontrar trabalho, para vários imigrantes do Eg ito. Co 
Arquivo Histórico Judaico Brasileiro- Nachman Falbel. 
47 O declínio de sua influência no mundo Afro-Asiático, levou a Inglaterra e a França a tentar 
manter uma parte de seu papel dominante anterior no Oriente pela força; mas conseguiram 
apenas fornecer à então União Soviética, uma opor1unidade de explorar a situação em seu 
próprio benefício. 
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Ameaças be licosas entre Israel e Egito, em ambos os lados das 

fronteiras, finalmente culminaram na campanha israelense do deserto do 

Sinai em 30 de outubro de 1956. A Grã-Bretanha e a França entraram na 

guerra alguns dias depois, invadindo o Egito "para manter as forças 

egípcias e israelenses separadas48
• 

Depois que os vetos da Inglaterra e da França, no Conselho de 

Segurança das Nações Unidas, bloquearam as resoluções dos Estados 

Unidos e da União Soviética que ordenavam um cessar fogo e o recuo de 

Israel, fo i convocada uma sessão especial da Assembléia Geral para tratar 

da situação . A organização (O .N.U.) pediu à Grã-Bretanha, à França e a 

Israel a retirarem suas tropas do Egito e a restaurarem as fronteiras que 

existiam antes da invasão. 

Por algumas semanas os três países não atenderam às resoluções das 

Nações Unidas. Antes de retirarem-se, a Grã-Bretanha e a França queriam 

garantias de um status internacional para o Canal de Suez: Israel insistia no 

estabelecimento de uma paz completa com o Egito que garantisse trânsito 

livre pelo canal , entrada no Golfo de Akaba sem serem molestados e o fim 

dos ataques de forças árabes, baseadas no Egito . 

Finalmente, a pressão internacional - incluindo uma ameaça Soviética 

de intervenção armada - levaram a Grã-Bretanha e a França a acatarem as 

48 Citação em American Jewish Year Boak. v ol. 58 (1957); Middle East. pag. 397. 



92 

resoluções das Nações Unidas. Israel que não podia resistir sozinho na 

região toda, concordou em recuar. 

Mencionamos que esta guerra foi o aspectos mais dramático para o 

judaismo egípcio, em virtude do êxodo em massa, analisado no capitulo 

que segue, e do pouco que restou da comunidade judaica no país, ficando 

esta bastante abalada. Por causa do êxodo, do qual tomou parte, também 

um segmento importante da liderança influente e próspera da comunidade, 

tomou-se cada vez mais difícil, manter as instituições, escolas, sinagogas e 

hospitais comunitários. As seis escolas judaicas no Egito de antes de 

novembro de 195649
, eram frequentadas por poucos alunos. O grande 

hospital judaico de Cairo, tomado pelo governo em novembro de 1958 para 

baixas de guerra. continuou sob ocupação militar, pagando o governo no 

entanto, aluguel à comunidade judaica a partir daí, por seu uso. A interdição 

do emprego de judeus em certos estabelecimentos comerciais, foi 

suspensa, mas a maioria dos cargos ocupados por judeus, antes de 1956, 

estavam agora ocupados por outras pessoas e não mais disponíveis. 

As atividades do rabinato em Cairo estavam muito limitadas em 1958, 

por causa da falta de fundos, falta de pessoal e a continua emigração da 

comunidade. Além de administrar a educação, o rabinato supervisionava o 

49 Confirmamos com nossos entrevistados que existiram até novembro de 1956. três escolas 
judaicas em Cairo, duas em Alexandria e uma em Tanta. A maior delas em Cairo era frequentada 
por dois mil alunos em 1956 (já após o êxodo de 1949). Em setembro de 1958 linha apenas 300 
ou 400 alunos. 
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abate ritual, uma pequena clínica, os enterros e um fundo de beneficência e 

também mantinha os registros e atas comunitários. 

A Grande Sinagoga de Cairo continuou a funcionar, mas a maioria, das 

várias dezenas de sinagogas pequenas, foi fechada no final de 1958. 

Quanto à antiga sinagoga na parte velha da cidade, sabemos que continuou 

aberta, sob os cuidados de um guardião judeu, mas era na verdade uma 

promoção governamental de atração turística, e não mais uma instituição de 

culto religioso. 

Muitos judeus da classe média não encontravam meios de ganhar o 

sustento da família e diante da perspectiva de viver da caridade (da 

comunidade), decidiram abandonar o Egito. 

Os judeus não foram o único grupo minoritário a deixar o Egito em 

massa, após 1956. Dos muitos italianos e gregos cristãos que residiam no 

Egito até esta da1a, encontramos fichas no Centro Histórico do Imigrante, 

por terem estes passado pela Hospedaria dos lmigrantes50
. Isto nos leva a 

acreditar que a Guerra do Sinai levou a uma ênfase do lslão, identificado 

com o nacionalismo árabe, na luta do Egito contra o Ocidente. Este fato 

afetou tanto os cristãos (católicos, greco-ortodoxos e captas), quanto os 

judeus no Egito, (como ainda elucidamos no próximo capítulo), assim como 

em todo o mundo árabe. Membros de todas as comunidades minoritárias 

50 Veja notas 18 e 19 do capitulo ·o êxodo em Massa - A Imigração a São Paulo", sobre o Centro 
Históri~ do Imigrante e a Hospedaria dos Imigrantes. 



94 

estavam abandonando o país em grandes números, em razão da "incerteza 

sobre o futuro"51
. Todos alegam (traduzido em nossas palavras) que o 

sentimento popu lar tendia cada vez mais a incluir o fato de ser membro da 

comunidade islâmica, entre os atributos de um cidadão leal. 

Tudo isto tornou impossível, a judeus e cristãos, a sobrevivência - muito 

menos o florescimento - no Egito. A antiga tolerância (mencionada no 

capítulo I) terminou e os judeus (e cristãos) foram objeto de crescentes 

restrições e difamação e sofreram frequentes ataques de turbas incitadas. 

Todos os nossos entrevistados concluem as histórias de suas vidas no 

Egito, com a terrível certeza que tinham de sua ex1inção física no país. 

Desarraigados de sua terra natal, retomaram, em sua maioria a Israel, terra 

de seus antepassados e em segundo lugar, como mostramos no capítulo 

seguinte, imigraram a São Paulo. 

O êxodo continuou, até que em maio de 1967 restaram apenas 2.500 

judeus no Egito, aproximadamente 1.400 em Cairo, 900 em Alexandria e ao 

redor de 200 (a maioria caraíta) em outras cidades52
. Trazemos esta data, 

pois é a véspera da Guerra dos Seis Dias que trouxe em sua esteira, uma 

nova sucessão de perseguições e sofrimento para os judeus que ainda 

51 
Mencionado por um entrevistado italiano católico que residia no Egito, emigrou em 1957, e 

passou pela Hospedaria dos Imigrantes. com seus pais, irmãos e tios. Hoje aos 58 anos e casado 
com brasileira, tem dois filhos brasileiros e considera-se "totalmente brasileiro". 
52 

Em American Jewish Year Book, vol. 69 (1968), Jews in Arab Countries, S. Karlikov. pag. 133. 
Diz o autor basear-se no novo registro que as autoridades egípcias fizeram. da população judaica 
na véspera da Guerra dos Seis Dias. Gudrun Kramer, "The Jews in Modem Egypt- 1914- 1952; 
pag. 221. Norman Stillman, Jews of Arab lands in Modem Times. pag. 169. 
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permaneciam no país, tomando o desaparecimento da comunidade judaica 

no Egito inevitável53 S. Karlikov54 dá a estimativa de aproximadamente 

1.000 a 1.200 judeus vivendo ainda no Egito em dezembro de 1967 

(incluindo os presos). 

Menos de 1.000 judeus ainda restavam no Egito em 1970, quando 

tiveram a permissão de abandonar o pais, sem levar nada consigo. Desta 

forma na década de 80. seu número diminuiu para 300 ou 40055
• O já citado 

Grão Rabino de Cairo, Hayim Douek que desde 1967 foi reconhecido, como 

Grão Rabino do Egito, deixou o Egito em 1972, findando assim, a vida 

comunitária. A situação modificou-se para melhor, após a assinatura do 

tratado de paz entre o Egito e Israel em março de 1979, quando os poucos 

judeus que restaram no país, puderam renovam seus laços com 

correligionários em Israel e no mundo56
. 

53 Até mesmo o Grão Rabino de Cairo Hayim Douek. permaneceu em prisão domiciliar e o Rabino 
Jacques Nefussi de Alexandria foi aprisionado, junto aos muitos homens presos de Cairo e 
Alexandria. 
54 Em American Jewish Year Book, vol. 69 (1968). Jews in Arab Countries. pag. 137 e, no vol. 70 
~1969) . Wortd Jewish Population. pag. 461. 
5 Gudrun Kramer. The Jews in Modem Egypt 1914-1952: pa.g. 221. American Jewish Year Book. 

vol. 86 (1985), Middle Eastem Jewry, pag. 308. 
56 A "World Sephardi Federation·. por exemplo. <::onlril:luiu em 1981 para renovar e restaurar a 
sinagoga principal de Cairo "Shaar há-Shamayim" (Porta do Céu). Entrevistados (dos imigrantes) 
que visitaram o Egito contam emocionados sobre esta sinagoga, outrora cheia e que mal 
completa um "minyan· (os dez homens necessários para a oração) nos serviços religiosos 
atualmente. E por outro lado, as demais sinagogas estão em vários estados de dilapidação e o 
cemitério judaico em Basatine. perto de Cairo. foi vandalizado e muitas lápides quebradas ou 
totalmente destruídas. Ironicamente. alguns dos maiores mausoleus foram preservados. porque 
pessoas pobres residiam neles. ass1m como em outros cemitérios de Cairo. Ao que parece a 
afluência maior de visitantes (dos que emigraram do Egito) é para Alexandria, pois nesta cidade, 
as sinagogas. os cemitérios e os arquivos da comunidade estão em condições um pouco 
melhores. Nossos entrevistados relatam que pagaram pera preservar ttimulos de parentes aos 
vigias dos cemitérios e contribuíram para a restauração de sinagogas, em ambas as cidades. 
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Em uma geração apenas, esta florescente comunidade desapareceu e o 

punhado de judeus que permaneceram no Egito, estão sofrendo uma lenta 

morte-em-vida. 
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O ÊXODO EM MASSA -A IMIGRAÇÃO A SÃO PAULO 

Ainda existia em 1956, no Egito, a maior comunidade judaica dentre 

1 
os estados da Liga Árabe. Estimativas variam de 30.000 a 50.000. A já 

referida Guerra do Sinai, em outubro de 1956, preparou {como examinamos 

no capítulo anterior) o golpe de misericórdia para o judaísmo egípcio. 

Imediatamente após a Guerra, o governo tomou medidas drásticas contra 

os cidadãos de nacionalidade inglesa ou francesa (um grande número 

desses foram detidos e expulsos do Egito e sua propriedade confiscada) e 

contra a comunidade judaica que foi identificada com Israel e com o 

sionismo. Uma boa parte dos líderes judeus de Cairo e Alexandria foram 

presos. Uma metade (dos quase 1.000 detidos ou presos) foi confinada na 

escola judaica de Cairo, no subúrbio de Abasiya. Outros 500 chefes de 

i 
50.000 é estimativa do governo egípcio, segundo Don Peretz em seu artigo: "Middle East". in 

American Jewish Yearbook vol. 56, (1957), pag. 398; The American Jewish Committee. NewYork; 
The Jewish Publication Society of America. Philadelphía. 1957. É provável Que o governo egípcio 
quisesse mostrar ao mundo que apesar da emigração de 25.000 a 30.000 judeus entre 1949 e 
1952 a Israel, ainda permanecia uma grande comunidade judaica no Egito. Segundo o Ministério 
de Relações Exteriores de Israel "lnformation Division"- lhe Jewish Exodus from Arab Countries; 
pg. 13, 1961; viviam no Egito 65.639 judeus em 1957, ano em que foi efetuado o últ1mo censo no 
Egito. Em American Jewish Year Book vol. 59 (1956) pg. 396 verificamos que não hà estatísticas 
precisas, mas que se calcula que em 1956 haviam 45.000 judeus no Egito. Estas estimativas 
indicam que destes, 15.000 a 20.000 eram apátridas. 4.000 tinham nacionalidade inglesa, 6.000 a 
10.000 nacionalidade italiana, 4.000 a 5.000 nacionalidade egípcia e o restante (10.000 a 15.000) 
nacionalidades francesa, grega e outras. 



98 

família foram intimados a comparecer a postos pol iciais , nos quais lhes foi 

ordenado a deixar o país (muitos sozinhos, sem poder avisar a familia) em 

2 até no máximo 7 dias. Suas contas bancárias foram congeladas e suas 

propriedades sequestradas pela Proclamação Militar no 4, publicada em 8 

de novembro de 1956 e colocadas sob a custódia do Ministro das 

Finanças
2

. Esta Proclamação veio acompanhada de uma lista de mais de 

400 nomes dos quais pelo menos 95% eram judeus. Estes indivíduos 

representavam a maior parte da vida econômica juda ica no Egito e suas 

contribuições eram a sustentação principal das institu ições relig iosas, 

sociais, educacionais e de beneficência judaicas . Houve também demissão 

em massa de judeus de seus empregos; em parte das firmas sequestradas 

e outra de firmas não sequestradas. 

A deportação continuou em 1957, enquanto outros foram compelidos 

a abandonar o país após serem despojados de seus meios de subsistência. 

O efeito destas medidas minou a moral e a estabilidade da 

comun idade judaica e originou uma "onda de terror" (como a denominam os 

eg ípcios de São Paulo) entre os estrangeiros e os judeus residentes no país 

2 
Foram colocadas sob a custódia do Ministério das Finanças as propriedades de "pessoas detidas 

ou em observação e todas as pessoas que residem fora da República do Egito. mas dedicam-se a 
atividades prejudiciais à segurança do estado". A Proclamação Militar n• 5, sequestrou as 
propriedades britânicas e francesas. The Amencan Jewish Year Book, vol. 59 (1958), pg. 397. 
Dafna Alon em "Arab Racialism·, 1969, pg. 76, afinna que muitos tiveram que sair da cadeia 
direto ao aeroporto, lendo 30 minutos para despedir-se de suas famílias e obrigados a assinar 
uma renúncia de toda a sua propriedade e da sua cidadania e foram expulsas do país, levando 
apenas seus perteces pessoais. 
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e por isto começou o grande tropel de emigração. No censo de 1957, 

somente 8.561 judeus foram registrados
3

. 

Num ano, aproximadamente 30.000 judeus abandonaram o Egito. 

Milhares de pessoas amontoavam-se nos consulados e embaixadas 

buscando meio de escapar. 

Nos dois gráficos abaixo damos uma avaliação aproximada da 

dispersão dos judeus egípcios: 

Desde 1949 até o desapareci­
mento das comunidades judaicas 
no Egito 
Israel 55.000 
Brasil 15.000 
França 5.000 
Inglaterra 2.000 
Canadá 2.000 
Austrália 500 
Argentina e Venezuela 500 

No ano de 1957 

Israel 19.000 a 20.000 
Brasil 10.000 
França 2.000 
Inglaterra 1.000 
Canadá 1.000 

' . 65,3% em Ca1ro e 32 ,2% em Alexandria, segundo American jewish Year Book, vol. 59 (1958), 
Middle East; Don Peretz, pg. 398. 
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Nestas tabelas podemos verificar que afora Israel, o Brasil acolheu o 

maior número de refugiados egípcios e ainda que foi (afora Israel) o único 

país a recebê-los num número elevado num mesmo ano 
4

. 

Os Governos da Grã-Bretanha, da França e de Israel, protestaram 

nas Nações Unidas, em dezembro de 1956, contra as medidas tomadas 

pelo governo egípcio. O Governo dos Estados Unidos também expressou 

"profunda preocupação" sobre as denúncias de maltrato de judeus
5

• Em 25 

de dezembro do mesmo ano, o Primeiro Ministro da Tunísia, Habib 

Burguiba, pediu ao Egito que cancelasse medidas tomadas contra judeus 

• • • 8 
que possuaam passaportes tums1anos . 

Antes de discorrermos sobre a imigração maciça destes judeus 

egípcios ao Brasil. devemos retroceder à política imigratória brasileira no 

período que a antecede e que vigora no momento em que ela ocorre . 

• Em Daniel J. Elazar, "The Other Jews·. pg 99. Dados que se aproximam ao que pudemos 
verificar nas listas de passageiros dos navios que atracaram em Santos. entre 1957 e 1959 (veja 
gráfico página 107). Em American Jewish Year Book vai. 85 (1985), The Demography of Latin 
American Jewry; Judith laikin Elkin, pg. 11 , temos que 25.000 judeus do Egito imigraram ao 
Brasil. Não sabemos de Que fonte foi obtido este número que acreditamos ultrapassar em muito o 
número de imigrantes egípcios vindos ao Brasil. Em volumes anteriores do American Jewish Year 
Book. coma o vo I. 60 (1959), pg 252, o Brasil nem é mencionado: ·apraxi madamente 15.000 
judeus imigraram a Israel após a crise do Suez. Outros foram à França, à Itália, a vários países 
da América do Sul, aos Estados Unidos e ao Canadá". 
5

O Embab<ador dos Estados Unidos, Raymond A. Hare. foi instruido a influenciar as au1oridades 
eglpcias em cada oportunidade Em American Jewish Year Book, vol. 59 (1958), pg. 397. 

• Encontramos nas listas de passageiros da Inspetoria de Imigração no Porto de Sanfos. em 
navios como "Conte Grande" e ·cabo de Homos• várias famílias JUdias que residiam no Egito e 
possuíam passaporte tunisiáno e imigraram ao Brasil. 
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O Brasil introduziu em 1935 um sistema de quotas para a imigração, 

imitando a "Quota Law" dos Estados Unidos. Este sistema fixava a quota 

anual de qualquer país a 2% do número total de imigrantes daquele país 

que chegaram ao Brasil entre 1884 e 1933. Contudo, a quota de qualquer 

país poderia ser aumentada para 3.000 e poderia ser transposta para o ano 

seguinte. Portugueses e nativos das Américas estavam isentos das quotas 

que davam preferência a italianos e espanhóis e discriminavam europeus 

orientais. No quadro das quotas a lei determinava 80% da quota anual de 

cada país para imigrantes agríco las . 

Todavia o nosso sistema de quotas, diferentemente daquele dos 

Estados Unidos, não atava em demasia o governo. pois estrangeiros 

trazidos ao país em esquemas de imigração planejados eram isentos das 

limitações da quota. Tais esquemas podiam ser da responsabilidade do 

Governo Federal , dos estados ou de agências privadas. 

A esse sistema de quotas foram acrescidas restrições, introduzidas 

em conseqúência do considerável influxo de refug iados do nazismo e da 

depressão econômica do início da década de 30 , o que levou a um declínio 

na imigração. 

Após a Segunda Guerra, acreditava-se que o Brasil iria aventurar-se 

num programa imigratório em larga escala. Várias declarações neste 

sentido foram feitas por altos funcionários do governo. Por exemplo, em 
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julho de 1946, João de Barros, Presidente do Conselho Brasileiro de 

Imigração, declarou que seria permitida a entrada ao Brasil de 100.000 a 

800.000 pessoas deslocadas (DPs - Oisplaced Persons) na Europa, sem 

qüestionamento de afiliação relig iosa ou política. A declaração submetida 

pelo Brasil à Comissão Especial sobre Refugiados e Pessoas Deslocadas 

das Nações Unidas, em maio de 1946, mencionava que 100.000 a 200.000 

imigrantes seriam admitidos por ano. Dizia o delegado brasileiro: "Esta lei 

abre a porta a todos os elementos estrangeiros que possam provar serem 

úteis ao desenvolvimento do país. No caso do Brasil, nenhum grupo de 

imigrantes ou refugiados está excluído, contanto que se adapte aos 

princípios da seleção racional, sendo preferidos aqueles elementos que no 

decorrer do século demonstraram uma genuína capacidade de adaptar-se à 

vida brasileira, ou outros que aparentam apresentar adaptabilidade similar. 

Afora, portanto de certas preferências justificáveis e compreensíveis, não há 

discriminação quanto à raça ou origem"
7

. Esta declaração, não obstante, 

denota a ênfase na aceitação de imigrantes "assimiláveis", de agricultores e 

de técnicos
8

. 

' l ouis Shub: "Review of the Year 5.706-lalfn America" in American Jewish Yearbook, vol. 48, 
1946-47 , pag. 249; The American Jewish Committee: The Jewish Publication Society of America: 
Philadelphia. 194ô. 
8 

Na prâlica , o Brasil ficou muito aquém de suas declarações. O acordo do governo brasileiro de 
1946, com a Comissão lntergovemamental sobre refug1ados. estipulou a admissão de apenas 
35.000 imigrantes refugiados durante o ano seguinte. 
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Em 7 de agosto de 1953, Vicente Raa, o recém nomeado Ministro 

das Relações Exteriores, publicou uma ordem especial aos representantes 

diplomáticos e aos Consulados do Brasil, para não recusarem vistos em 

função de raça ou cor. A ordem também estipulou que prováveis imigrantes, 

não fossem questionados quanto à sua origem étnica. Esta ordem baseava-

se na Lei Federal no. 1.390 (de julho de 1951) que sentenciava à prisão 

qualquer pessoa que cometesse ato de discriminação por raça ou cor. Esta 

ordem ministerial foi evocada por informações, de que uma antiga circular 

secreta, do Ministério das Relações Exteriores, a todos os seus consulados, 

ordenando-lhes a recusar vistos a judeus, estava ainda em vigor. A nova 

ordem ministerial facilitou um tanto as dificuldades de imigrantes judeus e 

houve algum aumento na imigração judaica. 

Em setembro de 1956, o então Presidente Jucelino Kubitschek 

interveio pessoalmente 
9

, a pedido da United HIAS Service 
10

, no Instituto 

9 
Antenonnente referimo-nos aos esquemas de imigração planejados que eram isentos das 

limitações da quota e que poderiam ser da responsabilidade do Governo Federal. 
~~ 

A instituição foi formada em Nova Iorque, em 1909 pela fusão do "Hebrew Sheltering House 
Association" (que existia desde 1884} e do "Hebrew lmmigrant Aid Society• (fundada em 1902), 
para auxiliar imigrantes e refugiados. Até 1954. a instituição era denominada HIAS: Hebrew 
immigrant Aid Society. Conrespondendo às crescentes necessidades dos imigrantes judeus da 
Europa Oriental (em função das perseguições). a organização adquiriu rapidamente dimensões 
nacionais { nos Estados Unidos). providenciando entrada legal. subsistência básica, emprego e 
localização de parentes. para aproximadamente meio milhão de imigrantes nos Estados Unidos, 
durante a primeira década de existência da organização. Embora auxiliasse comunidades 
judaicas do mundo todo, em razão da depressão econômica da década de 30. dedicou seus 
maiores esforços em financiar e auxiliar a emigração da Alemanha nazista e a encontrar abrigo 
para refugiados da Europa Oriental e Central, na Europa Ocidental e na América do Sul. A HIAS 
continuou suas atividades durante a Segunda Guerra Mundial, suplicando aos governos 
ocidentais a ampliar a quota de imigração para os refugiados judeus da guerra. Em 1949 a HIAS 
cooperou com o "American Jewish Joint Distribution Committee" (o JDC mencionado no capítulo 
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Nacional de Imigração e Colonização (INIC), para que este autorizasse a 

imigração de 1.000 famílias judias da África do Norte. principalmente do 

Marrocos. Como conseqüência da Guerra do Sinai, para os judeus egípcios 

(relatado anteriormente), a HIAS, por intermédio do seu Presidente Carlos 

Israel e pelo chefe da sua missão Israel Gainor Jacobson, intercedeu 

perante o governo marroquino, com o auxílio do Embaixador da Espanha 

em Marrocos, para que este (governo) permita transferir a quota dos judeus 

marroquinos para os judeus do Egito. 

No Brasil, Dr. Israel Klabín (assessor de Jucelino Kubitschek como 

candidato à Presidência da República) e o poeta Augusto Frederico 

Schmidt, foram incumbidos pelo Presidente Jucelino, a nomearem o 

Presidente do INIC (Instituto Nacional de Imigração e Colonização). para 

que este não dificultasse a imigração dos judeus do Egito ao Brasil. Foi 

nomeado Fernando de Alencar que de fato abriu as portas e facilitou a 

vinda. O projeto foi de responsabilidade total do Presidente e segundo o Dr. 

anterior: Antecedentes políticos do êxodo contemporâneo do Egito), formando o "Displaced 
Persons Coordinating Committee• para auxiliar os refugiados em todo o mundo. A organização 
que (como já nos referimos) até 1954 era denomidada HIAS, fundiu-se neste ano com a "United 
Service for New Americans" e com o Departamento de Migração do "Amelican Jewish Joint 
Distribution Committee, formando a "United Hias Service", uma agência internacional única que 
ajudou milhares de emigrantes da Europa Oriental e do norte da Áfóca (póncipalmente após a 
revolta húngara em 1956 e as crises de 1956 e 1987 no Oriente Médio) a enC()ntrar novos lares, 
especialmente na Eurpa Ocidental. nos Estados Unidos e na América do Sul. Os escritórios 
centrais da "United Hias Service• estão em Genebra, Cidade de Nova loque e Rio de Janeiro 
(desde 1945). 
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Israel Klabin ''foi projeto prioritário do Presidente" 
11 

De fato foi um 

esquema de imigração com quota il im itada (não discriminando re ligião ou 

nacionalidade) e puderam imigrar aproximadamente 15.000 pessoas do 

. 12 
Egrto . 

Após a propagação da notícia da possibilidade de imigração ao 

Brasil , os judeus egípcios (e muitos estrangeiros não judeus) acorreram em 

massa às autoridades brasileiras, representadas por sua Embaixada em 

Cairo, para preencherem as formalidades necessárias à obtenção dos 

vistos permanentes 
13

. Na Embaixada todas as certidões e documentos dos 

emigrantes foram carimbados . pois o casamento relig ioso (sem o civil), por 

exemplo, de uma parte dos emigrantes. poderia não ser reconhecidos no 

Brasil. 

A Embaixada Brasileira em Cairo tinha a instrução de não limitar o 

número de vistos, porém de emiti-los ordenadamente, para que houvesse 

infra-estrutura para recebê-los. A única exigência do governo brasileiro era 

11 
Informação obtida do Dr. Israel Klabin, ex-Prefeito do Rio de Janeiro. ex-Presidente do 

BANERJ e atual Presidente do Conselho Curador da Fundação Brasileira para o Desenvolvimento 
Sustentável. 
12 

Precisamente no mesmo período (de dezembro de 1956 a dezembro de 1957) foram admitidos 
aproximadamente 5.000 judeus da Europa Central, principalmente da Hungria e 3.000 da Síria. do 
Líbano e da África do Norte. 
13 

Segundo o relato de vários entrevistados. o número de candidatos era lão grande que a cada 
dia as filas à porta da Embaixada Brasileira. formavam-se desde 4 horas da manhã. enquanto o 
expediente começava às 10 horas e muitos. mesmo os que vinham de longe. como de Alexandria 
por exemplo, não eram atendidos no mesmo dia. pois as filas eram tão longas que muitos 
sobravam para formá-las no dia seguinte. 
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a apresentação de um atestado de saúde e outro de idoneidade moral, 

sendo neste último importante não ter sido o imigrante comunista. 

O governo egípcio permitiu que os emigrantes levassem apenas 20 

libras egípcias por pessoas (cada libra valia de 3 a 4 dólares na época). Os 

que compraram traveller cheks, tiveram a desagradável surpresa de 

constatar que estes foram sustados pelos bancos europeus, em resposta ao 

penhor dos bens dos inglêses e franceses pelo governo egípcio. 

Além das 20 libras foi lhes pennitido levar objetos de uso próprio, 

porém nada de valor (jóias, obras de arte, etc.). Por esta razão foram 

forçados a vender seus bens a preços irrisórios, para poder pagar a 

passagem (até o porto europeu, do qual a HIAS encarregou-se de trazer a 

maioria ao Brasil) e comprar provisões para a viagem e roupas e 

•
1
. 14 

utenSIIOS . 

A Cruz Vermelha Internacional teve papel importante neste êxodo, 

com o apoio financeiro indireto do American Joint Distribution Committee. 

Em novembro de 1956 foram enviados ao Egito, representantes da Cruz 

Vennelha Internacional para dar assistência aos apátridas afetados pela 

crise. A viagem até a Europa foi providenciada pelos fundos comunitários, 

ou pelo American Joint Distribution Committee, através da Cruz Vermelha 

, .. Vendo-se impedidos a continuar vivendo no Egito. alguns transferiram parte de seus bens para 
outros países, através de intermediários, muitas vezes sendo ludibriados pelos mesmos e 
perdendo a maior parte do dinheiro enviado. 
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Internacional. Pequena parte dos imigrantes pôde arcar com as despesas 

da viagem, sem esta ajuda. 

Consultamos todas as listas de passageiros. dos navios que 

aportaram em Santos, desde dezembro de 1956 a julho de 1958, (do 

Serviço de Imigração e Colonização) da Inspetoria de Imigração no Porto 

de Santos; observamos que o porto de procedência da maior parte dos 

imigrantes foi Gênova (enquanto uma pequena parcela procedeu de 

Marselha e poucos de Havre). Todos os imigrantes receberam visto 

permanente, o que pudemos verificar no artigo 9 do Decreto Lei 7.967/45 

que consta em todos os vistos. A maioria destes imigrantes eram apátridas 

(aproximadamente 60%)
15

, uma parte (20% aproximadamente) tinham 

nacionalidade italiana, outra parte (15% aproximadamente) nacionalidade 

francesa e os 5% restantes tinham nacionalidade grega, espanhola ou 

britânica, enquanto um número bem reduzido tinha nacionalidade tunisiana 

ou marroquina (apenas duas famílias tinham nacionalidade egípcia). 

~~ A questão dos apátridas no Egito, aboroada no capitulo "Antecedentes Políticos do ~odo 
Contemporâneo do Eg~o· . tomou-se mais grave com o decreto de 22 de novembro de 1956 (que 
emendou a "lei de nacionalidade" de 1950). do qual o plimeiro artigo, estipulava que "nem 
sionistas, nem aQueles contra os Quais havia uma sentença por crimes de deslealdade ao país, ou 
por traição" fossem considerados egípcios. Este artigo mais adiante dispunha que "não será 
aceito nenhum pedido de expedição de certificado de nacionalidade egípcia, de pessoas 
conhecidas como sionistas". Não havia no decreto nenhuma definição do que constituía um 
s1onista. Do Amelican Jewish Year Book, vai. 59, 1958. Middle East. pg. 396. 
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Os imigrantes que tinham alguma nacionalidade, possuíam 

16 . • 
passaportes e os apátndas, obtiveram uma autorização ("laissez pas") 

para emigrar, desde 1955 e 1956, composta pelo número de registro do 

pedido, acrescido (após uma barra} dos dois últimos algarismos do ano da 

expedição. 

Observamos que muitos dos refugiados, responderam ao 

embarcarem que são católicos; provavelmente por receio em relação ao 

que os esperava, ou ainda foi "falha voluntária" dos funcionários de bordo 

que não quiseram discriminar seus passageiros refug iados 
17

. 

A imigração do Egito foi notadamente uma imigração familiar. Vieram 

famílias inteiras: marido, mulher e filhos e geralmente a família da esposa 

(pais e irmãos solteiros, quando o casal era jovem) e do marido. 

Encontramos poucos navios (que aportaram em Santos naquele período) 

nos quais constam poucas famílias de refugiados judeus do Egito; ou 

haviam muitas famílias, ou na maior parte das vezes não havia nenhuma. 

Não foram porém, grupos organizados; emigravam conforme a obtenção de 

vistos . 

•• Os clistãos (católicos ou ortodoxos) de nacionalidade italiana. ou grega tinham séus' 
passaportes exped1dos desde 1947, enquanto os judeus com estas nacionalidades. desde 1955. 
Do Arquivo Histónco do Imigrante; das listas de passageiros da Inspetoria de Imigração. 

J7 Este fato confundiu a pesquisadora no início de sua pesquisa. impedindo uma verificação 
precisa do número dos refugiados. Não nos é permitido revelar os sobrenomes dos imigrantes, 
porém podemos dizer que são sobrenomes sefaraditas ou orientais judaicos e consta que 
emigraram com o auxílio da HIAS. 
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Conferindo as listas de bordo pudemos comprovar que 65% dos 

imigrantes residiam em Cairo e 35% em Alexandria
18

. Destas famílias cerca 

de 70% vieram por interméd io da HIAS e 30% por conta própria. 

As profissões dos imigrantes que constam nas listas de passageiros 

(e nas fichas da Hospedaria dos Imigrantes) são: engenheiros, arquitetos, 

médicos, farmacêuticos, bancários e diretores de bancos, contadores, 

técnicos, comerciantes, executivos, especialistas em tecelagem e 

confecções, classificadores de algodão, técnicos em fumo e chá, 

professores de línguas, fotógrafos, funcionários, vendedores (viajantes) de 

artigos de escritório, camiseiras e alfaiates. Muitos responderam apenas: 

"diretor", "inspetor" ou "perito", sem apontar do que. 

Está claro que as mu lheres casadas não trabalhavam no Eg ito, pois 

todas constam como: "prendas domésticas" . No entanto , mulheres solteiras 

ao redor dos 30 anos trabalhavam e consta que eram funcionárias. 

Dentre estes imigrantes, alguns daqueles por nós entrevistados 

lembram os momentos apreensivos que antecederam a recepção da HIAS 

nos navios atracados no porto de Gênova; o alivio ao reconhecerem a 

identificação "HIAS" nas braçadeiras, ou a voz dos representantes da HIAS 

nos alto-falantes, convocando-os para dar-lhes instruções e assegurando o 

auxílio (hospedagem e assistência médica) e a passagem até o Brasil. 

18 
Poucas famílias vieram de Port Sald e lsmailia. 
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Analisando a imigração egípcia, estimada pelas listas de 

passageiros, de todos os navios que atracaram em Santos e passaram pela 

Inspetoria de Imigração no referido porto, obtivemos os meses de maior 

imigração. A imigração maciça começou em dezembro de 1956, num 

crescendo até março de 1957 (sendo o pico os meses de fevereiro, março e 

abril) e depois oscilando até o final do ano e decrescendo paulatinamente 

em 1958 e 1959. O gráfico que segue avalia a imigração durante o ano de 

1957: 

Número aproximado de imigrantes 1957 

-~-----------------------------------. ---
--.. 
-
.L-------------------------~~~~~~~ 
~ ~ - - - - - - k • -
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Navios italianos, espanhóis e franceses como: Giulio Cesare, 

Augustus, Conte Grande, Cabo de Hemos, Conte Biancamano, Cabo de 

Buena Esperanza, Provence, Bretagne, Claude Bemard e Lenaec, 

transportaram os imigrantes, empreendendo alguns deles várias viagens. 

Após uma viagem de 15 dias, os imigrantes eram acolhidos no Porto 

de Santos, pelas assistentes do Serviço Social da Federação das 

Sociedades Israelita Brasileiras do Estado de São Paulo que foi criado em 

julho de 1955, para assistir os imigrantes até o limite de 1 ano após sua 

chegada. Em janeiro de 1957, este Serviço fez um acordo com a HIAS, 

passando a assistir a todos os imigrantes trazidos por esta agência de 

imigração (H IAS), a partir de 10. de janeiro de 1957. 

Em dezembro de 1956 e janeiro de 1957 chegaram os primeiros 

navios com refugiados do Egito que a HIAS alojou no Liceu Pasteur, 

amavelmente cedido pelo consulado francês, durante o período de férias 

escolares. Antes da chegada maciça das próximas levas, a HIAS confirmou 

um acordo cem o Departamento de Imigração e Colonização, da Secretaria 

do Trabalho e da Promoção Social (atualmente Departamento de Amparo e 

Integração Social), para que pudesse encaminhar os imigrantes, daí em 
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diante, para a Hospedaria dos Imigrantes (atualmente Centro Histórico do 

I . )19 m1grante 

Assistentes do Serviço Social da Federação Israelita do Estado de 

São Paulo, encaminhavam os imigrantes para os ônibus particulares 

alugados para esta finalidade, após passarem pela alfândega. A maioria 

trouxe muita bagagem, pois foram obrigados no Egito a desfazer-se dos 

bens e proibidos de levar dinheiro consigo. 

Comparando as listas de bordo, com as fichas de entrada na 

Hospedaria dos Imigrantes, constatamos que uma pequena parte dos 

imigrantes veio com endereço, provavelmente de parentes ou amigos; uma 

parte foi para pensões, ou hotéis por conta própria (a resposta dada por 

estes à pergunta "destino ou lugar de residência" é: Hotel em São Paulo) e 

a maioria foi conduzida à Hospedaria dos Imigrantes. 

Alguns imigrantes que passaram pela Hospedaria dos Imigrantes 

descrevem a consternação que sentiram ao terem que passar por esta 

experiência, na qual os casais foram alojados separadamente (pois na 

Hospedaria haviam grandes dormitórios isolados, para homens e mulheres) 

e viam os migrantes nacionais deprimidos e mal cuidados (cenas que nós 

'.
9 Em muitos portos do Cone Sul, existiram, com o nome de "Hotéis de Imigrantes", gran~es 

construções, nas quais os recém-chegados eram alojados e alimentado_s por alguns d1~S, 
enquanto esperavam ser encaminhado~ às primeiras moradias. Em S~o Paulo a ant1g~ 
Hospedaria dos Imigrantes existe desde as últimas duas décadas do seculo passado e e 
atualmen1e dirigida pela Sra. Midory Kimura Figuti. 
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ainda vimos ao longo de nossa pesquisa no Centro Histórico do Imigrante). 

Se o Centro Histórico do Imigrante possue todas as fichas dos que 

passaram pela Hospedaria 
20

, a porcentagem destes (imigrantes das 

primeiras levas) é de 30%. 

Logo ao se instalarem na Hospedaria os imigrantes preencheram 

fichas que compreendiam dados referentes à data de entrada na 

Hospedaria
21

, aos navios nos quais imigraram e data do desembarque, à 

filiação, ao cônjuge e filhos. à cidade de origem, à organização que se 

encarregou de trazê-los, às línguas que dominam e suas aptidões 

profissionais, para que pudessem ser encaminhados a empregos 

cond izentes com sua formação. No verso das fichas deveria constar o 

primeiro endereço, para o qual o imigrante transferiu-se ao sair da 

Hospedaria e o primeiro emprego obtido; porém pequena parte das fichas 

possue estas infonnações preenchidas. 

Destaca-se de imediato, na observação destas fichas, o domínio de 

4, 5 e mais línguas da grande maioria dos imigrantes. Todos falavam 

francês e árabe; 70% falavam italiano; 80% falavam inglês e 60% espanhol. 

(Este fato foi-lhes de grande valia para encontrarem logo empregos). 

» Encon1ramos as fichas dos imigrantes desordenadas e incompletas, em arquivos nos quais 
constam os imigrantes de todo o mundo e de um período bastante longo. Pudemos observar, por 
exemplo, que a porcentagem de imigrantes cristãos de nacionalidade italiana é 4 vezes supenor à 
dos judeus egípctos . 

• Na maioria das fichas foi omitida a data de saída, o que nos dificultou determinar o tempo de 
permanência na Hospedaria. 
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Nas levas seguintes, o número de refug iados, alojados na Hospedaria 

fo i diminuindo; os que chegaram nas primeiras levas ofereceram abrigo a 

amigos e parentes. 

Concluiremos o capítulo ressaltando que apenas 30 famílias 

aproximadamente, imigraram na década de trinta do atual século 

espontaneamente, numa emigração individual ou familiar
22

, buscando meios 

de subsistência melhores. 

Eram famílias de classe média que emigraram por conta própria e 

que integraram-se posteriormente à Congregação Mekor Haim formada 

pelos imigrantes de 1957. 

Do ponto de vista demográfico a imigração de 1957 não foi coletiva, 

mas familiar que por ser de proveniência urbana, estabeleceu-se quase em 

sua totalidade na cidade de São Paulo e em escala menor no Rio de 

Janeiro (aproximadamente 500 famílias), em Porto Alegre (20 famílias) e 

em Curitiba (1 O famílias). 

No Rio de Janeiro foi fundada no final de 1959 a "Associação 

Brasileira Israelita Maimõnides" que apesar das dificuldades mantém uma 

Sinagoga, um serviço social beneficente e um centro social e cultura l. 

22 
Exemplo são as famílias Pinto , Zarmal1i, Haim e Cohen. 
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Os judeus egípcios não emigravam voluntariamente; a emigração 

maciça deu-se pelas circunstâncias insustentáveis que forçaram-nos a 

em igrar. 
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OS PRJMEIROS ANOS NA NOVA PÁTRIA 

Os recém-chegados foram assistidos pelo Serviço Social da 

Federação lsraelíta do Estado de São Paulo, desde o dia de sua chegada 

(na Hospedaria) até sua independência econômica. 

Não é necessário grande esforço de imaginação para compreender 

as dificuldade que estes imigrantes que tinham boa situação financeira no 

Egito enfrentaram ao ter que procurar trabalho, fixar residência, aprender 

um novo idioma e hábitos diferentes, colocar seus filhos em escolas, enfim 

adaptar-se ao novo, superar a insegurança num ambiente estranho e a falta 

de estabilidade. 

O primeiro contato importante com a nova realidade surge da 

necessidade de ganhar o sustento e para tal a Federação Israelita do 

Estado de São Paulo, criou de imediato um Comitê de colocação, presidido 

pelo Sr. lsac Amar, o então Vice-Presidente da Comunidade Israelita 

Sefaradita. Todos os imigrantes passaram por este Comitê que procurou 

colocações para todos, pagou escolas para aprenderem o português, ou 
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esoolas comerciais para quem o desejasse 
1 

e o aluguel por algum tempo 

dos que necessitavam e ofereceu assistência médica
2

. 

Referimo-nos no capítulo anterior à mulher casada que não trabalhou 

no Egito (o item profissão nas listas de bordo foi preenchido em todos os 

casos com: "prendas domésticas"). Nossos entrevistados enfatizaram a 

"dignidade" das mulheres egípcias de sua geração que "se davam valor", o 

que significava entre outras coisas, não trabalhar fora de casa. As esposas 

dos imigrantes, portanto, não tinham profissão. Havia ainda o problema 

para as jovens esposas que se prontificaram a trabalhar. em encontrar 

creches para as crianças pequenas. Por esta razão os primeiros a 

arranjarem trabalho foram os homens e as filhas e filhos maiores de idade
3

. 

Dentre os últimos, verificamos nas listas de passageiros que muitos já eram 

contadores ou secretários no Egito e puderam receber logo, em São Paulo, 

trabalhos de contadores, professores e professoras de línguas e secretárias 

bilingues e trilingues em firmas de capitais estrangeiros (por exemplo, na 

indústria automobilística e eletromecânica }. 

1 
Notamos nas entrevistas que um bom número de adultos fez questão de sentar em escolas 

comerciais, com adolescentes. para aprender portu~uês, para "convrver com os brasileiros, 
comunicar-se com eles e para poder trabalhar. ler jornais e escrever''. (referido pelo Sr. lbram 
Salama. ex-Presidente da Congregação Mekor Haim. da comunidade egipcia de São Paulo). 
1 

Os que tinham algum problema de saúde eram encaminhados â clinica da comunidade Israelita Linat ha­
Tzedek. 
3 

Os •migrantes. de maneira geral, não achavam justo, apesar das dificuldades, que filhos 
menores de idade trabalhassem. 
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As escolas israelitas (destacando-se o Colégio Israelita Brasileiro 

Renascença), prepararam ''cursos de adaptaçãon para os filhos dos 

imigrantes que geralmente ingressavam no ginásio após os mesmos. 

Mais da metade das crianças foram inscritas em escolas primárias 

israelitas, porém outro tanto em idade de ginásio foram inscritas em 

ginásios particulares, pois haviam apenas dois ginásios israelitas na época 

e colégios como o Rio Branco e o Liceu Pasteur ofereceram bolsas; as 

crianças menores, às quais era mais fácil recomeçar, foram colocadas nos 

primários israelitas, nos quais receberam cursos gratuitos, ou semi-gratuitos 

e aos adolescentes que iniciaram o ginásio no Egito e aos quais portanto, 

seria mais fácil continuar em escola de língua francesa (para não perder 

tempo pelo desconhecimento da língua), o referido Liceu Pasteur, (por 

intermédio do consulado francês) ofereceu bolsas. Um número reduzido de 

crianças foi inscrito em escolas primárias públicas, justamente por haver 

escolas particulares gratuitas (os poucos que freqüentavam-nas. faziam-no 

por residirem próximo à escola). 

A Comunidade Israelita de São Paulo tentou facilitar a integração dos 

refugiados e aliviar seus problemas; muitos membros da comunidade que 

possuíam indústrias empregaram um número elevado dentre os refugiados. 

O Serviço Social da Federação Israelita havia estipulado o tempo de 

um ano, para auxiliar os refugiados, porém a grande maioria conseguiu sua 
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independência econômica após alguns meses e poucos necessitaram de 

apo1o até o término do prazo estabelecido. 

Buscando o sustento os imigrantes viram~se forçados, quase que 

imediatamente após o desembarque, a encontrarem "um lugar ao sol" na 

estrutura econômica da nova terra. Eles trouxeram consigo sua experiência 

e suas habilidade acumuladas e suas idéias próprias que acreditavam seria 

fácil tentar utilizar. Porém tiveram que aplicar tudo isto à realidade do novo 

país. Chegaram todos a São Paulo, num período curto e sufocaram o 

mercado de trabalho de sua especialidade. Tiveram que contentar-se com 

salários abaixo de sua expectativa (o que não lhes permitiria ter o nível de 

vida ao qual estavam habituados) e dentre os profissionais liberais, apenas 

uma minoria conseguiu revalídar seus diplomas. Muitos farmacêuticos, por 

exemplo, viram-se obrigados a representar indústrias farmacêuticas e assim 

por diante. 

À época da imigração houve no Brasil uma abertura para o capital 

internacional, o que permitiu que capitais estrangeiros fossem colocados na 

região metropolitana de São Paulo (ex: a indústria automobilística, 

eletromecânica, farmacêutica, bancos, etc). Estas indústrias necessitavam 

de quadros formados por pessoas treinadas para cargos de diretoria e que 



120 

dominassem várias línguas 
4

• A Ford, por exemplo, empregou mais de cem 

dos recém-chegados e alguns (como o Sr. Albert Mattalon) chegaram a 

cargos de direção. A SANBRA (Sociedade Algodoeira do Nordeste do 

Brasil) e a Anderson Clayton (na época, duas empresas ainda) por 

processarem sementes de algodão, empregaram muitos dos imigrantes que 

eram da especialidade 
5 

• . 

Muitos dos que foram admitidos como empregados nas grandes 

indústrias, continuaram nas mesmas (até sua aposentadoria ou falecimento) 

como executivos. O Sr. Joe Edgar de Picciotto 
6

• por exemplo, tomou-se um 

dos gerentes da Philco (ele é membro da diretoria da Congregação Mekor 

Haim), cujo desenvolvimento é detalhado no capítulo seguinte (e membro 

do Executivo da Federação Israelita do Estado de São Paulo). Outro 

exemplo é o do Sr. Gastão Levi que foi empregado pela Gillete e 

atualmente é coordenador mundial da firma (em Boston). A Pirelli também 

empregou dos imigrantes no departamento de vendas internacionais e 

4 Desde o início do século XX, com a expansão econômica do Egito, aumentou a demanda por 
pessoal administrativo treinado em habilidades gerenciais e técnicas e em línguas europeias 
Muitos estrangeiros, dentre os quais um grande número de judeus eram qualificados para estas 
fOStções de liderança em negócios particulares e na administração govemament~l. . 

Várias famílias que im1graram dominavam no Egito o processamento do algodao. Refer1mo-nos 
no Capítulo I às famílias Salama, Arripol e Hassan (das que imigraram ao Brasil} que possuíam 
usinas de debulho e refinarias de óleo de sementes de algodão. riqueza do Egito que também 
exportavam. 
4 

A família Picciotto possuía no Egito, próximo a Alexandria (junto com a família Vaturi) uma das 
mais importantes e modernas indústnas têxteis do país, a "Nile Textile". (O governo do General 
Nasser confiscou-lhes esta indústria). O avô do Sr. Joe, Joseph Ricardo de Picciotto foi Senador 
no Egito e recebeu o título de "Bey" do Rei Fuad e seu pai. Edgard de Picciotto foi Presidente da 
Comunidade Israelita de Alexandria e Presidente da LOJa B'nai B'rith de Alexandria. 
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exportação e assim também a Philips, a Revlon, a ALCAN (Indústria 

Multinacional de Alumínio) etc. 

Citaremos ainda empresas como a Estrela (que empregou vários dos 

imigrantes e na qual o Sr. Albert Dichy, ex~Presidente da Congregação 

Mekor Haim, foi Diretor Administrativo até sua aposentadoria hã dois anos), 

a Coffap (na qual outro imigrante, o Sr. Fernando Setton, foi Vice-Presidente 

até o ano passado, quando transferiu-se à indústria de faróis Artebi); a 

Editora Abril (na qual Aiki Zarmatti chegou ã Vice-Presidência), Elevadores 

Otis que recebeu engenheiros (como por exemplo o Sr. Elie Cohen), um 

mês após sua chegada
7 

e a Evadyn entre outras. Bancos estrangeiros, 

como o Banco Francês e Brasileiro e o Sudameris, necessitavam dos 

imigrantes, muitos dos quais formados na escola denominada no Egito de 

"Altos Estudos de Comércio" (que era a escola superior de contabilidade, 

administração de empresas, economia, direito comercial e marketing) e que 

conheciam vários idiomas e onde puderam também alcançar cargos de 

direção. 

Podemos afirmar que parte dos imigrantes é integrante, em São 

Paulo, de uma classe dirigente de grandes firmas. 

Outros, sem formação profissional e sem capital, tomaram-se 

representantes de firmas de papéis e material de escritório, vendendo 

'Dados obtidos em fontes que não nos é permitido revelar. 
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sobretudo no interiore· Após algum tempo , muitos, como: Mizan, Cohen, 

Saadia, Nacson (donos da Casa Normandie) e outros, montaram suas 

próprias firmas de material de escritório, desenho e engenharia. 

Os que conseguiram transferir algum dinheiro, através de 

g 
intermediários . montaram pequenas indústrias, cuja maioria desenvolveu-

se e deu emprego a muitos. Exemplo são a Metagal, indústria de 

componentes automobilísticos que deu emprego a mais de 1.500 pessoas, 

há alguns anos; a Novel Print que é uma das primeiras firmas de auto-

colantes do Brasil e da América do Sul e que começou com pequeno capital 

e cresceu enormemente e a Dyna, indústria de limpadores de para-brisas, 

para automóveis e caminhões (em Guarulhos); ou mais recentemente a 

"lnterwine do Brasil", produtora de vinhos, com fazendas vinícolas em 

Santana do Livramento, no Rio Grande do Sul, de propriedade do Sr. 

Giuseppe Nahaisi (que também possui a Editora Nova Arcadia) e vinhos 

Chandon do Sr. David Marcovici. 

A exemplo de muitos judeus asquenazitas que possuíam na época 

confecções nos bairros Bom Retiro e Brás, os imigrantes egípcios que não 

tinham capita l. montaram pequenas confecções que não exigem capital, nos 

1 Narram sobre suas peripécias em ônibus que quebravam em estradas esburacadas e a brava 
luta do dia-a-dia. 

~ Os intermediários ficavam muitas vezes com a maior parte do dinheiro e algumas vezes com 
todo. 
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mesmos bairros e também na Rua 25 de Março e em Pinheiros. 

Comparando os dados das fichas dos imigrantes do Centro Histórico 

do Imigrante com as informações obtidas nas entrevistas, pudemos inferir 

que entre o primeiro e o segundo anos, após a chegada, a maior parte dos 

imigrantes residia nas áreas centrais e semi-centrais de São Paulo, como: 

Avenida São João e Bairros de Santa Cecília, Higienápolis e Consolação e 

uma minoria, em bairros como: Bom Retiro e Vila Mariana, onde 

encontraram familiares, amigos ou trabalho. Procurando moradias em área 

central, encontraram, por exemplo, 3 edifícios novos, ainda não habitados e 

de aluguel barato na Avenida São João (à altura do número 1900). O 

edifício, então da Hermes Macedo e os outros dois, foram denominados 

"edifícios dos egípcios", par habitarem neles, principalmente os imigrantes 

egípcios. Referindo-se à localização dos edifícios os imigrantes gracejam: 

"o bonde passava na porta". 

E fato é que tanto em Cairo, como em Alexandria os imigrantes 

residiam nos bairros elegantes de classe média que eram centrais. O 

afastamento do centro significava, naquelas cidades, um rebaixamento na 

escala social. 

Toma-se evidente do acima dito que os imigrantes segregaram-se em 

algumas áreas da cidade e até mesmo em alguns edifícios. Podemos 

atribuir esta segregação à necessidade de auxílio mútuo e de segurança e 
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companheirismo dentro do seu grupo; o que significava também, manter a 

imagem que cada um tinha na comunidade em seu país de origem e o que 

seria difícil alcançar na sociedade em geral, como estrangeiro 
10

- Outro fator 

importante que certamente contribuiu para a segregação, foi a resolução de 

preservar os costumes e a tradição litúrgica_ Devemos destacar que mesmo 

os judeus asquenazitas, seus correligionários, não entenderiam sua língua e 

seus hábitos. 

Na prática a segregação levou-os a criar uma associação e posterior 

Congregação , nos moldes trazidos do Egito que se por um lado, manteve-

os como um grupo à parte, por outro faci litou uma aproximação gradativa e 

segura ao novo país. 

Ao c'hegarem, os imigrantes egípcios encontraram em São Paulo uma 

comunidade sefaradita composta de sefaraditas da Turquia (principalmente 

Smima e Salônica), da Grécia, do sul da Itália, dos Balcãs (lugares nos 

quais refugiaram-se os sefaraditas da perseguição da Inquisição Espanhola 

e Portuguesa), do Líbano e da Síria . 

Os da Turquia , da Grécia, da Itá lia e dos Balcãs frequentavam a 

primeira sinagoga sefarad ita de São Paulo (fundada em maio de 1924), 

"Shaarei ha- Shamayim" (Portas do Céu), na Rua da Abolição, também 

,. Esta segregação poderia retardar a integração que no caso dos judeus egípcios foi gradual, 
porêm ocorreu, como desenvolvemos no capítulo que segue. 
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conhecida como "Templo Israelita Brasileiro do Rito Português". Os 

libaneses freqüentavam duas sinagogas: uma, a Sociedade União Israelita 

Paulista dos libaneses de Safed e a outra, a Sinagoga Israelita Brasileira 

dos de Sidon, ambas na Rua Odorico Mendes; os sírios ainda não estavam 

bem organizados. 

Em 1956, o Dr. Samuel del Giglio, um dos dirigentes do Templo 

Shaarei ha-Shamayim, reuniu estas entidades sefaraditas e em 1957 

formou a Comunidade Israelita Sefaradita, com sede na Rua Floréncio de 

Abreu (onde estava o escritório do Rabino Diesendruck, seu líder espiritual). 

Por desentendimento entre os dirigentes do Templo Shaarei ha­

Shamayim, o Dr. del Giglio pensou em estabelecer um centro comunitário , 

com uma sinagoga, independente do Templo mencionado. Para esta 

finalidade, alugaram, no final de 1958 uma casa na Rua Santa Madalena. O 

intuito era atrair a este novo centro os egípcios recém-chegados que, não 

tendo ainda centro próprio, frequentavam em sua maioria o templo Shaarei 

ha-Shamayim. A idéia não vingou, pois os imigrantes residiam neste 

período, como já nos referimos, na Avenida São João e adjacências e 

dependeriam de meios de transporte, o que faria com que desrespeitassem 

o sábado ou as festas judaicas. nos quais deveriam ir à sinagoga a pé. 
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Um pequeno grupo dos recém-chegados que havia trazido consigo 

vários rolos da Torâ 
11 

e objetos de culto, relata que apesar dos problemas 

que enfrentaram ao abandonar o Egito, levaram consigo estes grandes 

rolos, pois estavam determinados a preservar suas tradições. No início, sua 

vida religiosa era exercida nas casas destes imigrantes que trouxeram 

consigo os rolos, entre os quais um de 500 anos. 

O grupo sentiu a necessidade de ter um centro religioso próximo de 

suas residências, com a finalidade de se reunirem e se prestarem 

ass istência mútua e de terem atividades culturais e re ligiosas numa 

organização comunitária seme lhante às que estavam habituados. 

Antes de ser uma congregação, o centro que fundaram foi uma 

associação: a Associação "Mekor Haim" (Fonte da Vidat~ em homenagem 

ao Grão Rabino do Egito, à época do êxodo, Hayim Nahum Effendi, ao qual 

referimo-nos no primeiro capítulo. 

Esta associação foi criada oficialmente em 15 de julho de 1959 e 

seus estatutos foram registrados em 6 de agosto do mesmo ano. A nova 

organização comunitária alugou uma ampla casa na Rua Brigadeiro Galvão, 

no Bairro da Barra Funda, próximo ao loca l de residência dos imigrantes 

que serviu durante mais de duas décadas, como sede da Congregação 

11 Os rolos da Torá (Pentateuco), lidos na Sinagoga, ficam guardados na Arca Sagrada. 

'
7 A palavra hebraica Hayim que significa vida e tem apenas a forma plural. é também nome 
próprio masculino. 
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Israe lita Paulista (CIP), fundada em 1936, pelos judeus oriundos da 

Alemanha nazista e que transferiu-se em 1958 para sua sede própria à Rua 

Antonio Carlos, onde está até hoje. 

Os fundadores da associação relembram as dificuldades que 

enfrentaram, não tendo fiador e temendo não ter recursos suficientes para 

pagar os alugueis. Por sorte, o dono confiou num dos fundadores, Sr. lbram 

Salama que responsabilizou~se pelo pagamento dos alugueis pela 

associação. Assim começaram as atividades comunitárias na nova sede. 

De início a nova associação tentou aproximar-se do grupo ainda não 

totalmente estruturado dos refugiados, também recém-chegados da Síria 

(1952-54), no intuito de formar em conjunto, uma só congregação maior, 

dos sefaraditas originários dos países árabes. Os esforços porém falharam 

e a diretoria resolveu agir, transformando em 1962 a associação em 

congregação, modificando seus estatutos e ampliando suas atividades. 

O objetivo principal era construir uma sinagoga e formar um centro 

comunitário, que atendessem às necessidades religiosas e de assistência 

social da comunidade que contava na época com cerca de 1.500 famílias. 

Esta congregação , situada no bairro em que res idia a maioria dos 

imigrantes, começou a ser bastante frequentada e já em 1963, sua escola 

de ensino religioso gratuito "Talmud Torá" (Estudo do Pentateuco), 

preparava mais de cem alunos para o seu Bar-Mitzvá (maioridade religiosa 
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judaica - aos treze anos}. Ali funcionava também um serviço social 

benef1cente (dirigido pela Comissão de Senhoras da Congregação), uma 

Comissão de Juventude com fins culturais e sociais (que realizava 

conferências sobre temas judaicos), um jardim de infância, cursos religiosos 

pós Bar-Mitzvá e um serviço de .. Hevra Kadisha .. (serviços funerários). 

O local começou a tomar-se pequeno para conter os membros que o 

frequentavam, principalmente nas grandes festas judaicas (Rosh ha-Shaná: 

Ano Novo e Yom Kipur: Dia do Perdão}, ocasiões em que havia 

necessidade de alugar mais salões e a diretoria pensou em adquirir uma 

casa maior. Os fatos que sucedem são abordados no capítulo que segue. 

Imigrantes que obtiveram logo empregos, que conseguiram em breve 

tempo formar uma associação, que não demoraram a familiarizar-se com o 

português e que pensavam no futuro de seus filhos na nova pátria, os 

judeus egípcios iniciaram sem tardança sua adaptação social também. 

A imigração trouxe a São Paulo um suprimento de pessoas treinadas 

e experientes, muitas das quais falavam mais de cinco línguas e 

comerciantes e industriais como os Picciotto, os Setton, os Salama e os 

Aripol, cujos nomes apareciam freqüentemente nas listas de diretoria de 

companhias comerciais e instituições comunais e que se ocupavam do 

comércio de importação e exportação de produtos industriais europeus, por 
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um lado e de produtos agrícolas egípcios, principalmente o algodão e 

têxteis por outro. 

Podemos afirmar que a classe média que restou no Egito, após o 

primeiro grande tropel de emigração de 1949, veio a São Paulo 
13

• Eram 

famílias cujos filhos estudaram em instituições europeias que ministravam 

aulas em francês, italiano ou inglês; eram apátridas, franceses e italianos: 

eram judeus ansiosos em conhecer o país que os aceitou. 

13 
Tanto em 194Q, Quanto em 1957 a classe baixa foi princtpalmente a Israel e a classe alta à 

França e aos Estados Unidos. 
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.. 0 RENASCIMENTO DE UMA COMUNIDADE .. 

Para compreendermos o desenvolvimento da Congregação Mekor 

Haim da década de 60 em diante. temos que considerar duas questões: 

1 a No Egito as Comunidades Judaicas tinham uma ampla 

ramificação (subdivisão) de instituições religiosas, sociais e 

beneficentes, o que fez com que as necessidades religiosas e 

de assistência social ocupassem o centro das preocupações 

dos imigrantes ocupassem o centro das preocupações dos 

imigrantes. 

2a-Na década mencionada os imigrantes passaram por uma 

mobilidade no espaço, ligada à sua mobilidade na escala 

social e ocupacional; isto é, à medida que os membros da 

comunidade estabilizavam-se economicamente. iam 

transferindo-se para distrito residencial melhor: o bairro de 

Higienópolis {no qual já residiam judeus asquenazitas).
1 

1 Uma parte dos imigrantes reside atualmente também nas regiões dos JaR:iins e na região entre 
Higienópolis e Pacaembú. 
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Temos que relembrar aqui que a quase totalidade dos imigrantes veio 

de Cairo e Alexandria e que residiam nestas cidades nos bairros de classe 

méd ia (e média alta) em sua maioria. Em Cairo habitavam bairros de classe 

média, como: Abasiya , lsmailiya e Heli ópolis e em Alexandria em bairros 

residenciais centrais, tais como: Muharam Bey, Gumruk, AI-Manshiya e 

Atarin. 

A mobilidade espacial, somada ao fato de que o local da 

Congregação, à Rua Brigadeiro Galvão tomava-se pequeno para conter os 

membros e as atividades da mesma, fizeram com que sua diretoria 

pensasse em adquirir uma casa maior. 

O então Presidente da Congregação Sr. José Farhi, já fa lecido , 

residia no Bairro de Higienópolis e ao ver que uma velha casa na Rua São 

Vicente de Paulo esqu ina com a Alameda Barros estava à venda , transm itiu 

o fato à Diretoria da Congregação. Alguém lembrou que o Sr. Roman Luftig, 

Presidente do Conselho de Assistência Social da Federação Israelita, na 

época da imigração egípcia era amigo do proprietário, que res idia no Rio de 

Janeiro. 

Com a intervenção do Sr. Roman Luftig e a custo de enormes 

esforços e sacrifícios por parte dos fundadores e demais membros da 

Congregação , conseguiram comprar a casa por 35.000 dólares (sem o 

auxi lio financeiro de qualquer organização nacional ou internacional). Era 
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uma grande casa velha, composta de dois pavimentos, sobre um terreno de 

2 
?DOm aproximadamente. Há um ano a Congregação dobrou o tamanho da 

construção, após comprar o terreno ao lado . 

A próxima etapa foi: como construir a Sinagoga e o Centro 

Comunitário . Com que dinheiro? 

Souberam na ocasião que havia uma herança deixada por 2 irmãos 

Lagnado, do Egito (que não tiveram descendentes), a qual era administrada 

pelo Sr. Edmundo Safra (da Comunidade Judaica da Síria) e por outra 

pessoa do Egito que residia no Canadá. 

Com o auxíl io do Sr. Rahmo Shaio (então Presidente da Comunidade 

dos Imigrantes de Alepo, Síria), conseguiram, após muito insistir, obter 

25.000 dólares, doados da segu inte fonma : a cada mês a Diretoria da 

Congregação Mekor Haim apresentaria o total dos gastos com a construção 

e receberia metade do valor, sendo que a outra metade deveria ser provida 

pela Congregação, até consumir os 25.000 dólares. 

Para arrecadar a metade das despesas que estariam a cargo da 

Congregação, decidiram "vender" cadeiras cativas na Sinagoga que seria 

' 2 construtda . 

2 As Diretorias das Sinagogas Asquenaz1tas também ''vendem" cadeiras cativas. para construí-las 
e mantê-las. Neste caso, cada cadeira cativa valeria Cr$120.000,00 em 1966. 
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Iniciaram em 1966 a construção do Centro Comunitário, junto a uma 

grande Sinagoga, com várias dependências, como: biblioteca, secretarias, 

salas de estudo, do Rabino, etc... Em 1963 o conjunto foi oficialmente 

. 3 
Inaugurado . 

Temos que salientar aqui que a parte interior das Sinagogas tem um 

problema arquitetônico peculiar apresentado pela inter-relação entre a Arca 

Sagrada 
4 

o púlpito 
5 

e a Congregação. 

A proximidade entre dois focos arquitetônicos num mesmo interior: a 

Arca que deve estar situada na parede oriental e o púlpito no centro e a 

busca do equilíbrio entre ambos, e sua relação com todo o espaço interior é 

o fator ideológico e conceitual preponderante (e o grande problema 

arquitetônico) no desenho da Sinagoga. 

A solução deste problema fez com que a Sinagoga da Congregação 

Mekor Haim perdesse uma longa passarela para noivas (o que leva uma 

grande parte dos membros a realizarem os casamentos na Sinagoga da 

Congregação "Beit Yaakov" dos judeus sírios, na Rua Bela Cintra) e não 

permitiu uma divisão boa dos outros recintos. 

3 A Congregação Israelita Sefaradita Brasileira "Mekor Haim" fica no Bairro de Higienópolis, Rua 
São Vicente de Paulo, 254. 

4 A Arca Sagrada é o nicho que contém os rolos do Pentateuco, situado na parede oriental da 
Sinagoga, direcionado a Jerusalém. Os sefaraditas denominaram-na "Heickal" (Santuário, 
Templo), enquanto os asquenazitas denominaram-na "Aron ha-Kodesh" (Arca Sagrada). 

5 Os Sefaraditas denominam o púlpito de "Tevá" (caixa, arca) ou Almemar (do árabe al-minbar 
= plataforma) e para os Asquenazitas a designação é Bimá (púlpito , palco, palanque). O púlpito é 
a plataforma da qual o serviço religioso é conduzido. 
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Desde o primeiro ano de sua existência, esta Congregação teve que 

responder às necessidades religiosas de uma comunidade de 

aproximadamente 5.000 pessoas, principalmente nas Festas Judaicas, nas 

quais as Sinagogas são mais frequentadas: Rosh ha-Shaná (o Ano Novo 

Judaico) e Yom Kipur ( o Dia do Perdão); e para abrigar tanta gente, a 

Congregação alugou os salões do então Círculo Israelita de São Paulo 

(a1ualmente do Clube Macabi), na Avenida Angélica, onde mais de 1.000 

pessoas puderam assistir aos serviços religiosos destas festas, além dos 

700 lugares de sua Sinagoga principal
6

. 

A partir de 1970 a Congregação Mekor Haim foi reconhecida de 

Utilidade Pública, pelas autoridades Municipais e em 19 de abril de 1972 foi 

contemplada pela Câmara Municipal com a "Medalha Anchieta" e a 

.. Diploma de Gratidão da Cidade de São Paulo", em consideração ao 

trabalho que desenvolvia
7

. 

A Congregação cresceu em todas as suas atividades e pôde convidar 

em 1971 o Grão Rabino Moshe Dayan, o antigo Grão Rabino do norte da 

6 Referido pelo Sr. lbram Salama, ex-Presidente e dos fundadores da Associação e da 
Congregação Mekor Haim: "Nestes serviços religiosos nunca esquecemos de agradecer ao Todo 
Poderoso a boa acolhida recebida do povo e do governo brasileiros que deram a esta 
Comunidade. a oportunidade de refazer uma vida honesta. laboriosa e feliz". 
7 As lembranças dos funeladores são comoventes e por vt~zes quase faziam-nos esquecer a 
próxima questão a ser formulada, porém levavam-nos a compreender e a percorrer os momento~ 
vívidos, sofridos que somados formam a história destes imigrantes e sua Juta para reco.n~nur 
suas vidas. Seus rostos. porém, perdiam a tristeza e iluminavam-se ao relatar sobre os ObJetivos 
alcançados pela Congregação e não esconderam a emoção e o orgulho, ao mostrar-nos a 
Medalha e o Diploma referidos. 
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França, originário porém, do Egito que desde então, dirigiu os destinos 

espirituais da mesma, atraindo sefaraditas de origem Sírio-libanesa 

também, que começaram a frequentar a Sinagoga e a participar ativamente 

de todas as suas at ividades culturais, sociais e beneficentes8
. 

Da Comunidade Caraita do Egito (que mencionamos no capítulo "Os 

Primórdios da Comunidade Judaica no Egito"), imigraram algumas famílias 

a São Paulo e começaram a freqüentar a Congregação Mekor Haim. Eles 

não eram bem vistos, pois a Congregação considerou importante a questão 

da excomunhão dos Caraítas. Nunca os chamaram a participar ativamente 

dos serviços religiosos, como por exemplo, subir ao púlpito e ler o 

Pentateuco, até que aos poucos afastaram-se 
9

. 

Continuando em São Paulo uma longa trad ição de organ izações 

judaicas de beneficência e ajuda mútua (que tinha seu fac-símile como já 

nos referimos na maioria das comunidades judaicas da bacia mediterránea 

e do Império Otomano), esforçaram-se para que a organização da 

lo Grão Rabino Moshe Dayan faleceu em 1982 e seu lugar foi ocupado pelo Rabino Jsac Dichy, 
ainda no cargo atualmente. O Grão Rabino Moshe Dayan era um dos dois únicos Rabinos ( o 
outro é o Rabino Asquenazita Eliahu Valt) de São Paulo, cujas sentenças eram reconhecidas pelo 
Grão Rabinato de Israel. Ele conseguiu constituir pela primeira vez em São Paulo um "Beit-Din" 
(Tribunal Rabínico) que prestava serviços a todos os membros sefaraditas e asquenazitas da 
Comunidade Juda1ca de São Paulo. 

9ranto a Lei Judaica quanto as Leis Caraitas não perm item casamentos entre judeus e caraitas. 
Foi celebrado um casamento entre uma moça caraita da Família Jerushalmi e um rapaz 
sefaradila , e para poder anular a excomunhão da família caraita recorreram ao Grão Rabino 
Sefaradila de Londres, Hakham Salomão Gaon, o que permitiu seu retomo ao judaísmo. Para o 
judaísmo ortodoxo é mais fáci l a conversão ao judaísmo de outra rel igião do que do caraismo, 
que não aceita a Lei Oral (vide Cap. 1). 
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Congregação fosse estável e eficiente. 

O Serviço Social dirigido pela Comissão de Damas da Congregação, 

cuida de necessitados (idosos e doentes), de assistência médica, hospitalar 

I 10 ' e escoar . Nisto tambem continuam mantendo um trabalho que já era 

realizado no Egito, onde as Comissões de Assistência Social eram 

compostas de mulheres, em todas as cidades, mesmo as pequenas com 

número reduzido de judeus. 

O Rabino é nomeado pela Diretoria da Congregação e é subordinado 

a esta liderança secu lar. Sua autoridade está restrita à relig ião e ao culto . 

No Egito, durante o século XIX os Rabinos eram representantes 

oficia is da Comunidade e ainda dirig iam os assuntos da Comunidade. No 

final deste século, porém, perderam seu poder e autoridade por causa da 

secularização dos judeus egípcios que culturalmente refletiu-se na 

crescente influência européia nas classes média e alta. Aqui abrimos, no 

entanto um parênteses, para trazer novamente à tona o nome do Rabino 

Chefe do Egito, Haim Nahum Efendi, que nos interessa não apenas por ter 

consegu ido ser o representante oficial de sua Comunidade, juntamente com 

o Conselho em 1948 , recuperando assim a autoridade que os Rabinos já 

não tinham mais, mas também e principalmente porque, como já foi 

lO Para angariar fundos organiza festas beneficentes. 
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mencionado, o nome da Congregação dos egípcios de São Paulo tem o seu 

nome, por razões que agora serão elucidadas. 

O Rabino Haim Nahum Efendi nasceu em Manisa (Magnesia), 

próxima a lzmir na Turquia. Estudou Dire ito em Istambul e em Paris 

estudou no Seminário Rabínico, pelo qual foi ordenado e no Seminaire 

Supérieur de Langues Semitic do Collêge de France
11

• Foi um erudito que 

tinha experiência política e ligado portanto a círculos políticos e 

diplomáticos do antigo Império Otomano, da França e dos Estados Unidos. 

Em Paris aliou-se ao movimento dos "Jovens Turcos .. (Comittee of Union 

and Progress) e quando voltou ao Império Otomano em 1908, após a 

tomada do poder pelos o Jovens Turcos", foi nomeado Rabino-mor 

. 12 
(Hakham-8asr) de Istambul. Envolveu-se daí em diante na diplomacia 

turca , o que fez com que tivesse a reputação de diplomata e orientalista, 

mais do que de líder espiritual. Em 1925, a Comunidade Judia de Cairo 

elegeu-o para ser o seu Rabino-mor, cargo que ocupou até sua morte em 

1960
13 

No Egito, tinha livre acesso ao Palácio Real do Rei Fuad, pois o 

11 In Encyclopaedia Judaica, vol. XII , pag. 791, veroete : Nahoum, Haim. 

12 Hakhan (sábio em Hebraico) era o equivalente a Rabino em todo o Império otomano. 

n G udrun Kra me r em "The Jews in Modem Egypt, 191 4-1952ft, University of Washington Press. 
seattle. 1989, pag. 97, comenta que por trás desta escolha estavam Moise e Joseph Aslan 
Cattaoui (famíl ia proeminente já citada) e a Loja da B'nai B'rith de Cairo. o que significa que foi 
apoiado pelas classes média e alta da Comunidade judaica. 
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conhecia antes de sua coroação . O Rei Fuad nomeou-o Rabino-mor do 

Egito e do Sudão em 1925, outorgou-lhe nacionalidade egípcia em 1929, 

nomeou-o Senador em 1931 e Membro da Academia de Língua Árabe em 

1933. 

Este Rabino teve a dificil tarefa de representar a Comunidade Judaica 

do Egito nos anos que precederam o grande êxodo, sendo obrigado a 

declarar (seguramente contra a sua vontade) que os judeus do Egito não 

estavam sendo oprimidos e forçados a abandonar o país, e tentando 

negociar com o Presidente Nasser a saída dos judeus. após a Guerra de 

1948 com Israel. 

A Congregação Mekor Haim mantêm serviços religiosos diários; as 

três orações Judaicas do dia: Saharit (oração da manhã. Saharit: 

madrugada), Minhá (oração da tarde. Minhá: oferenda (lembrando os 

sacrifícios no Templo)) e Maariv ou Arvit (oração da noite. Arvit: tarde ou 

véspera). Estes serviços são dirigidos pelo Rabino e segundo os 

14 
depoimentos que obtivemos, costumam ultrapassar em muito, o "Minyan" · 

Durante as grandes festas judaicas de "Rosh ha-Shaná"
15 

e "Yom 

Kipur''
113

, a Congregação oferece Serviços Religiosos com oficiantes 

14 Minyan: designação para o quorum de 1 O homens adultos (acima de 13 anos), necessário para 
o serviço público na Sinagoga e outras cerimónias religiosas. 

15 Rosh lla-Silaná; cabeça do ano. Corresponde ao Ano Novo Judaico. 

16 Yom Klpur: Dia do Perdão. Celebrado 10 dias após o início do Ano Judaico, com jejum 
absoluto de 24 horas e oficios religiosos durante todo o dia. 
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contratados especialmente para estas datas, além de contar com os 

cantores litúrgicos da Congregação. 

A Congregação mantém cursos denominados "Talmud Torá" (Estudo 

do Pentateuco) e da Bíblia, para jovens que se preparam para o "Bar­

Mitzvá" (maioridade religiosa judaica, aos 13 anos). Há ainda em sua sede 

um jardim de infância, cujo objetivo é preparar as crianças para a escola 

primária judaica. 

Para manter o vínculo com o judaismo, a Congregação mantém 

cursos de educação religiosa, pós "Bar-Mitzvá", em vários níveis e para 

adultos também. Estes cursos eram ministrados pelo Grão Rabino Moshe 

Dayan, e atualmente são ministrados pelo Rabino lsaac Dichy, auxiliado 

por mais um Rabino. E com o mesmo intuito, organiza conferências e 

palestras regulares sobre assuntos religiosos e de atualidade judaica. 

Para atrair os jovens, a Congregação providenciou para os mesmos 

reuniões culturais e sociais e uma "Comissão de Juventude", o que acabou 

levando a participar das atividades da Congregação, um considerável 

número de jovens. 

Todas as comunidades judaicas possuem um serviço de assistência 

funerária . Esta instituição é denominada "Chevra Kadisha" (Santa Confraria 

ou Sociedade Sagrada). Os sefaraditas denominam-na "Hevra {ou Hebra) 

Hessed ve-Emet" (Sociedade de Caridade e Verdade). Esta instituição é 
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característica da Comunidade Judaica e deriva do fato de que segundo a 

Lei Judaica, não pode provir nenhum beneficio material dos mortos. Por 

esta razão não é permitido a nenhuma empresa privada ou comercial. 

dispôr dos mortos para obter lucro . A obrigação, assim deve ser uma 

função da Comunidade, como um todo. 

A Congregação Mekor Haim mantém um serviço de "Hevra Kadisha" 

próprio. enterrando porém, seus mortos no Cemitério que é da Comunidade 

Judaica toda. 

Outra atividade que ainda mencionaremos, é a publicação mensal 

(com distribuição gratuita aos membros da Congregação) do "Boletim 

lnfonnativo", com notícias da Congregação , art igos com comentários sobre 

temas do Pentateuco, Festas Judaicas, Ética Judaica , História, etc ... O 

Boletim Informativo é dirig ido por dois membros , geralmente da Diretoria 

da Congregação , e tem vários funcionários remunerados . Há dois anos a 

Congregação publica a Revista "Nascente" que é seu órgão de divulgação, 

sob a supervisão do Rabino lsaac Dichi , com uma tiragem de 4.500 

exemplares. 

No próximo capítulo será analisada a integração destes sefaraditas 

egípcios nas institu ições judaicas asquenazitas de São Paulo. 

Ressaltaremos , porém aqui que a Congregação Mekor Haim conseguiu um 

lugar de destaque no seio das Entidades Israelitas de São Paulo, por sua 
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participação ativa nas mesmas também: na Federação Israelita do Estado 

de São Paulo, na "Chevra Kadisha" (Sociedade Sagrada: para assistência 

post mortem), na ,.A Hebraica11
, nas Escolas Judaicas, e na WIZO 

(Women's lntemational Zionist Organization), organização na qual as 

Senhoras da Congregação formaram, logo após sua chegada ao Brasil, um 

Grupo denominado "Monte Sinai" ( nome escolhido pela Consulesa 

Honorária no Brasil, Sra. Antonietta Feffer) 
17

• 

A Congregação Mekor Haim também é filiada à FESELA (Federação 

Sefardi Latino Americana 
18

, sendo que dois de seus ex-Presidentes, Srs. 

lbram Salama e Claudio Leon, são membros da Conselho Executivo da 

última e o Sr. Claudio Leon foi Presidente da mesma. A Congregação 

Mekor Haim participa ativamente das Assembléias Plenárias bienais da 

FESELA (que são realizadas em conjunto com o Presidium da Federação 

Sefardi Mundial), sendo sempre uma maioria numérica, entre os 

representantes do Brasil. 

17 O Grupo "Monte Sinai" é um dos su~rupos da WIZO, organização de mulheres voluntárias 
que trabalham em prol da comunidade brasileira, judatca e não judaica. em vános Estados do 
Brasi l. A WIZO foi fundada em Londres, em 11 de julho de 1920. logo após o estabelecimento da 
administração civil Bntânica. na então Palestina e quando o novo regime russo permitiu uma 
considerável emigração judaica da Rússia que imigraria em grande parte à Palestina. A WIZO 
tintla então por objetivo, o treinamento profissional e vocacional de mulheres. com ênfase 
especial no preparo ao pioneinsmo agrícola e o cuidado e a educação de crianças e jovens. 

18 o termo ·sefan:W (para sefaradita) é assim usado em espanhol. 
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INTEGRAÇÃO E ACULTURAÇÃO 

Os imigrantes egípcios, para aqui transportaram. além de seus 

objetos e malas, seus modelos culturais, suas instituições e suas idéias. 

Implementaram seus conceitos, para viver de acordo com seu modelo 

próprio e para criar para o grupo um tipo de organização semeltlante àquela 

à qual estavam habituados . 

O novo ambien1e não é obrigatoriamente igual ao do Egito , onde eles, 

os sefaraditas eram maioria (em relação aos asquenazitas}, portanto havia 

necessidade de modificações em sua estrutura comunitária, que por sua 

vez levariam-nos a integrar-se e assimilar-se na Comunidade Asquenazita 

de São Paulo. 

Os sefaraditas no Brasil (nos Estados Unidos e em toda a América 

Latina) possuem estrutura comunitária atomizada, ou seja, estão 

organizados em centros comunitários. divididos por países de origem e até 

por cidades de origem 1. Este sistema foi "importado" dos páises de 

1 Citamos como exemplo os libaneses, div ididos em duas associações, segundo a cidade de 
procedência: Os de Sidon e os de Safed; os sírios em duas outras congregações e os sefaraditas 
dos Balcãs, numa outra, ainda. 
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procedência, nos quais tinham organizações comunitárias em cada cidade, 

havendo ainda divisão institucional entre sefaraditas e asquenazitas 2. 

Isto se deve ao fato de as comunidades sefaraditas terem que se 

desenvolver em meio ambientes mais complexos do que aqueles dos 

asquenazitas. Os sefaraditas tinham que viver em meio a vários grupos 

etna-religiosos. cada qual autorizado a conduzir sua vida. conforme suas 

leis. 

Para começar, na Espanha, antes da reconquista. muçulmanos, 

cristãos e judeus, viv iam lado a lado, nas mesmas cidades, cada grupo 

tendo seu auto-govemo. No Império Otomano (para a qual afluíram após a 

expulsão da Espanha), comunidades cristãs, etnicamente distintas, como as 

dos gregos e dos armênios, mantinham suas próprias instituições. 

Os sefaraditas, além disto, tinham uma antiga tradição de estabelecer 

sua congregação, própria e singular. em cada nova comunidade. No Egito, 

no século XI, por exemplo, uma mesma cidade continha congregações 

diferentes , leais às academias talmúdicas da Babilônia ou de Israel. O 

mesmo modelo existiu no norte da África e principalmente no Império 

Otomano, após a expulsão da Espanha. Mais do que um fenômeno 

passageiro da geração que imigrava. o estabelecimento de congregações 

2 No Egito, esta divisAo só existia em Cairo; em Alexandria e nas cidadess provinciais, nas quais 
os asquenazitas fonnavam uma pequena minoria, não existia esta divisão .. 
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separadas persistiu par séculos. Além disso, temos que ressaltar que os 

imigrantes asquenazitas em São Paulo, também organizaram-se por países 

de origem inicialmente 3 e os sefaraditas, sendo uma pequena minoria do 

total da comunidade judaica, continuaram a manter suas congregações 

próprias. 

Os sefaraditas egípcios, em São Paulo, estão reunidos numa 

Associação (os de Cairo e os de Alexandria), à qual já nos referimos, 

destacando-se seu caráter de coesão comunitária, com a sinagoga, como 

núcleo da vivência juda ica e socia l. Estão, porém, integradas à comunidade 

asquenazita , o que não acontece nos demais países do cont inente 

americano. 

Isto se deve em parte à sua "ocidentalização" (detalhada no capítulo: 

ao Passado Glorioso"), o que lhes permite uma comunicação social maior 

com os asquenazitas e em parte à falta de recursos para manter instituições 

comunitárias próprias. Seus filhos e netos frequentam, por exemplo, as 

escolas judaicas asquenazitas, pois não há escolas sefaraditas . como na 

Argentina e nos Estados Unidos.4 Este é um dos fatores que facilitam aqui a 

3 Eram as organizações dos "landsmannschaften", "'uma forma de agremiação, de evilar o 
isolamento e a noS1algia do imigrante e tambêm uma possibilidade para o ativismo cultural, .. .", 
Falbel, Nachman · Estudos sobre a comunidade judaica no Brasil, Federação Israelita do Estado 
de São Paulo, 1984, pag. 115. 
4 Na Argentina a comunicJade sefaradita síria tem organização comunitária desde 1913, CCim 
várias escolas, além das Associações rel igiosas. A mesma situação, com número maior de 
integrantes existe nos Estados Unidos. 
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integração com os asquenazitas e que implica na gradual nivelação cultural, 

indimensionável ainda com os mesmos. 

Outro fator importante na integração com os asquenazitas é o fato de 

os imigrantes não terem clubes sefaraditas, nos quais possam encontrar-se 

com os demais sefaraditas (sirios, libaneses, etc.) e o encontro social dá-se 

nos clubes asquenazitas: A Hebraica e Macabi. Este fato propicia 

casamentos inter-comunitários entre sefaraditas egípcios e asquenazitas 

que apesar de não representar uma proporção elevada dos casamentos 

judaicos, constitue uma grande maioria dos casamentos sefaraditas 

egípcios. É provável que nas próximas décadas este fenômeno dilua a 

insularidade que caraderizava grande parte do judaísmo sefaradita. A 

tendência é de uma fusão gradual das duas tradições judaicas.s 

Na associação comunal B'nai B'rith6 , também estão presentes e 

ativos, junto com os asquenazitas e vale ressaltar que os imigrantes 

egípcios já estavam habituados a atuar nas lojas da B'nai B'rith que 

5 Os casamentos intercomunitários ocorrem numa escala muito inferior na Argenlina e nos 
Estados Unidos, por exemplo, onde os sefaraditas possuem escolas e clubes próplios. 
6 B'na i B'rith (Filhos da Aliança, em hebraico) é a maior e mais antiga associação judaica mundial 
de auxílio mútuo. Seu programa abarca todos os assunlos e interesses judaicos e inclue muitos 
programas de inleresse da co munidade humana em gera l. A B'na i B'mh foi fundada em 1843, por 
12 homens em Nova Iorque. para estabelecer uma nova ordem fraterna para os judeus dos 
Estados Unidos que contavam na época 15.000 pessoas. A B'nai B'ritll adolou os ideais de 
humanismo e fi lantropia da Maçonalia, abrindo mão de seu ri1ual e de sua atilude crilica em 
relação à religião . 
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existiam no Egito (desde 1887 para os asquenazitas e de 1920 em diante 

para os judeus egípcios) numa quantidade respeitáveiJ 

Não existe imprensa sefaradita egípcia e notícias sobre sua 

comunidade são publicadas nas revistas e nos jamais asquenazitas e não 

possuem cemitério próprio (como os sefaraditas tem na Argentina, por 

exemplo), enterrando seus mortos no cemitério asquenazita. 

Estes últimos fatos indicam que há contato e interação com os 

asquenazitas em todos os campos da vida social e a separação consiste 

basicamente nas sinagogas. com as diferenças de culto às quais nos 

referimos no capítulo: "Diversidades CulturaisH. 

Por estas razões e por terem tido já no Egito organizações 

comunitárias dinâmicas , integraram-se fac ilmente nas entidades 

comunitárias judaicas centrais (asquenazitas), participando ativamente nos 

organismos reitores da coletividade judaica.a 

7 A loja "Eiiahu ha-Navi (O Profeta Elias) em Alexandria, a loja "Ohel Moshé" (A tenda de Moisés) 
em Tanta, a loja "Maguen David" (Escudo de Davi) em AI·Mansura·. a loja "Israel" em Port Said e 
a 'Grande Loge du Distrlct d'Egypte el du Soudan· que uniu eslas lojas todas. sob a mesma 
organização, que mais tarde fundou as lojas femininas: "Débora" em Cairo e "Ruth" em Alexandria 
e a loja da juventude "A.Z.A." ("Aieph, Zade, Aleph": duas letras do alfabeto hebraico e iniciais de 
"lrgun Zeirim Arzi" (organização dos jovens do País). 
8 "Em abril deste ano. levou-se a cabo a eleição da Nova Junta Diretiva da Federação Israelita do 
Estado de São Paulo, sendo que pela primeira vez na história do judaísmo brasileiro. 
conseguimos nada mais. nada menos que 5 sefaraditas. eleitos de um total de 1 a membros: o 
presrdente da Congregação Mekor Haim, o sr. Albert Dichi foi desrgnado como 1° Vice-Presidente. 
enquanto que o antigo presidente da FESELA (Federção Sefaradi Latino Americana), nosso 
amigo sr. Claudio Leon. foi designado com Secretário Geral e o Sr. Haim Shayo da Congregação 
e Beneficõ:-: :;!:. s~~:..:-:::.: r.. ... ..;. f.: : :: _ • - - ~ : ~.... • ___ . _ ... 

Congregação Mekor Haim, com o cargo de Diretor de Patrimônio e Sidnay Levy , Diretor do Setor 
Juveml". Do artigo dos Sffi . ibram Salama e ClaudiO Leon. in "Boletim Informativo· da 
Congregação Mekor Haim, n° 18 - Ano 111, novembroldezembro de 1985, pag. 27. A titulo de 
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Observemos agora a relação entre a identidade judaica sefaradita-

egípcia, dos imigrantes e sua integração na comunidade brasileira. 

Os imigrantes vieram a um país novo, com a esperança de iniciar 

uma vida nova no Muro. O Brasil era para eles o novo país, mas é evidente 

que este já tintla sua ideologia política própria e seu modo de vida próprio. 

Os imigrantes teriam que "descartar" seu modo de vida, e remover algumas 

de suas características específicas- em suma aculturar-se. 

Tomar-se brasileiro, significaria para eles ocultar sua identidade 

étnica, para fazer parte da vasta maioria? Ou manter suas características e 

alguma forma de singularidade. face à "tragadora" maioria? 9 

Ao que parece as instituições religiosas resolvem para os imigrantes 

grande parte deste problema. A sua Congregação oferece-lhes meios de 

individualização e ao mesmo tempo prepara o caminho para a integração 

comunal e cultural; ou seja, identificando-se como judeus (egípcios), é como 

se dissessem que são brasileiros; e são brasileiros sem desligarem-se do 

fato de serem judeus sefaraditas e de sua responsabilidade perante a 

exemplo citaremos ainda os Srs. Alberto Serur que foi Vice-Presidente da "Chevra Kadisha" 
(Sociedade Sagrada" para assistência Post Mortem) de São Paulo e atualmente Vice-Diretor de 
Patrimônio da mesma, Giuseppe Nahaisi, Diretor Cultural e em seguida Vice-Presidente da 
Associação "A Hebraica" e Paola de Picciotto. Presidente da Diretoria ExecLtiva do Fundo 
Comunitário para a ges1ão de 1996/1997. Outros estão nas comissões que presidem escolas 
judaicas e o Hospital Albert Einstein. 
9 A "tragadora• maioria à qual nos referimos é a sociedade brasileira como um todo e os 
sefaraditas egípcios enfrentam ainda o problema de serem "uma minoria dentro de uma minoria·. 
ou seja, são uma minoria na comunidade judaica asquenazita, que por sua vez é uma minoria na 
comunidade brasileira. 
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comunidade judaica. 

A integração cultural dos imigrantes é também afetada por outras 

forças na comunidade, influências das quais, o próprio im1grante pode não 

estar consciente.1o Destas forças, as que frequentemente não são 

identificadas. mencionamos: conferências e palestras, concertos e recitais, 

danças folcláricas, exposições de arte e excursões, organizadas e 

patrocinadas pelos dois clubes citados, pela Congregação Israelita Paulista 

(CIP) e pela Congregação Mekor Haim (dos sefaraditas egípcios). Estes 

programas tem um efeito aculturativo importante sobre os imigrantes, jâ que 

lhes proporcionam um sentimento de "pertencer a" e de familiaridade em 

seu novo ambiente que pode ser frustrante, por sua complexidade e 

estranheza. O imigrante estabelece novos contatos sociais, durante estes 

eventos sócio-culturais, assim sendo quase inconscientemente entrelaçado 

na sociedade. 

Proficiência e desembaraço em Português é outro fator influente de 

aculturação. Já que a comunicação é o meio mais comum de compreensão 

humana e para compartilhar emoções, quanto melhor o imigrante falar 

Português, mais facilmente e rapidamente adaptar-se-á. Inversamente, se 

seu domínio do Português é inadequado e ele ficar embaraçado por isto, a 

aculturação será retardada e a alegria da comunicação social. esmaecida, o 
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que, por sua vez, afetará adversamente a oportunidade de aprender a nova 

língua. 

O conhecimento de algum idioma (principalmente o francês, como já 

nos referimos), fora seu idoma nativo (árabe), não apenas facilitou o 

aprendizado do Português, mas compensou o imigrante, em certa medida, 

em sua inadequação linguística, em Português, proporcionand~lhe um 

sent1mento (sublimado) de segurança. O árabe, por razões já expostas, não 

é a língua mais usada pelos imigrantes, principalmente quando diante de 

estranhos e é comum ouvir um imigrante dizer que veio da França e não do 

Egito e que fala Francês_,, 

A maioria dos imigrantes adultos (menos os mais idosos), com o 

objetivo primordial de obter empregos, frequentou os cursos de Português 

que foram patrocinados pela Federação Israelita do Estado de São Paulo. 

Às crianças e adolescentes foi oferecido, gratuitamente também, curso 

intensivo de Português, nas férias de julho de 1957 e em seguida puderam 

participar, como ouvintes no curso de Admissão ao Ginásio. no Colégio 

1° É desnecessário enfatizar que o rádio, a televisão e outros meios de comunicação. de 
entretenimento publico, como filmes. peças teatra1s. concertos e esportes. influenciam a 
remodelação da personalidade do imigrante. 
11 Já nos referimos à "ocidentalização" dos Imigrantes no Egito. onde tiveram sua educação, 
principalmente nas escolas francesas da "AII iance lsraêlile Universelle". Grande parte dos 
pesquisadores das emigrações sefaraditas dos paises do Oriente Médio, desccmhece o fato que 
uma elevada porcentagem dos que falam Francês imigrou ao Brasil e acredita que a ma iona 
imig rou à França ou à província de língua francesa Quebec, no Canadá. Sua opinião é que para a 
América do Sul, como um lodo, vieram os que falam Espanhol e Ladino . Heskel M. Haddad: 
"Jews of Arab and lslamic countries" • pag 68; e Yehuda Nini: "Assimilatio and Westemization 
among lhe j ews of the Mediterranean 13asin"· pags. 14 e 15. 
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Hebraico Brasileiro Renascença, no segundo semestre do mesma ano.12 Os 

adultos que frequentaram os cursos de Português e os que tentaram 

revalidar seus diplomas e portanto, aprendendo além da língua, História e 

Geografia do Brasil, alcançaram (na geração que imigrou adulta) um 

elevado grau de aculturação, 

A geração que imigrou manteve o francês no lar, porém não houve 

resistência em substituí-lo pelo Português, para as que imigraram na 

infância e na adolescência. 

A bagagem cultural, a idade, a personalidade e a atitude em relação 

à aculturação, do imigrante, também tem importância decisiva no processo 

da aculturação. Se o imgrante, por sua natureza, não é propenso a aceitar 

idéias novas e observa o novo ambiente com relutância e desconsideração, 

a nova cultura não o afetará e ele pennanecerá um estrangeiro, apesar de 

respirar o novo ar e viver num novo país por muitos anos. Neste caso de 

atitude negativa que exclue o imigrante de qualquer possibilidade de 

aculturação, poucos sefaraditas egípcios estão incluídos, mesmo parque, 

eles já sabiam ao chegar que seria uma permanência definitiva e que 

deveriam construir algo permanente aqui, pois não retomariam ao Egito, 

como imigrantes de outros países, como a Síria, o Japão, Portugal e 

12 O curso foi ministrado pela professara Ruth Haber. sendo o diretor do Colégio Renascença (nos 
anos 1956 e 1957) o professor Samuel Oksman. A opinião do professor O.k.sman é que as 
crianças entrosaram-se bem e rapidamente e nossos entrevistados desta geração comprovaram~ 
no, como analisamos adiante. 
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Espanha, cuja intenção era voltar a seus países de origem, após 

enriquecer. E a consciência desta permanência definitiva moldou nos 

imigrantes um ~sentido de ex1S1ência~ em ressonância com o país, o que 

facilitou a aculturação.13 

Uma correlação semelhante pode ser observada no que tange à 

bagagem cultutal do imigrante. Se sua cultura nativa difere muito do novo 

modo de vida, ser-lhe-á mais difícil aceitar os novos padrões culturais, 

porque conflitarão com seus costumes. sua escala de valores e seus 

hábitos. Já que os imigrantes tiveram sua educação no Egito. 

principalmente nas escolas laicas e religiosas francesas, absorvendo, como 

consequência a cultura secular ocidental, seu modo de vida e costumes já 

eram ocidentais, apesar de sua longa existência num país árabe. 

Consideramos até aqui os imigrantes adultos. A idade, no entanto, 

tem importância fundamental na aculturação. Os adolescentes e as crianças 

são maleáveis em adquirir feições e hábitos novos, enquanto os adultos 

mais idosos adaptam-se com mais vagar. Isto, em decorrência, talvez do 

vigor dos mais jovens que os leva ao sucesso econômico e social que por si 

13 Por muitos anos não poderiam voltar ao Egito; após o acordo de paz enlre os Presidentes 
Sadat e Beguin (do Egito e de Israel respectivamente), puderam visitar o Egilo e ver algumas 
sinagogas antigas restauradas, mas os imigrantes não manifestam nenhum desejo de voltar a 
v iver na terra de suas memórias do passado. Creem que após a ausência descobririam apenas 
sua alienação ali. 
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já é um fator de aculturação. Desta maneira, os filhos dos imigrantes 14 

aculturaram-se naturalmente, frequentando as escolas, fazendo amigos, 

etc .. Eram crianças em idade escolar que hoje recordam (a maioria com 

objetividade) a partida forçada do Egito e as dificuldades do reinício da vida 

num país estranho. A maioria frequentou alguma universidade e filiou-se a 

partidos políticos nacionais, ao movimento de defesa da mulher, ao 

movimento ecológico e à vida acadêmica. 15 No que tange à vida acadêmica, 

devemos apontar o nome do Prof. Dr. Jacques Marcovici (que nos concedeu 

amável e longa entrevista) que emigrou do Egito, da cidade de Alexandria 

com seus pais, chegando ao Brasil aos 15 anos. O Prof. Jacques Marcovici 

foi Diretor da Faculdade de Economia da Universidade de São Paulo, 

Diretor da CESP e do Instituto de Estudos Avançados da USP e atualmente 

é Pré-Reitor de Cultura e Extensão Universitária da Universidade de São 

Paulo. Relatando sobre sua integração, disse-nos o professor: "O c::-:!-: ~: 

minha identidade em construção, era a questão Brasil, como projeto de 

vida".16 

14 Destacamos neste caso. os que vieram entre 7 e 13 anos, que são uma grande maioria nas 
listas de passageiros da lnspetona de Imigração do Porto de Santos. entre 1956 e 1963 (veja 
capítulo sobre a í migração) e dos quais 13 deram depoimento. 
15 A título de exemplo, citamos Rachei Moreno que atuou (desde seu início) no movimento de luta 
da mulher, por creches. etc., no SOS mulher e no jornal da mulher e foi comdenadora do 
movimento e do movimento ecológico feminista Verde-Lilás. E. ainda o engenheiro Raimondo 
Romano que como os demais tomou-se brasileiro por opção. atuou em movimentos juvenis e 
estudantis; é Presidente do Sindicato Pa1ronal Que engloba todas as áreas de lazer. parQues de 
diversão, salões de patmação e boliche e engajou-se na vida pública em 1992 como candidato a 
vereador. 
16 Refere-se o Professor Jacques Marcovici à época da ditadura e à "reconstrução" do Brasil. 
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A importância dada à formação intelectual, arraigou-se na geração 

que imigrou e que sentiu "na carne que o que vale é o patrimônio intelectual 

e não o patrimônio em dinheiro".17 Esta na verdade é a tradição judaica de 

respeito à instrução e aos instruídos; a cultura e a formação profissional 

eram os únicos bens que podiam levar consigo na Europa, nas expulsões 

de cidades na Europa Ocidental e nos pogroms, na Europa Oriental, ou nas 

expulsões da Península Ibérica. 

Devemos assinalar que mesmo dentre os que imigraram no final da 

adolescência (com mais de dezoito anos) e não puderam dar continuidade a 

seus estudos, além de terem que trabalhar para auxiliar no sustento da 

família, um número considerável tomouse autodidata e/ou bibliófllo.1s 

Os estudos acadêmicos levaram os filhos dos imigrantes a profissões 

novas, diferentes das de seus pais. E estas abriram-lhes novas 

possibilidades sociais, fator que rompe o isolamento comunitário. E 

acreditamos que quando membros de um grupo minoritário aceitam a 

17 Proferido pelo Sr. Jbram Salama, então Vice-Presidente da Congregação Mekor Haim. 
18 Mencionaremos os Srs. Aref Clauele Srour (conhecido como Alfredo Srour) e Giuseppe 
Nahaissi. O Sr. Srour, que nasceu em Cairo e chegou ao Brasil em 1954 aos 18 anos. é um 
colecionador apaixonado de livros raros, especialmente sobre a Inquisição e Heresias Medievais 
e dedica vârias horas diárias ao estudo dos seus livros. Após ter percorrido as bibliotecas 
brasileiras européias e amencanas. o Sr. Srour começou a adquirir toda a literatura recente. nas 
vârías linguas, nas quais foi produzida e com muita perseverança e muito investimento tomou-se 
um colecionador de dezenas de obras raras. Isto fez com que se tomasse possuidor de uma das 
bibliotecas mais completas no Brasil sobre Inquisição, Marranismo e Heresias Medievais. O Sr. 
Giuseppe Nahaissi, oliginal de Alexandria e que também estudou após ter progredido 
economicamente, tomou-se erudito em estudos talmúdicos. filosofia e mística juda1cas e traduziu 
"Taríag ha-Mitzvot" (Os 613 preceitos) de Maimônides ( Os 613 Mandamentos; Nova Stella 
Editorial. 1990, São Paulo). entre outras obras. 
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comunidade maior, como seu grupo de referência, estão integrados. Temos 

que aduzir, porém que esta colocação representa a integração do ponto de 

vista do grupo minoritário, já que o processo de integração completa, é um 

fenômeno recíproco consistindo, tanto na aceitação da comunidade pelo 

imigrante, quanto na aceitação do imigrante pela comunidade. 

Outro fator determinante que afetou a aculturação dos imigrantes foi 

seu conceito de classe com seus componentes. poder e prestígio que eles 

já conheciam e usaram para estabelecer sua orientação na sociedade, 

como um todo. Já mencionamos que para São Paulo vieram do Egito os 

sefaraditas da classe média e alguns da média alta; profissionais liberais e 

gerentes e administradores de empresas (e bancos) por exemplo, da classe 

média e donos de indústrias téxteis e usinas de debulhamento e prensagem 

do algodão (extração de óleo), da classe média alta. t9 (Poucas famílias 

19 o avô do Sr. lbram Salama que foi por nós entrevistado, por exemplo, (Youssef Salama), 
fundou em 1890 uma usina de debulhamento e outra de prensagem do algodão (com produção de 
óleo). em Mit-Ghamr. Os filhos e netos de Youssef continuaram a exploração das duas usinas até 
que foram ·nacionalizadas· pelo governo do Presidente Nasser O tio do Sr. lbram Salama. Mac 
Hassan. foi comerc1ante de algodão e proprietário de uma usina de debulhamento, também em 
Mit-Ghamr. Ele presenciava habitualmente a venda anual da colheita de algodão da "Khasse 
Royale" (dos domínios reais}, nos leilões públicos ( um algodão de qualidade reputada), com 
outros comerciantes e exportadores de algodão. Geralmente arrebatava a matar parte das 
compras até 1948, quando devido às circunstâncias políticas, às quais já nos referimos. perdeu 
tudo que possuía. O avô do cunhado do Sr. Saiam a. Habib Arripol, fundou em 1888 uma primeira 
usina em Mansura e mais tarde, seu filho David fundou a segunda, na mesma cidade. Outros 
imigrantes são filhos e netos de donos de indústrias têxteis. como a ·Nile Textile· próximo a 
Alexandria de propriedade de Joseph de Picciotto 8ey, avô de nosso entrevistado Joe Edgard de 
Picciotto. Esta idústria era considerada. das mais importantes e mais modernas do país. Após a 
tomada do poder por Nasser. as indústrias têxteis pertencentes aos judeus foram ·nacionalizadas• 
e seus proptietários não foram indenizados. Joseph de Picciotto 8ey (e<:onomista) foi nomeado 
senador pelo Rei Fouad e conservou seu cargo em todas as eleições que se seguiram. Foi 
também membro do Conselho administrativo de várias sociedades, entre outras do banco ·casa 
di Sconto e di Risparmio". Publicava periodicamente no jornal (em árabe} "AI Mokattam•. estudos 
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sem recursos que não conseguem sustentar-se, são mantidas pela 

Congregação Mekor Haim). 

Estes imigrantes que se percebiam, completamente diferentes dos 

judeus pobres do Hara (o bairro judaico pobre, já citado), projetaram aqui 

seus conceitos na sociedade geral e começaram a ter um estilo de 

comportamento que lhes parecia apropriado à sua classe, ou que eles 

esperavam, garantiria-lhes um lugar na classe à qual aspiravam. Poucos 

dentre os entrevistadosm estavam cientes de estarem praticando estes atos 

de conceitualização social. 

Nas transformações culturais dos imigrantes, cabe ainda a análise da 

estrutura famil ial da geração que imigrou e as modificações nessa es1rutura 

nas gerações seguintes. 

Os imigrantes recordam que até a geração de seus pais (final do 

século passado) a estrutura da família conjugal, ainda era, como nos países 

árabes em geral, fortemente autoritária. A autoridade patriarcal, do pai e do 

marido, era mantida: ou seja, o pai era o cabeça da família que obtinha 

obediência e respeito dos membros da mesma. 

No Egito, diferentemente dos demais países árabes, para os judeus, 

modificou-se a mentalidade quanto à escolha do cônjuge, na geração dos 

que imigraram, devido também à sua ~ ocidentalização" já mencionada. Nos 

eoonômicos e financeiros muito apreciados por seus CQnlemporâneos: e finalmente foi Vice­
Presidente da Comunidade Israelita de Alexandria, à qual dedicava boa par1e do seu tempo. 
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países árabes em geral, os casamentos eram combinados pelos pais e o 

cônjuge frequentemente era escolhido dentro da parentela.20 A função de 

sadkhan 21 já não existiu na geração que imigrou, a não ser na camada mais 

pobre que res idia no Hara e que em sua maioria imigrou para Israel. Os 

então jovens da geração que imigrou {agora avós e bisavós) iam a 

"dancings" (as moças acompanhadas de seus pais) e dançavam à "la 

européene" (tennos utilizados por alguns entrevistados), ou à praia, onde as 

famílias alugavam chalés da Prefeitura, para o verão, porém tinham que 

pedir a mão da moça escolhida imediatamente e casar após um noivado de 

apenas dois ou três meses. Esta geração critica a geração de seus netos 

que "travam conhecimento e namoram com muita facilidaden 22 e por razões 

que abordaremos a seguir, também não aceitam a independência e a 

liberação sexual da mu lher desta nova geração. 

Em São Paulo o círculo social ampliou-se para os que imigraram na 

infância ou adolescência e rapazes e moças, conheciam-se nos clubes. nas 

universidades, nos bailes, etc.. e tinham liberdade para escolher seus 

parceiros. A objeção era feita apenas em relação aos casamentos 

20 Nos países árabes (nas aldeias e cidades pequenas, até hoje) haviam três tipos de grupos 
familiares patriarcais. O 1°, a família conjugal que consistia num casal e seus filhos solteiros. A 2• 
e mais impor1ante un1dade familial era a familia grcmde que cons1stia em 3 gerações e a 3

1 

entidade ta milial era o gru po de parentela Qu e abrangia todas as famílias grandes que se diziam 
descendentes de um antepassado paterno comum. O casamento entre membros de diferentes 
famíl ias grandes era um meio de estreitar os laços dessas famíl ias dentro do grupo de parentela. 
21 Sadkhan· casamenteiro. em Hebraico. Figura muito comum nas aldeias judaicas da Europa 
Oriental no séctJio XIX e início do XX. 
22 Profe rido desta e de outras várias formas semelhantes, por alguns dos entrevislados. 
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exogâmicos 23 que ainda não eram muito frequentes. Na geração que aqui 

nasceu, os casamentos exogâmicos são muito frequentes e os pais relutam, 

porém consentem. Esta geração adaptou-se completamente aos nossos 

costumes de namoro e casamento. 

A idade dos nubentes também sofreu alterações, amoldando-se aos 

hábitos brasileiros. Na geração que imigrou, a noiva geralmente era muito 

jovem e não tinha mais de vinte anos, enquanto o noivo era muito mais 

velho, por ser exigida dele uma situação financeira estável para sustentar 

uma família. Isto porque a mulher desta geração não trabalhava fora de 

casa; era restringida ao lar.24 

O conceito de castidade para a mulher ainda prevalesceu na geração 

que imigrou na infância ou adolescência; este conceito, porém adaptou-se à 

mentalidade brasileira na geração que aqui nasceu e hoje com 

aproximadamente 30 anos de idade. Em suma: os filhos e netos (os 

bisnetos são crianças ainda) dos imigrantes, adaptaram-se ao nosso 

ambiente que está em constante transformação, o que provocou a gradual 

debilitação da família patriarcal, lembrada ainda apenas pelos imigrantes. 

Z3 Referimo-nos a casamentos fora da comunidade judaica, pois se a preferência por parte dos 
imigrantes, era de casamentos dentro da comunidaae sefaradita. isto já era pouco frequente 
desde os casamentos dos Que vieram crianças ou adolescentes, por frequentarem escolas e 
clubes fundados por aSQuenazitas e por terem se integrado os sefaraditas egipcios à comunidade 
asquenazita, como já dispusemos neste capitulo. 
24 Era considerado perda de status social, o trabalho da mulher fora de casa. Elas dedicavam seu 
tempo (como o fizeram posteriormente em São Paulo) a obras beneficentes da comunidade 
sefaradíta e da comunidade israelita como um todo e da comunidade paulista, em São Paulo. 
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A sociedade aberta que temos no Brasil que permite aos que nela 

vivem muitas opções econômicas e de educação, a libertação do estado de 

perseguidos, em seu país de origem (nos anos que precederam o êxodo) e 

a sensação de igualdade que sentem aqu i, levaram os imigrantes a 

aceitarem a nova sociedade, sentindo-se também, aceitos pela mesma. 

Acreditamos que isto levou, por um lado à idealização da nossa cultura e 

por outro, ao deseja de integração na nossa sociedade. 

É evidente que estes dois fatores podem levar o grupo à assimilação, 

no sentido da desvinculação do judaísmo e do "sefaradismo". O que ocorre, 

no entanto, com os sefaraditas egípcios é uma aculturação gradual, com a 

aceitação de padrões da nossa cultura que não se converteu em fator de 

assimilação: de renúncia total à herança cultural de origem. Apenas uma 

pequena parte dos filhos e netos dos imigrantes associou a integração, ao 

afastamento de sua comunidade e ao desejo de desaparecer na massa e 

não ser reconhecido como filho de imigrantes sefaraditas do Egito. A 

maioria, portanto, não perdeu sua identidade cultural. Há identificação com 

o universo mental e social brasileiro que está, para eles, em harmonia com 

suas obrigações morais (com sua expressão cultural). Fazem uma síntese 

entre seu ambiente atual e sua herança (que para muitos deles é sagrada). 

O receio da geração que imigrou e que presenciou os casamentos 

exogâmicos de seus filhos e netos (com não judeus, e principalmente com 
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asquenazitas), é que eles sejam os "últimos sefaraditas". Fato é que iniciou-

se o processo de criação de um tipo cultural "sefaradita-asquenazita" que 

provém de todos os asquenazitas e sefaraditas que imigraram a São 

Paulo.25 Este é o resultado do sucesso econômico e da integração, nos 

quais os filhos dos sefaraditas egípcios e dos asquenazitas tem uma 

linguagem comum. Partilham características sócio-econômicas e culturais, 

ou seja , estão ajustados em termos de relações sócio-econômicas, língua e 

modo de vida externo . 

Para os netos dos imigrantes a questão da idernidade sefaradita , está 

intimamente ligada ao problema da identidade judaica em geral. 

Observamos que aqueles que se identificam com o judaísmo, estão 

também ligados à cultura sefaradita; os demais (numa porcentagem baixa) 

parecem desligados de ambos. 

Cada vez mais o que resta para ejes é o quadro institucional; a 

vinculação às associações sefaraditas 2s substituiu a ligação orgânica do 

passado e a atividade organizacional está se tornando o ponto de referência 

para medir o envolvimento com sua cultura . Ma is do que entre os 

asquenazitas , a vinculação institucional dos sefaraditas , centra-se em suas 

25 Os sefaraditas egípcios casados com asquenazitas acrescentam à comemoração das festas 
judaicas. por exemplo. os costumes sefaraditas e os alimentos usados em cada ocasião, mas o 
receio dos imigrantes é de perderem-se completamente estas obseNâncias nas próximas 
gerações. ja que são. como nos referimos, uma minoria da população judaica de São Paulo. 
26 Muitos sefaraditas egípcios frequentam outras associações. como dos sinos e libaneses, e não 
a Congr€!9ação Mekor Haim, dos E!9ipcios. 
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sinagogas e restringe-se principalmen1e , às questões rel igiosas e de 

educação. 21 

Já nos referimos que os sefaraditas egípcios imigraram com suas 

famílias 28 e boa parte - ao contrário da grande maioria dos asquenazitas -

em grupos comuni1ários inteiros e numerosos, por terem sido forçados a 

emigrar em tempo curto. Estes laços serviram para manter a religiosidade 

da comunidade. Outro fator importante que contribuiu até para incrementar 

esta religiosidade , é a forma de sustentar a identidade sefaradita-judaica 

dos imigrantes: a devoção à observância religiosa e à 1radição . Os 

sefaraditas egípcios, proporcionalmente são mais ligados ao judaísmo 

religioso do que os asquenazitas.29 

Acreditamos, porém não podemos afirmar ainda que esta 

comunidade passará por um processo de secularização, semelhante ao dos 

asquenazitas.3J Apesar de estarem os sefaraditas egípcios mais apegados 

à observância, frente ao laicismo asquenazita dominante, é curioso 

observarmos que na aplicação de certas práticas e ritos os sefaraditas 

27 Já na antiguidade, a sinagoga era o centro da vida comunitária, uma vez que o culto é o 
amálgama da vida comunitária e seNe também de local que reune ensino e assistência social. 
28 Ao contrário das primeiras levas imigratôrias dos sírio.s. por exemplo, que imigravam 
individualmente, trazendo a família após um periodo, às vazes até longo, de adaptação e 
estabilidade fina nceira . 
.29 Pudemos verificar a religiosidade individual e comunitária nas entrevls1as que realizamos e nas 
visitas às sinagogas nas vésperas dos sábados e das feS1as judaicas, excluindo Rosh ha-Shaná (o 
Ano Novo judaico) e Yom Kipur ( o Dia do Perdão), nos quais os asquenazitas também lotam as 
sinagogas. 
~ A frequência às sinagogas asquenazrtas (excluindo o Ano Novo judaico e o Ola do Perdão}, 
está limitada prat1camen1e aos mais idosos e em pe<~uena porcentagem aos bem jovens e com a 
geração intennediária quase ausente. 
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egípcios são mais liberais, dentro da ortodoxia. Poucos rabinos sefaraditas 

egípcios, por exemplo, usam "peot•t (cacho de cabelo que pende dos lados 

da face dos judeus religiosos); não se lhes vêem as "arbá kanfotn (as franjas 

colocadas nas quatro pontas das vestes que os judeus ortodoxos usam sob 

a camisa, ( cf. num. 15: 38), nem exigem terminantemente "tefilin" (filactérios) 

aos meninos bar-mitzvá (aos treze anos, quando assumem as obrigações 

religiosas). Há também maior tolerância para com os não religiosos, do que 

a demonstrada pelos ortodoxos asquenazitas. o que parece ter sido 

característiCO da vida dos sefaraditas egípcios por vários séculos. Seus 

uhahamim, 31 no Egito interpretavam a uhalakha, 32 com menos rigor. 

principalmente quando se tratava de preceitos alimentares. 

O segmento não ortodoxo dos imigrantes e seus filhos enfatiza a 

'"tradição" e não a religiosidade. Apenas uma pequena parte, dos que não 

moram próximo à Congregação Mekor Haím. por exemplo. vem de carro na 

véspera do "Dia do Perdão"; voltam a pé para suas casas e retomam a pé 

no dia seguinte, quando se comemora o dia do perdão, para voltar. no final 

dos serviços religiosos da festa, de carro para suas residências.:l3 O tato de 

terem um rabino ortodoxo, faz com que uma parte dos membros da 

Congregação esteja insatisfeita, pois, segundo os mesmos o rigor do rabino 

31 Sábios, em Hebraico; nome usado para designar os líderes ~llgiosos judeus, nos países árabes 
desde o domínio turco {o mesmo que cabina. para os asquenazitas). 
32 Lei; é a parte do Talmud que trata das leis judaicas. 
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é a razão do afastamento de muitos sefaraditas egípcios da Congregação 

Mekor Haim. Os que se afastaram frequentam as Congregações dos sírios 

e dos libaneses, menos ortodoxas. 

Ainda assim, é diferente o relacionamento dos sefaraditas egípcios 

ortodoxos, com os liberais, do que se verifica entre os asquenazitas. Os 

asquenazitas ortodoxos tendem ao isolacionísmo e vêem a salvação do 

judaísmo, somente se o separarem dos que não seguem as normas 

religiosas vigentes que lhes parecem ser as corretas. Os sefaraditas 

egípcios ortodoxos, não veem nenhuma esperança ou virtude neste 

isolacionismo e acreditam que o resultado seria uma distorção do judaísmo. 

Esta visão perpassa atê mesmo a família. Entre os judeus 

asquenazitas ortodoxos, o abandono dos valores religiosos tradicionais por 

um mebro da família, é passível de levar a uma crise que pode até resultar 

no rompimento de relações entre pai e filho; enquanto para os sefaraditas 

egípcios ortodoxos, o componente religioso é de menor importância e nem 

sempre, elemento decisivo na forma de relacionamento entre pais e filhos. 

Poderíamos afirmar que o elemento religioso dos imigrantes está 

sendo gradativamente (na geração dos filhos e netos) substitu ído por 

fatores coesivos, como o contato e a participação com a comunidade 

33 Em "Yom l<ipur" (Dia do Perdão) é proibido comer e trabalhar, por1anto os judeus ortodoxos, 
não cozinham, não dirigem e nem mesmo apagam as luzes de suas residências. 
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asquenazita nas instituições judaicas em geral , a atividade no movimento 

sionista e a vinculação com Israel. 

Em resumo, esta Imigração participa ativamente da vida comunitária 

judaica, na qual assume papéis de liderança e tem influência na 

composição desta comunidade em São Paulo. Integrou-se também na 

comunidade brasileira, culturalmente, socialmente e economicamente, 

alinhando-se à nossa população nos assuntos básicos do país. 
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OS SEFARADITAS EGÍPCIOS: DIVERSIDADES CULTURAIS 

Antes de discorrer sobre a diversidade cultural dos sefaraditas 

egípcios, temos que enfocar o significado do termo "sefaradita", ou melhor, 

como este termo adquiriu seu significado atual. Todos sabem que o termo 

"sefaraditas" designa os descendentes dos judeus que viveram na 

Península Ibérica, antes da expulsão de 1492 e num sentido mais amplo, 

todas as comunidades judaicas influenciadas pela cultura e práticas rituais 

1 
dos mesmos 

Qual é, no entanto o significado da palavra usefaraditasn? Como 

forçosamente teremos que remontar ao texto bíblico, vale assinalar que a 

identificação de alguns lugares geográficos, reinados e tribos que eram 

certamente conhecidos no período bíblico, perdeu-se na Idade Média e a 

ma1oria das identificações atuais de designações bíblicas, são deste 

período. Os novos países e reinados que apareciam, num mundo que se 

expandia, na Idade Média, eram identificados pelos comentaristas 

medievais, com o auxílio de nomes que lhes eram familiares da sua biblia. 

1 
No capitula: ·sefaradi1as ou Judeus Orientais" abordamos tt questão dos ;udeus do Egito: se 

podem ser denominados sefaraditas, ou se são judeus orientais. 
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Um dos exemplos característicos neste sentido e que tange 

diretamente nosso assunto, está no capítulo 1, versículo 20 do livro de 

Abdias, na Bíblia: "Os exilados, este exército, dos filhos de Israel, que 

tomarão posse do país de Canaã até Sarepta e os exilados de Jerusalém 

que estão em Sefarad, tornarão posse das cidades do Neguebn. 

Corno e por que este nome que ocorre a penas uma vez na Bíblia foi 

imaginariamente ou erroneamente associado a "Hispania", o nome latino da 

Espanha? Os contemporâneos de Abdias, indubitavelmente sabiam a que 

país, ou Cidade de exilados, referia-se seu profeta, porém gerações 

posteriores não mais o sabiam e até as primeiras décadas do século XX, 

podia-se apenas adivinhar. 

Alguns estudiosos alegam que "Sefarad" refere-se a regiões na Ásia, 

baseados na denominação "Sefárds", usada para designar territórios 

anexados da Síria na Antiguidade; porém o problema foi solucionado, ao 

que parece, em 1916, quando o Orientalista alemão E. Littman publicou 

uma inscrição bilíngue (Aramaico-Lídio), encontrada nas escavações em 

Sardis na Ásia Menor. Concluiu-se desta inscrição que "Sefarad" é o 

equivalente aramaico de Sardis e portanto, também a denominação de todo 

o Império Lídio, do qual Sardis foi a capital e que mais tarde tomou-se uma 
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das províncias do Império Persa. no qual viviam exilados judeus desde a 

destruição do Primeiro Templo.
2 

O que queremos dizer, é que no período bíblico sabia-se a que lugar 

refere-se o nome "Sefarad" e que hoje nós também o sabemos: porém há 

um longo período intermediário no qual foi esquecido o significado original ( 

a cidade foi destruída em 616 d.C.) e "Sefarad" não mais indicava lugar 

algum. 

Ainda na Antiguidade, na época talmúdica , começaram a interpretar 

"Sefarad", como sendo "lspania" ou "Spamia" (no Targum Yonatan), ou 

"lspania" na Peshita, outra interpretação aramaica da Bíblia; e desde o final 

do século VIII d.C., "Sefarad" tomou-se o nome hebraico usual da Península 

Ibérica. 

Como originou·se então, esta curiosa identificação da RSefarad" 

bíblica com a Espanha? Para entendermos, devemos remontar ao mito 

grego sobre as Hesperides, as "filhas da Noite" (Hesperis), virgens que 

proteg iam a árvore das maçãs douradas que a Terra deu de presente a 

Hera no seu casamento com Zeus. Elas viviam no "longínquo Oeste", do 

outro lado do Oceano, onde o sol se põe. O "longínquo Oeste", é o 

Ocidente, onde o sol se põe, em oposição ao Oriente (o Levante), onde o 

1 Esta Identificação é corroborada por outra inscrição bllíngue em Lídio e Aramaico, encontrada 
em Sardis por H. Donner e W. Roelling em 1962. na qua l "Sefarad" aparece da mesma forma. no 
início da parte aramaJca. 
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sol nasce. O alcance do distante Ocidente, dependia dos horizontes 

conhecidos pelos povos. Para os gregos, por exemplo, era a Itália e para os 

romanos. donos do "Mare Nostrum", a terra do pôr do sol era a Espanha. Se 

fizermos recordar que a língua hebraica, como outras línguas semíticas, tem 

um alfabeto consonantal, sem vogais, verificaremos que SeFaRaD é muito 

semelhante a HeSPeRiDes 
3

. Podemos assim compreender, como na Idade 

Média, "Sefarad" tornou-se a denominação usual da Espanha. 

Na época da expulsão da Península Ibérica, a cultura sefaradita já 

estava cristalizada, numa forma individual de rito litúrgico, de costumes, de 

conteúdo cultural e de maneiras diferentes de contato com o ambiente 

gentio. Diferenciava-se assim, do complexo asquenazita que emanava da 

Alemanha e do norte da França e que englobava posterionnente a Polônia­

Lituânia. Onde e como originam-se as diversidades culturais? 

Temos que fazer aqui novamente um breve retrospecto histórico que 

vai muito além da Península Ibérica e da França-Alemanha, isto é, aos 

centros de estudo da Babilônia e de Israel. Circunstâncias políticas na Idade 

Média, causaram influência israelense nas comunidades franco-alemãs. por 

intermédio da Itália que conservava costumes israelenses, devido ao seu 

contato próximo com o judaísmo bizantino, enquanto o judaísmo sefaradita, 

estava muito ligado à Babilônia, por intermédio do norte de África e de 

3 o "F" e o •p• são uma mesma letra em Hebraico. 
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estudiosos que vinham da Babilônia à Espanha e fundavam academias 

talmúdicas. 

Estas relações fizeram com que as diferenças que existiam entre os 

dois judaísmos orientais (Israel e Babilônia), fossem deslocados para a 

Europa. As divergências foram desaparecendo durante a Idade Média, por 

adaptação ou pela imposição de uma das tradições sobre a outra. Alguns 

exemplos deste processo de "igualação" são: na Babilônia ficava-se em pé 

4 
durante a leitura do ~ shma" , enquanto em Israel os fié is permaneciam 

sentados. Prevaleceu o costume babilônico. Os babilônios proibiam os 

"Khohanim"
5 

de abençoar a congregação de cabeça descoberta , enquanto 

em Israel todos ficavam de cabeça descoberta; também predominou o 

costume babilônico
6

. Outra diferença interessante é o ciclo da leitura do 

Pentateuco no serviço religioso aos Sábados. Em Israel liam trechos mais 

curtos da F'entateuco e o ciclo completava-se em três anos, enquanto na 

Babilônia completava-se o ciclo a cada ano. Neste caso também prevaleceu 

o costume babil ônico
7

. 

4 
"Shma" "' ouça. em Hebraico. É a declaração da unidade de Oeus recitada duas vezes ao dia 

~Deuteronômio 6:4). 
Khohen = Sumo sacerdote, em Hebraico. Neste caso, descendentes dos Sumo-Sacerd()tes 

6 
Ainda no século XIII rabinos sefaradilas quei)(am-se de rabinos da França que permitem a 

recitaçêo da benção, de cabeça descoberta. 
1 o ciclo tri-anual de Israel não permitiria a celebração anual do termino da leitura do Pentateuco, 
comemorado na Festa de "Simhat· Terá' (Alegria do Pentateuco) 
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Durante os séculos XV e XVI, os judeus sefaraditas e asquenazitas 

codificaram suas práticas. Os sefaraditas seguiram as interpretações de 

Josef Caro, denominado Maran (nosso mestre), no Shulhan-Arukh8
, 

publicado em 1565, enquanto os asquenazitas observavam os comentários 

de Moses Ben Israel lsserles da Polônia, denominado Moram (que pode 

significar: "nosso mestre, Meses" pelas iniciais, ou UMestre deles", na 

tradução, usada pelos sefaraditas
9

• As adições de lsseries foram 

incorporadas ao Shulhan Arukh em comentários de rodapé e representam 

pequenas diferenças. Estas emendas tomaram a codificação de Josef Caro 

aceitável para os asquenazitas, não acatando porém, a liberdade sefaradita 

em certos casos. lsserles, por exemplo, desencoraja os asquenazitas de 

consumirem arroz na Páscoa Judaica, enquanto o Shulhan Arukh de Caro o 

permite aos sefaraditas. Há também a permissão de consumirem ovos 

inteiros encontrados numa galinha imolada, ou de consumir vegetais com 

8 
Shulhan-Arukh = mesa preparada, em HebraiCO. Nome do código escrrto por Josef Caro. O 

código é dividido em quatro partes: 
1.0rah Hayim (modo de vida): leis para o dia-a-dia. para o sábado e para as festas. 
2.Yoré Deá (lançador de conhecimento): trata de assuntos tais como: prescrições alimentares, 

pureza e luto. 
3. Even há-Ezer (pedra da ajuda): trata de casamento. divórcio e temas correlatos. 
4.Hoshen Mishpat {justiça rac•onal do sacerdote): a parte civil e criminal do código. 

9 o Rabino Moses ben lsraellsserles nasceu em Cracóvia. na Polônia em 1525 ou 1530- 1572) e 
foi uma das maiores autoridades "halakhicas· (legais). Uma de suas obras ·oarkhei Moshe" (Os 
caminhos de Moisés), contém explicações, adições ao Shulhan Arukh. de Josef Caro. já citado. e 
inclui os costumes dos estudiosos asquenazitas ignorados por Caro. Ele tomou a obra de Caro 
aceitável tanto para asquenazítas. quanto para sefaraditas. 
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laticínios cozidos numa panela, previamente usada para carne 
10

. As 

autoridades asquenazitas proíbem tais práticas. Os sefaraditas comem 

alface, pelas ervas amargas 
11 

no Seder (a primeira e a segunda noites da 

Páscoa Judaica), enquanto a maioria dos asquenazitas usam rábano 

silvestre. Os sefaraditas obedecem a interpretação de Josef Caro, ao 

colocarem os rolos do Pentateuco numa caixa de madeira ou prata (ou 

outro metal), em vez de enrolá-los num tecido, como o fazem os 

asquenazitas. 

O serviço religiosos dos sefaraditas, também difere do dos 

asquenazitas. Os sefaraditas por exemplo, abrem os rolos do Pentateuco e 

mostram-nos aos congregantes, antes de cantar o capítulo semanal (Sidra: 

em Hebraico) nas Sinagogas, enquanto os asquenazitas mostram os 

rolos aos congregantes, depois de cantar o capítulo semanal. O texto 

.. 12 . • • 1 das oraçoes dos asquenaz1tas, contem como parte essenc1a , as 

composições do grande 
13 

poeta israelense Elazar Kalir que são 

10 
As prescnções alimentares judaicas proíbem o consumo de carne e laticínios numa mesma 

refeição. 

" As ervas amargas (maror em Hebraico) são consumidas nas duas primeiras noites da Páscoa 
Judaica, para lembrar a vida amarga durante a escravidão no Egito. 
'
1 

O livro das orações é denominado "Sidur" (ordenação: em Hebraioo) pelos asquenazitas e 
'Tfilot' (orações: em Hebraico), pe'os sefaradi1as. 

' Elazar Kalir: o maior e mais prolífico dos antigos poetas e um dos mais influentes poetas 
litúrg icos. Os fatos biográficos sobre Kalir estão ainda envoHos em mistério. Ele provavelmente 
viveu em Israel, na cidade de Tiberiades; porém há apenas especulações quanto a seu nome, seu 
pais de origem e à época em que viveu . As conjeturas sobre quando Kallr viveu vão do século X 
ao XII in : Encyclopaedia Judaica, vol. 10, pag. 713-716, verbete: Kall ir, Elazar. 
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completamente desconhecidas às tradições litúrgicas sefaraditas, nas quais 

figuram proeminentemente, as composições dos grandes poetas espanhóis: 

Shlomo lbn Gab iro l, Yehuda ha·Levi e Moises lbn Ezra. 

Os termos relig iosos também são diferentes. Os sefaraditas colocam 

os rolos do Pentateuco sobre a "levá" (púlpito) e os asquenazitas 

denominam o púlpito de "Bimá". O "Aron ha-Kodesh" (Arca Sagrada), no 

qual os rolos são depositadas é denominado "Heikhal" ( o Templo, palácio) 

pelos sefaraditas e as orações da tarde, conhecidas como "Maariv" pelos 

asquenazitas, são denominadas "Arvit" pelos sefaraditas 
14

. A comemoração 

da Páscoa Judaica, festejada em casa, nas duas primeiras noites da 

referida festa, é denominada "Seder" (ordem: em Hebra ico) pelos 

asquenazitas e "Hagadá" (narração: em Hebraico) pelos sefaraditas 
15

. 

Mais alguns termos religiosos que diferem: as canções religiosas 

intituladas "Ptzmonim" (canções, refrões: em Hebraico), peJos Sefaraditas, 

são "Zmirot" (cantos, cânticos: em Hebraico), para os asquenazitas: a 

oração pelos mortos, é denominada "Hazkará"(recordação, memória: em 

Hebraico), pelos asquenazitas e "Haskavá" (ato de deitar, ou fazer deitar: 

em Hebraico), pelos sefaraditas e à recordação da morte, a cada ano, os 

asquenazitas dão o nome em Yidish: ~vahr Zeitft (época do ano, no sentido 

H Ambas as palavras provém do mesmo radical ·erev· = tarde ou início da noite, em Hebraico. 
15 

"Hagadá" é o nome do livro que contém o seNiço da Páscoa. 
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de época do aniversário da morte). enquanto os sefaraditas usam o termo 

"Nahalá" {propriedade, herança ou legado: em Hebraico). 

A pronúncia do Hebraico que é intrínseca a todas as fases da vida 

religiosa judaica, também difere entre sefaraditas e asquenazitas. Os 

primeiros que herdaram a pronúncia israelense, babilônica e da Espanha 

muçulmana, próxima ao árabe (já que as duas línguas provém de uma 

origem semítica comum), tem predominantemente a última sílaba, como 

tônica e distinguem as duas pronúncias diferentes da vogal "quametzn(! e 

.Q), enquanto os últimos, impelidos da Europa Ocidental e Central, nos 

séculos XIV e XV, a países eslavos, desenvolveram a pronúncia do 

Hebraico, cada vez mais em desacordo com aquela do seu lugar de 

16 
ortgem . 

Quanto às vestimentas, à cozinha e às tradições litúrgicas tra2idas 

pelos sefaraditas egípcios a São Paulo, temos que salientar novamente que 

os da classe média e alta no Egito eram ocidentalizados, enquanto os mais 

pobres que residiam no Hara. eram próximos ao mundo mulçulmano. 

Assim, o serviço religioso nas sinagogas dos primeiros era 

acompanhado pelo canto de coros mistos. regidos por maestros, serviços 

que pareciam "concertos litúrgicos". Em muitas destas sinagogas celebrava-

16 Exemplo: os sefaraditas pronunciam "Barukh. (abençoado: em Hebra1co): oxítona, enquanto os 
asquenazitas pronunciam "Borukh": paroxítona. E quanto à vogal "qametz" {! ou o), os 
asquenazitas dão ênfase ao o, pronunciando "Borukh·. ao invés de "Barukh". 
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se a cerimônia da "I niciação religiosa das meninas", desde o final da 

década 20 do nosso século, na qual meninas vestidas de branco, cabeças 

cobertas por véus e velas nas mãos, faziam procissão de uma maneira 

semelhante a uma cerimônia católica (foto no apêndice documental}. 

Em São Paulo estes judeus depararam-se com o costume já 

existente, (comemorado pelas escolas judaicas em sinagogas ou no clube 

"A Hebraica") da comemoração da maioridade religiosa de meninas. aos 12 

anos
17 

e muitos deles que frequentam a Congregação Israelita Paulista 

(C IP). ouvem o mesmo coro misto , reg ido por maestro , ao qual estavam 

habituados. 

Já os judeus do Hara refletiam em seus costumes religiosos, no seu 

ritual e até em sua mentalidade, o modo de vida egípcio. Citaremos alguns 

exemplos para ilustrar os traços característicos destas tradições; apenas 

alguns, pois como já nos referimos em capítulo anterior. a maioria dos que 

emigraram a São Paulo pertencia à classe média e média-alta no Egito. 

Em muitas comunidades orientais (e com mais ênfase no Egito) 

costumava-se comemorar nas sinagogas a "noite da Unidade de 

Oeus"(Laylat ai-Tawhid), estudando o Pentateuco na véspera do 1c. dia do 

1l o nume dessa cerimônia é "Bat·Mitzvá•(fi lha do dever: em Hebraico) . 
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A d N' 18 mes e 1san . Nesta noite professavam nas sinagogas a "Unidade de 

Deus·. A noite começava com a leitura da Parashá19 e em seguida , os 

cantores litúrgicos ma is respe itados , cantavam poemas litúrgicos, 

geralmente no tom de música egípcia. Os poemas eram traduzidos, verso a 

verso ao árabe. A meia noite, finalmente, o mais idoso dentre os cantores 

litúrgicos começava a ler o "Sede r ai-Tawhidn (a ordem da Unidade de 

Deus). a oração que exalta a Grandeza de Deus. O texto está em árabe e 

usa nomes, Inspirados no Carão para personalidades do Pentateuco. (Ex.: 

Abrão é ai-Khali l; Arão é al-lman e Moisés é Rasul Alá). A importância 

deste costume, nas tradições do judaísmo egípcio, tem que ser 

compreendido, provavelmente, com o ritual da Páscoa Judaica e do êxodo, 

também do mês de Nisan, por estar este judaísmo egípcio no palco dos 

acontecimentos relacionados a este mês. 

Outro costume entre os judeus do Hara era o jejum às segundas e 

quintas feiras, durante as seis semanas da leitura semanal do livro de 

êxodo, nas sinagogas. Este jejum, é denominado "shobabim" que é o 

acróstico dos nomes das primeiras seis "parashot• semanais do livro de 

êxodo. A este jejum que foi estabelecido por cabalistas medievais, era dada 

18 o 1°· dia do mês de Nisan (botão de flor: em Acádico e em Hebraico = Nttzan) que estabelecia 
a criação do mundo na primavera (cap. 1 de Gên.), fo i adotado como estação da criação do 
mundo no e)(ílio da Babilônia; porém, a versão outonal da Cr1ação (proveniente de Canaã; cap. 2 
de Gên.) prevaleceu. determinando a comemoração do Ano Novo Judaico no 1° dia do mês de 
Tishrel (do radical Acád ico ·seru: começo, inicio). 
19 

Capitulo Semana l do Pentateuco lido nas Sinagogas.(plural: Parashot) 
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nas sinagogas do Egito a mesma importância dos outros jejuns 

convencionais, por estar ligado ao êxodo do Egito
20

. No final deste período, 

reuniam-se para recitar os Salmos, livro rico em simbolismo místico. Os 150 

capítulos deste livro eram recitados duas vezes, para corresponder ao valor 

numérico da palavra "Kaper" (perdáo)
21

. Eram ainda recitados versos 

selecionados do Salmo 119 (composto em ordem alfabética), que 

compunham as palavras "Mitzrayim" (Egito: em Hebraico) e "qrá Satan" 

(destrua o Satã). 

A festa de Purim
22

, comemorada tanto nas sinagogas sefaraditas 

quanto nas asquenazitas, não poderia deixar de ser festejada, com todas 

as suas tradições folclóricas, no Hara; em Cairo, porém, acrescentaram 

uma festa de Purim própria, denominada "Purim Mitzrayim" (Purim do 

Egito) celebrada em 28 de Adar (2 semanas após a comemoração de 

Purim). Este Purim adicional comemorava a salvação dos judeus em 1524, 

do insaciável governador mameluco Ahmad Pasha que subjugou o bairro 

judaico com ameaças e extorsões. para vingar-se de Avraham Castro, o 

l O 
Referimo-nos ao êxodo narrado no relato bíblico e que ocorreu provavelmente no séc. XII I a.C. 

21 d . A letra K corresponde a 20; a letra e a ao e a letra R a 200. Soman o temos 300 (150 cap1tulos 
vezes 2 = 300). 
11 

Purim que significa sor1e. é a festa (comemon~da no dia 14 do mês de Adar) que lembra como 
Man:loqueu e sua sobrinha Ester, salvaram os judeus da Pérsia. do extermínio planejado pelo 
Primeiro Ministro (Haman) do Rei Assuero. 
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tesoureiro do Império Turco, no Eg ito que se recusou a cunhar moedas 

para o governador, para não violar os regulamentos de Istambul. O papel do 

conselheiro sábio que salvou os judeus, com sua intervenção (que 

Mardoqueu ocupa no Purim da Pérsia) é preenchido, neste caso por 

Avraham ai-Qurqumani ai-Yahudí. Esta estória também está relatada nu::; 

23 
rolo , denominado "Meguilat Purim Mitzrayim" (o rolo de Purim do Egito), 

um texto bilingue (Hebraico e Árabe) que era lido em público, parte por 

parte, em Hebraico e Árabe continuadamente. 

No Hara os judeus geralmente vestiam o "kaftan" no dia-a-dia. Este 

era o camisão longo de tecido rústico, usado pelos "fe lahs"
24

. Aos sábados 

e nas festas judaicas vestiam o uGalabie" que era um camisão de tecido 

25 
mais fino e marcado por um largo cinto de tecido . Eram estes bem 

distintos dos judeus da classe média-alta e alta que seguiam a moda de 

Londres e Paris e que incluíam em seu meio "pashas" e barões judeus. 

Um aspecto importante da cultura popular (de um povo) é sua 

cozinha. As assim denominadas "cozinhas judaicas" como "guefilte fish" 

(peixe recheado - bolinhos de peixe), "kreplachn (ravioli recheado com 

23 
A estória de Purim (da Pérsia) é relatada no rolo de Ester. 

• . b Felah: camponeses ara es. 
zt Nos últimos anos de existência da c omunidade Judaica no Egito. apenas os "hakhamim" 
(rabinos dos sefaraditas) e os mais velhos usavam o Galabie. O sobretudo. um pouco mais curto 
que cobna <J Galabie denomina-se "berresn•. 
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batata, ou com fígado e cebola frita), ou "tzimes" (doce ou compota), eram 

desconhecidas aos sefaraditas. Aos sábados, por exemplo, eles consomem 

"huevos haminados" (ovos cozidos em água, óleo e casca de cebola, para 

tomarem-se marrons); '•bolemas (rocambole recheado com espinafre ou 

beringela e queijo) e "borekas" (massa recheada com batata, queijo, 

beringela ou espinafre). Referimo·nos aqui à cozinha sefaractita no seu 

sentido mais amplo, pois assim como a cozinha asquenazita difere entre 

judeus russos, alemães ou húngaros, a cozinha sefaradita, também difere 

entre os judeus do Oriente Médio, do Norte da África, da Turquia ou dos 

Balcãs. 

As "borekas", as "bolemas" Uá citadas) e a "agristada de pescado" 

(peixe cozido e banhado em maionese caseira), são mais difundidas entre 

os sefaraditas dos Balcãs e da Turquia, por exemplo; a "Yebra" (carne 

moída em folhas de parreira), a "Lubiya M'salat" (ervilhas amassadas com 

vitela) e o "Ras ib Adjwe" (cookies recheados com tâmaras), são 

consumidos pelos sefaraditas sírios, enquanto a "Molokhia" (sopa verde), o 

"fui medames" (fava cozida), o "Batarekh'' (ovas de tainhas secas) e a 

"qulqas" (sopa de limão com cará), são os pratos preferidos dos sefaraditas 

egípcios (adiante mencionados em detalhes). 

Como é de se imaginar, todas as iguarias foram adaptadas pelos 

sefaraditas, de receitas culinárias populares nos países. nos quais se 
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estabeleceram; selecionaram, porém, somente alimentos permitidos pelas 

prescrições a I imantares j uda ic.a s. 

No Egito, os pratos do Hara estão entre os pratos nacionais (do Egito) 

e portanto apreciados também, pelos judeus dos bairros de classe média, 

que imigraram para o Brasil. São estes, a "Molokhia" (sopa verde). o "fui 

medames" (fava cozida) e "qulqas"(cará: sopa de limão com cará), 

acrescidos de um prato, menos usado no Hara e mais pela classe mais 

abastarda: o "Batarekh. (ovas de tainhas secas). Dentre estes a "Molokhiaft 

é o prato mais tradicional, já que no Egito acredita-se que remonta à época 

dos faraós. "Molokhia" (monarqu ia em árabe) deriva do radical árabe 

Malek: rei e a sopa é conhecida popularmente como: a sopa do rei. 

Segundo um dos nossos entrevistados, o Sr. Giuseppe Nahaisi, as 

qualidade deste prato real lembram mais os "felahs" (camponeses) do que 

a realeza, pois sente-se nele "a milenar harmonia da força da natureza com 

o so'o generoso do vale do Nilo". O "felah" todos os anos, no inicio do 

verão, planta para consumo de sua família , numa pequena área exclusiva 

do seu quintal, as sementes de "Molokh ia· (corchorus olitorius) que deverão 

desabrochar generosamente, num arbusto com fo lhas parecidas com as da 

hortelã, mais oleosas e de um verde profundo. 

A riqueza do preparo da sopa de "Molokhia" varia conforme as 

posses de seus apreciadores e vai (como mostrou-nos o Sr. Nahaisi) desde 



179 

o cozimento junto com outros vegetais, formando uma sopa consistente e 

glutinosa , rica em proteínas , até uma riquíssima sopa de carnes com vários 

acompanhamentos2e>. Isto é, a sopa pode ser servida da forma mais 

simples, com arroz e limão, cu de maneira mais sofisticada , como um 

molho para regar as mais diversas iguarias, como carnes de carneiro 

cozidas e temperadas, quibes de bandeja, bolos de carnes recheados e 

outros. 

Os egípcios de São Paulo, mantendo a preferência da classe média 

no Egito, consomem a sopa com arroz branco e pão árabe (pita) torrado e 

picado, acrescentando-lhe um pouco de limão espremido. 

A título de curiosidade, reescrevemos aqu i c modo de preparo deste 

alimento trad icional e tão apreciado pelo segmento social que estudamos: 

PREPARO: 

As folnas 

Separar as folhas das hastes. 

Secar as folhas estendendo-as num panc.(se secar demais c caldo fica 

pobre; se não chegar ao ponto o caldo fica gosmento. A secagem é muito 

importante). 

26 A "Molokhia" pode ser preparada com o caldo de carne bovina, de carneiro, de galinha. de 
ganso ou de peru. 
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Triturar as folhas e formar um bolo suficientemente grande para encher um 

copo de 250 mls. 

As folhas de "Molokhla" podem ser conservadas em sacos plásticos, 

congeladas, após serem secas e trituradas e posteriormente usadas com 

muito sucesso. 

Caldo de Galinha 

5 copos de água. 

1 galinha gorda em pedaços. 

2 cebolas grandes. 

2 colheres de sopa de massa de tomate. 

sal. 

Cozinhar até conseguir um caldo. 

Separar e desossar a galinha. 

Separar as cebolas cozidas para fazer parte dos temperos. 

Temperos 

2 colheres de sopa de coentro seco em grão. 

(secar um pouco na frigideira quente) 

3 dentes de alho. 

2 cebolas cozidas retiradas do caldo. 
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pimenta síria ou do reino. 

Misturar tudo no liquidificador com um pouco de caldo. 

Retirar a metade deste tempero para fritar em seguida, e colocar o baia de 

folhas trituradas da UMolokhia" com um pouco de caldo na metade do 

tempero que ficou no liquidificador e bater formando um caldo grosso que 

em seguida deverá ser colocado na panela dentro do caldo. 

Colocar um pouco de óleo vegetal numa frigideira e fritar a outra metade do 

tempero chamado "Taklia" e uma vez frito co locá-lo na panela do caldo. 

Deixar ferver com a panela semi-tampada . 

Servir quando chegar no ponto. 

Como servir 

Colocar num prato fundo a came (ou as carnes), picada ou desfiada, quibe 

de bandeja amassado, arroz branco, pão árabe torrado e picado, e 

despejar por cima de tudo a "Molokhia"; acrescentar limão a gosto. 

Outros pratos do Eg ito mu ito consumidos aqu i são o "qaq" (rosca de 

massa de gergelim), o "sambusec"(pastel de queijo) e o próprio "Faláfel", 

mais conhecido por todos nós, que ao contrário do que é costumeiro pensar 

é egípcio e preparado com favas, originalmente, e não com grão de bico. 
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Dos doces egípcios podemos enumerar o "Khoshar: um tipo de 

"Mahalabia"{doce sírio conhecido em São Paulo; líquido com frutas e 

passas); a "Dondurma": uma espécie de sorvete. feito à base de resina de 

árvore (mastigável) . com a qual se prepara o chiclete; e a "Zalabia" 

(bolinhos ocos recheados com mel). 

A comida é considerada pela maioria dos imigrantes, um importante 

;r.eio de identificação, tanto para a auto-identificação, como para identificar 

outros, como pertencentes ao mesmo grupo, ou a grupos diferentes. A 

grande maioria dos imigrantes ensina o preparo destes alimentos a seus 

filhos e orgulha-se ao dizer que mesmo os casados fora do grupo, 

preparam estes pratos. É como se a cozinha étnica fosse o último reduto a 

manter a cultura sefaradita, tão assimilada à asquenazita em São Paulo , 

como analisamos em outro capitulo . Se assim é ou não, esta arte deliciosa 

representa manjares exóticos para qualquer paladar. 

Todas estas diversidades culturais são a bagagem espiritual, 

religiosa e tradicional, dos imigrantes. É possível que justamente estas 

diversidades deram-lhes força e nutriram sua vitalidade e sua 

perseverança, capacitando-os a lidar com a grande turbulência que os 

dispersou por todo o mundo. 
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SEFARADITAS OU JUDEUS ORIENTAIS? 

Empregamos em nossos trabalho o termo sefaraditas, para os 

imigrantes do Egito que se estabeleceram em São Paulo. Por outro lado, no 

capítulo "Os Sefaraditas Egípcios: Diversidades Culturais", lembramos que 

o termo sefaradítas designa os descendentes dos judeus que viveram na 

Península Ibérica (antes da expulsão) e num sentido mais amplo, todas as 

comunidades judaicas influenciadas pela cultura e práticas rituais dos 

mesmos. Isto significa, tecnicamente que são sefaraditas os judeus que 

fugiram da Espanha e migraram a várias partes do mundo: pela África do 

Norte, aos países do Mediterrâneo, aos Balcãs e ao Oriente Médio; ou por 

Portugal e o Noroeste da Europa às Américas. 

Prevalece, no entanto, confusão entre o uso limitado do termo 

sefaraditas, para os descendentes dos exilados da Espanha e de Portugal e 

seu uso mais amplo, abrangendo todas as comunidades judaicas não 

asquenazitas. Existe, assim espaço suficiente para definições pessoais 

subjetivas e inconsistentes e algumas até preconceituosas 1• 

1 Denominar um judeu que se considera sefaradita. de "Judeu Oriental" seria ofendê-lo. pois de 
modo geral os judeus do Oriente Médio (assim como os países nos quais residiam), tinham nível 
cultural e econômico muito inferior ao dos judeus asquenazitas e parte dos sefaraditas (por 
exemplo os judeus do lemen. ou do Curdistão que habitavam regiões isoladas e muito atrasadas). 
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Além da denominação sefarad itas, existe a tendência de designar os 

asquenazitas de "Ocidentais" e os judeus dos países árabes de "Orientais". 

O uso descuidado dos termos "Orientais" e "Ocidentais" para designar a 

origem dos judeus, desconsidera as realidades geográficas da Diáspora 

Judaica. Enquanto a expressão "Judeus Orientais" (cu "Comunidades 

Orientais") é geralmente empregada em hebraico, como um nome genérico 

para os judeus da Ásia e da África, ela exclui os sefaraditas (que seriam 

assim, um terceiro grupo). A maioria dos assim denominados UJudeus 

Ocidenta is" (os asquenazitas) , na rea lidade vem da parte Oriental da 

Europa , enquanto o mais numeroso subgrupo dos, alegadamente "Judeus 

Orientaisn, os marroquinos, provém da parte Ocidental da África do Norte2
• 

De qualquer forma, o considerável grupo dos sefaraditas dos Balcãs (da 

Bulgária, da então Iugoslávia e da Albânia) era sócio-demograficamente 

europeu (como os asquenazitas) com a aproximação do Holocausto, 

enquanto os judeus da África do Sul são asquenazitas. 

Apesar de existirem divergências culturais, dentro do mundo sefaradita, 

a liturgia comum e os costumes religiosos, constituem fatores fundamentais 

2 o Marrocos está localizado mais a oeste do que Londres e a maior parte da África do Norte, está 
mais a oeste do que a Polônia. Autores selaraditas, como David Sitton em "há-Kehllot há­
sfaradiyot be-Yameinu" (As Comunidades Sefaraditas na Atualidade), 1982, pag. 288. denominam 
O!i judeus da África e da Ásia de sefaraditas ou sefaraditas-Orientais: enquanto autores 
asquenazitas como Gudrun Kramer, em "The Jews in Modem Egypt- 1914-1952": 1989, pag . 16, 
denominara~ os mesmos de "Judeus Orientais", tais como judeus egípcios, judeus sírios, etc:. 
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de unidade
3

. As comunidades do Oriente Médio e da África do Norte, cujos 

membros não são, em sua maioria, descendentes dos judeus espanhóis e 

portugueses, mas cuja cultura re ligiosa foi decisivamente afetada por 

influência sefaradita, podem ser denominados sefarad itas. 

Quando os exilados da Península Ibérica esparramaram-se pelos países 

Mediterrãneos, eles fizeram desaparecer o rito tradicional e os costumes 

dos judeus destes países4
. Os sefaraditas, após estabelecerem-se, 

começaram a dominar o cenário judaico nos países mediterrâneos, para os 

quais (e levamos em conta, também o Oriente Próximo e Médio) 

transladaram as instituições que regiam sua vida na Península Ibérica, 

como por exemplo a sinagoga denominada Kahal (em hebr. = público, 

congregação, como a designam os sefaraditas egípcios também), a escola, 

denominada Talmud Terá (em hebr. = estudo do Pentateuco, assim 

denominada no Egito também) e acima de tudo, o livro de orações 

sefaradita que foi aceito em quase todos os países mediterrãneos. 

Por terem se desenvolvido as comunidades sefaraditas, em países 

diferentes, e em condições culturais e históricas distintas, talvez seja 

3 Se o ·sack. ground' de um judeu remonta à Átrtca, à Asia. ou às comunidades setaraditas da 
Europa, ele pode sentir-se parte do judaísmo sefarad1ta. Acreditamos qu~ é inadequado definir o 
grupo apenas pelo país de origem e qu~ é essencial ampliar a definição. para .incluir 
comportamento cultural e identidade (para aqueles que se assimilaram aos sefarad•tas e 
consideram-se sefaraditas). 
4 o antigo rito Romaniota por exemplo, (Roma nes1e caso é a ·segunda Roma', ou seja, 
Constantinopla que por sua vez, significava Inicialmente o Império Bizantino e mais tarde o 
Império otomano. Os judeus destes dois impérios eram denominados pelos exi lados da Espanha 
de Romaniotas) foi completamente "afundado" pela leva sefaradita de exilados e desapareceu. 
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mais apropriado falar de "culturas sefaraditas", do que de uma cultura 

sefaradita monolítica. Cada grupo teve suas experiências singulares e 

merece ter seus próprios pesquisadores e historiadores. 

O Rabino Dr. Marc Angel 5 divide os sefaraditas em três "linhagens": os 

"sefaraditas ocidentais", os "sefaraditas levantinos" e os ·sefaraditas dos 

países árabes". Segundo esta classificação, os "sefaraditas ocidentais", são 

descendentes de ex-marranos que retomaram ao judaísmo e estabeleceram 

comunidades na Europa Ocidental, em cidades como Amsterdão, Bayone, 

Bordeaux, Hamburgo, Londres e Paris. Eles teriam formado, de acordo com 

o Rabino Marc Angel, uma aristocracia no mundo judaico e eram invejados 

por muitos judeus não sefaraditas6
. Estes "Sefaraditas Ocidentais" 

migraram também para o Mundo Novo, a Curaçao, Surinam, São Tomás, 

Jamaica e Recife e em 1654 à América do Norte7
• 

Os "Sefaraditas Levantinos" (ainda de acordo com Marc Angel) seriam 

os descendentes dos judeus espanhóis que durante o séc. XIV, começando 

5 Marc Angel "The Sephardim of the United States: an Exploratory Study" in :American Jewish 
Yearbaok, 1973, vol. 74. pags. 78-I:W. O Rabino Marc Angel é o líder espiritual da congregação 
Sheamh Israel (Remanescente de Israel} que foi fundada em 1654 por 23 sefaraditas, vindos de 
Recife, na então Nova Amsterdão que tomar-se-ia Nova Iorque. A Congregação (por nós visitada) 
situa-se na 70th Street e Central Park West na cidade de Nova Iorque. 
6 Marc Angel relata que um exemplo óbvio da tentativa dos asquenazitas de imitar os sefaraditas. 
é encontrado curiosamente em inscriç6es tumulares. em livomo. Os ex-marranos levavam seu 
"fidalguismo· consigo, para os cem1téríos, adornando suas lápides com trabalhos artistiCCJs 
esculpidos e poesias escritas em espanhol. Os judeus asquenazitas •que tentaram Imitar seus 
irmãos sefaraditas em vida, também tentaram imitá-los na morte e muitos de seus túmulos tem 
mscrições em Espanhol•. Em Marc Angel. op. cit. pag. 79. Muitos destes sefaraditas consideram­
se ·setaradi Tahor" (em hebr. = Sefaradita Puro). 
7 Acrescentaríamos que os "Sefaraditas Ocidentais" estabeleceram-se no México também. 
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com as perseguições de 1391 e terminando com a expulsão de 1492, tendo 

recusado a conversão ao Catolicismo, abandonaram suas casas e 

estabeleceram-se em países mais to lerantes , como a Turquia e a África do 

Norte
8

. Quanto aos "sefaraditas dos países árabesu o Dr. Marc Angel expõe 

que foram influenciados pelo seu meio ambiente cultural, estabeleceram 

comunidades bem organizadas e unidas e muitos deles desenvolveram um 

aguçado sentido para os negócios, o comércio e a permuta de mercadorias. 

Quanto à denominação "j udeus orientaisu (empregada por parte da 

comunidade asquenazita), para designar os judeus dos países árabes, já 

que eles não provém da Espanha, argumentaríamos que judeus dos países 

árabes acompanharam e seguiram a conqu ista árabe da Espanha no séc. 

VIII (levamos em conta também , a existência de judeus na Península Ibérica 

no período anterior à conquista árabe). Na Espanha eles cont inuaram a 

falar árabe e a conduzir sua vida, como estavam acostumados nos países 

dos quais vieram9 e com a expulsão de 1492, fechou-se o círculo, quando 

muitos deles voltaram aos países árabes. 

8 Os "Sefaradilas Levanlinos• estabeleceram-se lambém na Grécia (Creia, Rodes e Salônica). na 
Síria e nos Balcãs (Bulgaria, Albân ia e a então Iugoslávia -todos sob o domínio Turco Otomano). 
9 Desta forma os judeus dos países árabes que não migraram para a Espanha, eram sefaraditas, 
pela língua, pelos costumes e pel a observância rel igiosa. m esmo sem conexão com a Espanha. 
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CONCLUSÃO 

A longa história, de mais de dois mil anos, dos judeus no Egito, 

virtualmente terminou em 1956. Por todo este período os judeus 

preservaram - apesar de invasões sucessivas, guerras, perseguições e 

humilhações- sua religião e suas leis, enquanto fincavam raízes profundas 

no país. Na verdade, não apenas preservaram, mas também enriqueceram 

a tradição judaica, criando uma comunidade dinâmica, com seus costumes 

próprios que contribuiu muito para o desenvolvimento do país. 

O colapso e a dissolução da comunidade judaica no Egito foram 

rápidos. Em duas décadas, começando na metade do atual século, quase 

todos os sefaraditas abandonaram o país, inicialmente. rumo a Israel e 

depois principalmente ao Brasil , à França e à Inglaterra. Apenas um 

remanescente de menos de duzentas pessoas idosas restaram. 

O conflito entre os países árabes e Israel realmente foi o catalisador do 

êxodo em massa, mas como vimos, não foi a única causa. As forças 

subjacentes que abriram o caminho e contribuíram para esta discórdia. 

aparentemente repentina, estavam "em funcionamento", desde o início da 

era moderna e faziam parte do impacto do Ocidente e do processo de 
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modernização que afetou os judeus e os muçulmanos, embora de maneira 

diferente. 

Se a crescente penetração econômica, política e cultural do Ocidente. 

durante os séculos XIX e XX significou, para cristãos e judeus, a libertação 

de seu tradicional status subordinado e inferior, foi por outro lado vista como 

uma séria ameaça pela comunidade muçulmana dominante. Se a 

ocidentalização ofereceu a cristãos e judeus a oportunidade de servir de 

intermediários , entre o Egito e a Europa, principalmente na esfera 

econômica , ela também tomou-os dependentes da Grã-Bretanha e do 

sistema colonial em geral. Estes laços tomaram-nos parte das colônias 

estrangeiras européias locais, independentemente de sua origem e 

nacional idade. 

Judeus e cristãos puderam valer-se dos beneficios da educação 

moderna Européia, fornecida pelas várias missões religiosas e escolas 

laicas que afluíram ao país. Para os judeus, a "AIIiance Israelita 

Universelle", tomou-se o principal provedor de educação moderna. A 

Alliance deu a seus alunos, mais do que educação e abertura dos 

horizontes culturais. Ela contribuiu para a formação de uma nova auto 

imagem dos alunos e ajudou a formar um sentimento de solidariedade 

judaica internacional (que era um dos objetivos da Alliance). A Alliance 

também formou quadros de judeus nativos ocidentalizados que daí em 
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diante , tinham vantagem nas oportunidades de trabalho, em relação às 

massas muçulmanas não educadas que não podiam ser utilizadas com a 

entrada do Egito, no sistema econômico moderno mundial. A participação 

dos judeus e cristãos na economia do país, estava de longe fora de sua 

proporção numérica em relação à população geral; e esta educação 

Ocidental e sucesso econômico fizeram ressentir-se a maioria muçulmana 

do pais. Este ressentimento tomou proporções com o surgimento do 

nacionalismo árabe , com seus fortes tons islâmicos que não deixou espaço 

para Judeus e cristãos em sua militância1
. Ademais , este movimento tomou­

se crescentemente anti-sionista. tomando difícil , tanto para os líderes 

nacionalistas, quanto para a população em geral, distinguir entre judeus e 

sionistas (ou Israel). Além disto, a admiração (e imitação, como 

descrevemos no capítulo "Antecedentes Políticos", nota 5) do Nacional 

Social ismo Alemão e do Fascismo Italiano , nas décadas 30 e 40, também 

garantiu a não participação dos judeus no campo do nacionalismo e na 

sociedade que este criaria. 

O impacto maior deste movimento nacional ista ocorreu em 1956, quatro 

anos após o golpe militar (dos oficiais). O nacionalismo territorial com suas 

tendências seculares, foi substituído pelo lslão e Pan-Arabismo que 

buscava homogeneidade e no qual o fator étnico fundia-se com o religioso. 

Disto resultou, como já foi analisado, a egipcianização da vida pública e da 

1 A não ser raras exceções já mencionadas. 



191 

economia, na tentat iva de eliminar, ou pelo menos reduzir mu ito , a presença 

estrangeira na economia e na sociedade egípcias. Isto. obviamente afetou 

todas as minorias, não muçulmanas e não árabes que não tinham chance 

de integrar-se na nação egípcia, já que esta definia-se em linhas islâmicas 

Com a "Guerra dos Seis Dias" a situação, para os judeus, piorou mais 

ainda, já que a política anti-israelense, tomou-os "inimigos do paísn. E 

então , após o pavor das prisões e das torturas, o governo de Abd-al Nasr, 

sequestrou seus bens e pressionado por fatores e instituições 

intemacionais3
, permitiu sua emigração, sem poderem levar, entretanto 

dinheiro, ou bens móveis de valor. 

Começou o grande tropel do "Segundo Êxodo" do Egito; Êxodo. porque 

não foi uma emigração normal, envolvendo meramente, uma certa 

porcentagem da comunidade, ou seja um excedente, ou grupos sociais, ou 

econômicos de seu meio. Foi uma emigração em massa de. praticamente 

toda a comunidade judaica do país. Mesmo assim, a maioria dos nossos 

entrevistados, não guarda rancor em relação ao povo egípcio. Trazemos 

como exemplo, algumas frases de um dos depoimentos: 

2 Isto referia-se aos italianos (alguns por nós entrevistados). gregos. franceses. ingleses e belgas. 
cristãos ou judeus que compar1ilharam o mesmo destino e escolheram ou foram otJrigados. a 
emigrar ou fugir do pais no qual nasceram. 
3 os embaixadores das potências ocidentais. como Inglaterra. Itália, França e Espanha. tiveram 
papel importante na emigração, além das citadas instituições judaicas e não judaicas 
internacionais. 
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"Fui mandado embora do meu 

país, junto com milhares de outros 

correlig ionários e não sei se poderei 

refazer minha vida , por causa da 

minha idade, no Brasil que me 

acolheu; mas não tenho nenhum 

sentimento de raiva ou mágoa contra 

o povo egípcio, porque os 

responsáveis pelo meu exílio, são os 

dirigentes do regime de Nasr e não o 

povo dentro ... como se diz ... de 

quem vivi em paz". 

Pelas características (analisadas nos capítulos anteriores) desta 

emigração, acreditamos que podemos denominar estes imigrantes de 

refugiados, ou ser ela uma imigração de refugiados. Ela difere em todos os 

sentidos de imigrações como a dos portugueses, ou dos sírio-libaneses por 

exemplo, pois não vieram homens sozinhos, por dificuldades econômicas 

ou, para "fazer a América" e voltar à sua pátria, antes mesmo de casar. Não 

havia pátria, para a qual voltar, para os imigrantes sefaradítas egípcios e 

além do mais, vieram em grandes contingentes de famílias inteiras, nas 

quais verificamos a abrangência de avôs matemos e paternos, irmãos e 



193 

irmãs solteiros do casal, etc.; e neste caso vieram indivíduos com certa 

formação profissional e intelectual que por esta razão também, integraram­

se com maior facilidade e dedicaram-se a construir e a contribuir. 

Deveríamos acrescentar que na verdade, a mobilidade social dos judeus 

é, geralmente forçada: na Europa Medieval abandonaram países, como a 

Inglaterra, ou a França, por decretos de expulsão, assim como na Península 

Ibérica. No final do século passado, a opressão czarista, no Leste Europeu 

(que delimitou-os a regiões, nas quais não se podia praticamente 

sobreviver), também forçou-os a emigrar e assim no Oriente Médio, no 

início do século, pela desagregação do Império Turco Otomano e na 

metade do mesmo, pelos problemas políticos ligados a Israel. 

Por outro lado, ficou claro para nós que imigrantes que saem 

compulsoriamente de seu país de origem, e tem certa formação e tem (pela 

educação) conhecimento de sua cultura, querem preservá-la e passá-la a 

seus filhos; querem integrar-se, mantendo porém, suas características 

culturais. 

Por não sentirem (segundo a maioria de nossos entrevistados) no Brasil. 

discriminação de espécie alguma, sentiram-se livres a serem o que são e a 

dar de si o melhor ao país que os acolheu e no qual desejam que seus 

filhos e netos desenvolvam-se como bons judeus, bons sefaraditas. bons 

brasileiros e bons seres humanos. 
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É uma comunidade pequena , da qual já os imigrantes abasteceram São 

Paulo, com um suprimento de pessoal experiente e treinado em várias 

áreas, nas quais já trabalhavam no Egito, e muitos dos quais falavam mais 

de 6 línguas e alcançaram cargos de relevância em grandes indústrias 

nacionais e internacionais. Seus filhos (que chegaram a São Paulo em sua 

maioria entre 7 e 13 anos, como nos referimos no capítulo ulntegração e 

Aculturaçãoh). formaram-se em praticamente todas as profissões liberais e 

demonstram a vontade de adesão aos movimentos nacionais, aceitando a 

comunidade brasileira , como seu grupo de referência , como expomos e 

exemplificamos no capítulo "Integração e Aculturação•. 

Verificamos também que os imigrantes pertenciam a uma comunidade 

urbana, no Egito e assim, por este motivo e por já estar estabelecida em 

São Paulo a maior parte da comunidade asquenazita e sefaradita de outros 

países, escolheram São Paulo para fixar-se. Esclarecemos também que a 

maioria dos imigrantes era da classe média, ou média alta no Egito e que 

grande parte dos mesmos, aspirou e alcançou a ascensão sócio­

econômica , integrando-se nas camadas média e alta da sociedade paulista. 

Fora da parte ritual em sua sinagoga (na Congregação Mekor Haim). em 

sua vida cultural. os sefaraditas egípcios integraram-se, aos centros sociais, 

clubes e escolas asquenazitas, abertos a todos e onde criaram amizades 

com os asquenazitas, o que determinou um grande número de casamentos 
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entre sefaraditas egípcios e asquenazitas. Com o tempo diminuiu a 

separação entre os setores comunitários, em virtude destes casamentos e 

da influência exercida pela convivência e pelas escolas judaicas. onde 

estudam e educam-se junto com os asquenazitas. Esta integração na 

comunidade asquenazita, por um lado, transformou-os em membros 

ativamente participantes nas instituições judaicas asquenazitas e por outro 

impediu-os de manifestar uma expressão própria. 

Dispusemos detalhadamente sobre a adaptação e a integração dos 

imigrantes e seus filhos e netos na nossa sociedade que incluindo 

imigrantes do mundo inteiro. molda-se e define-se como brasileira. Os 

sefaraditas egípcios acompanham as modificações que ocorrem na nossa 

sociedade. Se seus pais viviam no Egito. numa sociedade patriarcal à qual 

estavam adaptados, eles, em São Paulo, caminham junto com a sociedade 

geral, na formação da nova mentalidade, na qual, por exemplo, as mulheres 

estudam, trabalham e tem direitos no seio da família. A geração dos 

imigrantes tenta acompanhar as modificações e as gerações aqui nascidas, 

empunham nossas bandeiras nestas modificações. Devemos salientar que 

mesmo, os já idosos imigrantes, sentem-se brasileiros para todos os 

efeitos, pois sabem que no Egito. podem apenas relembrar {quando estão 

de visita) um passado doloroso, no seu final, no qual , não conseguem 
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encontrar-se mais. O ex-Presidente e Vice-Presidente da Congregação 

Mekor Haim, Sr. lbram Salama relata: 

"Visitei o Egito e disse que sou 

brasileira e me perguntaram: como 

fala árabe, se é brasileiro? E eu 

respondi: Nasci aqui, vivi e trabalhei 

muito aqui e gostava muito do Egito, 

mas fui despejado daqui, como coisa 

que não se quer mais. Agora sou um 

bom brasileiro ... " 

Os imigrantes não conseguem ver-se, a si mesmos, ou a sua antes 

florescente comunidade, nos 29 homens e 38 mulheres que restaram em 

Alexandria, ou nos aproximadamente 100 que ainda vivem em Cairo que 

ainda segunda o Sr. lbram Salama: 

"Não são famílias; são pessoas 

sozinhas, velhos que só esperam a 

morte". 

Apesar de sua integração, a geração (hoje adulta) dos que eram os 

filhos (crianças) dos imigrantes, compreende que com o passar dos anos, 

eles estão perdendo rapidamente, sua herança sefaradita egípcia. A 

geração de seus pais está morrendo e com eles as tradições culturais e as 
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memórias do seu passado no Egi1o. Seus filhos (os netos dos imigrantes) 

não sabem quase nada sobre o passado de seus pais e seus avós. Daí 

nosso receio, ao interpretar as lembranças e os emocionantes testemunhos 

destas pessoas idosas que viveram no Egito os anos mais numerosos e 

mais felizes de suas vidas. Gos1aríamos de acreditar que o fizemos 

despidos de nossa visão e sem ideologias e que analisamos os fa1os sem 

convicções preexis1entes. 

Os imigrantes não estavam cientes que sua geração experimentou uma 

fase muito significa1iva, da história de uma importante comunidade 

sefaradi1a; uma experiência que deveria ser documentada. Tanto o drama 

que culminou no êxodo do Egito em nossa época e cujas circunstâncias 

1raumá1icas são desconhecidas para o grande público, quan1o sua nova 

vida e a de seus descendentes. iniciada quase sempre do nada, num novo 

pais, com novos horizontes, numa nova pátria. 

Estamos convencidos que ainda há terreno a ser lavrado no futuro, no 

que tange às transformações que ocorrerão nes1a, ainda "jovemn 

comunidade em São Paulo, porém queremos crer que a frase que é a 

motivação da Hagadá'L "há-Marbé le-saper bí-ysia1 misrayim harey ze 

mesubah" (aquele que propaga a história do êxodo do Egi1o é digno de 

~ Hagadá: em hebraico = narrativa. relato .. É o livro que rel~ta o éxodo do EgHo (liderado por 
Moisés que teria ocorrido, segundo a pesqursa recente, aprolumadamente na metade do séc. XIII 
a.C.) e que é lido na noite da Páscoa Judaica. 
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louvor), proporcione ao nosso trabalho 1 o modesto créd ito de ter iniciado um 

capítulo novo na história deste segmento do povo judeu. 
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APÊNDICE DOCUMENTAL 



lHE AMERICAN JEWISH YEAR BOOK- 1900-1901 
The Jewish Publication Society of America; Philadelphia 

TnE ALLIANCE lSRJ\I::LtTE u~JVERSELLE 45 

THE ALLL\.KCB ISRAÉLITE C XI'VERSE LLE 

8\" .J .\CQI.: I!S BIG..lltl', SEC'RET .\B:Y 

Th~ time hns not. y<'t come to give a det:uled history of 
the Allinllt:B I sratliltJ, o r its orig in, its de,·clopmeDt, the iD­
ftueoco it e:terts OD lhe .Je\fÍ'Eh worJd. and its rol!! 1\S edliC:llOr 
and emuncipntor. It is diflicult to descr ibe completely aod 
impJriinlly ita ncti\· ities up to the preseut time. Events are 
.~: 1ill too clo~e to us, nnd of the, me n coneerned in them mony 
11re still Ji,· ing. T hese condi t ions are unfavornble to tb.e 
i!:llm, sura apprecintion demo.nded by hiEtol'}'. 

The sphen! of action of tlíe ..!llianca ia in a manner t"ll'o­
fold. On the onc hnnd, i t ie, as a rule, intim:1tely connected · 
with the grent evcnts th.ot bnve aftected Je\rish life for forty 
yeal'!'. its history thus bciog in genenl thc history o( Judaism. 
On the other hand, it h:~s consummnted a complete work in 
education, which now nhsorbs the grcater p:lrt of its re5onrces 
and acti t" ities, and which will certainly remain an incon­
teslnhle title to the gr:~titude cf pcsteriiy. The nsult.s 
alrendy obtnined justify the attachment which it inspires in 
the .Teman world, and t h1s artide, limited thongh its cam­
pa.>> bc, :~ llo~ t uffi cient room to show the pert wbich H bas 
labn end still tnkea i'O t.he morol :lnd mnterinl pro1:.rress of 
J e\n ~:I. th e qn:lrters wh ere its work ie ca rried on. 

I 
&lmt> time hei\:. •! l~l:O . . thonghtful Je,çs hod heen pte­

OC('uried with lhe tdeíl <l( ~r~tiog a society to -anderi.ali:e lhe 
defcnse of lhe rights of thl! Jews whcrever attnc.ked or d&-

200 



46 A::>IEr:JC.\ N .mwum Vll:.\)l llOOK 

uiccl. As corly 111> I tl lU, wlum (Jt•mulcux ltlld ~ir MotJ(':l 
Monlcliorc in lhe r111111e o[ Ucddcnlui,JIUiuit~lll wcut lo l•;gypt 
to ohlniH ÍI'Olll Ml'lwmct A li lhe li \'e~ o r tho ~Towa uf J In- . 
1lllll>C11tl llCCiliiCtl uf huving kíllcll l•'niiUH' 'J'hoiiiUll, tho fcw 
J cwieh jolll'lUIIl:l o f lhe ! i me clit!Cli81!CC1 tho PI'Ojc<:t. or n CI'CU· 

lii111 of ihia kj1ul. Latcr, in 18M~, wlu.m thc chiltl Mortut·u 
\\'liH lnlwn [rom il11 l'lltcllttl hy thc ngculs o f I hc l'11pc, tho )m;k 
nf 1111ch nu or~tltli;ml.iuu iu .luclnil!ln 11'1111 di li more )U!rceptiiJic. 
'l'ho, ncccssity fnr llw :1/liauce wu:~ Ccll., hnl Lhe ltlf:n o[ ncli<lll 
ll'<•t'c \l'lllll illg w lw shoultl t·eulizc thc cl~o'Sirctl o f lhe Jcwi~h 
,. •IIIIIIUIIÍLy. In .lllay, HWO, ~;omo Jcw11 of Puri11, rcsolulcJy 
olilll'c:;.'lll'lliug ll1c clillicnllicd in lhe wny of lhcir cutct·prisc, 
ol~:ddccl to crculc l.hn . .r1llitlltCil I ljt·aélíto lluit•erst:lle. 'J'hc 
pro v i nc'C o f I h c i\ Slloc:lill íon i!$ deu I' I y oullí ncll i u th<l lill!t 
ut·iit:lu o( thc 11luluh:.;: 

:\rtido J. '1'111: Hm·illLy uf IIm .11/ilml'r. 1 srarlilc 1TIIit11WI/Cll1! 

h:IS f OI' ifs IIÍIII! 
I t>!. 'l'o work t!\'Ut)'Wht:n: foi' ti H! tlliUIWipution nucl mor:1l 

l•r·u;.:rcss o f IJw J C\\'8. 

2nd. 'l'n lcnd cffcctnul eupport to thoso who euffcr 
lhl'ough lll!ing Jcws. 

at·ll. 'l'o cncou!llgo cvcry pnl,lic11l.ion iutcntlcd to briug 
nbont lhi11 rc!!lllt. 

•J:hc cul husinsm in ccrlnín cír<~lc11 o f .l cws oml thc rcsi11t· 
uncf.l in ollulrs, oronscd l1y tllie prcliminnry stcp, cnn lumlly 
hc delltl·ibccl. '1'hc Jcwí~;h jonl'llnlll of HlfiO cchocd Lhmso 
! \\'o tcnclcn<:it•s, 111111 hríll umt, poJmui1:11l OJ'ti<'lcs, víolont in 
leme, which mnlce ochl rcotling nowncloys, cnllccl puhtic 'nlten­
tiun fo thc ncw t~uri;:ly. Jt conld llftVC dcsiretl nothing bct­
tcr. '1'hc nui~:c ut il:1 hi1·th RJirCIICl knnwlc:'cl~e of it ohroml. 
uncl it 110011 g11Í11~1l nclhct·o.mlll. N11lnmlly, it uh!uinc<l il~ tlr11t 
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enhSCI'ÍJ•I.iuns ot .Pu ris ond i 11 l•'l'llnc~; g•·aclunlly o!.h~r cmm­
ll·ic!l fol!owcd, und iu HW!l, iltc lllllllbcr ol lllt;mlu•r::: wa,; 
:llrcndy 11,500; iu ISS L, it wns uclll'ly ;!0,000, Smce thcn it 
hns slight!y dl minishcd. 

'l'hu mi11i111tr111 n111111111 dnr.s nrc ttix f1·unes: 
'l'lw A lliruu;r. i~ r.;uvt•l'lwcl hy n Vcnl.l'lll ()ummilll!r. which 

mccls n( l'nria, nnd cnllt~l.sl~:~ uf ~:J 111c111hcr.s fmtu l'ur·i~ nnd :1!1 
fl'ollll u11lside o[ lo'l'tllll:c:, uf whnm 11 1ll'tl from {h!l'IIUIIIY. I 
f1·u1n ~\ m:t1·in, 2 frultl llungru'J, 3 fr·o1111 lloll•wtl, 1 fm111 
Lm~tlon, L ft·nm Swilimrllllul, 1 f1·um Bt:lgi 11111, li frmu llw 
lfnilctl S!ulcs, -1 fi'Oill llnly, 1 fl'<llll u,~llllllll'k, 1 frum (!nl'll­
c;on, oud I from 'l'url>cy. 'l'hc mnmlwr:; unl:;idc of I•'I'IIIWt! 
1\Cil<l wt·Htun opininn!l on lhe l[IIC.sl ious disclll!Sctl nt lhe SI':':· 

~;ions of I hc Uc11 lr.tl ( !nmmi th:c. 
'l'hc Ccull'lll Cununi I h!<l is elt:dctl hy 11 nwjuril y volc o f llw 

mmu hm·~ ul l11rgc. ::li uc·c J t!ll;l, hoii'CVt!l', lhci'C luwe hcm1 nu 
pul.li'c clcetioux, uml I h c plnt:c~s c• f lllcml•crs· !hnL hnvc cliPcl 
or tc:tignccl h.1vc lwt:n lillo!d hy llw mcl.hocl o f c:H·Ilplnl inn­
n tuc:Uwcl o( \'UI i ug )'I'Cfcl'l'(!(l O li IH!I!OIIllt o r I hc ll·yi IIJ; C\'t!lll!l 

lhrough which ,ludnitlll~ iu l•'mm:c mui Oc:I'IIIIIIIY i>J pn,;~ing. 
lo'1·om Lhe crcotion o[ thc A lliuncc UJI to 1881 gcncrnl pnh­

lic mcctings hnd licen lu•lcl onnnnlly, .Amnclimcs ot 1'nris, 
somctimes in othcr cnpi!uls of l•:m·opu. llut unfu1·tunnlcly, 
onli-Scmiiism mul nuliunnl SlltiCI:pl iloili Lit'll co u~cd I hcsc tHl· 

nunl cclchr·ntious to lu.! rl\lilli'JIIisht:cl, llwn~h lhcy wc:w íuh•r· 
<'111 i ng, nrul 11'111'1! fnllml'<•cl wi Lh 11111d1 plt·n~m·n l1y I lu: uu•u•lu•r.'l 
of (.hu Rcu:icly. 

'l'hc Centt·ul r.ommitlnc kccpa in tlmc:h wilh lhr. mc>mlti"Nl 
lhrnu~ll llll·cll m· 1li~<l ricl Nlllllllil.lt·l'~. T11 l~mnrr., Tlul.v. 1\llll 

lhe llnilt·ll ::.;lnlt'l<, I hn lc•r·ul <'tlluiuilfco<'i'l OI'!'! Íll •lit·Pd c·ntmt't·· 
licm li' i I h lho Ccnll'lll Cummill t•c. Tu !h c u!h~·J· cou11 lries, 
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S~'II DI 12. Tb e Allla11ce lsraêllte Unlver.selle, on ln terve11· 
tlon ot .Jnup b tl e P{c~lott2, daeidu t a N!verse lts farm er decis ion to 
cio se aeliools-ÍD ,Je~d r l.e..-FT.nau.ur. AI Ale.nnd ria. N. 
Scbiuasl. formerly of New York C lty, eend" one lb ousand pounde 
( 15000 J to Lord KJt cb.ene:, to cover cost of tra nspon!og lhe 
• tatue of Ra.meses to Cairo.--6. At Ale:u n dr !a, ~fa!tn A.naguu . 
toDoulo lectures nn " R ilu.e.l hlurder Llbel," denoUDeiDI lt. CoD· 
s ul -General of Greeu endorsu his v iew!!.- Y ucB . ,u Alnandrla , 
protes t mutlng a&aln .s t blood e.ccusa tion, called by Greeks u d 
presided over hy Greek Conaul.-Al'RIL. At Cairo, hnlve Jewlah 
boys converted whUe l.omates ot Frencb. Mission&ry Scb.ool.­
J u xr: 5. C bief Rab bl o f CILiro write! to Jerusalem paper Ha-H er 'd t, 
denylng tbe converslon lo Cbrlstla.ntty o ! twelve Jewfsb bo.,... , 
despite fect that Cattaui Paaha and infl uentlal members of the 
community hu.ve g lven him proof; and also that u result o! the 
con-.eraion a small number of J ews left lhe Frêres schaals. 

ELECT IONS 
C..llCPO!l. Al:.nlm. Alexandria, re-eleeted couneillor. Mcb. ' · 19lo&. 
VÃI..E:\'.:sl :.-, - -, Alex:mdrfu., re-elec~ouncillor. Mch. 4,19U. 
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Stillman, Norman A: "The Jews of Arab Lands in Modem Tlmes" 
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ANTI-]EWISH DEMONSTRATIONS IN EGYPT 
ON THE PROPHET'S BIRTHDAY 

No. 110 
Alliance Israélite Uni\·c:rsdlc: 

SubjecL Anti-]ewirh ProptJ.gandtJ. 
Mr. Presidem, 

(1938) 

Tama. May 14, 1938 

I ha\•e the honor to bring 1hc: following m your mc:mion: 
You know from my prevíous lc:uers tha1 our Egypt~an coreligionists 

have been the objccts of ami-Jewish agitation during the dcmonmarion by 
the rhcology studcnu of rhe Azhar, who were prou:sring against the Panirion 
of Palcstine.1 I addcd that ruong measures were taken to stop this malevolcnt 
campaign, which is inexp!icable , since 1he Egyptian Jews havc always had 
thc J!IC:atest attachmcnt to this ccuntry and havc no1 ceascd 10 work for its 
prestige and development with ali the means at thcir disposal. 

On the occasíon of the Prophc:t Muhammad's binhday-the mawlid 
ai-Nabt-processions wc:rc organizc:d rhroughcut all of Egypt. Taking advan­
tagc: cf thesc popular ga thcrings, an engincer from thc ANenal distribured 
anti-Jewish t.racts. The J ews o f Palestinc, i! was wriucn there, are cominually 
in confuct with me Arabs. They are assisted morally and financially by rheir 
rord!gionis1s in this ccuntry. lt is ncc:essary for Muslims to boycou the 
Egyptian Jews who are in direct touch with rheir brothers in Palestine. This 
brochurc was seized by the políce, and the enginecr who distributed it was 
taken in to custody for questioning. 

Howevcr, c:his arresc upset the Azharis, who, prolining from the Mawlid 
v.acat.ion, organized a demonstration ycsterday maming a.fter thc religious 
ccremonies which took pl.ace at thc Azhar Univcrsity. 

Th'! demonsrratcrs, wbo had at thci.r head scrnc Palesánian nudenu, 
ua •ersc:d t.he native quartcrs o f Cairo w:ith h oscile cries against thc: Balfour 
Dedaracon and supporting Palestinian Arab d aims. Thc:y movc:d in thc: 
d ircction of the Jewísh Quancr in the Mouskyl wherc a few minar scufflcs 
took place. Sincc: thc:y rc:.fused 10 disperse despire the ordc:rs given hy the 
authorities, thc: public force intervcncd and some cf the demonstrators were 
arrc:sred and hdd in police scaricns to be remanded to the Public Prose: curo r. 

Funhermore, in arder 10 avcid an inodent, stgrillic3nt police forces 
wc:re posted in the Jc:wi.sh Quaner of Cairo. 

1 Thc demomrutions had bcgun in April. Sec. for eumple, Nasl i's detm~ed 
lc:ucr of April 29. 19)8. in AIU Arcbives (Parisl Egyptr I.C.27. The partition of 
Palwinc had bccn suggcsrrd almost 1 yeu culicr by lhe Ped Commission. 

ZThc Musk.i is. s quartcr o f C:~i.ro containing Jeui!h and Chrisüan ncighbor· 
haads. The Azhar lie' right off ia southcm bounduy. 
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Thc: most absolute calm reígns almost c:verywherc:. However. amí-Jewish 
tracts were again disuibutc:d in Cairo, in the Ezbekiyya and Darb al-Ahmar 
quarrers.' Thc: políce were obligc:d to go ahead and make some srrem. 

Ali of rhese faces constiture, one must admit, very serious symptoms. 
The Egyptían rdigíous umversity youth is ar thís moment being worked 
upon W1thour any doubt by foreign propaganda, whích thc: Government's 
mingent ínvestigation was qu1ck to rt"Vc:al. Let us point our rhat by a very 
significam coincidence, a similar demonmation was taking place in Bc:irm 
the same day. 

Please accept, M. Presidem, my exprc:ssion of respeet and devotion. 

Nassi 

AIU Archives (Paris) 
Egypre I.C.27. 

'Both quarten of Cairo. The Ezbekiyya li!!!~ juu to du: northw~t of du: Muski 
and lhe Darb aJ..Ahmu co the soulh of ir. 
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-I il REV!t;W OF A"ITIJVDE5 IN TI/E ECYPTIAN 
I'RI!SS 10WA RV H/li COUNTRY'S }EW15H 

COMMUNITY IN UITE '947 

TH E FOREIGN SERVJ CE 
OFTHE 

UNITED STATES OF AMERJCA 

No.JIOJ 
RESJ"RICfED 

American Emb.uy 
Úlim, EJ!Yp!, Dcurnbc:r 20, 1947 

Suhjcct: E~typtinn Opinion on Role of Localjews in Rcgard to Palcscin c: 

Thc Hononble 
Thc:Sc<rellryof S••tc:, 

Washington, D.C. 
Sir: 

I havc: lhe ~onor kl reler tom~ litgrgm A-']' o! Octobc:r ]' 1947 
con cc:rnin(l a Jlllcmc:m by two promincn t Egypt i~nJcws voicing opp~s itio~ 
tn Zinnism 1 and to rc:port rtn incrcosin ~: volum•· o f prcss omJ rndio di~cu~sion 
hcrc ~~to thc posirion gnd role of thejcws in EJypt in rc:11rd 10 Pales1inc. 
Commc:nt hu n nsed rrom plans ror tolcuncc: in Nro pro -go~crnmcnt 
p:tpcu, AIAJJ•s 1nd Akbb.ir .ai-Yom, which nid thatthc:Jews in Egypl art: 
cm itfL-d to thc samc right s and prot«tfon affo rdcd othcr d thcns olthis 
coumt)', to thc thinl,. Yf'iltd 'IUIC~ t uKI thrt'~U in thc uncmi!l Mosltm 
llrmhcrhood 's p;pcr, ~ 1-JJt.hwin tJI· M~<JlimUir. Most of thc commcnt in 
pupcrs bctwccn theseextrcrncsh~s . howcvcr, becn quitt ctiticalofrhc role 
ofthl" localje111is h inhabi tams. 

Fo r thc pnt sncul mooths, •I-1/Thwin •1-Mm/i,..,tt hu bcc11 d~oting 
a considl"rablt amoum of space to vicupcracivc rommcnt obout rhe position 
o( Egypt's Jews on thc Pekstinc qucstion. Tht: thcmu dcvdopcd by •1-
ll.:hwin COIICcrn Zlonist propagand1 lltl011fllht' Ejypt iaojcws ;nd dl"mands 
by th t: Drothuhood th1t they ccnuibll'! l" m(lnt"y 10 thc Aub cautt", mu 11 -
whi lc warning thcm of dirc oonsequenccs if they sid lhe Zionim. Thc 
newspnpcr wrott on Octobcr 19, 1947, that "Zionists in E11ypt spart no 
cU.m in sprudillj! Zionist propagnnd a •mon.: the E,:yptlan Jews usinJ thc 
fdlo111inR med ia . ncwspapcrs and pamphlcts, ~ac i •l clubs, mcct ings , spom 
clubs, anJ inJucing the Jcwsto immiJUlc to P9lcst ine by f• dlita ring immi­
j;fttion." Thc p1per liste-d thc lclders of thc Zionist movcment in E,:ypt as 
•(J Jcur i! lllt im. thc Dircctor of thc SactlitC Ork nt1lc de Publkitc, li:Jeo 
Mizr~hi, tllc fi !m producer, [Lt.] Colond !Clcmem N.] Adu, formt"rly of 
the British lntclligcncc in Egypt, 1nd Clement Circurel, ncphew of [the] 

'Jauph uJ Rcn~ Cau~aui Sn: bclnw. 

proprictor of thc fnmcu~ 1hop whid• bcPn thDI n:une.- lhe 7.to0llt5, 11 

,]~grd , suce«Jcd in ~uuiting d~e h.:lp o f rhc SociCtC Orirmdle de Publicitl" 
in p ublicizi.rtg Zionim1. As this corpoution contmls onl7 French 1nJ Eni!lish 
l•ng u•gc P'PeU, rhc Ziomm considcr(d publishing '" Aubic J~i!y, ~1-
Shtrms (Thc Sun), but this plan did noc materi~lizc, due to kthe opposition 
of some Jew$ 111ho 111erc afr1id of Eg~ptinn puh!ic opinion .•l AI-IJ:hwiin 
thton uid thar Zionists had bcl"n abk to • inducc· oflicials of thc p~sspou 
J~partmcnt lO a i ~o~c de:anncc lo jCIII I des iring to cnlcr Pal tst ÍilC. 

A Jemand 1h11 thc Ar•b Lca~:ut: compd ti-te Jewish r<"Sidcnrs of Arab 
tnritory to comributt" money to chc APtb armM-1 1ppcarcd In ,f.fkhwill on 
Dcccmbcr 2. Thc f11pc r chargcd that it had karned fm m ~10011 rt"l ~ablc 
sources th1 t Mr. Si l~ l" rmgn, g senior official o f thc Jcwish A~enq, tn•dc 1 
spccch recen1ly 11 Te! Aviv in which hc lta tcJ 1hat the Jcws of Egypt had 
donatcd L.E. 10,000,000 to the nc111 Jc111ish Sr;uc: Thc Bracherhood s !caJcr, 
H nsan ai-Dann.a, appc~kd ~ kw d11~J ptc~o~iouslr to thc JcwiU. citiz.ens of 
Egyp1 askina thcm to p~ r hei r loy3lty to thl" counuy byoppMing ZionÍ!im. 
"'We did not cxpt:ct thll t they would do cxac tly rhe opposiu thin11 and aNc 
thl"ir money, f.typt"s 11Klnl!)', to th,o Zioni.sts, · il s~id. Al-llthw4n publishcd 1 
m1nifcsto pUtjl(ltiCdly issUI"d by 1I-Arhu nudcnts 1ddrc11t"d to thc Jcws of 
Egypr on Dcccmbcr 10, 1947, asking thc )c1vsof Eg~pc ro contrib utc "frt"ely 
to uvc P~lesti nc:." The mgnifesto rcmindtJ Egyptian Jcws o f chcir dednn­
lionl Jiupprovin11 ofZionism 1od 1sh•J lO prove thl"ir suucmcnlf by semlin11 
mancy to rhc Anb L1"1guc. Jews wcre Wllncd 1gains1 mcpttaling wi rh 
Zionisrs or aidina Zionim who t:nter- Egypt iJiqgJly. "lf you fo!low this 
advicc, yo·Jr livcJ 1nd proper1y will bt: prorrocd, ~nd if you do I"IO'Italct" ou r 
1dvi'e y...·u win noc bc cruirlt:d to pro1ection.~ Howevcr, rhe ume iuUI" 
urr icd anotllct mtnifesto by r!Je S3mC ,!IIOUIJ, srating th~ ·sons cf hracl 
were lciclccd out of Egypr by the Pharnohs, but thc Zionistl cominue 10 
dream 1bout thelr fosr empirc." Egyl'tlan Jcws wcre nkcd to RÍvc money 
1101 only to savc Palcstine, bur also Egyj•t Crom Zionism. 

AI-Kutllf, th~ morning J 1ily connollccl by M~lc nm Ebt"id Puh1, Cnp ric 
lctder of lhe Wofdist Bloc, roolc: up tht: qucstionl of symp11hy and aid Cor 
Zionitm 1mon ~~: Jews in E11 ypt in iu Deecmbcr 6 i~uc. Commcntinll on a 
dcnr~l is.sut:d by Yussuf lky C1111oui •nd Deputy Rcné lky Ctnfllui rhat 
Eg~ptian Jcws h•d sent L.E. 2 millian tO 1id th~ Zionim in Palcstinc, the 
p1pt'r said, wirh finte Jisr~g~rd for thcir stateml"nt in al-Ahrãm on Üc1obcr 
1-4, 19-47 (rl"portcd in my uirilrPm A-'l5 of Octobcr l, , 1947 1, dcdarinJ 
th•t theJ~s of EAYflt•rc oppo~td to Zionism, •Thete rwoJcwish scmlcmcn 
dcni~d thc report but nid nothing in cond~mn~tion of Zioni,m. ls ir roa 
m!Kh lo cxpcrt the)ewsof Eaypr to t:•press rhcir sympllhy 111ith ti~ Arabsil" 

'Thit Jcwish p•pcr, foundcd in 1 9~~. •ttcmptcd to bc both ~o~ro -Zionisr 111d 
pm·Ei!YI'tian. Stc Victor N"hmias, "EI Sh•ll•l-A Jcwish Nc••"I"I'CI in Eul"• 
19H-I 'J~B.• Pt'.,.,-,..16 U911l J 128-41(11~b . ), 
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I,,.. •Jue~tion n( lin~ncinl aKI r •• r tlu; Zinnisl~ W;15 ~l"il .li~'uoHJ:J Jurinl! 
1\.., l'"riutl hy Soiwl •l·llmm ... pro-Wofdi~t pa)X: r. by Akh•~ 3J'.a, a pro­
~rnm~t wcc\.ly, and by •1-S.bõh, an indcpcnd~mt wul.ly. Tht rtponeJ 
1urm31ion o f a commiuee comprisingjewish Jinancicrs in E.~:ypl who sympa· 
lhi7..c u:ilh Zionism ~n dcscribcd by s.wt ·1-Umm• in Íls O c:tober 25 ISSUt. 
l'h~: cummillc<', ~C('(Iulm.: tolhis 5tory, wu busy colltcling onc pou nd from 
cvc;q• }cu• in Et-: ~ 111 u ~ contribu1itm 10 lht Zionist c~ust in P.lc"int. The 
pnpcr s:1i1l 11-in1 il rdnincd fro n1 puhlishin11 lhe nanlt5 ~• th e 1imt 1n 1he 
hul'~ 1luu 1h~· individm1ls mi ~;h1 adupl "a mure dcccnt alliwJc" ~nJ 1hat, in 
111., nn..·.miÍlllC, il ~as drawin): tl.e ~rntna~t"'s auention to "thue duuuc­
th~ n"II>\'Cmenu." 

1lkb~rSi•• Jecl•red on Dr:a:mber 10, 1947, thlt thc j~l of Lcbanon 
had contrihmcd L. E. 10.000 ond thost of lraq L.E. 500,000 for the Arab 
c;~usc. "\'<'~:: hMvt llltlll admiration for thesc lraqi and Lebanesejews," the 
p3pc r s:1id, "bu1 our fcdi ng IOWHds the Jews of Egypt is onc of suspicion. 
'1111' Chid llubbi S•tld that E~:ypt's Jcws wcre trlM" Esyptians and Zaki al­
Orcihi Bey, the Jewish lawycr, Jccla r~d ar lhe courl room 1ha1 rhe Jew• of 
E,:~·pt "bhorred pani1ion, bu1 we are stil11uspicious and so is thc res1 o( 
Ettypt: ." Akhtr Sd'a posed the ar~:ument sincc 1he Egyptian Jt:~~ts ah1r~ the 
u~o:hl ~. they must •lso share the r~ponsibili111:sof the E~:yptian s Diupproval 
oi p~rlition is no\ enouglt. "They mus1 comrtbule moncy bee1u•e money is 
lhe only wc~pon with u·l1ich thcy know howlo Jight.M Al-Mbih on the u me 
d~~· wrotc tha! thc Aubs have doc\lmc:nu which dcnly prove thlt the 
Zionim o( E11 yp1 1end si11 milliQn pouncls evcry ycn to rhe Z10mm of 
r~lcst iuc. The namcs of contribucon w~rc uid to b c known 1nd ~ould bt 
11111il ishcJin .J\ICCOIIIIC. 

In on id-December, Miu •l·flltiil, or~:~n of the You111! qypt ll:toup, 
.1~:nl:lll d ~:d llln t .lcwish re~idems uf 1his t'OIIIUry bc arrestc1l <ontl 1htir JHOP· 
crtl' nm lisrulcd ~i ntt E~:yJll is in"~ st~lt of wuwith thc: Zioni111" •nd 1inre 
it a.llc~;cd 1h~re IIC Zionists amonsJews in Egypt. No o1her c~ust or reason 
uf 1his c~lrtme recommendation w~s given. About the same rime 11l·Kutl11 
s~iJ 1hat Jc\1'1 rcsid ing in Egypt shouiJ be registc rcd and disaroned by the 

l"•licc. 
In wnunll to 1l1e forqoing 1111cb, bo1h t~f·AJrtu. whfc:h i& rq.uk.d . 

u rhc mouthpic~ oi Prime Ministn Nokras.hy Pasha, and lll.•hbJr •I· Ya,.,, 
an importanf pro·govtrnment ~nd pro·P1lace weekly, ddwd~d E11ypt'1jcws. 
tlkhbii ~ <.1l· ~Ílm on November 29 said th c: Govemment would protttt Jewish 
lifc anJ propcrcy in EMYPI :md that it wou!J dea[ very severely with any 
pcrson "''ho D8Íili\CS ~g,.i nsl Esyptianje\11$. "Wc musl," ir said, "d lffercntiatc 
bel\1'fl'n Jcws 1nd Zionists." AI .Au11J in 1n importanl artick on December 
12 cr i1iciud rhe ""'Y in whõch i1 :uid ~niC ocwspaptrs are ~uemphnt to 
put 1hc f.g~l'IÍII'I ~~ in 1n :awkw:nd posilioo. GiYiot: widc publirity 10 1he 
rq>atllhll thcJcws of lraq h~d conuibuted h11f a million pounds Cor 1he 
Jdenst o f P•lcstine u·u. it nid, Hsross ly unini r to 1hc: Jews of E,;ypt lllho 
cumlilulc u minority anJ who •rc t ntitled to 1bc full JH DICtlion of th~ 

Ti l I'. I"U"IS fll' ARA l! IAN I1~ IN Mtl lli'I!N 't' t•lt' • l .,.,t; 

! 
! 
l 

·j 

~:ov-crnuu .. m anjl • C"OUtleou.s tre~lmt:nt 11 thc IU~Jds o! 1he '" ''~1rity~ .AJ. 
As~r con1inu.:J thar whrthe.r o r nol 1he j ~Nts of E~:ypt 3rt :liünim, 1hc 
Egyprians nnnol punUh pecplc lar rln: •possible fn:hngs whicll rhe:y may 
bt hidinM inside thcmselw:s. . 5o long n 1ht Jew5 o f Egy/)1 Jo no\ s~y o r 
do ~ ny1h1n.: in sup110r1 of Zionism, lhcy must in no w1y bc mol~s•~d. 
tmb•rn~~eJ, or annoycd . ~ 

Con ti11uina wi1h prob1bly the mou rcason •blt rom mcnt on 1he 2ienisr 
qoe11inn u.•hich hJI apJtcarcJ in 1hc l<lc:t l Auhic pr~~~ fnr snm~ 1ir11C. 11/. 
JluGJ, nvcr thc si~:n~lu rc of lbr:!him Ab1ld K~dcr ei·Marni, uiJ lllllt "i t ~~ 
t t on« il logiuland unfair to expr:ct 1 Jcw 10 help li]:h1 ano1her Jew who ts 
t1yinR 10 t mblilh 1 nuional home ro whKh he un immi~:r~te if_h.e haJ 10. 

Evcry Jcw is in favor of aJ=-ish State. This is only muun•land n 15 absurd 
to imagine thnt theJews in Egypt or in othcr Atab Statrs art 18ainst the 
csr~blishmen t of aJcwish Statc. It is therdorc wrnng w cmbnrrgss thcjtws 
in 1hc: w~y they have hccn emb3rr3sscd lotcly by the Auhic rll:'wspapcu. So 
Long u thty ahi<k by the bw ~nd Jo not s:ry or Jo nny1hin~: that huru. our 
fcdlngs ~ should h:tve oothi~ acainst 1hcrn. No tk[~nl Ar11b ..,-h~ h ~ s 
purr: At"::b blood in his verns shoui<l asl. lhe Jews to conuibule ITMlfKY In aid 
of the Pal.-s tinc At'llbs. In our opiniun, ~ypl is 1 ciYiliztd coumr1. 1nd cur 
d"iliurion is thc oldest in the world. Our traditions and rdi~ion shculd 
dtter us from tmburusinR 1hcjews by dcmandint: th~tthey should [Ontrib­
llle moncyCorrheArab cause." 

Al-lkhwi11 41-M,.slhwiill lost linle lime in [tit icizing this ~und by •l­
A.uu. Rcfcr rmfl to lb rahim ei.Mnnt as • the advor:all' of the Jews.M 1he 
Mo!lem Uroli~rhooJ pjpCt on lkcembcr l.f S~ltl il wn only ~~lcintt EJt~(ll 'I 

J;~7:s:~n~.~~~~~[1ch~ i~l:::!~: ~~:n:::~:~~~~~~y~:~c~~: ~~J~~~::~j~~:.~~ 
/l.:bwi11 cnuld nniii:C .... •hy Sll[h n r~:qucS~ shnul•l cml~:lrt:~s~ 11~<: Jc"'l · ltei•ly­
ins ro ai·A wu' "ltumcnt thM E~;yp1's troJmons 5hould prcvcm hct from 
m~ki ns dcmonds on 1he Jcws, Shcikh tlassan • I : Ua~na's pap~r.J>rcrlal nlc<l 

:~::· ::~~:~~ l:~::~~';d,i::J:·w~u~~~J~~,;:c~~~~~i::~,~r :~~:I::J~~~~::.' ~r'~ 
writo:J 0f 1l·Au.ar' anide s•ys thmt he is nUJ in the pay of thc Jc~s. l lo,ll1, 
Ha! His words SOtJnd vt:ry much like the jin~li~ of Jewido.~W 

lhe G~nd Rabbi of E~;ypl , l laim N~huum Effend1, tn 1 probablc 
atttmpt to capitali~e on the relativcly sm~ll cle,;r~e of exi1~in~ srntlmenl 
r~vorinw 1olerancc. Jccla red in a broadcast m A11b1<. from Ca•ro on Dccr:m-
ber J 10 the Ellyptian h r1elitc community ~h"t the Jtu•s of E~ypt llt p1r1 
of 1he Egyptian n3t ian, protected by th c: Kmg and GOYernment, 1nd th3t, 
cl!nu:qucntly, rht Jewish communiry will rnac:k l i1s al!i tudc ~n ~h li of 1he N 

fayp 1i2 n nJiion. lhe Gund ~i wu n:ported to hr.oe saõd, I oukr~ 
reli~:ious mvlc~ 10 be hcld, 1nd tnsuucted lhe ~mbetS o f ~~r [~ffiU~IIY 
to tooreute fully with thr:ir Egyptiln brothcn In 1ho:it [tlllnl fln'IH. In 
th i1 connr:c1lon i1 may be o f in tcr~st ~ c n:c1ll the Gnnd R1bhi's mr~m~nl 
lost ~c or thnl 1hc j cwi1 h ccm mun1ty 1n E~;yp t li~cs m ('nl ir~ harn1o~y \lillh 
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othcr clcmcnts of thc population and fccls pcrfccdy secure undcr thc protcc· 
tion of thc King and his Govcrnmcnt, which was rcporr<"d in my dispatch 
no. 1976 of Novcmb~r 13, 1946. Thc Grand Rabbi added at that time that 
ncithcr in Egyptian law nor its adminismnion is therc any tcndcncy to 
discriminate on rcligious or racial grounds. 

Undcrlining the as yet unccrtain :md insccurc position of thc J~s in 
thc Middle E.ast, howcvcr, thc Palcstinc Govcrnmcnt radio sralion at Shnq 
al-Adna, loc.ated abom 12 mLics from ]<"rtlsa lcm, broodcast in Arabic on 
December 7 that the situ ation of thc autochthonJcws in the Ncar East was 
still a matrer of doubt. "In spite of statements and declarations in which 
they denouncc Zionism, the Arab Lcaguc countrics m.ay ask thcm yet to 
define thcir attitudc oncc and for all toward Zionism." 

Rcspecrfullyyours, 
For th<" Ambassador: 

Jefferson Pattcrson 
Counselor of Embassy 

Nation:al Archives (Washington) 
RG 59 867N.Olll2-2047. 
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THE SEPHARDI 
Central Sephardic Jewish Communi1y of America, Inc. 

December 1948; New York; N.Y. 

THE SEPHARDl 

Estimate Million Sephardi in ~1oslem World 
(ContÍI•1u:d jJ·om pagc 6, col. 3) 

tributed in over 250 Iocalities, in the 
bi~ cities as well as In small villages. 
Ralig>ous mattal'S one tha responsibil· 
ity of tbe "Cultuelles" whicb are 
nnder c h e jur lsdiction of the Central 
Israelice Cons!stor:,- o.f Fr.imca and 
Algeria. while -welfare actlvities an 
be1ng carried on by a lat·ge number 
of pri\'ate agencies. 

lmporlcmt iD. Eqypt 

EcYP'l' - 'Ibe ldngdom of Egypt 
has a Jewish population ol 75,000, of 
whom 36,000 reside in ana arouna 
C.r.ira, aud ov11r 25,000 in the gover~ ­
orate ol AJe:~o:a nd.ria. Ahaut 5,000 Ka.­
ra ites also reoside in Egypt with tbeir 
own community or~anizations. Some 
Egs-ptian Jewt bave becoroe men of 
great importance financially and in 
the gonrnment. As a cooseque:nee 
of the extreroely I:IB tionalistic feelinga 
in Egy'jlt agalnst Grea t Brit.ain, as 
well as apinst tbQ Jews in Paleatine, 
violent press campalgns have incited 
to bombmgs, etc. The unsuecessful 
war against Israel has caused moh 
"fioleDce to fiare in to the open; mora 
thon 100 Jews bave heen eruelly kill­
ed, many more wounded. The oflkiai 
attitude h.as been not to i:Dterfere 
with the mobs, but special discrimina.. 
tory legislation was enacted against 
"1oreign" Jewa, .110me ;,f whom ma.y 
ha ve lived .in EI!'YPt for cenerations. 

LI.BY.A. - The Libyan Jews, a~eord­
ing to the 1931 censu!l, numbered 
about 21i,OOO, o9er 21,000 o1 whom 
reside irt T.ripolitania (mo.stly in 
Tnpoli and Be.ughazi) , and over 3,000 
in Cyrenaica, with some Jews also 
inhab1tinr tbe southern and Senussi 
tenitoriu. 

The .nti4awi.sh legislation ol 
fascist ltaly, intradueed in 1938, waa 

CENTRAL SEPHARDIC JEWISH 
COMMUNITY OF AMERICA, lne. 

225 W. 34th Sf ., New Yark 1, N. Y. 

abolished after liberation ln 1943. The 
rabbinieal tribunais take eare of t elig­
ious and family matters amon~ LihY· 
an Jewish eitl::zens, while the Itallan 
Jews and ioreign Jews residlng In 
Libya can uta thete lSbbin.ical trih· 
unals if they wish tó do &o. 

Moaocco - In 1946 a c:ensus was 
beld in .Moroeeo which show~d 286,· 
000 Jews living in this sultanate: 
80,000 tber@Of Jive in Casablanu, 
18,000 In :.trarrakesh, 16,000 in F ez, 
15,000 in Meknes and 12,000 in Rabat. 
This comparu witb a Jewish popula· 
tion in 1931 of 120,000 and reveals 
the Moroccan Jewa as haviog the 
bi,:he:!lt- rate .oJ reprP.ductinn of. a.n1:. 
Jewisb ~oup •n the world today. As 
to their communal D!'gani:zations, the 
Jaws In Mot·occo have enjoyed tbe 
tig-ht of e l eeting tbeir up resenU.tiV&.~ 
only since 1945. 

S.PA.NI~B MDROCCO .AND TANGIDS 

- In Spanish Morocco, the Jews are, 
on the whole, less 'llll1ill off tban tbose 
tmder French sovereignty. Thay are 
not discriminated against hy tbe 
Fnnco regime. The Je·A's af T"n· 
giers oomprise some ve1-y \.""ealtby and 
very orthodax familie. 

TUJIUSL\ - Tbe Jewish population 
o.f Tunísia, which !.11 ruled by a Bey 
nnder a Fnnch Resident..General, 
numben about 70,000, divided as foi~ 
lollU: 415,00!1 iro T unis, 5,500 in Sfax 
and 6,000 in Sousse. Only ?ecently 
Tunisian Jew1 nave begun to orga..,. 
i..ul t.heir COIJJmunil:y functions. 

Aqusel-:.~t iD lhe f 1eld 

The . lir.st l e'lri.11)1 arney and !bf 
'liiost actlve one in th~: Mostem orbit 
is tbe Alliane1 t.rulite Uruverselle, 
•k~ a.. -. opcnur IIIM'rt86D, 
wJth hu..:-.....uw l'f lc fir..-. (u tnain 
effort was diremd ~11rd a prCI)ler 

Jewish and ~•cular education ol tb• 
young generat ion, with a certain 
emphasls given to the French lang-­
uage and preparinr the students, 
both male and female, for their 
t:utore work as fannera, artisans, 
teachera and public officials oí their 
re5pectl ve communities. 

The JDC has also given emergeney 
help alter incidents of anti..Juvish 
violenee as, for inslance, the riots in 
Aden (Sl27,000), the pogrom in Alep­
po, SYTia ($10,000) , and in Libya. 
The JDC also has under advisement 
at tbe present time a comprehensive 
plan for Jargu assista11ce to tbe Jew­
·i•h eom1r.unities in tbe Moslem worid. 

Israel Taku lDh!IIUI 

Tbe Jewish Agency 1or Palestina 
and tbe present Government of Israel 
are also IJikúlg a very aclive intere:!lt 
in tllese Sepbardic cammuniUu. The 
Jargest compaet S•phardic group iu 
Palestioe nsjdes iD Jerosalem. In the 
yeus 1919-45, 22,000 Sepbardim im­
roig:rated to Palestine (be!ides 16,000 
Yemenit.es), ~aropared to 290,()00 
Aabkenazim. Tbe proportion of iln­
migrant.s eamiog !rom oriental com· 
munities rase con.siderably during the 
last ..... r. The Sepbaxdic c.ommunity 
now ais o ba.s one. of its memben, Mr. 
11. Sheetreet, in the bneli Govel'n­
ment as Mlni..rler r:d. Police and N • · 
tio:u.1.l Minorides. 

The Jewi.sb ~cy à.a.!l ngulariy 
.::1 :Jocated ~ert.ilieates and otberwisa 
.:aided m the tmigration from thesa 
orientlll ~ount:ries. 

The World Je...-\sb Congre5'J has 
been.taJàng up tbe eudg-el11 iu .'!llpport 

· ai - tbe:se Sephardic J ewa, both by im· 
med.iate relie.l aetion and t!u:ougb 
app1al s to sue h in terna tional bodie:!l 
u tbe Economic and Social Council 
o1 the UN. 
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T~ Stlllman Norman A: "~he Jews of Arab Lands in Modern Times" 
e Jewrsh PubhcatJon SocJety of America- Philadelphia, New York, 1991 

THE INTERNAL CONFUCT OF A LEADING 
EGYPTIAN ]EWISH BUSINESSMAN AT THE TIME 

OF THE FIRST ARAB-ISRAEU WAR 
(1948) 

.. . When war was dedned betw~en the Arab countries and th~ Srate 
of lsrad, I found myselí at thc: mc:c:úng in Paris wi1h rhis banker. lnsread of 
returning to Egypt, I waited m Francc: for events to unfold. 

Egypt had sequesrered rhe properry of thc: grc:ater parr of thc: Jewish 
population, and numerous individuais were sem to concemrarion camps for 
long pc:riods. The official circles knew of my Jewish and Zionisr :mivity, and 
my namc: was found, narurally, 10 be amon8 lho se: person,s ~Vil o wc:rc r.ugc:u~d. 
How~c:r, I was spared. 

I lc:amc:d later that it was Nuqrãshi Pasha, thc:n Prime Ministc:r, who 
bad himself crossed my name off these litrs. I was, thc:tdore, not borhered 
ar all during lhís period, because Nuqrãshi Pasha had always had, as t havc: 
jus r saíd, a friendly artirude, appreciaring thc: sc:rvices that I ·had rcndc:red 
the country. 

I rc:ceived regular repon:s in Paris on the ac:tiviry of lhe bank and of 
the subcompanies that I had created.1 

Aftcr a few moruhs' sray in France, the prc:sidenr of the board of 
directors of the bank, <Abd al-Rahmãn ai-Bíyál:i Bey, carne to 6nd me and 
inviu::d me to come back to Egypt, assuring me that I would not be subject 
to any vexarion. 

For my pan, I had wanted at this moment ro c:huclc ev~rything and 
move ro Israel. I had met in Paris and Geneva with numerous Israel! person­
alities, all of whom encouraged me to come to Israd, knowing my fttlings 
and aU t:har I had done during the war for r.hc: insritutions and for Jewish 
soldiers.2 On~ of these personaliries, thc mosr important, said to me cne day 
ar the Gc:neva :urpon: whe.re I r2n inm him. uDon't hdiure to come to our 
hom~or rat:her, to your home---the future of thc: Jews in the Arab lands 
ill not ceruin. In Israel, all the posts are vacant. Wc: necd people likc: you. 
You could choosc whatevcr branch of activiry )'OU wculd want, and you 
would suc~d in 1srad, justas you d.id in Eg)lll-" 

I was shaken by these words, all the more so hecausc: my own personal 
feelings were pushing me to foi.:ow this advice. I rernembe.red the wcrds 
that the Isradi joumalist had said of me: wfsh she-nõlad Siyyõn1." Could "a 

I Polin wa.s lhe: hcad of a syndicatc: um rook QV~ Lhe CommctcW B~nk of 
Egypr. Sa: E. I. Polin, I.:Egyptt áf! 1914 a nSud' (Paris, 196.5), P- 1.59. 

2 ~ presidem of che B'nai B'rith Lodgc o f Aloandlia during World War TI, 
Poliri overuw all J~h communal works, including d!c: Culsinc: PopulaiJr (• soup 
kitchen), Lhe jcw15h Oub (or Scrviccrncn, and Lhe: H.arih-a Club &n Palesrinian 
soldict'S. See ibid., pp. 197-98, passim. 
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rn<ln who was born a Zéonist" at the verv moment when the millenntal 
dreom w:ts being realízed, ar the very momc~t when the Promised Land was 
l:n:coming "Our Land," c:ouid he kecp out o f the 'll:ay of this historie move· 
mem which was going to mark the twentieth cennuy by an act of supreme 
justice? I díd not think so. I knC'\V that my duty was to go wi.thout dday, 
and I failed in my most c{ementary duty. Totn betwcen my pcrsonal semi· 
ments ond what I believed to be my duty toward those imerests that had 
becn confided in me, I hved a Corneillian drama duríng lhose weeks. not 
knowing what decisíon to makc. 

The arrival of rhe bank ptesident in Paris tipped the balance in favor 
af my remm to Egypt. Thus I weru back m Cairo whcrc I was wonderful.ly 
received at the .:~irport by my colleagues and my Egyptian friends . 

Work, with irs habitual rhythm, brought me back inca an atmosphere 
that was thc tangible proof of the general appreciation for what I had 
accomplishcd up to that time.' 

E. I. Poli ti, L'Egypte d~ 1914 à "Suei" 
!Paris, 196,), pp. 240-42. 

'Polití rc:mainrd in Egyp1 unlil 1956. whcn his dti.z~hip was revoked, his 
asms wcre scqm.•stcred, and hc w.as up~cd from the collnrry. See ibtd., pp. 276-79. 
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Stillman. Norman A: dThe Jews of Arab Lands in Modern Timesn 
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EXTRACTS FROM BRITISH EMBASSY REPORTS ON 
ATTACKS ON ]EWS AND FOREIGNER.S IN EGYPT 

DURING THE FJRST ARAB-ISRAELI WAR 
(1948) 

IMPORTANT. 
CONFIDENTIAL. 

AddreiJed to For~ign 0/fice te/egrtJm No. 1075 o/ July 19th repe.ared for 
informarion co Amman, Bagdad, BeirtH, DamasCl.Js, j edda, and Jerusa!em. 

A.ir raid cn Cairo. 
There was an a1r ra1d alerr on che evening of J u !y 17th. Heavy A. A. 

firc wa5 hurd but no bombs '11n!re dropped and it is dcubdul if any aircn~ft 
were accuaUy over Caito. 

OnJuly 16th violem anti-J.:wish speechcs wue delivcred by members of 
"Ikhwan El Muslimcen"1 afu:r Friday prayen, and "Ikhwan" wcrc evidently 
doing thcir bcst to incite the populadon against thc Jews as a whole "Not 
orúy the Zionisrs" as bcing rcsponsiblc for previous bombinB of Cairo? h 
was thus not surprising that during and after the alert artacks were made in 
v:níous pam of Cairo on ind.ividua.!Jeo.srs and also on a number cf Christian 
foreigners. Three Egypcian Jews and rwo othcrs, probably Egypri.an J.:ws, 
ar~ known co hav~ becn kill~d. Two Frenchmen and scvcral Greeks,lralians, 
Yugoslavs, :md Americans were injurcd, the Frenchmcn scriously. 

Coincidcnc~ o{ Palestine situation wuh lWnadan' rnakes the ground 
particularly fruicful for incitement co f:~nacicism, and it would not calce much 
to provoke largc-scal~ mob attacks on Christians and Jews alike. 

23rdJuJy, 1948. 
The scate of tension in Cairo which followed r.he air raid rcported . .. 

in my• t~egram No. 116 ... mounced higher as the resu1t o f air raid alarms 
on 17th and 19th July. On the lactet occasion the alarm sounded some 
twenty minuces afrer a violent explosion had serícusly damagcd two Jewísh 
deparrmcnc scorcs in rhe center o f Cairo and dane ~rcnsive damagc 10 Olher 
commercial premiscs in the vicinity. During this period groups of srudenrs 
and the riffuff o f Cairo indulgcd in Jew-baitinll and mau1cs on a ronsidcr· 
.able nurnber of foreigners, i.ncluding Bricish, causing deaths and injuries. In 
addióon, an orgy o f looci.ng foUowcd che explcsion on the night o f 19th July. 
Even a number of fair-skinned Egypcíans have noc escaped molescation in 

I Ar., al-lkhwíin al-Muslimün, rnc: Muslim Brcthzen (Muilim Brorntrhood). 
lQn July 15, thc lsraeli ai.r force bombed Cairo and Akxa.ndria IJl rc:taliation 

for Egyptian bcmbíngs of Te I Aviv. 
1The Mu11im boly month of dayrime fasana fcD rhat yc:ar ~n July 8 and 

Augusr 6. 
• Si r Ronald Campbcll, the British ambass•dor. 
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the S[teets by studems and orhers who have misraken them for Jews. I have 
made suong representarions ro the Mmisrer for Foreign Affa irs abour rhe 
auacks on Brirish subjecrs, and I have protested 10 the Prime Minister 
against the suppression by the censorship of a !tatemenr which 1 caused to 
be diswbured to the press on the subject of my imerview with Khashaba 
Pasha.' My OrienLal counselo r had an intet'\"iew wirh r:he Under Secretarv 
of Srate for lmerior on 21st July and obrained an assurance rhat ever!f effo;t 
would be made to suppress funher disorders of this kind and LO ensure rhe 
securiry of British subjects and other foreigncrs. Although ir is fairly obvious 
char the explosion outside rhe Cicurel store6 on 19th July must have been 
caused by 11 bomb or mine placed on rhe spor, the Eg)1'tran Prime Minister 
has publidy ascribed ir to rhe dropping of an aeria.l torpedo from a Jewish 
aircraft. lt is not yer known, however, wherher he imends ro regisrer chis 
Íllcidem as a violation of the cease-fire 3rrangcment which entered into 
force on the previous day. Ar all evems, lhe censorship has prevemed the 
publicarion of any repotts deviarmg from the supposirion rhar an aeria.l 
rorpedo dropped by an aircnfr caused the explosion. 

31st July, 19~8 . 
Thete was an ajr rajd alarm in Ale:<andria on 25th July, but no bomb5 

wer~ dropped 11nd no serious incidenu have been reponed in connecrian 
therewith. lt i' reported by S. S. R. mar memhers of the Maslem Brelhu:n 
Society were disr riburing pamphlets in Cairo on 22nd and 23rd July e3:hon­
ing the publlc to boycott Jews and generally ro make life unbearablc for 
them. 

In accordance wi!b a newly issued milirary proclamation, J ewish families 
living in the immediate viciniry of Abdm Palace,1 army establishments, che 
Arab League headquarteu, etc., have been given duee chys' norice 10 quit 
cheir dwdl.ings. This measure, íf suictly enforced. will cawe hardship ro 
those eVIcted owing ro the impossibility of 6nding other accommodaúons 
at short noúce and at prices within their means Only one Bricish family is 
invólved, and the Acting British Consui-General has taken up theiJ' case wirh 
the Governorate . 

. . . On 28th July an eltp)osion occurred in lhe drapery srore o f Messrs. 
David Ades and Son,' Cairo, doing minor damage and causi.rlg only slight 
casualri~s. Accordmg ro the press, a disgrumled ex-employee of the firm, 
stared to be a je\1', has been arrested on suspicion of being respansible for 
this incidem, but the truth is nor yec known. The police succeeded in 
msimainmg arder in lhe street on r:his occasion. 

PRO (London) 
FO 371/69259 and 69182. 

' Ahmad Muhammad Khashaba. the minister of juslic&:. 
'One o f C•iro 's larsest dcp:ntrnent stores o~"II"Jd by J~-s. 
1 The rova! rcsidencc. 
• Anolh~r major J~ish-owned business. 
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In: ROUMANI, Maurice M.: "The Case of the Jews from Arab Countries: A 
Neglected lssue"; World Organization of the Jews from Arab Countries 
(WOJAC); lsratypeset; Tel Aviv; 1978 
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TheAI-Ustod synagogue in Cairo, one of the oldest and largest syna~oguesnin the Jewish quar~er. 
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A commercial srreer wirh Jewish shops in Cairo 's Muski_Disrricr, alongside rhe I:Iãrar 
ai-Yahüd (]ew:ish Quarrer), early rwenrier~ centuq~. (jui/s d'Egypte: lmages et Textes. 
Editions du Scribe: Paris, 1984, p. 47.) 
. " • ~.,...~ .. · ~-~.c · 
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One of the buildings of the lewish Communirv School of Alexandria. twenrieth 
cenrurv. (Editions d~ Scribe: Paris, 1984.1 . 
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Portrait of an Egyptian Jewish girl, dressed for a modernist religious iniriation cere ­
mony (conlirmation), Alexandria, 1927. (juz/s d'Egypte: Images et Textes. Editions 
du Scribe: Paris, 1984.) 

Jewish girls' basketball team, Cairo, in the 1930s ar 1940s. (juifs d'Ef!.}'Pie_· Images et 
Texte< F.ditions du Scribe: Paris, 1984.) · 

·r. .. ':" . - . -:JIIr1t. ' 
•··,':'\)r: .. :.• .. ~.:.~"'t.;; :,, ;: .,.•, • • .,; "' • 



ABOVE LEFT: Jacob Canaoui Bey 
[1801-1883), patriarch of a dynasty of 
Egyptian Jewish bankcrs, courtiers, and 
communal leaders. (Jacoo M. Landau, 
J~ws m Nineteenth-Ctmlury Egypt. N~ 
York University Press : New York and 
London, 1969, Fig. 18.) 

ABOVE R!GHT: Joseph Aslan Cattaoui 
Pasha ( 1861- 1942), member o f the com­
mittee that drafted Egypt's first constitu­
cion, minister of finance in 1924, and 
minisrer of communications in 1925. [ju­
t/s d'Egyple: lmages ~~ T~xles. Editions 
du Scribe: Paris, 1984.) 

AJbcrt Mosseri ( 1861-
1933 ), founder of rhe pro· 
Ziomst Egyptian Jewish 
new!.paper, lsraéi t]acob M. 
L.andau , jewJ 111 Nmeleenlh· 
Century Egypt Ncw York 
Umvcrsiry Prcss: New York 
and London, 1969.) 
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ARQUIVO HISTÓRICO JUDAICO BRASILEIRO 
Prof. Dr. Nachman Falbel 

FEDERAÇÃO DAS SOCIEDADES 
ISRAELITAS BRASILEIRAS DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

AL. BARAO OE LIMEIRA, 2?0 
TELEFONE 61-301? 

SA O PAUt.O 

• 
ot • .!. 9<) /51 

.Ao 
Ilmo • Snr • 
~os& Campos 
Caixa Pcate.l, 4744 
Rio do Janeiro 

ASSIST'I!HC:IA SOCIAl. 

COlliTlt mifiOO 1)0 EST .S.PAllLO PARA. 
.AUXI. LI O AOS RE.FtJG lADOS · 

Sio Paulo• 25 de Fevereiro de 1957 • 

Pre ze.do scuuu:.r 

.Aprú-noa endereçar a v.sa. nonos melhora• a.grad.ec~. 

toa pelo generoso dona.tivo de CII$4.000,00(QU.a.tro mil oru:eiroa), aMDJI• 

do recibo da mesma i.Dç?ortatncia, que lJ.tertou por interm&dio 1 do Snr.Rabi· 

:no ~naohem Dhaadruck, em p~l c:laa juàews aqd refug1adoe 1 t~.aa auid.adoa 
=' 

do Comit' Unido do Eatado de Sio . .Paulo • 

. :Ho ensejo, reiteramos nosso• protestos de estima e oon .. 

Atenoiosa.mW.ate 

• mi4.~ ~ ... Co ~ Unido do Estado de Sa.o Pau 
lc para Auxilio aoe Refugiados. -
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.. l1'tvN-,M li~-.):l-,rt 
;p,,~o~;tt 

Alexandria, le 13 ~ra 1957 

.· 

Eminence 

LE ,GRAND-RAEBIN DE 

Eminence, 

· Je me permets d 1 intrrodu 1re supres de vous le 
por teu r d~a préAente Mr. JOSEPH TAMAM qui ã 1' intelll• 
tion de s'inataller eu Bréeil. 

J' espeT"e qu '11 se-ra po ~si ble à Votre Eminenc e· 
de luf accorder t aute t~a~sistance morele et eutre ~ 
don t i 1 au rA1 t h e so in pour 1, a i der~ aurll!Qnter 'lea · .. · 
dtfficultés de ~on inetallation dane un peys étranger, 
Je suis stlre qu' 11 pourra compter aur votre amabi11té 
et en voue remarei ant ~ 1' avanee, je vous pri e d' agráer, 
Emi'nence, ~, assurance de me a aQn1.iments lee plus distingu,s. 

Le ·Grand-Rabbin 
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GRANO • RAB811 .... . t ' , . . . 
~'ALEXANDRIE 

•' '··~#)~ 

.. ::. .. . 
: -

·~. ·· . 

/ 
·' 

Son Em1nenoe 
Le Grand-Rabb1n de.~ao ~au~o 

Sao Paulo 

B R E. S I L 
.-.a:a •• a:.-=a 

' 

"·~
0

•• • ... "' Em1nenc e • 

J•ai la pla1e1~ à 1ntrodu1re supres 4e votre 

Em1nenoe le porteur de la prásente, Mr. Maur1oe Brauaate1n o • ., 
et aon ~poúse Kme Fortunée Braunate1n, née Roeenberg 1 ~Ui 

s '1nltalletat au Brés11. · 
. . . '"'' Kr, Kaur1ce Br•unate1n a ·aen1 pendant' plus1eura ~ 
~ . 

annéea en fant qu'áoon~me, la Lyoáe de l 1Union Ju1ve pour 

1 1Ense1gnement, Inst1tut1on acola1re qui oompt~' un mil- ' 

l1er d 1 áleves. ~ 
o • -

Mr, Haurioe Braunate1n qu1t~ant . 4~t1n1t1vement .. -
l 1Egypte, noua sommee certa1n quo, grãos à votre b1enve1llan~ 

.. .. o 

• 
appu1t la práo1té renoontrera auprês de ~otre lm1nenoe non 
seulement un réoontort moral, ma1a 4galement e* surtout une ~ 

• .... 
aide qui lu1 permettrait de trouver du trava1l, . C 1 es~ un .. 
exoellent élément, oonnu pour eon honnetet4J aa prob1té et 

·~· oapac1tée adm1n1strat1ves. 
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